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AOS NOSSOS EXPOSITORES ECOLLABORAOORES

Em 5 de Junuo do anno p, pas5auo recihi um omeio de S. Exe.· o 'r. Yice·
Governadol' do Estado Dr, Denjalllilll Liberato Barro o, em que me parlecipa­
va a nomeação de uma comn:issãn da qual seria eu o Presidente para agenciar
objectos para a Exposição de Chicago,

Fiquei surprehendido COIII a inclu"lo lle men nome para Pre,idente da Com­
mis8fio ; não só sllrprchendido, vexado mêsmo, porque:

1.0 - Estava extrelllamente occllpado com o afJ'azel'es commerciaes e muito
me pesava não poder occupar-lIlo da E'(po.ição C0ll10 eria de mister, alem
de que, como francez enlcntli.l não lI1e cOll1pelir a pre.illtlllcia tia conllni ão,
tanto lI1ais quanto 110 seio (1'~lIa havia brazileir05; que tillhalll a competeneia
e autoridade que IlIe fallal'alll ;

2." - AI~hava que o tell1po, lnarcatlo para se acharem os objrclos na Ex·
posição prepartlloria do Hill. era insufficit'nle para Ullla exposição da gnlnde
variedade ele produdos dn Cear;i, e nem 5e quer ha\'l'ria !l'lnp" p.ra 'e dar
uma fraca idéa de sua produção a~ ';iz variada 0111 eon equencia ua sua diversi­
dade tle c1i1l1as o que será IlIutivo para sua riqul'za no fuluro.

COIIIO parlidario da' I'XPO ições especiaes refiexionei expn11llo no enlanlo
que o I:earà tinha grallde jnt~r~s~e elll apparecer na Expo,ição Universal Co­
1ulllbiana, pan\ se lornar conhecido dos norle americanos especialmente dos
Europeu5, '!ue Ião clIlbal'açados eslão cnnl os excessos de sua população corno
com os exces I) uo .;apitaes, <[ue esc~~ialll aqui; achava que o Ceará não po­
dia deixar do apparecer,porque pensarão em Chicago,que os paizes nO\'08, au­
senles, ~ão os mais atrazados ou o, que se atrazão.

Sob o irnpulsl) desles senlilllelllos me cxcllsei perante o Sr. \ ice-Governa­
dor 110 ESlado da honra que me ha\'ia feito e lhe pedi muilo respeitosamente
o favor de nãll fazer I'I1'c,;liva a minha lloll1oaç,ã. de Presillenle; S. Ex ',A po­
rem III\! re pOlllleu CO:II a IlIaior alnabilitladp. que a IlIillha nOllle:lçãl) já era
offieial e se achava puhlicada e eOllll1JUllicada ao Governo Federal, sendo que
.meu Ilome havia sido lell,hrad,\ em \"iI'lml\! dos scr\'iç.o' preslaclo ao Ceará
pela casa Boris Frêres, na Expo ição da 1889 e roi lião po,lia dispensar. me.
Agradel:lmdo, insisti pela Ininh:l dispensa tia presirlencia da COlnlllis ão,Ii"an­
do fazendo ex 'hl'iv:lIncnle parle deli;!, pois que mais que nun.;a desl'java er
ulil ao Ceará, fllinha segunda (latria,

S. Exc' porelll, não quiz acceder clive 110 sllbmeller·lI1e, C0ll10 alguns dias
depois aconteceu pi3r;lnle;\ c'lIl1lnis-ão que ro.;usou (,lInhp.m :lI:ceilar a minha
renuncia. F'Ji a"ill1 que me 5cnlindo apoiado pelo Governo cio Ceal'ú e pe­
los distinclos membros da COllllllissão IifJuei difillilivalllenle lia direcção
dos lrab:dhos da C'lIll1nissão,

A Commissão começou o eus trabalho selll nolas. nem insll'llerões, 0-
menle com o segui'lle liglliru diroelorio, enviado ,lo Rio dI) Janeiro. ,

"OS objectos dislinados a Ex.posiçáO lle Chicago deverão ser relllellfdns ao
Rio de .Janeiro á Ex:po~içiLn preparatol'ia alé o fill1 cle Setllmhl'O-pra o cOlIll'a
o qual reCla'n:lIlIOS, mas qualldo fomos allellllidos j:l era larue; só cm Ago lo
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é que potliamos ler resposta do Cariry e de outros ponlos mais longinquos
desla capital; mas a comllJissáo lendo acolhido o pensamenl<! de apparecer o
Ceará na ExposiçãO preparaloria do Rio, encelou os seus ll'abalhos,

Não era IIluila, nem geral a fé nos I'e'iullados ; mas uns animaram aos outros
e foi aSSllI: que a primeira lIledida da Commissão foi publicar em 9 de Julho
de iS9Z um convile au povo cearense par:t tomar parle no grallde cerlamen,
publicavão que foi dictada pelo Sr. Julio Cesal' d:t Fonsec:t Filho, membro
mui competente da COl1Jmissão, e assignada por todos, .

Depois tle ler recebido tle S. Exc,' o SI'. Vice-Governatlor as instrucções pu­
blicadas em porluguez pelo Govel'l1o norte-americano, a commissão dt'legou os
seus poderes 110 Dr. Tnumaz Pompeu de Souza Brazii, Julio Cezar da Fonseca
Filbo c sign:ttario destas linhas para detalharem os trabalhos, dividil os em
cOlllmissões e secções no inlerior do Eslado e tudo foi publicado n'um folhelo,
remellentlo-se de tO:t 20 exemplares :t Mda uma dellas para bem servirem aos
intui loS d:t cUfllmissão,

As CJIlIlllissõcs seccionaes por su:t parle redigiram circulares instrllcliv:ts
que fOl'allJ impressas e distribuid:ts em Julho, acompanhadas ou se~uidas de
cartas particulares, COIl\ o fim de produzir I1ma corl'ente tle opiniãO favoravel
á ExplJslção.

J:l elll 17 de Julho, S. Ex!;,' o Sr. Vice·Govcl'lladoJ', para melhor auxiliar a
COIIJllJiS 'ão abriu-lhe unI credito de Rs. lO:OOO~()OO, ellllJora pequeno, e afinal
insufficilJnle, foi de grande ulilidalle.

A illéa da Exposiçllo penetrava pouco a ponco no animo tia populaçãv, gra­
ças á comll1issão da imprellsa n'A Republica e'pecialmente ao SI'. J. Brigido
que popul:tris"u a idéa em artigos que, alcm do mais lInha o cunho da verda­
de e furam pOI·tanto de grande valia.

De3ejariamos reproduzil-o nesta brochura não o fazel1llo por faltar-nos o
espaço.

Ao il1usll':tllo DI'. Thomaz Pumpeu de Souza BI'azil, activo niemb,'o desta
comOJissão, devemos, alem de sua valiosa collaboração, o import:tnlissimo
traiJalho sobre o Ceará, que precede a esta linhas, para o qual chamo par­
ti~ularlIlente a atlenllão do leitor.

a illustre Sr. Dr. Eme-to Antonio Lassance Cõnha, director d:t P.strad:t de
Ferro de Haturité e seus hab~is col1aboraclores, alem do valioso concurí'O como
exposHore.', l:oadjuvaram assãs elll mel'ilos sem contar o do transporte dos ob­
jectos,

a illustre SI', Coronel Antonio Moreira de Souza, Administrmlol' dos Cor­
reios, elevado de patrioticos senlimentos prestou os maiores .erviços li Com­
missão na distribuiçã.:> de sua correspondencia, circulares, brochuras, etc, e
(lomo expositol', tem rlireito a um dos primeiJ'os logares.

Ao illuslre SI', Dr João Felippe Pereira muito deve a Commissão. Foi elle
o principal obreiro da secção B, autor de diversas circulares, alem de encar­
regado lla pl'opag:tnda no norte do Estado, propaganda a mais feliz E' por amor
da qual aquella região, e3pecialmente Viçosa, tomou p<ll'te larga e salienle na
Exposição.

As irmãs ds S. Vicente de Paulo deve a Commissão profun(los agradecimen­
tos pelo seu valioso concurso como exposi loras, sendo as primeiras a d:\r for-
ça l) allimação aos trabalhos de senhoras. .

Cabe-nos :tgl'adecer lambem a 'P,uitas outras senbor,ls e cavalheiros da ca'"
pital cujos nomes deixamos de declinar, porque fj'~aram registra.dos no calba­
logo que se segue.

Aos membros das commissões do interior de quasi todo o Eslado, ainda tri­
bulamos nossós agradecimenlos pelo valioso concurso,
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Os objectos destinaL10s á Exposiç.ãO pl'epal'atoria eram recebiL10s e reunidos
no Cassino, graciosamente olferecido pela directoria. Abi, graças aos bons cea·
renses os brs, Antonio Bezerra do Menezes c Franci~co Freire Napoleão, au­
xiliados pelos 81's, João Evangelista Rebouças, Pedro 'l'hebergp, José de Moura
e oulro , foram recolhidos, a"J'lll11ados, rotulados, numerados c exporlados
5,60! objectos, dil'ididos entre as secções A, B C, D, E, F, G, H, K, L. 1\1. os
quaes,se não fora ll1 classificados I~OtrlO devialll sel',islo se deve a falta de
tempo"

O que foi feito ne le sentido deve-se ao 81', DI', Henrique Theb~rge que occU·
pon nluitas semanas na clas.ificação da> IlIadel1'a;:. U 81', João Sampaio clas~ifi·

cou a ua ve,z as plantas e lIluitos outro prodl1ctos COIll os 81'S, Antonil' Re­
zerra e 1I0dolpho Theophilo, OS 81'S, Dr. Joãn Felippe P~reira c Gu lal'o Job
fin:;,llI1ellle classilicaralll os 11I;1I0ra(\S, A lodo, agradeCl'IIl05,

Os objedos indiGados foram devidamellte elllballados e remcllidos para o
Rio de Janeiro pelo vapor de 20 tle Ol1ll1bro afim de estarem alli anle da
abertura da Exposiçãü preparalori:l, prorogado para li> de Nnvelllblo,

O EXlu,· Sr, Presidenl~ do E-lado belll inspiral\o, nomeon O Sr Frnncis­
co Freire Napoleão e Anlonio RI'zelTa de Menf'zes commi sarios tio E -lado
para ncolllpanharljll1 u;: objeclos,

Dizelllos que foi belll illspir:ltlo, porque os \~olllmiss~ri'ls não só compre­
hender:lI11 perfeitamente os seus llevercs, como dl'~llInpenharall1-no eonl honra
ainda auxiliando 110 Hio de Janeiro a eomlflissãll re;:peelivn,

De",) accresccnlar que o suceessn qnc obtivemos, foi devido em grande par­
le ao esflll'ços d'cs\es dOlls I.ralJalhadol'es,

O ellsemble cios objectos ex.postos, prillleil'o no Ceará, tll'pois 110 Rio de Ja­
neiro, IIlnuou de .dgl/llla forma a. opiniáo enlre lJrazill'iros, me;:mo l'nlre cca­
renses a re peito das força' do Cenr.i, fazenllo re,:ollhecer que r le Eslndo lião
é lerra esteril, mas na 111111' parle ferlilissima e de grnnde fnlnro,

Para bem firnl~r esta vel'dndc diremos ainda alguma 'ou.a,
O Clirna do Ceará é dus mplhores do Brnzil, lanlo na cosIa Gomo nos er

lões e serras, é muito procurarlo peJos doentes, e pecinl1l1 1)1lle anemi­
cos e beribcriclls do Pará, M~l'arlh:lo e. Amasonas, os quaes elll pouc'! Sl'lna­
nas ~e restabeleGem; P:I(';l os phtisicos a seccl1l'a dos ares do C"ar:i é de gran­
de elfL'ito ; febres e rnoleslias enJemicns n;lo existem,

As seGcas lélll itio um grande lIIal, e le porem se vae aLll'nuanllo com o
deselll'olvimenlo das eSlradas de ferro que so e,lendelll Il'lIlalllelltc, JIlas 111"0­
gridell.,

Os rcservatorios wnslruidos e cm I;on lrnc~;ío del'cllI produzir pclo me­
nos, melhores afras:i nlorcê rle IIlaiol' humedarfiu da 1,'1'I'a 11 spriío fõ 'os de
evapol'açües, que facilil:trão as conden,arúe e o nbaixalll 1'1110 das nm'ens
par:t a fJueda das ,;Inl\'ns

A [\..J l"icu I tu 1"8 que li a funte principal da riqueza do paiz esl.i alraza·
dissilll'l.

Como in -lrllll1ento aralÓrin. S(j <e conhel:e a ellllhada, A lavou1'a principal
consiste lia divt'rsa qunlidaMs de JI1andillcn, no nlÍlho qlle produz exlraor­
dinari:unente, feijão. arroz l~ nulros I(cn ros nlilllcnli 'io-, a. ucar elc, O que
tudo n,,' :\IIno re~ularl1 eXGtllle ao con Ul11lnl1, ~p.nd" expl'lrlatln para os Es­
tados I1r,lzileir"ls e l'/Il pequcna esc11a pal'a o extr!lngriro, Cnlll nlcio' aratõ­
rios 11I~nos ntrazatlM l) 1i"1nsportes IlIai b:lI'nliJs, n e,(pOl'la~ão pOI\erá
tomar gl';lIlt1e incrlllllenf.o, O Cear:i é 11111 dos ESladns IlW is aIgodopiJ'os llo
Brazil. A '1nalitlnde da 511:\ pl'OdUl:t:ãt1 li rle IOllga fihra, lIlui forlr, só enfra-
quecida quando exll'ahitlil elll IlInchin:l cylindricn americanas, ,

Cum o tlesenvolvill,ento do ~al11illho de feITO, esta pl'oduCção qundl'uph·
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cará e com alguns melhoramentos na JavoUl'a estas 'Jifras podem mesmo attin­
gir a eentenas de mil fardos,

A arboricultura está em bom começo. Na zona da pI'aia existem
matlas de cajueiro que oulr'ora se queima vão, mais hoje são consel'l'allas. Os
proprietarios 111,lis intelligentes têm replantado esla preciosa arvore, qne ao
env~s das outras desfolha e pal'ece morror pelo invel'Oo, ao passo que no ve­
rão en~l\!~·se de sei\'a, e floresce eom as pequenas dlU\'aS de Agosto e Setem­
bro, daudo-nos frulltos de Outubru a Dezembro, fructos com qne se faz o afa­
mauo vinho, tão ~onhecido por Sllas virludes depurativas. Ú fabrico d'este
vinho vae augment:lIldotodos n annos a medida que augll1enta a procul'a.

Na serra da Pacatuba e ~hranguape ha vastas plantaçõ~s de laranj~iras cu­
jos fructos, em parle se ex.porla para Liverpool.

O café é muilo cultivado 110 Ceará, E' plantado principalmente na serra
de B.LtUI'ilé elll uma extensão de 40 a 50 kilomelros de cOlllprimenlo soure 5,
10, e 15 kilometros de largl1. !'Ia plantações t,unbem nas serras do Acarape,
Pacatuba, Maranguape, Machado e err, diversos municipio da Ibiapaba. Na ser­
ra de Baturité ha progresso, graças ao exelnplo de agricultores adiantados,
como Alfredo Dulra e oulr!)s ; progresso no tratamento das arvores e dos fm­
ctos, que nos autorisa a annunciar maiores e Il'lIllhores safms p:tl'a o futuro,

Infelizmenle, não se tem dado o mesmo na [pi:tpab,l : enlretan to ali ha ter­
ras incultas, que podia n com vantagem ser plantadas de cafeeiros, Enl todo
caso deve-se esperar do Ceará muilo maiores safras de café,

Em Balurilé, eslá lalllhem ensaiada ti cultura do cacáo e os primeiros saccos
exportados, foram achados de bôa qualidade. Esta cultura parece ii' se dest'n­
volvendo lentamenle,

Quanto aos productos extrativos, ha muitos al1l10S os cearenses vendenl bor­
racha denominada ceará serap tirada da maniçólJa (jatl'o{a elastica),

Com as seecas morreu a maior parte das maltas de Illaniçóba e foi com a
secca que se desenvolveu a emigração dos cearenses piu'a o Amasona , onde
eIles extrahem talvez mais da metade da borracha produzida pelos Estados do
Pará e Amasonas.

Felizmente para o Ceará as matlas de maniçóba renascem, estando hoje
quasi refeitas; por este mo ti 1'0 a Pl'oducçãO ti:! borracha tem augmenlado nos
ultimos annos e deve ainda augmenlar muito mais, porque depois de 1889­
90 tem se feito plantações que estão prosperando e poderão ser sangradas den­
tro de dois annos, O resultado parece bom, e o bom exell1pló será imitado, O
leitr, extrahido da maniçóba é alvu, pouco fluido, coagula ao ar, na arvore,
escureaendo até tomar a côr do tabaco,

O leite de que se fabrica a borracha mangabeira extrahe-se da arvore d'este
nome (Hancomia speciosa) ; é alvo muito fluido e coagllh difficilmente e só
com addicionamento de lllaterias estranbas,

Alem da extracção da borra~ha, ba a da cêm da prdmeil'a cal'nahuba
(col'ypha ceri{era), Esta cêra é hoje de um consumo univel'sal, e a Inesma,
carnahulJa dá outros productos (Vide cathalogo).

Ha tambem extrações de diversas resinas e gommas, como a da e9pal, an­
gico. etc, etc,

Os productos medidnaes, muito abundantes no Ceará não são explorados,
salvo alguns em pequena quanlidade para remedios usados no paiz,a excepção
do jaborancly que, tellllo uma bOa pl'Jcura,está sendo replantado,

A criação das mças bovinas que foi outr'ol'a a grande industria do Ceará.
ainda é a primeira,e podel'á ler fileilmenle mais desenvolvimento, Pela sua po­
sição topographica e climas especiaes o Ceará tem campos privilegiados para
refazer, engordar e crear; o gado reproduz-se muito mais que no Piauhy, e
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Maranhão. A carne é incontestavelmente das melhores do Brazil e em todo
caso é a melhor do norte do Brazil. O Ceará exporta muito gado para o Pará.

A criação da raça ovina está muHo atrazadada, talvez por não se saber ti­
rar a lan, e porque no interior, a carne de carneirn ou ovelha não tem valor;
a prova está e que um carneiro se vendia por 2 a 3 mil réis, devido porem a
proGUra não só das pelles para a expol'tação, como á entrada no consumo da
carne d.e ovelha, a criação. se está desenvolvendo rapidamente,

A cflação da mça caprma tem augmentado consideravelmente de uns de";
annos a esta parle; hoje está mais adiantada que a criação da raça ovina, is
to devido ao grande apreço dos couros de bóde tIo Ceará entre os curtidore
norte-americanos.

A criação da ?'aça cavallm', da mesma forma que a bovina, está em muito
atraso, sem outros auxilias senão 3. graça de Deus e os bonR campos dos altos
sertões, Me~mo assim, o Ceara exporta muHos cavalias e mullas para os Es­
tados visinhos, principalmente para o interior de Pernambuco e Para, aonde
são considerados como superiores aos do Sul. De facto, a mulla do Ceará re­
siste a toda fadiga, e o cavallo d:J allo sertão tem pemas de aço.

Com algum melhoramento poderá o Ceará ter uma raça de cavaHos supe­
riOl'es.

A criação da ?"aça suina está pouco desenvolvida no Ceará. mas poderia es­
tar adiantada em vi ta da barateza do milho no interior. Foi em consequencia
da barateza do milho nos ESlados UnitIos do Norte, que os americanos desen­
volveram, como se sabe, as industrias derivadas da creação e propagação dessa
especie.

A cl'iaç!Ío de aves, gallinhas. perús, patos, etc. é feita sem a menor scien­
cia; pl'ospera somente pela bondade do clima e vae-se augmentando pela Ma
sahida de aves e mesmo de ovos para o norte do Brazil.

A pesca na costa não tem se desenvolvido, como seria possivel graças aos
piscosos bancos do Acarahu e da Timonha geral em toda costa. Os pe­
quenos açudes e lagoas são lambem muito piscosos e com a continuação da
construcção de bal"l'agens. este genero se tornará abundautissimo.

O queijo já é uma industria firmada, no Ceará; expurta-se annualmente
mais de duzentas tonelladas deste producto para o Maranhão, Pará. e Arnaso­
nas,e si os creadores de gados do alto sertão se occupassem deste negocio,como
se occupam os da zona mais perto Ela costa, a exportação poderia allingir ao •
triplo.

O Ceará tem produsido sempre cow'os cw'tidos e sola, muito mais do
que consomme e tem exportado e exporta para os Estados do Norte e do Sul
n'um valor mais avultado do que menciona as tabellas olliciaes.

A pequena ?:ndustl'ia não é limitada, está mais adiantada (1 que parecB;
infelizmente, são ainda muito rudimentaes os instrumentos r,npregados. Da
pequena indu tria citarei somente:

l.0 - A tecelagem :i mITo por teares primitivos, em que se fabricam tecidos
de algodão grossos e fortes de que se fazem calças e redes, expurtando uma par­
te para o Pará e Amasonas ;

2.° - O fabrico á mão, bicos, rendas, lenços, etc, que avultam muito
mais do que uas tabellas da Alfandega porque os 9 / la não pa sam por aIli;
mas são vendidos a viajantes ou a bordo dos paquetes nacionaes.

Estas e outras pequenas industrias mereciam ser encorajada neste paiz,
mais lrue a grande industria que até hoje tem causado ao paiz mais difficuldade
que pl'oveito, porque:

l.0 - O paiz não tem llapitaes necessarios pal'a tentar todas as grandes
industrias como erradamente se pretendia ;
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8.718
9.090
6.625
8.165

13.535
46.311

TOTAl,

em 5 annos

1.882/3
1.883/4
l,H84/5
L885/li
'1.886/7

2.0 - Precisa de capilaes para construir suas e Iradas de ferro, parlas e ou­
tros instrumentos primordiaes que ficariam prejudicados:

3.0
- Tira das industrias agrícolas, e meSfJlO da lavoura o d.nheiro que

não dispensam seu desenvolvimento regular'
~.o - Para fundar as grandes illduslria~, contrahern-se dividas permanentes

na Ruropa, que aCCalTelalll baixas do cambio;
5.0

- As grandes inuustrias inlrolluziram 110 paiz as gréves e com certeza
não lhe ll'Ouxeral11 ainda nenhum credito; aCl'.rescenlando-se que os resulta­
dos dos ullilllos annos niIo silo ue caracter.animadores.

A tollas esl,IS rasúe , que produso em favor uas pequenas indu lria , deve­
mos ter ell1 vi -la que :"tento o~ progressos rIa ele ·triciuade, é muito provavel
que dentro de POUl:O lempo se faça ii distribui ',io lla força. COIllO a destribuição
do gaz, agua ctt:. Será isto UI11 tlesasli'e para (",'rtas gl-andes industrias. Em to­
do caso, haLei~ como ão U~ ceal'enses para a pequena industria, nos parece
que e~ta sera de muito futuro, e maís srgnrança

A grande industria rabl·a tem, até hUJe se desenvolvido pouco no Ceará,
existem só duas fabricas de fiação. A mais antiga pel'lence a firll1a Pom­
peu & Irmão, a oulra a HoJlanda Gurjão & C.'.

Está ell1 construção uma fahric.a d.! cortmlles e urna de nlPias; diversas
que tem sido projedatlas esperanl lI,clhora do call1bio. Felizmente o Ceará
não cahiu na IIlonolllania das encorporaç.ões qne cau alll ainda tanto ma l ao
Rio de Janeiro e out/'as praças du Brazil. ,

Não contlemno a gnllllle ínrluslria no Cear;i, não; a. que..eria mas tarde
quando tivesse Inelhtl/, agricullU/'a, criaçãO, estrad<ls, açudes portos etc, e ft­
nalulCnto mais ecollumias a.:cumuladas.

Repito, não srou opposto á granl!') i1111uSll'ia, ao contrario lfuereria ver lle­
senvolvida a doiS tran 'parles pai' call1Ínhos de fHITO. depois a dos transportes
por !nar e aind:l a da mineração. Antes destas porem as induslrias agricolas
a crIação, esll'atlas de rouagens, a~lllles e finalmente tod()~ os ramos que a
favorecem.

A agricu/lul'<l é de interesse geral e vital tio paiz, ,relia ludo depende' po­
rle-se dizei' qUI) a viua e o futuro rio paiz depenllelll J'alla.

Tirar capit<les da agl'icultlll'a qne tanto necessila. para empregar na indus­
tria fabril, qne só palIará sustentar-se a mercê da tll'preciação do cambio e do
paiz deve ser' levadn á conta de JIluitos eITO' graves, (rUe relanl<lm a gran­
deza do IlraziJ.

O lolal da pl·orllll:ç.,lo annual do Ceal'á se eleva se~unllo as avaliações que
estabelece o i/luslre DI'. Thomaz Pompen de Souza Brazil a Rs. 1~3:000 con­
tos (Vide trabalho do mesmo.)

Não tenho d u]os pam infurmar ou confirmar esta. cifra; todavia ella'parece
muito moderada, tanto mais por qUI) todos tlS produclos subimm de preço
em consequencia da baixa do cambio.

O movimento cOllllnercial do parlo da Fortaleza, foi segundo os documentos.
da alfandel(a : (em cifras redondas de contos de réis)

J XP. IMP.

4.088 ~.630
4.~20 ~.670

3.020 3.605
~.713 3.45~

6.566 6.967

media 9200 contos.
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Os anllos de 1888/1889 fOl'am de sêcca e deI' ido ao atraso do sel'viço na
alfandega, não me e passivei dai' as cifras relati I'as a 1890-1892,

Os arligos que mais avultam na exportação são: algodão, couros de cabra,
café, couros de gado, bormcha, cêm óe carnahuba. gomrna capaI. cha­
peos de palha de carnahuba, re,le5 de algodão, l']ueijns, carne se1lcas, caroço de
algodãO, sola o rnuitos outros artigos de rnenos ilnp nancia,

Os artigos que luais avnltam lia imp rtaç110 são: tecidos de algodão; aço,
ferro e instrumentos de fCITO ; peixe', azeite e Inaterias gnrduro a' ; farinha de
trigo,arroz ete' ll1achillas o matel'iaes para tran parle; vinho, cervl!ja e outras
bebidols alcoolicas; productos chhticos, pharmace.uticos e perfulllaf'ias; laba­
co e charutos; tecidos de lan, de linho ú misturados; carvão de pedra; polvo·
ra e munições' villros e loucas; couros preparados e calçatlns; phospburos;
chapeos de sol e de caueça ; joias p. quinquilharias; in,;trumenlos de IIlusica
e sllienlificos, culelal'ia, cnbre e suas applicações, elc etc.

Devo dizer, rle passagenl, lJue as cifl'as que acabo de llar S1io tiradas de do­
cumentos da alfandega, ·üo port:\IIlo ofTiclaes; corno se sabe e. la ão ll1uilo
inferiol'es aos algarismo cOJJ1!1lcrciaes,avaliando a diITerença. entre 2 algolri mos
de 30 n/" no min,n,50 n/" nornax.". As cifras olTi.;iae· .:t.) ba'eada nas pautas
nas quaes deve hal'ol' e ha geralmente tolerallcia ou dilrerença dll 5-10 % 0­
bl'e os preço 'dI) IlIcrcado; demai-, o 1":1i.)r Cf)IUlnr,r,\ial . augmelllado dos di­
reitos de cxporla!)ão, que ão hlJje no Ceará. de 15 % uu min." do embarque e
todas as outras t1espeza.·, que S1ío confol'me os gelleros e os telllpns.

Por tanlu, si o movimento commercia.1 do porlo tia .. orlaleza cm 1882/1887
foi de cerca 9]00 conto lle reis anlllnlmenlL', valor oUicia.l; calcula· e que o
valol' commercial foi de cerca de 13 mil conto- e sobre e-la cifr.! se deve aug­
mental' o movimento commercial dos portos do Camocim e Aracal.v que impol··
tam e exportam gl'anrles valores, .-\Iem do movimenlo commercial pelos porIas
ha um grande movimento commeJ'.;inl pelas fronleil'as lerre lros, O Ceará re­
cebe do Piauhy milhares de cai) ça de :;ados, pelle clt:. conlra fazt'lItlas, merca­
clorias, cafés etc; Baturité envio! o seu cnfé por terra em gra.nc\e quantidade
pal'a o Estados vi inho . O Cariry exporia farinha, al'l'OZ, rapadura, ele.
Não posso avaliar bem e5le al~arismos desconhecidos; em lodo ca-o são
alguns mil contos aue ahell1 e llr:1nl pOl' eslas via-o

O movimenlo comrnercial do Ceará é hoje muito maior que em 1882/1887
e vae se desenvolvendo com muita segurança depois da ullima sêc.;a. Bôas
corno s:Io a- afras deste anno a exportação do Ceara sorá provavehuenle a
maior que temos lido.

O ponto de vi la de suas relaçõ,'s com o exlrangeiro pode-se e tnbelecer
pal'a o perjorlo i 82;18 7 pela seguinte labella :

Com a Inglaterra cerca de 70 %

" Franç.a 9 n/o
" AJlell.aldl<l 7 %

"Eslados-Unidos" fi %

" Portuga I " " 5 ./0
" Belgica, Aust/'ia, llalia,

AI'genlina, reunidos" 3 01"

os ultimos annos, a impol'tação que, I'elalivalllente, tom progl'edido mais
no Ceará. e a dos Estados Unidos, Belgica, POl'tugal e :\ u~tria.

Para dar melhor idéa da variedade de seus productos juntamos uma la­
beJla exlrahida d 'ri Republica de 16 de Junho.





Exportação do Ceará em 1892

'.

10.329
80

730
88.914

2.67546,3
2Jm

814.260
1.912,5

5!J,.962
i8ti.063

1.611
1.200.885

18.305
88.200
8.121

997.4.76
4.76'I,

23.59"
3788

601
3.323

190
20

1.322.801
57.797

260

30.402
i5.64.3
ili.213
70.tl76
32.;~H6

420
601
162
:339

i67.:30J
U.831

115.815
i60
900

49.7040,5
5!J,D.700

43.121<
4\;)9.955
30.151

615
506.562
U3.527
92.027

1,775
804M!

35.192
67.508

1.200
1.9201

Uma
Kilos

«
Litros

«

<c

<c

«

«
<c

<c

<c

<c

<c

"
«

<c

«

«
"
«

«

<c

<c

<c

<c

«
«

<c

<c

«

«
«
«

"«

«

"

Kilos

KiJos

Um
Kilos

Uma
Kilos

Centos
KiJos

UNIDADE IQUANTIDADE

Cabeças

QUALIDADE D)S GENEROS

Aguardente
Assucar refinacl0

branco.
« masc:wo

Algodão em pluma
« « residcos

Café pilado
« em restolho

Carne secca
Cêra dc carnahuba. .

« " em velas .
Caroço rle algodão e mamona .

« « oíticica .
Cal de Pedra
Cebolas .. ..
Conros seccos salgados .
COUI'O seccos rcfugo .

e pichados
resíduos
cOl'lidos

Cri nas ou eabellos .
~~arulos . , •
Cigarros. . . . . . . .
Chapéos do palha de caruahuba
Doces diversos . . . . . .

" rhry tali ado
Diversa mercadorias •
Esteirn de palha lia carnahuba
.Folhas de jaborandy
Fumo em corda. .
Feijão. .
Farinha ll,) mandioca
Gadu bOI'ino

cavallar e mU:lr . . ,
« caprino, bovino e suino

Gallinhas. . . . . . . •
Gomma ela tica de maniçóba .
GOlllrna « de mangabeiJ'a .

" « rc iduos.
« de mandioca.

Lã de qualquer anilll:lI
Lal·anjas. . . . .
Milho . . . . . .
Madeiras
Ossos . . , . . . , . . . • .
Pontas de gado . . . . . . • . ,
Pennas de ema ou outra qualquer qualido
Pelles de cabl'a, carneiro, veado, elc
Queijos .. '....,
Rezina de jatobá .
Raizes diversas .
Rapadnras
Redes de algodão
Solla • . , ,
Sabão.
Vinho de cajú
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Tambem transcl'evo as reflexões, com que exhihiu esse documento o re­
dactor chefe daqueJle jornal coronel J. Brigido :

"SITUAÇlo ECONo~rrCA - Damo, em lugar competenle,o quadro do movi­
mento commen:ial mal'ililllO do Ceará, relativo ao anno derra.dciro, e só no
qUE re~peila a exportação,

Os algarismos nITo são desanillladores para a crise,que cada dia se aggra­
va pela emigração qe gellte valida llue vae pedir melhol' salario nos Estados
da Amazonia ou do Sul da União,

Sem cogital' da SonIrna lolal qlle pela deovalori ação da moeda pode ser
em verdade menor agora, embora avulte até 5,10',779,a expol'laçâo de 1893
li mui copiosa em qualidades, e lanlo mais rara admirar, quanlo li cerlo
que não temos já 1IllÍos :i obra, como nos annos anleriore ,

Os productos lia carilahuba que classilkamos na pequena indn ll'ia, o quei·
jo, a laranja, elc, mantem seu log;\I" cOln ~I'ande vanlagem.

Sobre tudo. ti gl'alo \'~rificarmo' que o Ceal"<i ontra para o commorcio ex­
lerno e ,Ie c:lbulag~m com 55 arligns desaliando a muito Estado, que 011­
Sel!1 Jazer oull"l) lanlo,

Terra lão call1mniada vende produclos de todas as zonas urazifeiras lle .
de a borracha do Amasonas alé o artigos pecuarios do Riu G,'ande do ui,
sendo que concorra no café e al~l)d;io com qualidades primeiras do Bl'azíl,

Entretanlo só imporia para sua subsislcn<:ia, o crnlJ outros Estados tallllJelll
fazem vir ria EllI"opa - o trigo que supriria belll com as -uas amyla":"as,
e o vinho de uva, que já relribuo em parIr llom a uas e pecialidades do
caju,

Quando muilas praças de llOmll1C1'llio arcanl com a mi-eria porque seu ar·
tigo favorito ele perll1uta decae de preço ou desapparece ; a praça da Forta·
leza vae allravessando 05 tempo sem nenhulll de as Ire, qua i a prova de
crises I Si um al'ligo de sua prodllcção desfallec', explora com mais empe·
nho um do mllitos, que restam, o conjura o perigo.

Assim é que vae sempre a seu llaminho. como o jangadeIro, a quem todo
vento serve, e Sf~rve mesmo a au encia dc vento, wm lanto que não falte
agua para molhar a \'ela,

A somma espantosa vasarla nos cofres da alfandega. esle anno, sem auxi­
lio de ]lancos; formação mesmo de banco, cujo capilal foi subscripto de
prompto; a manlença e mesmo accrescimo de depositos na Caixa Econo­
mica; o movimeuto p.spanlo o lle edificação e recollstl'uções na llidade; tu­
do prova que a nossa praça, matula como é, merel:e pela sua solidez a ma·
tuta, porem expressiva denominação de lJé de boi.

São raras as qupbl'as e e estas em sommas diminutas; a população vi\'c
farta na carislia, e as caixas de commercio rec,heiada, embora o llambio I

Ainda mais, os capilalistas não acham leltras para descontar, o povissimo
banco regei la depositos com bencficio de Illenos de 5 ./., de sorte que a Cai­
xa Economilla continua como mialheiro do povo,

Tudo isto é pura verdacle, Porque se esteja dando, é que não podemo
dizer mas palavras não traduzem,,,

Notarei que o anno de 1892 foi de pequena safl'a, e que os algarismos [o
officiaes e não comprehendem o movimento pelas fronteiras terrestres,

O ensemble dos objeclos mandados pelo Ceará a ExposiçãO preparatoria
elo Rio de Janeiro, si não demonslra em gosto armado um fimt artistico;
demonstra que as cearenses e o cearenses são muito mais acostumados' ao
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trabalho, rIo que a generalidade dos brazileiros, e têm a prelenção de mar­
chai' neste parlitmlar na vallgulIrda, do mesmo modo porque foram os pri­
meiros em outros lerr~nos, especialmente na aboli~;ão dlls escravos do Bra­
zil, começando por libertaren] os seus a 25 de à'Iarço de 1881, ar,onlecimen­
to que foi uma epopéa das mais heJ'oicas e illlmorlalisou os liberladores
chefados por João Cordeiro,

N'esse lempo o Ceará tinha as suas renda a decrescerem, seu cofre va­
zio, e jnrlividava-se; logo depois leve a salisl'aç50 de pagar to(las as suas
dividas e prot;lall1ar quo não devia a alguem, de sorle que, com a volta
das estações regulare_, está iJabilitadu a cl1lJll'chender gn:nde& nlOlhoramentos,
fazendo valer o crcdi lo que IlIerece COIIIO E~tado hcm o economicamente
allnlÍnislrado COl1l0 tem sido pefo EXIlJ," ~'r, Presidenle Coronel Bezenil.

Nas nolas acima tenho procur:Hlo dar UUla idea, não da nossa Exposição,
Illas do recursos aliás poucos conhecidos do Ceará, quo a exposição deu
occasiao a ficarem em evidencia, Pára esta demonstração li"emos de tocar
em muitos ramos, mostrando que em geral estão CI1l começo e vão se des­
envolvl'ndo muitos outros de tra1)alho J'enlUnerador, e si alguma cousa tenho
feito neste sentido, devo agradecer aos rlislinelos cearenses, flue aCllna nomeei
e aos exposilor~s cOlI'lanies do caliJalogo que e segue, E apertando a mão de
meus collegas da commis ,la que live a gl'alllle honra de pre,idir, hOl1ra da
que muito me desvaneço, aos nll' mos agradero de cora~ão, como aos patriotas
exposilol'es que têm o direito de eslar salisfoillJs d,) si, poi. qlle levaram para
o edificio social urna pedra que fi<:r.r:i m;;j, (I~ elevando,

,
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Aos nossos expositores e cullaboradores
Pago 6-linha 40-em vez de dados para confirmar, leia-se para-aml'mar.

EXPOSIÇÃO DE CHICAGO

Pago 1 linha 3-Meruoen, leia·se lIIeruoca.
9 « ultima-bataia, leia-se batata.

«21 «21-Acarape, " Aral'ipe.
" 30 " ultima-locativo" laxativo.
« 35 « 2S-S. Beneuieio« S. Benll1licto.
« 77 «37-quiua, "quina.
«S.'3 «38-cangonha, congonha.
" 85 « 42-cal'nahaba, Cal'nahllha.
"91 « 13-c1ysenlel'iac,« dysenlet·ias.
«123 • 27· -pintoda, pintada.
«124 « 29-catathaell, calarhaes.
"126 « 26-elephantianis" elephanliasis.
"lU «ullima-gollçala alves, leia-se-gonçalo alvlls.

." U9 7-imguseiro, leia-se-inlbuseiro.
.« 13-manhueira, mangueira.
• 1511 • 7- apal o, « sapalos.
,,170 « 4--el iI.
«« ,,12-legueUl' lungueut'.
«179 « 28-uurifero aurifero.
"iSl «12-qeartzoso " quarlzoso.
,,« «25-Sfley «Silex.
"!09 «ultima-veelalg vegelal.
" 214 5-Fabricdsa Fabricadas.
• 227 6-Paliteu'os Palileiros.
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1 SECÇÃO

Agricultura, ArburicuHura, HorticulLura.

I j-I o

I "'EXPOSITORES Localidades OBJECTOS '" <JJ
P <JJ

~ ."

~
....l

U
,

E. F. Viçosa. Milho grande. i I ~
F, H, Santos, , Chaval. f( gros>o 2 f(

C, Central. · Meruócn 3 f(

f( 4
f( i)

ti ((

f( J3atul'ilé 7
f( 8
f( Pacatuua, \)
f( Maranguape . (,

1°1C. Cratbeús · Crathe.ús . f( branco '1 n
f( ligeiro. .' 12
f( massa, 13

J. S. d' Araujo. · Cascavel miúdo 14 f(

f( bl'anco 15
f( « graúdo 16

C. Quixeramobim · Quixeramobirn 17 f(

C. S. Benedlcto . · S. Bened ido. 18, f(

J. J. Fontenelle • · Viçosa. J9
R. J. FontenelJe , 20
C. Porangaba. · Porangaba « 21' f(

f( 22
R. B. Silveira , Viçosa, 23
F. A. Linhares · BatUl'ilé 24
C. Magalhães. · Viçosa. 25 f(

f( d'angola . 26 f(

Leonel & Irmão. · A~arape milíclo 27
f(

.IGra~ja .
graúdo 28

Dio!o L. Gouveia " 29 f( f(

C. o Icó. . . · Icó . " amarelJo . 30 f(

Gomes da Costa . · Maranguape . f( graúdo 31
« f( rÔxo claro 32
f( branco 33
cc rÔxo escul'O : 3,1,
" f( miúdo, 35

A. n. Carneiro · Viçosa. 36
Guedes & Irmão. , Al'acoyaba f( 3i f(

f( f( 38 f( f(

cc 39' f(.

Commissão do Ieó · fcó , bl'anco 40 f(

Alfredo Nogueira. · Viçosa. f( 'li
E. F. de Viçosa. . . f( f( 42
Commissão do Tyanguá Tynnguá '13
Commissão do Crato . Crato. f( tl'angola lj,tj. f(

M. Peraldiano . , Maranguape . f( " 45 f(
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3 SECÇÃO

Agricultura, Al"boricultura, Horticultura.

EXPOSITORES Localidades I OBJECTOS

F. Relvecio Santos. . Chaval.

Commissão da Palma . Palma.
« q «

Commissão Barbalha . Barbalba .

« « «

Cnmmissão Cratheus . Cratheus

«

«

«
«

«

«
cc (

"

«

«

«

«

cc «

8

«
1 2

19 111

\l 19117 91
9 59

19 1,108
19

1

107

1 6

" 1
«

61
()2

63
64.
65
66
67
68
69
70
71
72
73
71~

15
76
77
78
79
80
81
82
83
81
85
86
87
88
89
90
91
92
93

4,6
4..7
4,8
4,9
50
51
52
53
5'J.
55
.06

;

«

«

« el1l casca

«

« chato
« miudo
'I ligeiro.

«

i lho vermelho.

aquarema
em casca .

«

«

« chatão branco
f( ff verm.O
« meroim branc

" amarello

« branco.

" caiana.
« em casca

Cesta de capim.
objecto !'aspa pinho
C;lIxa de tartaruga.

.. Fruclo do coqueiro
IRaiz rle carrwhuba.

" Cascas de mangue .
· Arroz meroim dou-

rado. ,
· Anoz pra!:!

« macapá.
dourado

« meroim branco

.\CaPim alpista .
· " cheiroso.
• « oré. . .
· Capim grámma .

er pé galJinha
« de raposa.
ce mimoso.

«

«
«

«

«

«

«

.e

«

· Aracoyaba

· Granja.
· Icó. .

.IFortaleza .

· Viçosa. . .
,\caSeaVel • .
· Vicosa. , .
· QUlxeramobirn
· S. Benedicto.
· Crato
· Cratheus .
· Viçosa.
· Batllrilé
· S. Francisco.
· Viçosa.

· Fortaleza .
· Tcó .
· Itapipoca .
· Fortaleza.
· Palma.

«

"

«

«

«

«
ce

«

«

Guedes & Irmão.

«
Commissão Cenlral.
Manoel Franklim.
A. BeJlarmino.
Isaac Amaral .
Cúromissão da Palma

cc «

Maria Angelica Moura. «
Uiva d'Alencar .
Boris Fréres
Estevão Louzada. . Acarahú

«
Bevilaqua &. C.a .
Commissão do Icó

R. B. Silveira. ,
J. Irinêo d'Araujo
J. J. Fontenelle , ,
Com. Quixeramobim

« S. Benedicto .
« Crato.
« Cratheús

C. Magalhães. .
João N. da Silva
Neutel P. Bastos.
E. F. de Viçosa .

Boris Fréres
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CLASSIFICAÇÕES INFORMAÇÕES

Zea mais Fam. daE Gramineas.

«
«

«

Cocos micifera. Fam. Palmeiras. . .
Arrudaria Cenfera .. ..
RhizophoraMangleFam. RhizophOl'aceas

Orysa saliva. Fam. das GraIllineas l

PI'evos em Fevereiro de 1893. na
Fortaleza, 60 e 90 réis o litro.
'J'rabalho feito pela expositora.

« «

« no Ieõ.
Tem inumeros usos culinarioE.
MU empl·eg.· como succede o da raiz salsap.·

Empregada na dóse de8 gramo como
anti -febril. .
Todas estas qualidades de arroz são

cultivadas Mste Estado e consumi­
do pelos seus habitantes.

Seu preço ordinario em tempos re­
gulares é de 4,0 réis o litro.

«

«
«

«

«
«

«
«

«

«
«

A producção media annual, é de
cerca de 15,000 hectolitros.

67. Ullla tarefa plantada deste arroz
« produz de 2011 50 quartas de 80 litms
« Nos allnos nOI'(uaes 1 grão chega a
« !lftr 200 a lloOO e em terrenos e pe·

ciaes o dobro de 500 a 800.
Nu Cariry, ha lugares ollde se faz

tlua e lres colheita' e a maiOl'la do
« povo faz d'e te le"llIlIe a base de
« sua ,dllllelltavâo.
«

«
«

Phalar'is canarÍlmses .
Pel'otis fragans. .

«
Paspal-unt compl'esson .
Senele.ncia gallinacea .
Pani~"!lnt vel'ticillatum.
Pwúcus cew'ensis .

«

87. Serve as sementes de te capim
para alimentação dos pas.aros

89. lIama de superior qU1I1. para nnimac,;.
\l3. Este capim, no Ceara. brota do

seio da terra com uma prestt'za e
abundancia prorligiosa. A condição
unica é virem as aguas pluviae



5 SECÇÃO

Agricultura, Arboricultura, HurLicultura.

I
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EXPOSITORES Localidailes OBJECTOS
~ c.. ",o t:> -<o:: p:; -'1o C!l ::..J

Commissão Cratheus · Cratheus . Capim panastlo 9i 1 8
cc cc cc milhan. 95 cc l(

cc cc r, pé de gaJlinha 96 l( cc

A. R. do Prado · Mulungu ce sànlo 97 cc cc
Alfredo Dutra. · Baturilé ce frio. 98 " ce

ce « cc ce pé de gallinha 99' ce cc
ce ce ce ce sanLo tOo « cc
cc cc ce rt panasco. tO} rt cc
« cc ce Herva de chumbo . 102 rt cc

C. Tyanguá . · Tyanguá . Capim milhan 103 rt cc
cc cc cc de roça. 104, cc «
ce ce cc de chá. 105 cc cc

I

-



INFORMAÇÕES

A

Flol'icul~ura e Productos Floresta s.

CLAssmCAçÕES

Panicwm vel'ticillatwn
cc

Conforme n.· 91
Pel'otis {ragans, . .
Não tem ela silicacão
Conforme n.· 91 : .
Perotis fragans. . .
Conforme n.· 9,.., ,
Avicennia .
Panicum vel,ticillRtum .
8pal,tina hostenses, ,
Perotis {ragans, , .

humedecei' a supel'ficie do uberri·
100 so lo eearense, então mYl'iadas de
sementes colhida' pela terra na e ­
tação competente gel'minam e mu­
dam completamente o aspedo dos
campos.
Depois de duas ou tres boas chu\'as

apresentam-se est9s cobertos por um
tapete vel'de, que desperta a alegria
no animaes e transmuda a perspec­
ti va do terreno,
Em 15 ou 20 dias estas pastagens

estão em condições de su tentar e
nutrir convenientemente os gal10s e
anilllaes.
As folh!!§ e mesmo o talo desta gra,

minea são temas, macias, arumali­
'as e substanciaes. E' ella o ali­
mento da predilecção dos animaes
domesticos, os quaes pl'osperam em
quanto se conserva em bom estado.
O capim mimoso comtitue a bem

dizer, a riqueza dos criadores neste
Estado, assm! como seus Iimitrophe .

Os gados que d'elle se alimentam
desenvolvem-se e crescem e 'traor­
dinarianlenle, ma pa sado o tempo
invernoso, esta graminea resiste pou­
co ao sol e aos ventos.
E mais fraca que o capim pé de

gallinha e panasco, que cobre qua i
dei terços do campos do Estado.



-7 SECÇÃO

AgI'icultura, Arboricultura, Horticultura.

-I
::o o OJOJ '" UJEXPOSITORES Localidarles OBJECTOS l'l ::> '"<= <= <ç, C!' -'l

u

,I Fortaleza.
I

1061 2
1

Cornmissão Central . Far.. •. de mal1rlio~a. I 16
l( l( 101

110 l(

109
1110 II

ntl (C

l( 112
l( 11~

'v WJ,
l( 11 i)

116 l(

l( 117
118
11\)

l( l( 120' l( Il( 12 ti l(

COIl1. t1H P'll'angaha. . Pllnlllgll ha 122
123

Isaac Amaral. Fortaleza. t24 l(

« l( 125
Leonel & Irma:o . Araeoyaba l( 126 l( l(

l( l( l( l( i27 l(

Gomes da Costa, . . Maranguape ,
'1 128 l( l(

Com. de S. Benec1icto . S. Benedicto. 129
Cmmissão do Icó · Icó . l( 130 l(

Ir de lbiapina . Ibiapina 131
J. J. d'Araujo, ... Cascavel 1:'321 l( ID. L, Gouveia Granja l( n::l
E. F. Viçosa. . . . Viç'lsa. l( 131,j
Commissan de Sobral, . Sobral. 135

1

l( Central · Fortaleza. . Far,· rle rlla'~Hxeira. 136 l(

l( de l:i1I'il:t1l1d';l.· 137
Guedes &. Il'Illào • AraeoYHba .. l( de mallll jll"" , 1 '8
Commissào Central. · Furtaleza . '. GOJlma dI! mandioca 1:'3;)'

l( mand crua J!I.O i

l( l( 141
Com. de Porangaba, · Porangaba l( h2

l( l( 1'1,;3 l(

E, p, de Viçosa. • · Viçosa. l( 144 l(

Alfredo Nogueira. • l( 14,5
Commissão de Tianguá Tyanguá l( 16:6 l(

J, Irineu de Manjo. . Cascavel l( 141 l(

F. ALinhares , • . Baturité 14,8 l( l(

Commissão de Cratheus Cratheus . l( • 149
Com, de Quix:e"amobimIQuixeramohim l:iO l( l(



A

Floricultura e Proiluctos Florestaes.
8

CL.\SSIFICi\ÇÕES

Jrtropha mrrnihot. , .
Fam. LIas Euphorbiaceas.

ce ce
ce
ce
Cc cc

"
ce

ce "
ce ce
ce

ce "
ce ce
cc cc

ce ce
ce

ce

ce "

ce
ce

ce
ce
ce
ce ce

ce ce

Fam. elas Palmaceas
Al'l'lulal'ia cel'ifera. • .
.fatl·opha manihot. • •
Fam. das Euphorbiaceas

ce ce

ce ce
« ce
C( C(

ce "
ce ce

«
ce ce
« ('

INFORMAÇÕES

Farinha de mandioca

A fa'ri711w de mandioca ou ele pau,
como alguns a d.cnollJinam é a base
ria alimentação das populnçõcs elo
Estado 110 Ce:lrá e de lodo o Brazil
em geral.
A Illantlioca é para o Brazileiros.

o me~/lIo que o trigo para os Norle
Amllric:l.I1os e Europeus.
A farinha é exlrahída tia /lIbel'os

que cl'ia o arbusto agr~sle conhecido
oh a denoroirutção generica de 711011­

dioca ou, mais propriamente mamva'
logo em lorno da base do r' nle subo
lerranea. Estas taberas lio a parles
mais interessantes d'este vegetal.
Encenam ellas um (;orpo solido,

branco, eomllacto e doce que, tri­
Iurado ou ra lado e belll esprelll ido,
fornece farinha, feculaou amido (im.
pro[lrianlenle chamado lamhelll gam­
ma de mane/inel, e finalmente, um
liquido, a 11l'1Il.i)Joeira, o qual é um
violenlo veneno.
O pro.:e. so de fabricação da fari·

nha, é em poncas palavra, o se­
guinte :
Ralam· e as luberas. acima inlli­

ea(las ell1 apparelhos á i so appro­
pl'i:lllo , depois de lhes haverem li­
rado a casca, fina e membrano a,
que as cobre ele cd,· parda, mais ou
menos carrega(!a, e uma outra coi­
racea, que se acha abaixo cl'esla, de
cOI' branca e amarellada e de pouca
I.\spessura; a massa re ullan le, j li rt­
ta-se agu3 e espl'l)ll1e- e em llnla
prens.1, afim de enxugai-a; depoi
peneil'a e e co e-se em fol'Oos lam­
beIO apropl'Íados.
Agitando-se em agua pl1r~, a mas. a

da I1laf1c1ir)c~, abandona esla a parle
amylacea, que se deposita no funl\o
(lo vaso ou v~silha que l:onlllm o



9 SECÇÃO

,\ gricultura, AI boricultura, HOl'liculLUra.

•
EXPOSITORES Localidadt's OBjECTOS

"

I
· Gomma TIIandio:a

,ce cc

· G0l111l1a mil." venle.
carnahllha ,

· ;\lassa de carilnan
IIlandioca.

· Gomrna ararllta .
.1 te (f

"

D. L. Gouveiá
B. B. Silveira.
Gomes da Costa
I 'aac Amara i .
Com. de Barbalha
COIIJ. de S. Benedicto
.T. F. Fontenelle .
Commi são do r~ó
COll1missão de Sobral
C. Magalhães .
Gup.de &- Irmão.
AI'cenio Saboia
Com. C. GI'amle ,
Isaac Amaral .
J. Q. de Paiva
1. A. G. Amaral.
lRaac Amaral.
C. Porangaba. . .
J. Bri~do dos Santos
Com. T~anguá
José J. Fontedelle
Evaristo Madeira.
F. Alves Linhares
Com. Campo Grande
Commissão do Crato
Gomes da Costa.
Com. Barhalha
Diogo L. Gouveia •
Candido Magalhães.
Com. Quixeramobim

" Tyanguá
Isaac Amaral.

"Com. Tyanguá.
Cicero Lima. .
bom. Quixeramobim
Isaac Amaral

te cc
CC cc

Com. Limoeiro

" "cc cc

F. Alves Linhares

" "
"

· Granja.
· Viço a.
· Mal'angllape
· Fortaleza.
· Barbalha .
· S. Benedido .
· Viçosa.
· lcó .
· Sobral.
· Mal'angnape .
· Araceoyaba
· Fortaleza. . Tapioca
· Campo-Gr.\Ilde
, Fortaleza.
· Granja.
· Aracaty .
· FOI'I~ leza .
· Porangaba
· Fortaleza.
· Tyanguá
· Viçosa.
· Maranguap'"
· Balllrité . .
· C'ampo Grande
· CI'ato
· Marangnape .
· Barbalha. .
· Granja. ,
· Viçosa. . .." "
· Ouixeramobim . Ma sa mandio ·a. .
· Tyanguá . . Mandioca cnrvella .
· Fortaleza. "crlle.ira

cc cc ~ecea.

· Tyangllá . curvella
· Mongúba. .. "cangahyba
· QUlxeramobim . Cariman mandioca.
· Fortaleza. .,Mandioca sl'cca. .

" Bejll de gomma. .
" " de massa . .

· Limoeiro. " Gomma carnahuba.
" cr chic chie
" macambil'a.

r'":;" ~:;:'b'::::~:i"h'l

2

"

cr

"

"

li)

"

"

"

"

"

"
"

"



A

Florcultura e Productos FloresLaes.
10

CLASSIFICAÇÕES I INFORMAÇÕES

Fam. das Euphorbiaceas, . .1
« «

«

«

Zea maIs. Fam. das Gramineas .
llrruclaria rerirem. Fam. tias Pallllaceas.
Jatl'opha -manillOt . .

íl1aml1ta arlUlimacea ,
Falll. das IIl,lI'a Illalleas

«
«
«
«
«

«
«
«

«

"«

«

«
«

caldo, o qual deve ficar em repoll o
por algum tempo. A fccula deposi­
toda, é o amidc, gomma ou polvilho
(como chanlaln nos Estarlos do Sul)
o qual é lavado dlla ou tres vezes,
pal'a depois ser seCllO ao sol. Nesle

. est.ado, levam·n'a ao merllado com
o nOllle vlllgar de gomma de mandio­
ca, e pre la- e a ser empregada no
preparo de alguma comidas. uem
assim dI' ffrudc para I;ollar papel Ião
e outro oujectos e gOlllllla para eH­
gommar a roupa.

() polvilho é saudavel, saboroso e
substanllial. Com elle, previalllen le
humedellido e aquecido em cbapa
flllenles, prepara-se as tapiacas, que
se eflmelll com nlant.eiga, Oll telnpe­
i'l](\a com leite llPo (;ÔCO e as lIrar,
li,;alll!o assim a sa aborllsas.

«

« N: '13.1-Ful'inba de lllunlliocu
« «

« «
« «

«
( ((

« «
« «

J(ltl'oplla manihot ,
Farn. das EUflhol'lJiaceas

E' mllilo grande a slIa profltll'~ão

/lI' le cstadfl, principalmenle no Ara·
I'Ip e Ihiapaba,
A protlut:tão annualllp farinha, pó­

de ,miliar- e em cel'l:a de 2:000.000
de helllnlitrlls. COllheee·se diver a
esp t:ies Ile rnalldioca e aipi/ls.

«
«
«

.«

«

" «

N."U4-Gomma (Ie mautlio('a

A sua pl'odut:ção é pcu o menol'
que a c1a farinha. A mandioca qUf'
c1á mai gonlrna é a manipeba, que
dá 50 "I.. do eu volume de amido.

« «
A1'1'Udal'íll rel'i{er·a. Fam. das Palmaceas
Cactos pel'lIvianas. Fam. 1 opalaceas
Eucholil'e.i s]J. • • • • , •
CuclIl'bít ma:tima. , , .
Falll. da Eucnrbitaceas, • •
Com1Oh'nlos edulis. Fam. convol vulaceas

1\: '13G-Jlarinha Ile maruxcir'a

A farinha de maca"<eira, rrne no.
Estado do uI. Iflma o nO l l1e de
aipim, é mais saborosa do qne a de
rnallllioea COmrnllll1. O P"OI'CS o da
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Agricultura, Arboricultura, Horticultura

cc

"
"
"

"

"

"

"

"

"
"

"

"

fl

"

16

18

29
29
30
29
lô
30
17

"

2

" I

"

"

"

"

196
197
198
199
200
201
202
203
204­
205
20,j
207
208
209
210
211
212
213
2l-t
215
2lô
217
218
219
220
:m
222
223
22-1,
225
226
227
22f:.í
229
230
231
232
233
234­
235
236
237
238
239
2110

"

"
"

cc cc

OBJECTOS

"

«

"

"
"
" ímper'ial
" criôla I'oxa

Tapioca mandioca
i\landio~a .

Mandioca poré ,
lapessllna
Tayliúga

" Unlbiguda
" manipeha

· Mandioca manipeba
poré.

surubim
.'Farinha mandioca

'G .. enlllú. . . . .

.Lo,,, re"""ro .

· Ararula
· Batata doce

· Inham!:' .
· Batata doce ,
· Mandioc. cangahiha

Inhame se~co

· Canna caianna

balllbú .
CarangoJa ,
Caianna .

, Assucar br.· refin.·

I
" b,'ar:co. . .
" maSC,IVO . .

"

"«

"

"

{(

"
"

"

Localidades

"

Barbalha

./Granja.

.IFortaleza .

· S. Benediclo,
, Aracoyaba
· Viçosa. .

· Forlaleza .

· Viçosa.
, Fortaleza .

· Monguba .
· Fortaleza.
· Monguba ,

'Icr~to
. "

". Viçosa, •
C!\scavel

«"

"
"

"
"

"

{(

"

"

EXPOSITORES

«
«

le ((

cc «

cc cc

«

J. ülYlnpio Paiva

IJLLl
=====~==========~==

Isaac Amaral •

Com. de S.-Benerlicto
Guelles &. Irmão.
Alfredo Nogueira. .
Candido Magalhães.
Cornmissão Central.
Arcenio Sahoia
Domingos J. Dourado

« «
Alfredo Nogueira
Boris Fréws . .

Francisco H. dos Santos Chaval.

Cicero F. Lima
Boris Fréres •
Cicero F, Lima

José Gomes Maltos .

«
Commissão Barbalha

Commissão do Crato
« «

José J. Fontenelle •
José Irineu Araujo.
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Floricultura e Productos Florestaes.
12

CLASSIFICAÇÕES _

Conforme n.· 193. . .

Manihot aipi, ou Jatropha dulcis
Fam. das Euphorbiaceas . , .

cc cc

cc cc

Mm'anta al'Udinacea. Fam. maran[aceas
Convolvul"s e ciulis. Fam. convolvulacea,

INFORMAÇÕES

fabricação, ti, o mesmo acima de ­
cripto,
A macaxeira é lambem muito abun­

dante de fecula, cosida ou assada
esta tubera presta-se muilo bem a
á alimentação do homem.

N,·· 137 e 166-Farinba Ile
carnahuba

A f;lI'jnha e a gomma de cal'Oahnba
são extrahidas do gommo terminal
e novo ou palmilo da carnahuheira.
POI' suceessi vas la vage:ls d 'aquella
parte da ric:a palrneil'a obtem-se fe­
eula que mnito se assernelhaas ubs­
lancias am) laceas da aral'uta, Pl)­
t1endo substitui l-a " e até mesmo,
serem u ada~ de preferencia, ~ornma
e farinha, principalmenle nos tem­
pos calaml[o os de secr.a, em que
prestanHe á nutrição cios hahitan­
tes d'esle Estado e dos Estados visi·
nhos,

te cc

Dioscoroa sativa, Fam. Dioscoraceas.
Conforme n.· 220. . . . . . , .
Jatropha manihot. Fam. Euphorbiaceas
DioscOl'ea sativa. Fam. Uioscol'aceas .
Sacchan'tt7no/ficÍ1wru?n. Fam. Gramineasl

cc cc cc

cc « cc

cc « «
«

«
cc

«

"«
,<

«
«
«

"«

«

«
«

N.no '162 a Hi4---Tapioca

A tapioca nalla mais ê do que o
propl'io polvilho ou gomma de man­
clioea secea sobre! chapas quenles e
reduzirlo à fl}rm I granulosa.
E' alimento lI1U1tO sadio c que o

estl)mago digere com grande Cacili­
dad~.

N,· 'I Gil --Gomma ,Ie milho

A gomma de milho ve"lle. i lo é,
tio luilho 1I0VO, é a fecula exlrahiLla
dos grão de lllilho.
a milho. qnanllo verde. é muito

abundanle d,) principip amylaceo,
A feeul i. ou gomma de milho, ó faci I

d'tlxtrahir dos respectivo grãos, e
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Ayricultura, Arboricultura, Horticultura.

EXPOSITORES Localidades \ OBJECTOS

Com. Campo Grande , Campo G"ande "
Antonio R. Prado . Molungu "
Candido Magalhães. . Viçosa. "
G. H. Figuell'cdo '. . Cariry . "
José Irilleu d' Araujo . Cascavel "
F. Xavier Bispo. . . Cariry . "
Com missão Tyaólguá . 'l'yangná "
Bavilaqua & C.o. . Granja'. "
Com. Barbalha. . Barb;dha . Tyjolo can.· laranja

G."I-I. Fi~ueiredo. , . Carir;. .IRa'~adura ca~na. .1
<I « " ,Tyjolo laran.a amaTg

Commissão Tyanguá . Tyanguá • « canna e cidra
Cosme A. C Sobrinho. Fortaleza. . . « de lal'anja
Com. Quixeramobim QuiKeramobim . Feijão chato . . .

« « " " quebr·a-cadeira.
« « « "rajado. . .

« « « cOITPia veado .
« (I « " d'arranc vermo

« I «
Com. Campo Grande . Campo Grande, .

ComnJissão d"! Sobral . Sobral:'

Candido Magalhães. . Viçosa.

«

«

"
'C

"

"

"

"

"

«

"

18

"

21~ 11 3
242 ".
:243! "
244

1 "
~45 :: I
24ül "
2-1,7 "
248

1
"

.i49j «
25U "
201 "
2521 "
2:);3 "
254j "I
:t55 "i
25ô "
251 «

:25t:l "
25!:l "
260' "
26lj "
21;2 "
263

1' "261~ "
205 "
266' "
2t;1 "
288 ;)
:i6;) «

270 «

271 "
272 "
273
27.1.
275
276
277
278,
279
280
281
282
283
28~
285

refinado.
grl)~so

de l),lnllil

" corda roxo.
" ligeiro
« preto d'arranc.
« mulatinho

« de moila.
« amarello.
« de corda.
" de al'ranear.
« pintado
« m'Jngoto branco
« vermelho.
« mongoto.

Assul:ar de l:allna

"

« cc

" refinado.
Cl de l:anlla

. Pão de aSSUl:ar ean.a

Hapadl1ra

«"

"
"
"

«
CC te

«

"

· Tyangllá
· Viçr,sa .

"· Earbalha .

. Viçosa.
« "

"

«

"

«

cc tC

"

cc u
«

«

"
" "

Conrado Costa .1

"

" Tiangllá .
R. Eenido Silveira.
D. J. FontenelIe .
COIIJ. Barbalha

tI "

A. R. Carnei 1'0

Alfl'edo Nogueira
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Floricultura e Productos Florestaes.

CLASSIFICAÇÕES

Pbaseollls vulgaris Leguminl'sas. ,
« «
« «

" «
« «

Cajanus «

Phaseolus vulgaris '"Phaseolus (1t'asus «
« nal1US «
« « «
« vulgaris «
« « «

Vide n.O 2:73. .
Phaseolus vulg;ris' «

« « «

« «
« « «
« « «

INFORMAÇÕES

constitue um alimento nutritivo de
muita importancia; presta-se ella
á preparação de manjares divel'sos e
assàs delicados.

N.· '167-~lassa l1e carimãn

A massa de carimãn, é preparada
do seguinte modo:

A mandioca pub~ n'agua, i~to é,
depois de som'er principio de fer­
mentação e de perder o eu p"inci­
pio tox.ico, é e 'magada ou machUl:a­
da, depois do que, l:ôa e e compri­
Ille-Se a massa resultanle em uma
U1'upema ou peneira e dá·se-Ihe a
fÓl'Cna de {le,!uenos bolos. E' n'este
estado, que a massa de carimãn vem
ao mercado; serve ella para a pre­
paração de bolos e outros manjares.

N.· 'I 68-1lassa l1e manrlioca

Conforme a j,l descripta acima.
16n.-A araruta produz fina e de­

licada recula, eminentemente nutri­
tiva, a qual é exl.rahida da respec­
tivas raizes. E sub 'tanda muito
apropriada á alimentação dos enfer­
mos, convalescentes, crianças. Pres­
ta-sp.tambem ao eng,lnlmado da 1'\1[1­

pa. A araruta produz em quasi todos
os terreno d'e te Estado.
188.-1 s bl'ijús de mandioca são

fei.tos com a ma sa ou l:Om a gomma
respectivas. Depois de conveniante­
,mente humedecida a mesma massa,
cose-se sob r e chapas aquecidas,
t1ando-se-lhe a fôrma que se quizer.
i91.-0 chic·chic vegeta por toda

a parte e serve de excellenle nutri­
ção aos gados, queimando-se os es­
pinhos.

os tempos calamilosos de secca as
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Agricultura, Arboricultura, Horticultura.

{(

« «

" "

"Commíssão Central. . Fortaleza.

(f

«

"

"

{(
"

«

"«

"

"
"
"
"

"

"ce

"

ce

"

"
"
"
"

"ce
{(

"
"
"ce

"
"

(f

«

"

(f

"

"

"
"

51 32
{(

286
287
288
289
'2~0

29l
292
29:~

29/~

29:>
29B
297
2!lR'
2~l9

300 1

31Jl
302
30a
30[~

305
300
307
308
309
3LO
3 t 1
312
313
311~

.
:1 gi~

3lil
318
319
320
321
322
32:3
32ftj
~~~I
321
32d
329
330

OBJECTOS

I
. FilVll lI'IOngo to .

Feijão br.o ,lloila
vermelho '

" d'arranc. verln.
roxlI.

{( escuro .
" moita cLlruzinh,
(f cl'arranc. IIlulaLol'
" cOl'da vernwlho
" d'arranc. br.o .'
{( de rlloita.
" de corda hl.o

" cos tplia vacca
{( capllpara.
(f mulatinho .'1
(f roxo.
" nJUlalillho
" de c.onla b:·." :.1'
" ligeiro' . .
" veml. ligl'iro .1
{( hervillta. . .l
" de COI' la roxo '1
{( {( bmnco.
{( moita miudinho
" mulatinho ,
f' de cOI'e1a br.o

J) branco-pé
(f mulatinho
« tle corda.
" cOlllhoeiro
" mulalinho
" cOlllboeiro ,
(f mulatinho ,
" acalenta.

comboeiro
" mblatillho
« acalenta.
" moita vermelho
" quebra-cadeira.
f, conta barrigudo
« gCu'gu tuba .
" d'arrancar . .
« preto.
" rnongolo verlll.
(f pardo

{(

"
"

{(

"

{(

"

«

" .

"

Acarape

«

· Crato

· Viçosa.

"· Maranguape .

«
· Porangaba

'"
· Icó .

· Caratheus.

"

Caratheús

«

{( .
« do Crato.

«

. "
E. F. Viçosa.

EXPOSITORESJ Loealidadf1s

«

"

Com. do [có

"Gumes da Costa.

IJeonel &: Irmão

«
«

R. Benicio Sillreira,

Alfredo Nogueira ./Viçosa.

I
Candido Magalhães,

"Com. POI·angaba.
cc cc
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C1r\SSH'IC,\ÇÕES LNFORMAÇÕE~

populações do interior, extrabem do
chic-chic uma massa com a qual
preparam min~áus. O'esta massa é
extrahida a substane.ia amylacea.
192.-A macambira, planta que se

assimelha ao ananazeiro, e que ve­
geta de preferencia nos terrenos pe­
dregosos deita um' caule de pouca
altura. que encena llma substan\:ia
medullar branl~a e não muito clara, a
qual, as poplllaçõlJs famintas, comem
assados sobl'e brazas, nas quadras
caiamilMas da secca.

..\ meSllla planta, cria 11mbem, lo~o
ab,\ixo <.lU na base da f<)llIa, urna
batata. ,la qll~l usam em rarinha e
extrahem fecula, 110S mesmos tempos
l~alall1itosos.

193-0 gerilllú. é uma cucnrhi tacpa
~erallllente cllllivada em todo o E la­
do e qlle aoresce e produz enl grandll
abunrlancla. E' plantaria, de prefe­
rel1cia, na estação pluvial; ella, po­
rém, vegeta e frul:lifica ell1 todas as
epol:has do anilO, /10' tel'l'enos frescos.
O fructo, que apresenta rórmas,

tamanhos e c~res diversas, srgnnllo
as suas variedades. é bOIl1 alimento
e muito ub tanciá/. Elle faz parttl
da mesa do pohre, como do abastado.
Come-se de llIistnra 1:llm :lo came e
demais verdura.. Nos ~erlõps, COIH­
mem·n'o con, o leite de vacca. Com
elle fabril:a-se doce, faz· e mas. a
com que se prepara farÍllha e exlra­
he-se fecula ou amido, com o qual se
fabrica mingáus, excelJentes bolos e
seql1ilhos ou bolinhos,sel'cos ao forno.

195.-A batata minha. é lambem
muito cultivaria H'este Eslado. A III­
bera, é inteiramente semeJlianle a tia
batatadoc!! pl'Oprialltel1te dita: a l'as­
t~a. pol'ém. é m:li~ :lInarellada e a ma ­
sa emwta e ~abol'll a. E' alim nlicia
e <I'ella s'exu'ahe allJydo.



17 SECÇAO

Agricultum, Arboricultura, Horticultura.

"

"

"

"
"

"

"

"

«

"

"

"

"

"

((

"

((

«
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«
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"
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"

((

"

"

"

a

"

"

((

«
«

"
"
"

"

"

· Viçosa.
· Cascavel

"• Chaval.

· Baturité

· Baturité

· Granja.

· Fortaleza.

· Aracoyaba

· Balurité

"

"

"

"

"«

"

"

«

((

«

"
«

"

«

«

"

"

"
"

((

«

((

«

"
"

"

"

E. F. de Viçosa. . Viçosa. . Feijão ,·oxo claro '/ 331 5
" " " mongolo preto. I 332
"" " I'OXO escuro . 333 "

« "qupbra-l:atleira. 33'~ «
" " violale 33;')"
« " camocilll. 336 «

" roxo pi nlado 337
" maoleiga. 338
" cllrujinha 339

Fava pintada. 31,0
" 3H "

, . Feijão de coreia 131'.0 34~

" banigudo 3·l,3
" cnl'ujinha 3b!
" prelo. 3 b:5 "
"branco. 34G
" pin lado. 3í7
" verme.lho. 34,8«
" mulatinho 31ie!)
« 950
« manteiga. 351
" l:nrujinha 35~

" mulalinho 353
" vt)l'melho 3;'4, «
« chumbo , 355
" ligado gallinba 35tl
« rajado 3i'i7
" prelo. 358
" mulatinho 3:'>9«

. Fava branca. 350
jFeijcro grauelo 361

" acalenta. 362"
" 363
« branco 36"'"
« preto . 365"
" escuro 366"
" vermelho 367

. Feijão 368 «

369 "
370 ((
371 "
312 «
373
37-1,
375 "

Bevil:lqlla & C.'

" «
F. Alves Linhares

João N. da Silva
Luiz N. LIa Silva
F. H. dos Santos.

Antonio R. Carneiso
José Irineu d'ÁI'aujo

"

" «
João Ramos

ce« «
Com. Campo Grande . Campo Grande.
A. R. Carneiro . Viçosa. • . .

ce u

Commissão Central.
Isaac Amaral.
Guedes & Irmão.
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C1J\SSIFICAÇÕES FORMAÇÕES

cc cc

« « «
Phaseolus I.lrasus «

« nanus «

Phaseolus vulgaris Leguminrsas.
« «

Pha~eolus drasus «

n:tllus «
« « «

Cajallus «
Pha. eolus nanus «
Phaseollls vulgari «

«

200.-Em geral, dá-se a denomina­
çáo de maniva : ou ao proprio arbus­
to, llue produ?' as tuberas do mesmo
nome, ou a.> hastes do mesmo arbu!;·
to, que, cOI·tadas em pequenos t6ros,
rle 20 a 25 centímetros (os que tam­
hem tomam o nome de maoiva), ser­
vem de sementes na~ plantações d'es­
tas Euphorbiacea~. Os toros da ma­
niva ou macaxeira, murchos e cor­
tados bem mlud(l~ ou e 'phacelados,
silo um bom alimento para os ani­
maes em geral, as. im corno o silo
as cascas e fragnlentos da mandiolla
e aos residuos resultantes ela fabri·
eação da farinha, depois rle peneira­
da a massa; re~ILluos que lomam o
nome de crueira.

N."" 208 e 219.-Ja descriptos.
As diversas qualidades de batata

que produzelll a fal'inha de mandioca.
'''11110 a OIanipeba, podem fil~ar elll
certos terreuos, dl'baixo da terra l.
2,4, 5 e mais annos.

LI rendimento d'esta' qualidades ue
batata., varia de 1 até 15lilros por
cova, conforme o tempo, a especie
e o terreno.

«

«

«

«
«

«

«
«

«

«

«

«

«

(( cc

«

«

«

« vulgari cc
220-Balala doce

«
«

«
«
«
«

«
«
u
«

"

«
«

dmsus
vlIlgarís

«
«
«

«

«
«

«

«
li

«
«
«

«
«

u

"

E' uma "ubera proveniente de uma
planta vivaz, que se reproduz das
raizes que ficam na terra depois de
1IrranCilda a rama ou da propria ra­
ma. ]i' alia a às rlelicada, saboro·

"sa e alÍlJlenlieia, contt'IHlo, em abun­
dancia, fecula. que po sue principio
ligeiramente 1Iro/llatico e materia co­
ranle. Ha n'e.le E lado, tre varie­
dades principaes d'e la convuvula­
cea :-Leucol'hyza grizele. rie luber­
culos violaceos e xanthol'hysa Choi­
,;y, de lubel'culos amarellados.
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EXPOSITORES Localidades OBJKCTOS

ft

R. Benicio da Silveira.. Oe suas p\anl.S.
« "IGrande-Viçosa

lldefon~o Baptista. 'ICrato . . • .
Com. Campo Grande . Prod. C. Grande

" « na S. Grande •
Epiphanio &: Filho. De seus sitios

« Paod'AlhoePa-
coty-Baturilé

{( {(

cc

«

"

"
"

"

"
"

"

"

"

"

"
"
"

"

"
"
"

"

"

"

"«
«

"

.e

"
"

"

"
"

"

"

"

"

"
"

32

cc

"
"
"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

5

8

3761
3i71
31~

319
380
&H
382
38:3
38/~

385
383
3l:l7
388
389
::J90
391
3;)2
3\13
391•
39·)
396
397
3\)8
399
4rlO
401
f~02

q.O;~

404
405
406
407
408
409
410
411
412
413
41!L
415
416
4,17
fL18
419
420

li em casca des­
palpado

cc pilado de 1891.
" 1892

" chumbado
"graúdo • . ,

despolpado ,
" em casca
cc roxo de 1892 ,
cc pilado
li em cas..:a
cc pilado
" em casca
" liberia
" em casca
" casca.

I
F

..
'1 e;,Jão

"
". Fava amal'ella

'

Feijão prelo arranl~.

li vermelho moita

I
cc roxo
li curujinha

. Café . , , . ,
li peral a de 1891

li 1892
li 1891
cc 1886

" {t,87
" 1888
" 1889
l< \890
li 1891
li 1891

" 'c 1891
'< 1891
l< 189i
li 1891

" li 1891
" perola 1892

"

"

"
"
"

"
cc

"

'1 De seus sitias
Sinimbú, Serri-
nha, Boa-Visla,
etc. • • . .

"· De seu silio AI·
varo.

· FOl'laleza .
De seu silio

NaPIlY em Ba­
turilé

· Balurilé

«

· Viçosa.

«

"

"

cc

cc «

"

cc

"

«

cc

"

"
cc

cc

« "
" «

cc cc

« "
« "
cc C(

cc ce

"

João Ramos

F. Alves Linhares

AIrredo Nogupira

"

Alfredo Outra

Boris Fréreg
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Pnaseolus vulgáris Leguminosas.

Correa

CLASSIFICAÇÕES

I(

"

«
ar,lblc~ H\lhi3~eas.

INFORMAÇÕES

A batata doce come-se cosida ou
assada, fabricando-se com a respec­
tiva massa doces mui delicados e
apreciados, Além das raizes comes­
ti veis, todas as variedades da bata­
ta doce, lêem as folbas, tambem, ali­
menticias e mui apropriadas a ser­
vil' de forragem, com especialidade
para as vaccas de leite.

N. o 222-lnharnc
I(

l(

"
I(

«
I(

I(

.«

I(

I(

I(

I(

I(

I(

I(

I(

I(

I(

o inhame, é urna tubel'a oriunda
da Afric:l e transplantada pal'a o
Brasil, e suas bastes são trepa­
clcil'as. Esta tulJera, que adquire
grande desenvolvimento, attingindo,
á vezes, mais de 4,0 centímetros de
diallletro, é coberta de uma casca
delgada, aspera e de c6r parlla es­
cura. Dentro acha-se uma substan­
Cia conlpacta, humida, maeia, de
textura pulverulenta, doce, sueculen­
la e um tanto rezinosa. Come-se o
inharne cosido com <louve ou em
agua e sal e constitue um alimento
sadio, saboroso, nutriente e de Iaeil
digestão, preparando-se com a sua
Illassa bolos, podins ett,;. e podendo­
se com ella f:lbrlear farinha 11 extra­
hir-se fetjnJa, que servem de nutrição
ao povo.
~2/b-H descripto.
226/37. - 'este Estado, cullivam­

se algumas variedade d'este vl"gp.laf,
a saber: a Canna cai;wa, a dano­
min'llia illlperial. a camngola, acriôJa
e ruxa etc. A primeira variedade (a
Caia na), é geralmente cultivada, p,lra
servir as industrias saccbarina e ao
fabrico da aguardente. A ultilna va­
riedade, a aiô\a. a qual desappare­
l~eu quasi completamente (!o: calla­
viaes, supplantada pela ealana, con·
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EXPOSITORES
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Localidades I OBJECTOS ~

«

«
cc cc

«
«

«
« «

«

«

" «

«

«

«

«

«

«

«

"

«

«

({ rc

«

{( fC

8 46

429

1j,31)

431

4321
43:J
434,
-135

M!2
/..23
42lJ,

•
425

1
426
4"27
lJ,28

« em casca
" despolpado
" em casca.

«
· " de mangerioba
· Salsa do rio torrana
· Cacau.

Semente mata-pasto
« amli roba .
« mamona.
" amendoim
rc pinh,lo lIlanso
I( mangerioba
" salsa.
I( pinhãO bravo.
I( cal'l1ahuba
I( melancia

«

rc

«
«
«

rc

«

«

«

«
« l(

Com. de Morada-Nova Morada Nova

João Ramos

João N. da Silva
Luiz N. da Silva.

José J. FOlllenelle

« «« «

Alfredo Nogueira De seu sitio na
Viçosa. .

Napoleão Irmãos & C.' Fortaleza.
J. A. C. Moura. , . Acarahú ,
Alfredo Dutra . Balurilé

Epiphanio &; Filho. .1 De seus sitios I
Páo d' Alho e Pa:

;coty em Baturilé1café em casca .
· De seu sitio Ra- « despolpado

mos em Baturité
Candido Magalhães. . De suas jJlanta- « pilado

cões na Viçosa. « em cOco
· De seu si lio Sant « pi lado

Anna em Batu-
rilé •

Antunio R. Prauo • Molun.~ú. . . « em casca
Neutel P. B3sto~. . Serra uburetama «
Commissão de Tyanguã Tyan~uá na Ser-

ra Grande. . « pilado
« ue Ibiapina. . Ibiapina na Ser-

ra Grande . . « em casca
· De seu siilio na

Vi cosa
Comrn issão de Sobral '1 Sobral. . . . « pi 111110 •
Antonio Bezena. . Do Crato. . . " llo Crato

« « Do Araripe. . " do Acarape .
I Se....a-Machado Da Serra ~lachado'l

19nacio A. Barreira. . De seu sitio Ca-
tolé-Baturilé . Café liberia pilado.

Commissão de Tyanguá Do municipio « despoJpauo
« «cc

E. F. Viçosa. Do serlão Bu-
hirinha . • .

Tiburcio G. de Paula. De S. Benedicto
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CLASSH'ICAÇÕES

« "
« «
(f «

(f «

te C(

«

ICassia accidenLales Leguminosas • . . .

CODvolv11los brnsilieDsis 011 lponecea maritima
TheobrolOa eaeao-Bylluereaeea. . .
Cassi:\ cericia- LegulIlinosas. . . .
Carapa guyaneusis- ~feliaceas. •
RicillllS eommullis- -Euphorbiaceas
Machis hypoge:t-Lpgllwinosas
Jalroplla eurcas-Euphorbiaeeas

Vide n.O 443
Mekaniaa buliefolia-eompostas

Vide n.O 450
Arrudaria cerifera-Palmaceas .
Cucurbila citrulus':'-Cucurbitaceas

INFORMAÇÕES

tinua a sp.r cultivada em pequena
escala, para alimentação do gado e
outros animaes e para ser vendida
nos mercados dos nucleos importan­
tes da população, em consequencias
de ser superior a esta, para taes
misleres. Ella não cresce nem en­
grossa tanto como as outras varieda­
des; é, porém, mais rica do princi­
pio saecharino, mais doce e, portan­
to, mais saborosa.
Nos brejos do Cariry, a canna

cresce prodigiosamente, attingindo
em tamanho superior a quatro me­
tros. não sendo o solo estrumado e
empregando-se em seu amanho uni­
camente enxada Por suas proprie­
daões saccharinas, a canna do valle
ItO Cariry, pode ter igual, mas Mo
superior. A prnducção de uma área
de 55 melros de comprimento e ou­
ll'o lantos rle largura -(uma tarefa),
dá em rapaduras, 40 cargas ou 4000
kilos ; tlm assuear branco, 80 arrobas
ou !200 kilos; em aguardeute 500
eanadas.

Na parle do valie denominado­
Serra-(lerrenos entre a fraldas do
Araripe e os breJOS) a canna é de
pouco crescimento e dá a melade.
Nos ;l nnos nor·maes. as rapadur'as.

são vend idas no Ceara de 5$000 a
12$000 o cento.
A producção do as!ucar, tem sido

muito pequena nos ultimos annos e
não foi bastante para o I:OIIS1l010 do
Estado; entretanto já chell:ou a ex­
porlar em 1858 a !859, 197.474 ar­
robas. deerescendo esla renda pela
preferent:ia que deram os lavrador'e
a cullul"a do café e algodão,
238/49.-Em geral todos os muni·

nicipios do Ceará, produzem assu­
cal'. Os tel'renos apropriados ao cul­
tivo d'esla grarninea são os de Cas-
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ce

J. A. C. Muura ., Acarahú

José Irineu d'Araujo . Cascavel

Com. de Moracla Nova..\Iorada Nova

«

«

ce
«

ce

«

ce
ce

«

«
«

«

«

«

«

"ce

46

ce
«
ce
«

«

«
«

«

«

ce
«

«
«
«

«

ce
«

"

ce
«

«

8456
457
458
459
M50
461
4,62
4,63
1~6!

Mj5
466
.\67
4ôt:!
469
4iO
47l
4n
47:3
4,7lj,
475
476
477
41l:l
479
480
481
482
l~ il
4,84
485
486
4,87
488
489
490
491
492
493
49!
49;)
496
497
498
499
500

· Fructa sabonete.
Semente cumarú

ce mata-pasto.
« ata.
« mangerioba
ce mata-pasto .
ce xixá
« mamona.
« sapot)'
« amendoim
« embul'ana
« amendoim
« mangerioba.
« pinhão
« nlamnna.

«

· Semente gergE'lim
« mangerioba.
« rnaniçoba
« gergelilll.
« gerimu
" ger·gelim. .

· Castanhas de (laj u .
Semente cumaru .

« pinhão manso.
« fumo.
« mamona.
« cOco de macaco
l( cc ce

te c(

« ger!(elim.
· Cascas de café
· Sementes amendoim

« baunilha •

" mangerioba
« geri nllí
" « cabôdo

Castanha de .caju
Semente de salsa.

· Cal'oçn tI'algndão .
Sel1lente de IlIatrJona

« de mangerioba.
" de geri nIU • •
« de amendoim

· Ca~tanhas de caju
ce

ce

«

ce

ce

ce

«

«

«

«

• Granja.
ce

· Baturité

· Tyanguá

· Pallna.

· Viç,Osa.

· Fortaleza.

· Gr·anja.

«

«

ce
ce

ce _

«

ce
ce

ce

ce
ce

ce

ce

«
«
«

ce

«

ce

«

«

«

ce

«
«

ce

«

ce de Tyanguá

ce

ce
ce

«

«

(I

tt cc (t

D. F. Braga Filho . Itapipoea .

«« «

Antonio Bellarmino . Itapipoca .
cc ce cc

Candido Magalhães. . Vil/osa.
« « «

E. F. de Viçosa. «
José Jaràim . 8aturité
Commissão do Crato • Crato
Antonio G. da J. Araujo Fortaleza.

Diogo L. Gouveia
ce «

JoãO Ramos

A. R. Carneiro

Alfredo Nogueira

Boris Fréres

Bevil~qua & C.a

. Com. da Palma
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cavei, Baturité, Serra Grande e Cario
ry. sendo que a canna do Caril'Y e
SelTa Grande contém mais materia
saccharina que a dos outros lugares.

No IiUm'al, qu.e consta de terrenos
arenosos ereplantada de tres em tres
anilas; ao passo que no Cariry não
ha necessidade de estl'Ume e a plan·
tação se faz de dois em dois annns.
Ainrla ha ali Jognes que produzem

cannas plantadas ha 30, 40 e mais
annos, e que são carIadas annual­
mente para o fahl'ico d'assucal' e ra­
paduras,
Aquella r.egião fornece tanto assu-

cal' 'omo todo o resto do Estado. Só
em rapaduras se calcula a. producçãO
no minimo em 25 mil milheiros ou
250 mil cargas de 100 rapaduras de
1 kilo sendv 25 mil tonelladas, que
são vendidas em grande parte para

. . , . . , os Estados visinhos de Piauhy, Per-
nambuco, Parahyba e Bahia,
A aguardente, no Estado. é fabrica­

da em maior escala do que o assu­
cal'.
268j38!J" - Depois da farinha de

mandioca, este cereal (o fp.ijão) que,
accumulativamente com o arroz,mes­
mo com o milho, l'.onstitue a ali­
rrenta~ão ordinaria da população
de.te Estado, bem como dos de mais
Estados do Brazil.
O consumo do feijão, é enorme

ne ta ,'egiao do glnbo.
Os agricultores dividem as varie­

dades que colhem no Ceará, em duas
cathegorias, o que clenominam {e/jíio
de corda ou de apanhar, uma planta
trepadeira.
A esta cathegoria pertencem: o fei­

jão de corda branco, vermelho, roxo,
•\ quebra-cadeira, olho de velha, cílrêta,

Ilurgutuba, fava, manteiguinha, ra­
. jado, costella de vacca, acalenta,

»

Sapindos saponaria-Sapindaceas
Depterix odorata-Leguminosas.

Vide n,· Ml,6
Anona scamosa-Annaceas. . •

'~-ide n.· 443
Vida n.· 446

Sterculea Chlcha-Bytluereaceas ,
Vide n,· 448

Acheas sapota-Sapotaceas.
Vide n,· 4-!9
Vide n," 457

« « 4/19
« « 4!3

« 450
« 4*8

« « 448
« « 443

Curbita major rotunda-Concurbilaceas
Concurbitacea "
Anacardum accitlentale-An\cardeacas.

Vide n,· 452
Gassipium-l\Ialvaceas

Vid<) n.· 448
« 443
« ft.73

« « 448
« 475
« 475

Seranum indicum-B ignoniacéas,
Vide n,· 443

Jntrophn-Euphorbiaceas
Vide n,· 484

« «473
« « 48L
« « 415
« « 458
« « 450

Nicotiana taba cum-Solanaceas
Vide u,· U8

Cocas gommosa-Palmeiras
« «

Vide n.· 48-1
Colfea arabica-Rubiaceas.

Vide n.· 449
Vanilla aromatica-Urchidaceas .
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EXPOSITORES loculidutlcs OBJECTOS Q tJ '":::; c3 ""1
o ü

.I Maranguape .
! I

Gomes da Costa , 'ICaroço ad'algodão 50l 8 q,6

"
502 "

" "
« 501' «

José J. Fontenelle · Viçosa. ' Semente mamona 50,~ a

Napoleão, Irmãos &- C." Fortaleza. ' Caroço d'algodão 505 " rr

« « « 506
Theopbilo R. Souza Semente côco mac.O 507
Neutel P. Bastos. • · S, Francisco. " pinhãO manso. 508 rr

Evaristo Maranguape . « 509
Manoel Franldim. ' Ic6. . , , " amendoim 510 «

Com. Quixeramobim · Quixeramobim , " gergelim. 511
Neutel P. Bastos. • t>. Francisco. II manicoba 512 «

A. R. Prado • Baturjl~ II geriJnú ;l13
Com, da 'Barbalha · Barbalha , « cumaru 51q, II II

II do Ic6 · reô . II gerilJlu

J
515 «

Fahrica S. Lourenço · Fortaleza, . Cigarros 516 50
a II « 511

" « « 518 II

« 519 «

II
• 520II

II

« 521 '(

522 II

« 523
1

52-1 « a

" " 525 «

« « « 526
« « 527 « «

« « « 528 « «

" " rr « 529
« « « 530 " «

" " " 53) « «

« " " " 532 « «

" " « " 533 « rr

« « « 53Q, «

« « rr « 535 «

« " « 536 «

« « « « 537 «

« rr « « 538 «

« « « 539 « «

« « « " MO « «

« « 54) « «

« « « 542 rr «

" « « « 543 « «,
« « rr MA « I ««

« « « 545 « I «
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CLASSIFICAÇÕES

Vide n.O 477

(C l(

cc 495
cc 450

cc cc 449
« 484
cc 486

cc cc 473
cc cc 458
cc cc 473

INFORMAÇÕES

: pinlado, vermelho-ligeiro, conlboei­
; 1'0, preto, rabo de tatá e barrigudo.

I
E a que tem por denominação Fei­
jão de moita ou de al,'ancal',

Esta cathegol'la, é ~on~1 ituiua por
pequenos arbustos rasteiro', I) quaes
são arrancados do solo, quando os
grãos apresentam o conve/lienle grau
úe maluridade. ex.traJJido da bagem
o respectivo grão e, a sim, levado
ao mercado ou encelleil'ado para o
tempo oppurtuno, d'onde lhe venl o
nome de ldão de a'l'l'anCQ1' ou de
moi la.
Perlencem a esla ullilDa calbegoria

as seguinles variedades,
O feijão de arrancar branco, ama­

relIo, mulatinho, l"OXO, e curo, preln .
chato, ligeiro, mongolo uraneo, heI"
vilha, bran,;o-pé, corTeia de veado,
IJloita. nliudo P o cUl'ujinha.
O fp.ijões de primeira calhrgOl'ia,

produzem em maior quanlidade que
os de egunda: e les, porém, são
superiores a aquelIes em qualidade.

No anno de boa safra, a pl'Oduc­
ção do fEijão é tão grande que, no
centro do Estado-por exemplo no
Igualú, vende-se o lilro a 20 e 30
rs" por falla de sahida. Felizmenle,
porém, a e lrada dI! ferro de Baluri­
té vai sendo prolongada ne la di·
recção,

O Ceará, nos annos anOl'maes ex·
porta feijão para os Eslados vi i­
nhos.
Feijões e favas, jà foram ele rirlos

quando tralou·se de suas variedades.
385.-1\ primeiras sementes do ~afé

ou mudas. plantadas em tel'l'eno deste
Eslado, foram ll'azida de Pernan!llu­
co, para o valle do Caril' , nos fins
do seculo XVIII ou no começo do
que está a findar-se, Nada existia da
posiliv~ a respeilo: as chl'onices,
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EXPOSITO~ES OBJECTOS '"Localidades Cl ;:> <c::: c::: '"'o c!:l ~

Fabrica S. Lourenço . Fortaleza. . Cigarros 546 8 50
lC C< Cl • 54,7 Cl Cl

Cl Cl Cl 5!J.8

" " " 5409 "
" " " " 550 "
" " 551

" « " 552

" lC 553 "
"

5~4,

" 555
lC « " " 556

" " " " 557

" " 558

" " " 559
.. " " 560 "

" " 56! "
" " " " 562 "
" " " 563

" 564, " "
" " 565 "

" " 566 "567

" " 568

" " 569 "
" " lC 570 "
" Cl 5'71
.. " " 512

" " lC " 573 (t

.. " lC " 574. "
" " " " 575
.. " " 516 " Cl

" " " 577 Cl ".. " 578 " Cl

" " " 579 "
" " 580 " "
u Cl " 581

" " 582 " Cl

" " " 583 "
Cl " 584, Cl

" " 585 " "Ma?'ques da Silva & C· Fort'<lleza. . Cigar. Quatro Ligas 586 " "
« « " Bepublicanos • 587 " "
" " " " Novo Mundo . 588 " "
" " lC « Arauna . 589 " "
" " " " Cabeça Negro. 590 " "
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CUSSIFIC~ÇÔES

Niroliana tabacnm.
FalO. das solanaceas

«
't'(..

I FORMA.ÇÕES

'Porém, resam, que do valle do Ca·
riry, 6 café passou para a Serra lle
Balul"ilé em H!l22 e d'esta para as de
Arat.'\nha e Meruo~a posteriormente.
.Q ca.fecil'G «eseovolve-se e frndi fi­

ca admiravelmente em d<ÍVlersas re·
-giões d'este Estado; a saber: Serras
de Baturilé. que ~ons~ilue o seu
maior centro de producção, Maran­
~uape, Arat:mha, Guayuba. Acarape,
lvIachado, UruburehtIJla, Mel'uocil e
nas Cordilheil'as do .Âral'Ípe e Sen'a
G"llOde, sempre nos ponlo ,~Ievados

em que existe uma certa 11IImidade,
que Ro'Ceara faHa nas plauicies, or­
dinariamente aridos ·e, .portanto, in·
fensos ao graJ:ltle iJe envoJvinlcnto
da 11ora.

. O eafé que ex'pO'rta -este E tado, e
colhido na Sp.rra de Baturilé, o qnal
occupa o primeiro 'Iuj;(ar nos !/lerea­
dos da Europa e Al1I8rica. em qne
·CAme ora se dli com o :lpel'feiçoa­
OIt'nto ele sua cnJLura~lle fica con­
:fnndido eem os eafés de Moeh, Cey­
Ião, Jamaita, Java e outros centros
Iprocluclores, a.f'amados l1'esse 111 I'l,a­
dos, si ,e qlle os n~O excede, ell1 na
~el1el'aLjdJlde,

Na dila SeiTa de Baturile, colh -se
oe prepar:l-se -cafês especiaes. notan·
do-se elllre elles, o denominado café
,onumbilluo eu chllmbadinho, cnjo
-grão e pequeno e arredondarlo, apre­
santando uma variedade de cores
~omprehendidas enlre a arnarella e
a de chumbo. Estes cafés especiaes
que são colhidos dos extremos c.Ios
galhos e separados cuidadosamenle

• dos OUl1'OS -grãos de fónlla COnVex.á,
são mui rico~ de principios aroma­
1icos e por esta circumstanl:ia ~osalll

de grande apreço nesle,Eslado, como
nos oult:os do Brazil e lia es1l'angei-
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-------- Jll ~ I ~EXPOSITORES Localidalles OBJECTOS

c C!J :.)_
--
Mal'ques da Silva & ca!ForlaJeZa . • Cigarros Primavera 5\H 8 50

« « « I Cl Café J:1Va . 592
(( ( (C Cl Libertadora. 593

Cl Bostock . 59q,
cc Cl Palha trigo. ~95 Cl

Cl Cl 596
Cl AmareJlinhos ;;97 Cl

cc cc Palha rle milho 598
599

cc TalJaco desfiado. 600
601

cc cc 602
603

cc Fumo ('m corda. . 604
cc cc Tabaco p." manipol. 605
Cl Cl li06 cc

cc 607
lC cc lC 608
cc 609

Cl 610
A. R. Carneiro · Viçosa. · Fumo em folhas. (-i 1·1

cc cc corda. 612
Guedes & Irmão · Aracoyaba 61:1
E. F. de Viçosa. · Viçosa. . 61lJ.
Antonio Bezerra. · Fortaleza. 615
Com. da Barbalha · llarbalha • cc 61i)
José lriueu d'Araujo · Cascavel · AIgocHto criO lo 610 9 52

cc lC « macaco. 617
cc cc Cl herbaceo 61H
II « quebradinbo 519

Gomes da CosIa . · Marangnape . cc criOlo. 6~0
c quebradinho 621
Cl herbaceo. 622 cc

Commisslto do Icó · Ic6 . lC em rama 623
Cl cc I Cl •• Cl berhaceo 621 Cl

Commisslto Porangaba · Porangaba Cl criO\o inteiro (i25
Cl cc Cl quebradinho 626 cc

cc Cl Cl herbaceo 327
« Cl cc maca~ 628 Cl

Commisslto da Palma · Palma. Cl quebradinho 629
Neutel P. Bastos. S. Francisco. « criol0. 630 Cl

cc cc Cl Cl quebradinho 631 « ff

cc cc ce 632 cc

cc inteiro 633
lC cc cc cc '1 634
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CLASSIFICAÇÕES

Nicotiana tabactLm.
Fam. das solanaceas

"
"
"
ce

ce

"
ce

«

"
"«
«

«
«

ce

Gossyp'ium-Malvaeeas

"

"
«

«
«

«
«
«
«
«

«

"«
«

INFOR.MAÇÕES

ro, sendo procurados com éspeciali.
dade no Havre (França),
A maior colheHa ou safra, como

aqu i se denomina, rle' cafe na Serra
de Baturité, foi de cerca de 150.000
saecas dfl 60 kilos, da qual, mais de
melade, foi exportada; hojp. porélll, a

. prodllcção póde ser maiol' em vista
da grande plautação, que se tem feilO
n'estes ultimos dez.annos.
443.-0 café de mangerioba, ê usa­

do nas anemias e, pelo povo, como
café, quando encarece o café verda­
deiro, como agora. As folha e caull's,
são empregadas contra a tosse, dores
rbellmatica>, erysipela e colicas. A
infusão do tronco, cllra as edema­
eias; as raizes, curam as febres in­
termillentes e a raspa das raizes,
d'infusão n'aguardente, cura diar­
l'héas, cholera mOl'hus elc.

Segundo Caminhoá, das muitas vir­
tudes da mangerioha, a principal, e a
dé, curar a hypocolldria iuler-tropi­
eal e o cansaço.
4lj,5.-A eulLura d'esta bylloereacea

n'este Estado, está sendo telltalla por
alguns agricultores mais intelligen­
tes, sendo por ora a sua pl'od ucção
mui limitada.

Sef,{undG infOl'maçõJls de oessoas
competentes e dignas de fê. o c.~cau­

eiro é plantagem da. Serr-a. Grande e
das diversas outras serras, que cons­
tituem o systema oroJogico entre Ma­
ranguape e Batlltité, lem sido encon­
trado em diversas epochas.
446. - Estas serrentes, provém do

arBusto do mesmo nome, que vl'geta
em todos os terrenos d'esle Elltado,
logo que começam as chuvas, as
quaes sao dotadas rle virtudes lhe­
rapeuticas, porque com o cosimento
das folhas curam-se as defluxõe.s, as
aslhmas:; e obtem-se elfeitos locati·
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C'JlI1missão de Tyangua Tyanguá .
João Brigido Santos . F"rtaleza.
Boris Fréres . Fortaleza.

EXP(}Sl1'ORE~ Localidades

José' H. F. d'Andrade .
Candido A. Siqueira . "Fortaleza..
Commissa:? Ibiapina . Ihiapina

« «
Alfredo Dutra. . Baturilé
Antonio R. do Prado «
Neutel P. Bastos. . S. Francisco.
Napoleão, Irmãos. & C· Fortaleza.
J. Alves Teixeira . . Iguatú.' .
Commissão do Limoeiro Limoeirll .

• Morada Nova . ?tlorada NOW3
R. Benicio Si~veira. . Viçosa.
Commissão Limoeiro . Limoeiro. ,
Antonio Bezerra. . Fortaleza.

«

«

"

«

"«
{(

"

«

«

«

{(

«
{(

«

"
«

«

«

«
«

"
"
"
"

«

«
«

"ce

52

52

46

58

«

9

"
"
"
"

"
"
"

8

9

{(

«

{(

{(

«

«
{(

«

ce I

{(

{(

"
{(

« I

«
«
{(

«

«

« I
{(

{( l

" I

«

635
636
637
638
639
610
641
642
6-13
6-1ft,
Q.t.')
6ft,6
64,1
648
64,9
650
651,
652'
653 1
65!
65:)
656
651
658
659
660
661
662
663
66ft,
665
666
661
668
669
670
671
67~

673
67ft,
675
676
677
678
679

"«

OBJECTOS

« cc
« »

• de embiratanha
« de barriguda
• ~e {(
« de Pacotê
« «
{( de embiratanha
" de croatá

.ICaroçQ d',alg. i'1 teir,oI
Algod:j:o vermelbo .

• criÔJo.
• hel'baceo.
" quebradillho
" pobl'esa. .
" macaco

· Semente mata-pasto.
· Cacáo , . . . .
· Algodão do Aracaty

« do sertão. • .
{( do Icó. • •
« Urubnretama
« de Baturilé.
" '.10 Paracurú
• da Viçosa
« da Pacatuba ,
« de Sobral
« de Maranguape.
« criolo. . . .
• vermelho.
« ,(uebradinho ,
" inteiro
« em rama.

. Pello de croatá .
« grão de bode

• •
• •
(f «

• de grão de bode
« àe muxió

. Fibra tucum praia.
• ce «

Tarrafa de tucum
Fibra de tueum

"«
"
«

"

"

• Acampe

. S. Francisco.

{(

• S. RI'a nciscQ,

• Ieó .
· Acarahú
· Mal~anguape .
· Morada Nova ,

«

«
· Granja.

«

"

«

"

"
"

"
"
"«

«
«
«

«
«

"

llajJua & C.a.
«

" «
Leonel &1 Irmlte.

Neutel P. Bastos.

NeuteJ P. Bastos.

Commissão do Icó .
Estevão Louzada
Evaristo
Com. Morada·No-va •
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"

«

ce

ce

vos, conforme a quantidade empre­
gada,

Nos tempos em que ha falta de café
ou que o preço ele te torna- e muilo
alterado, :t população pobre u a da
semente torradas de mi tura com o
café.
4o!i.- -O oleo de andiroba que é um

bom eombostivel para luzes e tam­
bem empregado na medicina àome ­
Uea desob, truente nas molestia do
figado e do baço, e para evitar o le­
tano em con equeneia de ferida '
ernpregado aquecido.
Di?-, e que misturado com a mail"

ria cOl'ante da semente do um'u,
preserva da picada dos insecto e
evita a inlrodução do bicho de pé.
44,8.-As folhas do arbusto que pro­

duz eslas ementes, ão tida como
Bmoliente. e approveitam a' pp.~, na
que ofi'l'em de hemol'l'hoidas, mada
em banho~, é conlra:> lUl1Iore. Com
esta sellJcnles, ublem-se o bem o·
nhe ido oleo de rícino, fÓI'ma aper'·
feiçoada do d carrap~to,

U oleo de rícino e \11/1 dos mais
:.1 ellPrgieos purgativos u adM pela me­

di 'ina, o qual gosa tall"J III de pr ­
pl'iedades anLi-thelrnilllhi 'a. e o de
cal'lapato é apru\'cillldo pam luz da
população pobre e appli ael 'oill
vanlagem na queimadura.
Esle arbusto, que aLlinge algun­

melros de ailul'a, v gela expol1ta­
neamente e em n nhUllla 'ullurll \'111
fJualquer tel'l'eno mui pnpUlarl1l1'lI­
te nos quintal' despido' tle ulm
cullura,

4'19.-Das s 'lI\enh~ rIo a111plIII01l11

f'xlrah· UIll oleu muito i01llitl
qu ti I 111 empl'rgatfll na l1Iedi ,

. sa-se tambsm d'elle "0 ftlbri dI,
sabão. A ultora do um ndollll, qllu

ce

ce

ce

« 660

«

«

"«

Vide n,O 662
" 659

ce
«

«

ce

ce

Gossipiunl Malvaceas.

«

"Vide n,O [~lj,6

ce «445
Gossi pium-Malvaceas

«

Baetis maraja-Palllleira
« ce "

"
"Bl'omeli;t iagen:1.l'ia-Brellleliacea~

Cichona caprifoli:\-Hubiaeeas .

QuaLleria vilbosissil1la-Anoll1aal~eas

Chorisia- BOInbaceas . ,

Coehlospel'll1 un serratifsliulll. .

•
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· Fibra malva branca.
" embiralanha
cc malva branca.

.IFibra carnahuba.
I "tucum
jPalha tueum .

.'Embira tucum

J :: carna;uba

· "quioba .
· Olhos carnahuba
· Palha cc
· Fibramelão S. CaeL

cc palm. o macaco.
· Fulhas calolê.
· FiL. nJelão S. CaeLo

" melão S. CaeL.°
cc capim friu .
cc de ernbiralanha

"

«

"
li
"
"

<r

cc

"

cc

cc

«

"

"

"

"

"

"

«

"

li
"

58

46

52

6801 9
61sl
682
683 "
68!
685
686
687 tl
688
689 9
690 cc

691 cc

692
693
69! "
695'
696 ".
697
698
699 "
700
701 "
7011 cc

703
70!~

7()5
706
101
70,:; cc

709
710
711
712
713
7l!~

715
716 «
717 'e
7[8 «
719 «
720 «

721 "
722 "
723 «
72q «

«

"

"
«

"

«

cc

OBJECTOS

cc

cc

cc

cc guaxuna.
cc malva branca

cc

cc croa lá -assú.
« ata brava .
" rixá bravo .

«
" embiratanha
cc de Pacolê
« erllbil'a branca.
cc pacolê
" eroá
« "

«

" al'alyeun Panal!
cc de embiralanha
" l:hil:há

·IBalllri1é .
·IFortaleza.

"
· Allarahú .

· Viçosa. , .
.,Cal1lpO Grande
./Vjç,Jsa. . .
· Fol'laleza. .

: Viço'a.
Icó .

.' S, Btlnediclo.
· ~1{)rada Nova.
· C;UllpO Grande.

"

EXpOSnOItES__\ Localidades

•

Alfredo Dutra.
Candido A. Siqueira

R. B. Silveira.
Com. Campo G,·ande.
Pinho &; Irmãos.
Antonio Bez Ira.

Estevão L ouzada
F. H. dos Santos
Estevão LOllzat.!a . Acara hu
Conl. Morada·Nova. . :l1orada Nova
Bevila(~ua &: C.i. . Gl·anja.
Boris Fréres .. . Fortaleza.
R. J. Fon tenelle . . Viçusa. . .
Guedes &. Irmão. . Arawyaba .
Com. \J lIr;llla Nova. . MMada Nova
Dio~o L. Gou veia . Grallja. . .
T. G. de Paula. . S. Beoedicto.
AIJI'edo Dulra, . Batnrité
COlrllni,sâo da Palma . Palilla .
Alfredo Nogueira. . Viçosa. . .
T. G. de Paula.. . S. Benedicto.
Antouio Bl'zerra . . Forta leza.
Alfredo Dutra. . Ba urité
A. R. Figueiredo. . Aracaty
J. F. Tavo!"a . MlIlul1gu
Tibllrcio G, PaulfL . S. I3pnedicto.
Co 'Ine A. F. 6: Sobrinho F"rlaleza.
Evaristo. . . . . .IMaranguape.
COllrnrissão da Pal:lIa ,01 Pa11l13. . .
l'iburlllo G. Paula .IS. BI-nedicto.
Bevilaqlla &: C.o . . Grallja. . .
Alfrl'do Dutra.. . 13aJlIrité , .
Tibul'l:io G. Panla .• , Benedicto .
COIII. Morada NlJva, .'Mnrada Nova.
Oliveira & C.o . lIIundahu .
A. B. Bastos . [ta[11[lOca .
Bevilaqua &: C,o . . Grallja .
Uiogo L. Gouveia
Alfredo Nogupira.
Comrnlssào do [Có
Tiburci'J G, Paula
Cnm. Mo!'ada No~a •
Com. Carllpo G!"allll p •
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cc Cc cc

"

CC cc «

" ,,680

no Senegal constitue uma riqueza, é
muito limitada n'este Estado.
450.-As sementes do Pll1hão man­

s", são ele uso frequente na medici­
na dome tica, em que tem granel!' e
real vantagem como vomitivo e pur­
ga livo nas apoplexias e paralysias,
assim como em outras enfernlidades
que começam pela falta de sen ibi­
Ii(!;lde, em que tambenl e elnprega
friccionamlo a parte alacada. Culti·
vado o pilll1ãfl com o necessarin de­
senvolvimento. poderia ser UIII bO/ll
prorluel.ivo genero LI'exporlação.
-153.-:-E' arbu lo emelhanle ao pi­

nhão man o, tendo. porém /IIaior
ae,eiIlJcnlo.

A emenle do pinhão branco, e
oval, cinzenta, riscada de prl'lo com
ulua crisla no apice, entrelanlo que
o pillhão r1l31lS0, q-ue lhe é sellH.'Jhan·
tf·, ,lpresellla sementes grandes tlP.
Gdr prela. A alnendoa é !JnlllGa e
IIleosa t' o oleo nu leile, que produz
li equiraratlo, por ~uas pr priedild.•'
caustica., ao olpo tle CrotouligllulI1.
45l>.- Esla~ S81I1l'I'I"5 cOllrém Ullla

sub I:\u.:ia oleo,a e gnSill1l da pro·
priedade de Jazer espullliI. li ue s l'I'e
para lavar roupa.

Diz :l'J"l/o Moraf-os Cfl!f.' n DI'. Peeko/t
alJal~sou o Irudu lIo snhllnelc e 1'1'­

ClIll11el:cu que a l:aSl:a do frul'to se
pólie ell1pn'gar na cura da hlel10rrha
gia., sama. e c1orose, diz ainda qll
o oleo graxo, de cor aluareI/a, pro­
Velllente da cascas do frul:llI, dis­
põe de propl'ietlade: allli -psl:rllfulo­
sas.
f],55.-A selllentes d'l 1l1l'la'll:ia, são

proprias para xar0l'p e pal':ll't,j'I'l'SI'OS,
dos quae é 'pjpbre o d nOlllinad'1
Ur'hala. A lllel.lI1ria é UIll eXI'cJlentl'
rruclQ e é abundante II' sIc como
l1'oulros Estados.

cc

lC

662

cc

cc

"
"

lC

« cc Cc

lC "

Hibiscus pernambucensis-Malvaceas
Vide n.O 688

Agrave vivipara-Bromeliaceas •

"

Rbapis pyramidata-Palmeil'as
Vide n.O 701

cc cc «
cc cc-«

cc cc

Sida velIuta-Malvaceas.
Vide n.O 662

cc lC 688

cc cc ce
cc cc ce

" cc 680
cc cc «.
cc cc cc

Arrudaria cerifera -Palmeiras
Vide n.O 674

Anona paluslris-Anonaceas
Vide n.O 662

Sterculia chiehá-Bythneriaceas .
lC

Vide n.O 662
« cc 665

Femifera uli/is . • t
Vide n.O 665

Cucurbita odorata-Cucurbitaceas
«
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« «

J. Brigido dos Santos. FOI'Laleza .
Antonio Bezerra.

cc cc

Com. de Campo Grande Campo G,'ancle
A. B. Bastos . . . . Itapipoca. .
Alfredo Dutra,. . Balllrité

q « «
C. R. P. Montenegro. . Porangaba
Oliveira &. Filho. «
1. R. P. Montenegro.

Alfredo Dutra. • . . Baturilé .
A. B. Bastos. . . ,Itapipoca.
Com. do Limoeiro . . Lillloeiro. .
Tiburcio G. de Paula. S. Benetlielu

"

"

"
"

':1725 9 5tl72:)
727

':1

128
7J!H "
7:\0
731
732
733
73+
73:)
736
737
73~

739
7-10
741
7,t1 "
7*3
7Vl
745
746
741
7fJ,R
71~g

7;)()
7:)1
752
7:)3
7.) l
'/55
75(1
7fJ7
7fJ8 10 fi4,
759
760
761
7(12
76:!1 11 (i\)
764
76:>
766
767 .
768
769 "

"

"

"

«

"

"

" .

"

«

· Fibra iugá .
.1 « pacoté . .

" macambira.
« croatá·assú.
" croá . . ,
" earrapiebo .
" eroatá· assu .
« mutamba

· Embira de bode.
· Fibra mororó.

« paeoté •
« mororó ,
« Illutamba.
« escova macaco.
" páo branco.
« jangada.
« mororó ,
" .capa bode .
" jangada. , '[
" sabiá. . , .

'1 "graxuna. • .
" lIlalva branea "
" fumo ele raposa. I

· Casulo de seda

· Agua- mineral
tel·mal.

· minera..
· Folhas cajueiro brav

Vinho de caju . .
Aguard. genipapo .
Bitler • . . , .
Geropiga de caju.

· Vinho de caju .

"

"«

"

«
· Ar;l~aty

· l3alurité

· Viçosa,
· Baturité

· Itapipoea. ,
· Viçosa. .
· S. Benedieio .
· Fortaleza. .
· S. Beneeliclo .
· Viçosa. .

· Tamboril.
· Fortaleza.

"

"

"

"

«
«

A. R. Carneiro
:Alfredo Dutra.

Pinho & Ir llãos .
Alfre(1o Uulra. .

"

(f cc

"

A. B. Bastos.. . Ilapipoca .
Alfredo Dutra.. . Belul'itc .
Com. de lbiapina. . lbiapina .
A. B. Bastos . • . . llapipoea. .
Com. de Morada NO\'a Morada Nova
Pinho &: Irmãos . . Vif(osa. ,
Alfredo Nogueira. "
Alfredo Dutra. . Baturile

U "
D. F. Braga Filho
1. C. MapiruT\ga .
Com. S. Benedicto .
Antonio Bezerra. .
Tibllrcio G. de Paula
Alfredo Nogueira. .

Com. de Tanlhol'll
Boris Fréres. ,
Almeida & Irmãos
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.1 457.-Estas semenles, são muito
r al·omalillas. Sob o nome de Tllnka,

é empregada na perfumaria.
459.-Ata, pinha ou fructa do Con­

ele, (o primeiro nomp. no Ceará, o
segundo em Pernambuco e oulros
ponlos e o 3,0 no Rio de Janeiro),
é li III fructo delicioso, proveniente
de orna arvore desgalhada, de caule
flexlvel que vegeta extl'aonlinaria­
menle no Ceará, onde o seu fructo é
abUlluanti imo; lIlas que, não se
pl'esta a exporlaçã,l, por deteriol'al'­
se mui facilmente.
!1-j4,.-A emente do sapoty, que é

uma frucla mUI saborosa e eslima­
da, trituradas com a. sucar e agua,
formam uma emulsão muito apre­
ciada nos casns de colica neplrri­
til;a ou do rin e (Le areias no ri I1S

e na bexiga. Esta semente é contida
n cp.ntro da mas a palpo u do fl'l1 ­
to do eu nOI1IP, de cór amarelio­
esvel'deado,molle, ur.colellla, doce e
.Ie sabor e al'Ollla agl'adJveis. () .a­
poti eiro é arvore exotica, hOJe ex­
pontanea no norle do Brasi I e pns
fructn' 'ão exc"lIenles á retenção das
Olll'inas, como as enJl'nte, .ão diu·
r licl\s e aperil.i\'as.
475.-1<: las ca.lanha • são I irarias

da exlremidade livre do {ruclo de·
nominado Cajú, o qual é ':onsliluido
por um lecldo carnoso e fibroso,
cbpio rle um sueco ad ll'ingente. do
qoal e faz grande uso na occa ião
de sua. colheita, como fl'ucla, pal'a
doces com calda l! eccos, pal'a aguar·
dente, licore e. mui principalmente
para vinho, qne é delicioso e I:UjO
fabrico tem tomado tal impulso, em
vista da prOCUl'a, que promelle um
grande agente da exportação creste
Eslado, ao qual já da algum rendi­
mento.

"

"Vicie n.O 763
" 703
« 763

Vide n." 665
735
-1~3

"

Vicie n.O 6GO
Baul1inia.

!\limosa ingn-Leguminosas .
Vide n.O 665

Encholem spelliosa-NapoJaceas .
Vide n.O 7'22

719
Drena sinuala-Malvar.eas

Vide n.O 722
Goasuma nlmifulia-Byllneriaceas

Tricospermum - Flacul'liane~s lichem.
Anacardirun occitlentale-Anaconliaceas
Genipa americana.
'ão clus~i fillUdo ,

C(l)'d is speci\1sa. . . .
Apeiba l:im 'alanea-Tiliaceas.

Vide II." 735

~ 7 ~2

Mim~ spellio~a.
VIde n.O 693
~ 688

Elpphanlopns-Composlas
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RoL1olpho Theophilo «

" (C

Cosme A. F. & Sobra. Fortaleza.

T. A. Abreu Lage . . Porangaba
A. Hollanua Cavalcante
Oliveira & Filho.
L. P. Caracas. . Baturite ,
Benrique CaUs
Rodolpbo Tbeophilo . Fortaleza.

Joaquim J. J. d'Araujo. «
«« «

Franeisco L. Carreira. Fortaleza.
«

"
(C

(C

(C

"Antero Tbeophilo
J. Tb. Rabello
Antonio T. Bezerra

Juvenal Galeno
Tristão d' Alencar.
Catão MaUJede

"
"Com. Maranguape

Alfredo Nogueira
(C

"
"
(C

"
"

"A. B. Bastos .

"
(C

(C

"
(C

"
(C

(C

(C

(C

· Porangab:l
(C

· Fortaleza.
· Mecejana .
· Fortaleza.

(C

(C

· Maranguape .
· Viçosa. . .

(C

«
(C

"
"

"
o Itapipoca.

· Vinho de caju

I «

.1 Licor de gcnipapo.
Vinho de caju . i'

· Vinho de euju e ju­
rubeba . . .

Vinho de eaju
(C

· Vinho caju medico
Aguardente mnriey.

" caja
nlanga

Genebra laranja.
Vinho genipapo.
Aguard. genipapo

cann<l
Laranginha
Vinho de caju

genipapo
« caj u .-
«

genípapo
CC cc

caju.

"« cc
(C

" ioL1ado
'Icognae de canna .
· Ag. de canna e ban°

«

Ag. de callna e lar."

Aguanl. de canna

Alcoolina j<lborandy

" elllbw'ana

"Alce." llanella cunhã
(C

· Aguarden te canna

"
C( cc

710 1 H.
711: «
77~

773
774

175 (C

77ó
Til
778 (C

779
780
781
782
7tl3
i8~ (C

78f>
786
787
7813
78\)
790
7\)1
792
19;3
794 «

795
796
797
798 "
799
800 "
tlOl
802
803 "
804
805
80ti
807
808
809
810 "
811 (C

812
813

69

(Co

(C

"
"

"

"
"

"
"

"
"

"
"

"
(C

"
"
"
"
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Sa~charum officinglis.
Musa. paradislaca

ce ce

Cilrus vulgaris. . ,
« <C

Saccharum officinalis,
Vide n.O 893 .

Piloearpus pinalifolia tlas pipel'aceas

CLi\SSI FICAÇOES

Vide n.O 763
753

ce 763
Rulofiia .

Vide n.O 763
ce ce 7li3

ce 163
ce 763

ce ce 763
TIyron ill1a--Arrysophi lia.

pondias lulea.. . . .
Maojifera illcljea.

Vide n.O 76-1,

Vide n.O' S03

Vide n.O 7ô3
ce ce 783
ce ce 7t:i3
ce ce 7li3

" 7l'l3
" 783
ce 763

ce ,,763
ce 763

ce ce. 763

ce

Diplel'is odorala. .

"Não classificada.
(( cc

Vicie n.O 803
" ,,803
" ce 803

ce

INFORMAÇÕES

As amendoas, são mui saborosas e
aphrodisia~as, e, Jizem, tem a pro­

.pJ'iedade de exaltar as fa~uldades
mentaes e avivar a memoria e são
proprias para serem cobertas de as­
su.:ar, como as amendoas doee5.
O suceo do cajú, é praticamente

, conhecido, como um poderoso depu­
rativo do sangue, e a casca de ua
castanha contém um oleo tão causti­
co eomo o de Croton.
48-1.-Esta -emente. são muito ri­

cas em oleo ~ombusl.irel, porém,
muito pouco cultivadas H'esle Es­
lado.
1~88.-Eslas sementes, não encon·

tram applicação n'este Estado. En­
lI'etanto, segundo informações fide­
dignas, o oleo e>:trahido pai' deeoc­
cão e maceração dn fruclo de sua
igualou congellere, a eringueira do
Pará. pode competir vanlajo'aOJenle
c.om o oleo de linhaça e passa por
ser muito apl'opriado ao fabri 'o ria
tinta typogl'aphica.
-195.-Estas sementes, são rica elll

oleo, o qnal preparado, é ellipr~gadn

pelo ourive.
.H)' - gstas cascas. contém muila

püla a e é um ftlrtilisador do~ cafe­
eiro .
500 - E 'Ias sementes, são aromati­

eas, aphrc.disiaeas, emmella~óga ,rliu­
relicas e o mais agradavel do exei­
lantes.
516 a 61O.-Feitos com folhas do

nieotiana. labaeulll, da faJJlil ia da­
.olanacea .
Esta fabrica ar.ha-se convenienle­

mllnle 11Ionlada em um exeellellle
predio que dispõe da devidas aeonl­
modações. Possue UllI motor de força
de oilo cavaI/os e machinas para
picar e desfiar fumo, ele. Tem uan­
cos para 100 operarias, trabalhando
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"

Com missão S, Benediclo S, Benedicto.

" «
cc cc

Cc ,"

Commissão de Sobral , Sobral.
Boris Frêres . Fortaleza.

cc

cc

"

"

"

«

"

"

"

69

6!)

71
91

67

811111
815 "
816 "
817
818
819 cc
820
821 8
822
823 9
821j,
825
l:l26
827
8::!8
829 "
830
83l
832
8:33
83'~
tl:3:')
83°1
!:l31
8:18 "
839 "
8·j,Q
81,1 "
8'~2

8·13 "
8H
8el5
8lJ,6
SlJ,7
8-1,8
8-1,9
850 "
851
852 ce

853 "
854
855 "
856 "
851
S58 "

f( C(

.!AgUardente canna

"· Vinho de caju .
· Aguardente ·anna.
I <c cc

" tangerina
canna

(( cc

"

cc cc

"

"

"

"

"
te (c

cc cc

cc

cc cc

" cajÚ.
Vinho de llaju

"
"

· Xarope rnapirunga .,
Licor cc

, Vinho caju .
· Liwr gellípapo
· Vinagre de llanna
· Couro boi e~pichado

Couro boi saLgall.)
cc jUllIenlo

· Couros bodes
ce cabra.

bodes ",
" cabras.
" boues.
cc cabritos

carneiro

cc
cc
ce

"

ce

"

· Tyangoá .
· Barbalha ,

· Acarape

"

"
"
"

, Fortaleza.
./Marangnape .

cc

· Fortaleza. .
· Acarahú

· For laleza ,

· Barbalha .
· Porangaba
· Barbalha .
· Fortaleza.

cc

"
"

"

"
"

ce"

cc

" ce

"

ComOlissão Tyanguá
Barbalha.

"Leone) & II'mão .

"

cc cc

J. P. Castello Bntnco , Batnrilé
J. Irineo d'AI'f1.lljo , ,Cascavel,
Cosme A. F, & Sobrinho FOl'taieza .

Francisco L. Carreira

ce« «
J. Gomes de ,Matlos ,Marangoape.
Candido Magalhães. . Vit:0sa. ,

Antonio Albano.
José M, da Rocha

José A. M. da R(lcha
J. A. Castro Moura.

A. Gonzaga

Commissão Barbalha
" POI'angaba

Barbnlha.
Boris Fl'dres
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(,

"

"

Bovis. . .

actualmente de llincoentR a sessenta,
c1uranle ei 1101':ls no dia. Elnpl'ega
110 fabrico lle seu pl'epal'<ldos, fu­
1I10S 110 Ceará, Mina -Geraes, S. Paulo
e Goyaz. A sua pl'oducçãlJ annual. e
de 30 milhões de cigarros,

São seus pl'opl'ietarios os Sl's. Lo­
pes, Sá & C.a, do Rio de Janeiro e
agentes Gomes B.ll'bosa & C,a, desta
praça.
A Y"brica Ile cigarl'()s da Porlaleza

de p,'opl'iedade dos Sl's. Marques da
Silva & C.', acha-se conveniellte­
lIIellle n'Clnlada em um excellenle
pl'adio. Possue um molol' dfl força de
5 cavRllos e machinRs para 'ol'lal',
desfiar e pillRl' o tabaco ou fumo.
Esta fRbrica trabalha diariamenle

com 40 R :>O oper'arios. Manipula.
fumos inlpol'latlos II'e le e de outros
Estados. O lel'l11o media de eus
13I'oduclos e lle 10 a 11 milhões de
\'.igal'ros annualmente na imporlan­
cia de 80 coulos de reis.
Todo o lel'l'i1ol'io d'este E tado pro­

duz lf'uilO Lom Yumo, sua p"epar'a­
ção e que esLi ainda atrasada, I)
fumo é bom e pntlel'ia I'ivalisal' 'om
os melhores se fussem empregados os
nlcsmos meins de pl'epal'ação em USQ
na Bahia e Havana, ellll'etanto, ape­
sar disso são afalTJAdú~ por ua qua­
lilhlde os que produz o ll1unicípio de
S. hfalheus, e os do Riacho do Rosa­
rio nos nJllnicípios de Lavras.
616 a 673.-N'este Eslado são cul·

tivadas diversas quaJidddes d'e le ar­
busto mais gel'alnlenle os seguintes:
O hel'bf1ceo ou de pluma, o inleil'o ou
de caroço grande, o quebl'adinho e o
de macaco, cf1bacocho ou vermelho.
616,-0 algodtío criólo, e o mesmo

que o inleil'o ou de caroço gmncZe ; é
este que se dIz indigena, a maçãn e
um pouco grossa e curlR; conlém tres

. , , ..
"
"

"))

Vide n.O 803
" " 803
" " 803

Não classificRda.
, idlJ 11." 803

" 803
" " 803

" 803
" II 803
" II 803
" " 803

" 803
" 803
" 803

« " 803
II 80-1

763
" 803
II 803

" II 803
II 780
" 763

" " 763
" 763
" 763

" 763
" 763

" " 763
EUltcniR-l\fYl'taceas

"Vide n.O 763
773

Asintts. . ,
CapI'icol'lllOS .

Ovis



41 SECÇÃO

Agricultura, Arboricultura, Horticultura.

"

"
ce

9[j

02

I UI

"

OIl.lECTlIS

ce CÔ~O. .
Oleo mamona.

gallillha. ,
· " tle ema, .
· Oluo cOco luacaco

ce tle alolé
arueira .

" pi'luy . .
pau ll'oleo
palrneil'a
g'3rimu,
gergelim

" casla nha caj u.
ce mel neia.

mixto .
" mamona

pinhiio,

· Comos carnei ros ,'859 I f 7
8UO "
8ôl
86'2
I-iti3
86:
<:lU5
WÔ

,
" H67

868
8ô\)
870
87
872
tlla
87~1
87:)1 "
87fi 18
877

187..~
8'791
880
881,
882

8 '31· Banha cobra cas a\', cl8-l
885

18:-ld

l
"

887
888
8 9
8901
891
892
893
89fl,
89:)
896
897 "

, 898
899
900
901 "
902 "
903 "

"

«
«

"
"

. Viçosa .

. FOJ,taleza .

I "

./Fortaleza.

«

"

ce

ce

«

EXPOSITOBES__\ Localidades

«
«

«

Boris Frêres .

cc cc ce

Joaquim F, da Costa ,Campo Grande.
A. B. Bastos. . , . Itapipoca .

Coml1lissão de Camocim Camocim .
Eslevão Louzada. . Acarahú

" "C. Magalhães .
Arcenia Saboia

, Casco nruanan
.1

Caseo tal·tal·ll!!~ ,
« E.ealllil eanJ~'rupinl

José T. Ribeiro Pessoa. « Cnsco larlarnga.
Con~. Campo Graúde .,Campo Grande. Chifre debnrle .
Bol'ls Fréres. . . . For laleza , . . « carnell·o.
Com. Campo Grande .ICampo Grande. veafl'l
Boris Frél'es . Forlaleza. . . ce vaCC,1

I
boi .

ce Unhas boi
f'enn;\s de elJla ,

Rnymundo J. FontenelJe. Viçosa., . AllliÍsear Illari lacaca
A. R. do Prallo. . .. Baturitê. . Penna de pOlllba .
D. F. Braga Filho . Itapipoca . . Milllleiga de vacca .

«« 1«

I
::

Neutel P. Bastos. . . S. Franc,is:o .
Com. Campo Grande 'ICampn hralltle .
Ignacio A. B~rreira. . Qlllxada . . ,
J. Moreira de Souza . Lagoinha .
Commissão do Icó. . Icó. .

« Barbalha. . . Bilrbalha .
« Rarbalha. . .

Ernesto D. (I'Albuquerq, Sobral
F. Theodoro Siqueira . Viçosa., .
Cosme A. F. &: SoLrinho Fortaleza.
Commissão Tamboril Tamboril.
Antonio Bezerra. . Fortaleza.
José Jardim ., . Baturilê
José T. d'Araujo. . Meruoca
J. Alves Teixeira . Igualu .
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Ritinus communs. Fam. Ruphorbiaceas .
Jatl'opha /nu·cas. Fam idem. . . . .

Cocns mucirom. Fam. Palmeil'as . . .
Ple1tl'UgÍ11a 1Lmb,·osíssima.F. Chl'isoba lan.1

I

Rh ea amel'icltllll. . . . . . . . .
Rhapis ]Jaralllid I/ l • , . . . . . I
lihallJis pctl'lLllI'idatn.. FiLlII. Palrnaceas . II

Schinus aroeira .. Fam. Terp.benLinaceas '1
Pekca. Fam. Rhlzo lOlaeeas. . . . .
Copai{era ofliânalis. Fam. Leguminosas

lCOI~U$ venlricosa. Fam. PalmeÍl'as . .
Cllcw'bila "urJor rotunda. Fam. GonclIl'b. II

esalllwn inrticwn. Fam. Bignoneaceas.
Anacardium occidenlale. Fam. Anacartl.
Cucw'bita citl'ullus. Fam. Cncurbi laeeas.

Variedades do cenero lestw.lo

6iS
616
619
618
617
619
616
li 19
oH)

ce 616
ce 616
" 616

617
6H>

" BiS

a quatro celulas, o •ell 00 é fOI'le e
macio. E' me'lOS cullivarlo que as
outras qualidades e é espeeiHllneille
planlado pam o U$O dome lieo. O
seu rendilllenlo em lã é menor quo
os dos oulros.
617.-0 19odão mar,aco, e da l'ór

I de III:le:lCO ou ca lanho v 'I'melho e
. muilo jJal'el:irlo com o qupbl'Udinho.
'.1' porem sua lã ê mais mal"ia e mais

rr~ca.

618.-0 algfleliia hp/'baceo 011 de plu·
ma e hllj" u.na das e w'eies lli01i
cultivadHs o'esle Eslado, a sua allu­
ra eleva-. e de 40 a 5t cenlilllt'lros.
O seu fruelo cOIIsisle em lIlIl casulo
mais ou menos cOlllpriuo, o qual
conlém em difl'erellle$ c:lpsulas. uma
fel p<l. fibrosa e sedosa qlle em'oh'e as
selllOllles. E' a qualidade que prorlllz
mais Iii.
O algodlia qupbl"Odinlto, é muilo pa­

rl'cidll COIII o inleirll, lias -ellll'lltes
5,10 pretas e I1ll'nll: pesada., prlldnz
II.al lã que n inleiro, puré'lI IlIenos
que o hl'rbaceo.
620.-Vide n.O 616
621.- 619
622.-" 61~

6~3.­

62~.-- «
(j~.).-

6'26.- "
627.- «
628.­
629­
630.­
fi3L­
632.- "
633.- "
6:lL­
63:).­
636.­
637.- «
638.-

"

"

«

"
«

Ovi.~

Gel1el'o lesluilo

Capricol'nhls.
Ouis .
Cenus.
13 Jvis .

Rhea. america.na,
!l1ephites s!tffocans

Búvis
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Agricultura, Arboricultura, Horlicultura.

EXPOSITORES Localidalles OBJECTOS

«
Com. Campo Grande 'Icampo Grande.
«« ce

E. D. d'Albuqllel'que . Sobral. . . .
J Pinto C. d'Albuqllt1l'q. Icó. •
Diogo L. Gouveia. . IGranja.

cc ce cr

Commissão Camocim . Camocim .
« Icó . . Ico .

E. D. d'Albllquerque .ISobral. .
Boris Fréres. . . . Fortaleza.

José de Moura

«

"

«

"

"

«
«

"«
"«

"

"
"

9690'~ I 18
I 90;>1 «

:1 906 "
907

1\)08
909

1910
!111
912
913
9l-b
915
91ô «

917
918

.~1~1
921
922
923
!J2-1

, 025
.1 926
" 921

918
929
930
931 «
932
9.33 «
93~ 19
935
930
937 "
938
939 «
9q,0
91~1

9-12
9q,3
94/1 «
945
9<16
9,1,7
9,1,8 «

« il,'rgt'lilll.
« balipul~i .
« gel'illlú
« ]YlLipllUi.
« geril1lú

« melan~i a.
« palmeira.
fi pinhão
fi rlendê.

gergelill1 .
fi pinhão
" piquy. .
« rr'àcahubas .
" palmei,·a.
« copahiba.
" llIamona.
fi piquy
« gerilllu .
« palmrira.
« mamona.
« gerimu
« bal.iplllá .
fi piquy .

Pão violete. ,
fi coração negl·o.
« maçarandllba
fi sucupira.
« d'oleo
« ingá .
fi inhal'é
« balsamo, .
" jurema preta
"arapir'aca .

branco preto
« canafistu\a .
« ferro.
" frei jfll'ge
" catanrluba

.1 01eo oiticica.
» burily

denl\ê
« palllll'ira

«
«

'<

«
«
«
«

«

«

«

«

«

«

«

«

«
«

«

«

«

"· Barbalha

· Granja.

«
· Fortaleza.

«

«
«

«

«

«

«
«

«

«

«

«

«

«
«

«

«

«
«

«

«
«

« Barbalha.

«
«

«

«
«

Boris Fréres
Commissão Central'

Bevilaqua & C.o.
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CLASSIFICAÇÕES

Pleuragina wnb/"osissil1ta. F. Chrisobalan.
Manl'itia vinil'em. Falll. Palmeiras. .
Etaisgnineensis. Farn. Palmeiras. . •

GOlllphia jaúotapitá. Fam. Ochrnace.J.s .

Cocos ventl'Ícosa

Miscolabil101 speciosa. Fam. Legurnin..
Celeslr<lcea, Fam. Leguminosas. . .
Milllusopa brasiliensis. Fam. Sapolar,eas
Orlllosia coceÍltea. FanJ. Legulllino as .
Copahifen of:lieinalis. FalI). leguminosas
,.. ünosa. Farn. Legurninosas . , . .

~o class'ifieada.
llyros permum eryLbroxylium. Fam. Legumiu.
Acacia Jurema. Fam. Legurninnsas. .
N~o classificada.

COI'dia oneocalix. Fam Borragineas. .
Cassia fislula brasiliana. Fam. Legulll.
Dialium ferrum. Fam. Legumino~as. .
Cordia frondosa. Fam. cordiaceas . .,

Não classificada,

INFORMAÇÕES

639.-Ville n. 619
6ft,0.-
6U.- I< I< 617
A producç:io do algodão n'esle E ­

lado, é variavel com as es1.1çôes dos
alll\Os. Cah:ulal1l(ls que a maior safl'il
lenha produzido 100,000 fardos de
100 kil(ls ou 10.000;000 de kilos.
Apl'ovei la nela-se loclos os lerrenos

algodoei 1'0';, a safra poderá ser 10
vezes maior.

A exporlação para o paiz e Europa,
ê ft!ila pellls porlos ela Capilal, Ara­
caLy, AcaNlhu, ~1undahú e Camocilll.
ôU/6f>3.-AlgoclãO: quebradinho ti

hcrbaceo (misl.nrados).
65ft,.-Viile n. 9 616
655.- « 617
656.-- I< I< 619
657.- « u 616
659/673. - Esle pello serve pal'11

enehimenLo de lravesseiros,col"hül's
ele.
1)7+'/5.-Fibm de ttlCWn, s~o ex lra­

hidas da Palmeira, conheeida por esle
nOllle. Servem para o fabrico de 10­
rlo o genero de coreloalha, e laflJhem
para fazer-se redes de dOl'mir ~ de
pescaria. Empregadas n'e le ultimo
lim 8~0 fliais resistenLes flue o Iillho.
676/9.-Vide n.· 680.
680-Fibl'a de camaTmba.-E' exlra·

hida da palha da c~I'lIahuba e empr,'·
g;ula em cordas, redes de pescaI', de
t1ormll', espanadorl'~, tecidos, ele.
681.-Vide n.· 67q,.
682.-Palha d-e tUflUl.-f'ahrica-:e

vassouras, Cl' to, cbapélJs de palha
desde os mai gro ciru a é o mais
fino.

Bem lralada esla palha pode . er',
sem perder sua força. de rl'sislelleia.
dividida em 2,4, 8, 16 e filais lira
finas.
683.-Embim de tucun, é a parte
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EXPOSITORES Localidades OBJECTOS p
p., '";:> '"çt: çt: -<

C> C!:l -l
u

issão Central. Fortaleza. I Páo ~atajuba :I 949 t9 99,
" " I « plquy 950 " "
" l< " eumarú 951 " "
" « " marfim 952 " "
l< " " peroba 953 " l<

" " "genipapo. . 954 " "
" " " gonç,alo alves 955 l< "
" " " accende candeia 956 l< "
" " " sabiá 957 " "
" " " jurema b"anea 958 " "
" « " ansico 959 " "
« " " ce 1'0. 960 " "

do Tyanguá · Tyanguá . . « canínana. 961 " "
" « " quinaquina. !-ló2 " "
" " " potumujú 963 " "
" « " alme.cêga. 964 " "

Moreira Souza · Cruz " perelro . 965 " "
" " " mulungú. . 96B " "
" " " ameixa . 967 " "
" " " cajazeira. 968 l< "

o Nogueira. · Viçosa. " jangada. , 969 " "
" " " ferro. 970 " "
" " " accende eandeia 971

1
" "

" " " rabugem. 972 " "
" " " bil"indiba 973 " "
" " " ipé '·Oxo. 974 « l<

" " " ant co 675 " «

« " " ee 1'0. 976 " "
" " " marID." doural\o 977 " "
« " " jurema b"anca. 978 " "
« " " oity luturubá , 979 " "
" " " lassuana. 980 " "
" " " marm." prelo 981 " "
" « « jata~y 982 " "
" " " arOe11'a 983 " "
" " " viole te 984 " "
" " " mocó. 985 " "
" " " copabyba 986 " "
" « « cumaru 987 " "
« " " ipé amarello 988 " "
cc " "almecêga. . 989 " "
« " " calingueira. 990 cc "
"

- cc " piquiá 99t " "
« cc " caroba 992 « "
« " " parahyba 993 " "

Com.

CO:l1m

F. X.

Alfred



A

Floricultura e Productos Florestaes.
46

CLASSIFICAÇÔES

,

Brnussonelia li lIectol'ia. F. urticaceas.1
Aspidos p,mlalis speciosa. . . . .
Disptel'ix odorata. Fam. Leguminosas,
M!'lochia urflbelata. Fam. Bj'lleneriaceasl
BygnlJnia sillJilialrapea. F. Bignoniaceas
Gellipa bl·a~jJiellsis. Falll. Hubiaceas .
Astrulli um fraxinifoliulll. F. Anacal'lliac.
Echyrllspel'Oip. Fam. Cesalpineas .
Milll"S sp. Falll. Leguminosas.
?tll1l1osa jUl'ellla alba. Fam L';guminosas
Acacia virgillaJis. Fam. Leouminosas
Cedrela I3rasiliensis. Fam. Meleaceas .
Ciliococa tlellsifolia. Fam. Rubiaceas .
CarIaria ~p. Falll. Rubiaceas. .
Lecythidea .., .
Hedluvigea balsamica. F. Terebf1nlinac
Geissospel'O'ium. vellllsi. F. Apocini\l~eaS

Erylhl'ina corallo dendron. Fa. Legtlllltn.
Ximenia americalla. Fam. Olacineas
Spondios lulea. Fam. Auacanliaceas .
Jalropha eeal'ensis. FaIlJ. Ellphorbiaceas

Vide n. 946
" 1:156

Curdia officinalis Fam. Cor,!iace s .
Tel'lllillalia anomala. Fam. Conaetaceas
Tecorna ipé. Fam. Rignonea.:eas .

Villc Jl ° 9j9
900

Elacoe·a arolllalica, Fam. ElIphol'biac~as
Vide n.O 958

Fam. da.s Gutifel'as , . . . .
Ellpalnl'l sp. . . ,. ....
EI:lc'lí;a amrllat Ica. I"a 111 , Euph..rhiacl'lls
HYll1ellea stignOI:arpo. Fam. Lt'gnllIÍ ll'lsa'
SI:hiIlIUS arllt'ira. Fam. TerebenlacCilS .

Vide 0.° 93!
Machnrilllll auri ·ulalullI. F. Legllntill.

Vide 11.° 93S
" 951

" ,,9H
" 9ti l

PIp.I·agina umbrosissima. F. Ll'gllmin. .
Vide n.O 950

Bignonia brasiJiana. Fam. Le/!ull1inosas
Simal'Uba versicolos. Farll. Ilutaceas .

INFORMAÇÕES

fibl'('Isa da pa lha n~o apurada, que
Sl:'rV8 para fazer cestos, cordas, ca­
bos, etc.
68!/7.-Embira de r.1ll·/Iahuba.-Fa­

bri'la-se COIII esla embi"a muitos al·te­
faéllls que ~ãll apresenlados lia sec­
Çãll II.

6l':l8 ·-Fibl'a de malva bmnca..-Esta
fibra é obti,l<l pela macer~ção do caule
tem fio flll'te e é enlp"egada na cor­
r1nalha.
(i::!\l.-Fibl'a dr. embimtanha, serve

pa"a ilrl1al'radns de fartlns.
6YO/2 - Vi,le n. 6:38.
693:-Ftb)'(! rle guaxllna, em estarlo

natural de ea.llas serve para atilhos.
Estas fib"as produzem oplirna cOI'doa­
lha.
694,j7.-Vide n. 688.
699.-0Ilws de carnaJmba, forne­

cem cêra de 1.' súrle.
700.-Palhas de ramahllba, forne'~elll

cêra de 2' sórLe e fabnea-se chape'Js.
esteiras, vassouras, capacho~ e lIluito
nlltl'llS objectos.

70 L-·Fibras de mflão S. err.etano,
extrahida rlâ plallta d'este nome. lem
applic~ção industrial, serve para enl­
chõps, lI1antas de cavallos e lluslilue
o alJilo na lava/:em Ile roupa.

7lJ2.-Flbl'O de palmeim de macaco,
servem para cobrir ca as.

70·1,':'). - Vi,le n. 70 I.
7tJJ.-Fibra de ('rrpim {I'io, SPI'I'(' " ,

para f,lzer chapélls.
707/1O.-Vide n. 689
711.-Fibros de (II'OlYCíl1l pmlrm

serve'n para amarrar fardos
112. - Vid!' II. 689
713/14.-Flbra de Xl.vá 8el'l'e:11 para

arn:lI'rar fa rdns.
715,-Vide 11. 68\l
716...-F.bl'as de II/tro/e, $1'1'\'8111 [lara

amarrar fardos.
717.-Ville n. 68
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Agricultura, Arboricultura, HOf,ticul tu ra.

EXPOSITORE~I Localidades OBJECTOS

« "
Commissão eamocim • Camoeim .
Pinbo & Irmãos. • • Viçosa.

.
Alfredo Nogueira

«

"

"
"

. Viçosa.

"

«
«

Páo taruman 994, i9 99
" jangada. !J95 ""tingui . 996 " "
v lacre. 9S7
" terra . 998 "" marfim 999 "(( conduru sangue 1000 "«milhome. . . 1001 "" sambahiba . . 1002 " "" lacre. . 1003 (( "(( bordão de velho 1004, "

-\

-
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CLASSIFICAÇÕES

Vide n.O 964
Jaequinia lingui. Fam. Myrcinias
Vismia autjscophlla. Eam. Hypericineas . •
Gualea grand iflora. Fam. Vocbysiaceas.

Vide n.O 952
Ilropinulll condurú. . . . . . . .
Aristolochia lri/obata. F. Arislochiac.
Cecropia concolor. Fam. Urticea •

Vide nO 997
Mimosa vaga. Fam. Leguminosas.

.

INFORMAÇÕES

7l8.-Vitle n.O 716
719f21.-Fibms de croá, extrahida

de uma palmeira ba~lante fibrosa que
3.ssemelha-se ao ananazeiro; o linho
é alvo porém aspero, servem para
excellen tes cordas.
722.-Fibras de c/·oatá· assú, são ex­

tt'ahidas de Agrave vivipará, quando
tiradas verdes são extremamente for­
tes mas enfraquecem quando extra­
bidas pela maceração.
726.-Vide n. 716
728.- " " 722
729.- " " 719
731.· - " " 722
732.- « " 719
737.- " « 716
7-i2.-Flbms de jangada, são f:'X Ira­

hidas da arvore d'e.le nome e ern­
prf'lladas na fabrieação dl\ eOI'da .

7-\,5.-ViJe n. 742
64.1.- " «693
74,.- « « 688

.
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Ag ricultu ra, Arboricu Hura, Horticultura.

EXPOSITOHES Looalidaoles 1 OBJECTOS

«

«

«

«

99

C(

C(

«

«

"

«

· fO05 19
.1006
.1007
.1008

1009
1010
1011
1012

· 1013
.f014
· 1015
· i016

'1
1017

· i018
· 1019
.!1020
· 1021
· iaU
· 1023
· f02.J,
· 1025
· i026
· Hh!7
· 1028

Páo amãrgoso ,
« balsamo.
" cascudo.
« louro.
« milhome.
« POluOlujÚ .

lurubarana .
« lataJuba.
" mandioca
" cUlllaly . .

~aU1bahybR .
II jurema prela
« f,(itó . •
« faveUa
« end.liralallha
" lacre .
II hirindiha
II ealingueira.
" lesle. . .
« emb." d'e"p.o
C( earahubas
« d'oleo.
C( ~alTleleil'a

C( JUl'ema . .
« gonçalo alvcs . Hi291
« aroei ra. . 1U:~O
II caja eira. .11031
II fanllIa. . 10321
« POtllllllljU . 103:>
« l'abl1gellJ. , . lOJ~

lJ lllllriey da 111 ala lO::ldI
« lTIul;ulIba. W;jO
II frei j"rge .\10371
II cajuhy . iúJ:;
II allleixa . 103új
II p'·rcil'll. . . lOtO
" ".1Iri~y .•. 10111
" ea" ·ullo. . .11O!J,2
« pilolllba de leitE' 10~3

" jal..ha. . 10 11
« pajehu. , iOIj,5
"calandub:! . 10·b6
" \erra . • iOJ7
C( pel eiro .'lOlti
" tOlhur." tl esp.o'la ,9

I

«

"
"

"

«

«

«

« «
« «

« «

«

«

C(

«

"

«

« «

C(

« «

"
" n

" «
« «

«

«

«..

..

Alfredo Nogueira. . Viçosa.

R. J. Fontenelle • «

«

«
D. F. Braga Filho. . Itapipoca .
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Vide n.O 941 I
Aspidospermum muricatum F. Apocin.'
Cryplocarya luteoln. Fam. Lanrinea. •

Vide n.O 1001
« 963

« 9J9

Psidyum albidum. Fam. Myrtaceas .
Vide n.O 1002

Acacia jurema. Fam. Leguminosas .
Guarea purgan . Fam. Meleaceas. .

Gualtel'ia. . . . . . • . .
Virle n,O 997

« « 973
« « 990

AdenoropiulD opiferu01. F. Euphorbiac.
Dipterix pellJropa. Fa01. LeglllllÍllú as .
COllUS vellll'icósa, Fam. das Palmeiras.

Vide n.O 938
Flcu glabra. Fam. Urlicaccas . , .

Vide n.O 958
« 955

982
968

Nilo ela iOcada.
Vide 11,° 963

« " 972
Brys nyma verballifnlia. F. Malpighia~.
Guazunla ulmifoJia. Fam. Bylllleria ea'

Virle n.O 9J7
Anaca rrl ium humilc. F. Amil:anl iacea .

Vi,ie nO 967
965

Bry anima ·hry. oph) Jla.. F. 11'lnlpighiac.

,\Ieleagrillcx pernambuana F. Sapindal:.
Hymenea courbaril. Falll. Lpgulllinosas
l'riphlaris pajehu. Fam. Therebentia .

Vide n.o 998
965

« 1024

INFORMAÇÕES

758/761.-Não exanJinadas. Diz-se
conlerem carbonalo de ferro. São lle
duas fontes no lugar Bagé, das quaes
uma tem 33.° ao ahir e a oútra 28.°
762.- Eslas folhas empregam- e

corno lixa para polir as madeiras.
Na Granja são procul'adas de pre­

ferencia por sua delicadeza pam dai'
lustre aos objectos feitos de tarta­
ruga
763.-Feito com o sueco do frullto

do cajueiro. E' unia indusll'ia muito
nova de que se vai já tirando gran­
des resultados. Enlrou na therapeu­
tica onrle gosa de propl'iedades depu­
rati I'as e reconstituintes. E' um pro­
dueto da industria susceplivel de ser
melhorado.
Prouuzern e'les \inho O' [JIuni;;i­

pio da Capilal, PorangaLn, Maran­
guapp, Pacaluba, Aquiraz, Cascavel,
Arncaty, A,:arabu l...amollim lJ Gran­
ja. Na safm d'e 'le anno, só o pe­
queno municipio de PQI'allg:lba, di"
tante uma lrgua d'esla c:lpital pro­
duzia 157.::38U garrafa3.

Con orne-se muito d'e&te vinho no
Estado e exporla-sEl ba tante. Só
pelo. porto da capital foram expor­
lalla- elll 1892-3~.180 g~I'l':lfas.

Não tellJo' dauos suhre a ex.porta­
ção pelos portos de Carllocim, Aca­
rahu e Aracaly, que não deve ser
inferior a da capilal.
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EXPOSITORES Localidades 1:i P< <n
p <n

c; c; <
C t!l ...

U

. Braga Filho . Ilapipoca . Páo rabugem , .1 i050 19 99

" « « coração negro, 1051 « «

« « « piquiã , , ,1052 « «

ce ce ce mameIueo . ,1053 ce ce

» ce ce genjp.arana . ,1054 ce ce

ce ce ce Joaselro · lO55 ce ce

« ce ce umary · 1056 " ce

ce ce « cem'o, · 1057 ce ce

« ce ce carrasco. .1058 " «

ce ce ce balsamo. .1059 « ce

ce ce ce jorubahy. . .1060 « «

ce ce ce jurema amarela 1061 « ce

ce ce ce geniparana. . lO62 ce ce

ce ce ce violele. . 1063 ce "
ce ce ce d'olp,o. · 106<1 « «

ce « ce sabonele. .1065 « «

ce « " aroeira · 10661
« «

ce ce " lanJanqueil'a · 1067 « ce

« ce ce branco . · 1068 « «

ce ce « quina-quina , 1069 ce «

ce ce " call1uzé .1070 " ce

" ce « feijão bravo , 1071 ce «

ce ce ce lim[osinho . ,1072 ce ce

« rc • frei jorge • 1073 « "
ce ce ce ferro. . · 1.076. « rI

ce ce « ameixa , .1075 ce «

ce ce ce c6eão. · 1076 ce ce

ce ce ce angelica. . .1077 « ce

« ce « maçaranduba • 1018 ce ce

ce ce ce espinheiro · 1019 « ce

ce « « birahl1 . , 1080 « "
ce « • trapiá. · 1081 « «

« ce « pilombeil'a , · 1082 rr "
" ce rr jucá . . . . 1083 rr "
ce « " purga de ieile . 108'~ « «

« ce « mulalllha . . 1.085 « rr

« ce « jalobá. .1086 " «

ce « " gerimu peroba. 1087 « «

a (f « tassuana. . , 1088 (f «

ce " ce cOcão bravo · i089 ce «

ce ce cc acende candeia 1090 ce rr

ce ce ce angico . . · 1O\l1 ce ce

ce ce ce jurema grande. 1092 ce rr

ce cc cc in~ ..•. 1093 cc cc

ce ce ce em ira lanha , 1094 cc ce
,

D. F



CUSSIFICi\ÇÓES

A 52

FloricUlLura C Pl'OdUCLOS Florestaes.

1_ INFORMAÇÕES

Vide n.O 97:2
« 935

95U

Zezipus joaseiro. Ei'arll. Rhamlleas
lJeolfroya UnJary. Fam. Leguminosa .

Vicie n.O 960
Cambesselieria urubelic.·. F. Melaslom."

Vide n.O 91.1

Vide 958

Vide « 93-1
Vide « 938

Sapillllus sapollaria. F. Sapil1l1aecas .
Vide n.O l:l83

Vi,le n." 9U
Vide n.O 9'2

Capparis olilllit·llsis. F. CapPol'idaceas .
I[undia bra iliell is. Falll. Pulygalacea

Vide n.O 9401
9-l.6

« 967
Não classifi~ada.

Gellciana rubm. Panl. lJen ianaceas.
Vide 11.° l:l36

Mimosa sl1·ala. Fam. Leguuqnosas .
Anona. PaUl. das AIlOlla~eas . . .
Cl':lleva tapia. Falll. Caporidaeeas .
SapinJus es~ulel1 . Falll. Sapillllal~ea
Co alpinea ferrea. Par::. LegullIino as

Vide n.O 102:-3
Guazurna UIUlilolia. FanJ. l3ylleneriaceas

Vide 11.° 10H
Elacodeudron gerilllú. Fam. RIHlIllllaeêas

Vide 11.° 980
« 1076

956
959

« 958
93\:)

1019

764,-Agllardente feila pela macl'ra­
çóio dos [ruClos do genipapeiro.
773.-E le li ar feito eonl o frue­

lo do gepipapo, é de agradavel a­
bar, e p.stolnachico pernJille grande
produç.ão quando se conhecem as
suas van tagens.

A falJrica de Luiz Pacifico Cara­
ca , na serra de Balllrilé, já prodnz
boa quanlidade de le delicioso licor,
(Jue é ~on iderado o Illelhur em eon­
sequencia de cu preparo aperf i·
coado.
"Em outro logare d'e te Estado,
esla induslria vai sendo lenlada
com animação.
775.-Vinho preparado com o uc-

co dn caju e ementes do so/anUln
1wniru/alllm para aproveitar as qlla- ~

lidades [(1nicas d'esles.
778. - Vidlj n. 763.
779.-Feila pela maceração dos

frucló ·do I11U1'Jey, enl alcool a 2.[0.
780.-Idelll cum o fruelos do ('UJlI,
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Agricultura, Arboricultura, HOI'Licu! Lu ra.

;;i

1

o

I
~

'"EXPOSITORES Localidades OnJECTOS "" '"c P <c:: p:: ~o C!l :..:>

D. F. Braga Filho · llapipoca . Páo amarelli nho .1 1095 19 !lO

" " carr3 pidlll . · 10::Jô
Com. (le Campo Grande Campo Grande " acende candeia 1097

" " violele 1098

" lalajuJa .. · 1099
" " polulJ1ujú .1100

" " carabubas · 1101 "" frei jorge · 1102
" pOlUlIlUjÚ · 1103

" " araçá. · 110-1,

" (( embiralanha · 1105 ((

" janaguba. · 1106
(( (( " llascutlo . · 1107 ((

" calingueira . · llOS
" eunlUzé .1109

" lli.p~ de fogo · lHO
" xlxa · llUI

" " louro . , 111~

" caroba .11'13

" mucunan. · 1114-
" illharé .1115 ((

" IlIororó · 1116
II " üiró CUl'llJ'U · U17

" " piranha , .1'118
Com missão Ibiapina · Ibiapina " llaliugueira. 1119 "

(( " polull1uju 1120 "A. R. Prado. " calingucira . H21
Bevilaqua & C.a : · Granja. " violelc 1122

" 1123

" " marJl.O prelo · 1124-
" mulu.ngu. · 1125
" rnOllO. · 112ô

" " IlIarm.O branco 1127
" para~yba · 1128
" pereIra · 112!l

" " lerra . · 1130
" (( " joaseiro. . , loJ31

" " mal'nl.O amarelo 1132 "
" " sambabiba .1133 "Evaristo · Maranguape " ameixa · 1134- "

" " " calingueira . · 1135 "
((

" bl·a.nco . . · 1136 "
" (( " jucá · 1137 " "
" " " urUllU · lI38 "

Com. da Palma Palma " pajebu .1139 "



A 54

Floricultul'a e ProdUCLOS FloresLaes.

CLASSIFICAÇÕES

OmphalobiulIl 111tl1o~l1rn. r, Legumin,.[

Vide II, 9-6
93'~

" 949
" « \)63

" 1O~5
" 917

" " 963
Al~~ofora pseudocarpa. Fam. Myrtacca .

vide n. 1019
" " 96U

" 990
Euphoruia phosphol·ea. F. Euphorbial:.
Stun':l1lea <.:hichá. F. Oyllneriaceas

Vide n. 1008
" 992

Dolichos nlUCllnan. F. L·cguminosa..
Vide n. 9q,0

Bal1hinia. Fam. Legl1ll1inosas ,
Echites. Fal1J. Apocyna<.:eas

Vide n. 990
li " 963
" " 990

li 93/~

" 93 b
li 981

" " 966
" " 985
" 'I 917

" 993
" !J65

998
" 1055
li 977

" ,,1002
" " 967

cc 990
" " 9.JA
" ,,1083

l3ixa orellana. Fam, Bixacea
Vide n. 10q,õ

INFORMAÇÕES

781.--Idem com os fruclos de
lllanga.
7133.- ESlomachico e muito agra­

dave! ao paladar.
785.-- Agnardenle de canna re li­

lilaLia.
786.-Fra a tintura do ca ca de

laranjas.
787.-Vide n. 763
788.- " " 703
7tl9 - " li 703
790.- li " 763
791.- « « 793
792.- " " 763
79:1.- " « 763
794.- " « 763
195.- li li 763
776.- « « 763
797.-Hoje muito empregado na

11lcLiicilla e é gralllJemenle consu­
miLio n'este Eslado.
798. - AguarLiente forte de canna

u'assucar.
803/q,.-EIIl Uluilos IllUnicipios em

que se planta a canna d'a sucar, se
fabrica aguardente, pl'incipalmellle
em Sapupara no ~faranguape e CUl1lbe
no Macaty, que gosa de reputação
por sei' de L" qualidade.
Caril'Y, ACllrape, Baturiltl, Viçosa e

Ollll'OS lugares da Serra da Ibiapa­
ba, produzem ufficienlernenlc e loLia
ella é co n 'ul1litla no Estauo.



55 SECÇÃO

Agricultura, Arboricultul'a, Horl,icuiLura.

EXPOSITORES Localil!allcs OBJECTOS

(f

(f

(f

(f

cc

(f

f(

(f

(f

«

99

/I'

(f

f(

(f

«

«

«

«

Páo cocão .1114011 19
(f sapllcaia . HIJ, I
/I nlal1leluco . 1142.
/I inhare . LlIJ,:~1
/I aroeira . H4!
(f d'arco. . ll1J,5
/I branco . lli6
(f jatobá. . lllJ,l
/I cauassú . lH8
/I pereiro. . I U9
/I li IlJ bah Ilha 1150
/I joaseiro . 1151
/I fl'ei .jorge. 1152

anglco 1153
/I violele 1154
/I jucá 115ô
(f ceuro. . 1156
/I angico .. 115'1
/I durarnen d'jllCá 1158
/I l1Iilhome 1159
(f llIo1nngu 1160
« pacolê 1161
/I allJarellinho. 1162
/I quina. . . ,1163
« embiralanha . 11M
/I sabiá. 1165
/I peroba li66
« Iilllâosinho . n61
« cunlarll . 1168
(f catingueira. . 1169
(f pereiro . . . 1170

Jurenla branlla. 1171
/I amarello. 1172
(f violele . . ,11'13
f( embur." cheiro. 1171],
/I balsamo. . 11'75
(f al'oeira. . 1176
(f goiabeira . U77
/I lalajuba. . 1178
/I d'arco.. . 1179
/I balsamo. . U80
(f branco . 1181
« purga de leile . 1'182
« manacá • 1183
/I cocão. . i 18!~

(f

(f

(f

«

«
(f

«

· Acal'ape

«
· S. Francisco.

I
· Pa.lma .

f(

(f

(f

«

(f

(f

«
«

«

Leonel &; Irmão

Neutel P. Dastos.

(f

Com de Quixeramohim Quixeranlobim .
Je Morada ova. Morada Nova

Com. da Palma

D. F. BrJga Filho. . Ilapipolla. . .
Com. Quixeramohilll . Quixeramobim .

(f



A 56

FlorieulWr'a e Pro'duetos Florestaes.

CLr\SSIFICAÇÕES INFORMAÇÕES

Vide n.O 10i6 I 805.-TinLlll'a feita com as folbas
Ll:\l:ythis cellaria. Fam. Myrlhaceas. . verdes de jaborandy e empregada

/ como diaphoreLica e excitante.
831.-Vide n. 803
832.- " " 803
833.- " " 803
83'1.- « « 780
835.- " « 763
836.- « « 7ti3
837.- 763

. . . . . . . 838.- « « 763
839.- « « 'Iô3
8!D.- " « 763
8H.- " " 7tia
8-12 -Feito COIl! o ~llCCO do fruclo

da mapirllnga adslrillgente.
SU.-Vide n. 763
8~5.- " " 773
841.-.(SI:\I:'.os nu slll sem sal) são

ell1prl'gados no fabrico da sola pelos
c·llrlidores do (Jaiz, razáo pela qual

serratifuliulll .... o Ceará exporta POUI;OS couros espi-
chados.

« " 940
" " 933
" « 974,
" ". 9-1-1

" 10lJ,4
PllI'ekel,lia bral: leala. F. Chenepodellc,"

Vide n.O 965
Fall1 LpglllliÍllosas

ViLle n. 1055
" " 997
" " 959
" " 93!~
« « lOtl8

" 960
" « 959
« «1083

cc 1001
« « 966

CUllhlospeJ'lnllll1
Vide n. 1095

« 962
" 10 L9
" 9:)7

« " 953
" 10'12

« " 951
" 990
ce 965

c « 958
« 1095
ce 93.1,

951
9H

" ce 983
Psirlinlll pommlfernm. FalJ1 Myrtaccas .

Vide n. 9-19
" cc 97lJ,
« « 941

« 944,
« «iD8t

F"anciscea uniflOl'a. F. Serophulal'inac.·
Vide n. 1016
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Agricultura, Arboricultura, HorLicul Lura.

~calidadcs I
"

\

o ~

'"OBJECTOS
f'l o..

'"EXPOSITORES Q P -<a:: a:: .~o C!)

Neulel P. Baslos. .[s. Francisco. Páo trapiá . · 1185 19 99

" (, in/;!á ' 118B

" " sabonete. · 111,7

" " frei Jorge .1/88 "
L. A. Fei losa . · Inhamul1E. ·1 " pprelro , . · 1189 "
Eslevão Louzada · Aearahú " birabú ~heiro ' 1190

'1
" balipulá. · 1191

Com. de Tamboril · Tamboril. " violele .. , 1192
Guedes & Il'mão · Aracoya1la " coração negro. 1193

" " " frei jllrge . . H9'1

" enlbUl'.• espin.o 1195
" rabuf.{em. , 1196

" " b,' ,nco louro . 1197
" anleixa · 1198
" aroeiru 1199

Com. de Camocim · Camocilll . " aroeira · 1200
" al:end e eandeia 120I
" aralyculll 1202
" :lngico · 1203
" ameixa 120*

" "arapimc:l . . 1205
" angelim bravo. 120B

« " algodão bravo. I207
" batipul:\ ... 1208
• birabu · 1209
" calingueira , 1210

contlllru branro l1211

" " " eanafi 'lula , ]212
• « carnahuba · 1213

" eUl1larn cheir.o. 121!J,

" « caroba , I215
« " c:lnoé. · 121ô

" " cajllei~o . .1 1217
" capzcJI'a. • 12H:l

« " cedro. · 12,19
w " el11bur,· d'e.p." 1220 "
« « " folha larga . 1221
H « " flJijão bravo . 1222

« " gcnipapo br:lvo I223
« « « gamellei "a , 122'1
« " ~uabiraba · 1225
« " "mharé . · 1~26 «

" " birindib!\ ,122'7 «

" « " jllrema !ll'anca. 1228
" jl1l'cma prr.la . 12-29 "



A

Floricultura c Productos Florestaes.

58

_CLASSIFICAÇÕES

\ ide n.O 10tH
930

Sapindll' saponaria. Fam. Sapindaceas
Vide fi." 9t7

« " 965
Anona. Fan:. Anonaceas.
GOlllphia caduco. Fam. Ochnaceas .

Vule n.O 93!
935
!H.7

" lUU
9n
9H
9ôl
983

Vule II.· 983
95.5

Anona silvatica. Fan!. Anonaceas .
Vide n° 95::1

967
I" 9!3

\ndira \"ernllfllga. Fam. Ll'glllltÍno as '1
l1iIJisc.ls befurcalüs. Fall1. Malvaceas .

Vide n.O 1HH
« " 1190

9\lJ
1000
9!;j

Arrudaria cerifura. Fllm. Palmciras. .
Vide fI.O 951

!:l92
ltHl

AnacardiUl1I uccidenlale. F, Anacal'Lliac.
Vide n." 968

9ÔO
« " 102!

Elacococea IlIaclophyhla. F. Euphorh.·
Vide II." 1071

Genipa agresle~. Falll. Huhiaceas. • .
Vide n.O 1027

Campomauesia guahiraba. F. Myrlaccas
lVide n.O 9l~0 1

973

~r~ I

INFORMAÇÕES

S!8.-São preparados em salgadei­
ras ou seccos no sul depois du 'al­
galllento.

A exportação para a Europa e Ame·
rica tem progredido e val'ia de ...
JOO.OOO a 150.000, confornJe o ifl­
vel"1\o cio anno.
S'19.-GOIIIO amoslra,
830/55.- A prudllcção d'eslas pel·

les telll-se desenvolvIdo considera­
veltJll'nte em virtude da procura
selllprc crescente ao artigo nos nler­
c:ld(l~ anlcricallo~. No ultimas an­
1l0S a expurtaçãu d'estas pelles tenl
suhitlo a mais de 1,000.000 altinl du
conSUlllO dI) E~IHdll.

85ô,'61.-A prudll~ção d'eslas pelles
COIII" as dr. houl' e de cabra tefll
cresdd,), lllas não Ião rapiuafllente,
devido ao melhor prpço d'esla, e
IlIai"r facilidade 11:1 criação da ca­
bra que pi I gritle 111ai no ann05 sec·
cus que estã I/Iuiln de acconlo 'O/ll

o 110SS0 clinl:l. O consul/lo d'e tas
pL'lles é I1IUilll n1;lis cOlIsidel'avel que
as de cabra poryue os curtidol t'

c\'arensp~> rxpnrlal1l p~t:1~ pplles COI'­
lidas para uS c,lati ..s clu Norte, ra­
zão porque a exporlação para a es­
Ir:1ngeiro latvl'z não excede de ...•
200.000 pelle,.
862i63.-Tem pouca ;.pplicarãO.



59 SECÇAO

Agricultura, Arboricultura, Hort.icultura.
::e o

I'"'" P-< <I)

EXPOSITORES Localidades OBJECTOS "" p <I)
c::; a: <

C, c.':l
,..,
u_

Com. de Camocirn . Camocim . Páo jacarandá . .1 1230 19 99
« « rt jaralllataia , , 1231 rt rt

« « " ~o[o moJle . 1232 « "
" " « Janaguba. . , 1233 " "
« rt rt jurema d'espin. '123q « «

« « « joaseiro . 1235 " "
" « « juca 1236 rt "
« (C « jalohá, . . · 1237 " "
" (C rt Jimãosidho. '11238 (C "
« (C (C mangue vemLO 1239 " "
(C " " moful1lbo br.O . 1210 « "
(C « " maçaranduba , 1241 " (C

• (C (C marfim , 1242 « (C

« (C " marrn ,0 preto · 12q3 " (C

« " " muricy pitanga lz.!.-l " "
(C (C "ll1utanlba . , 1215 « "
« " « muricy ,12M>1 « "
" " (C oiticica · 12-17 « "
« " " tI'arco, · 1248 (C "
" « " purga de leite. 1249 rt «

" " " paj 'llU .. 1250 " "
II " " d'oleo. 1251 (C (C

" " (C do rio 1252 " «
(C (C (C pitombeira 1253 " rt

" (C (C parahyba 125-1 (C «

" (C « mocó. 12:)5 " "
" " " pinhiío bravo · 1206 " "
" " (C piquiá · 1257 (C (C

(C (, " tCITa . · 1.258 " "
" " " pereiro · 1259 " "
" " « b"an o ' 1260 " «

" " " quina-quina · 1261 « "
" " " rabugem. , 12ô2 " "
« " " sabonete. · 12ô3 (C "
« " rt sabiá · 1261 " "
" • " ipahuba. · 12ô5 " "
" " " sucupiJ'a , , 1266 " 'f

" " rt tatlll'apé . · 1267 rt "
« . rt " trapia. . · 1268 « «
« « « torém. .1269 rt «

" " « tatajuba • · 1270 « «
« « « tingui. · 1271 1

rt «

« « « ubala. · 1272 « "
« « « violete 1.273' « "« • « xixa : 1274 1

rt «
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Floricultura e Productos Florestaes.

CUSSIFICAÇÕES

Vide n.O llU.
« « 93~

« « 952
« « 956

« « 9,1,9
« « 955

Vide n. 951
« « 97*
« « 983
« « 96.7
« « 9ôO
« « 972
« « 1187
« « 9-19

« « 958
« 985

« « 1019
« a 1085

« 93!

« 1071
« a 1055

« 1044,
« 955
« 124,7

« « 957
« « tl5!:)
« « 9!~

« 10 :3
« « 1206
« « !I\!:2

~J77

« « 9'J,2
Cc « 967
« « 96

« 1274
« 9DU

« U8a
« 1210

INFORMAÇÕES

864,.-Exporta-se para a Europa
onde alcança sempre bom preço e no
paiz emprega-se em artigos de luxo
e de utilidade.
865.-Até hoje só foram empregadas

no Estado, para se fazer flores, cai­
xinhas, cestas e outros objectos de
phantasia muito delicados. Não ha
portanto exportação d'e te producto
que se enconlra em abundancia nas
p"aias do Acarahu, n'este Estado.
866.-Vide n. 864
867/69.-Alé hoje não foíexportado.
870/72.- Se exporta )'~gularmenle

para a ElJl'opa. Nas oflicInas da ca­
deia pncolica cresta capital. fazem-se
exceUentes trabalhos d'estes produc­
tos, como penles de todos os tama­
nhos, l.Jengalas, boIões para. punhos.
anueis para guardanapos, vasos para
farinha e outros.
Ha tr'abalhos d'e les, admira\'ci .
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Agricultura, Arboricultura, Horticultura.

r
;:;; o I>'
~ 13 '"EXPOSITORES Localidades OBJECTOS Q

'"p:; p:; <
C ~

~u_

Com. de Subral . • Sobral. Páo violete. .1 1275 19 99
cc cc martim · 1216
cc « accende cadeia, 1277 cc

cc « jarapira • 1278 «
« cc latajuba. • . 1279

« « gonçalo alves , 1280 « «
cc « c.:heiroso. o1.281 cc

cc « CUDJarú 01282
cc « ipéo .,1283
cc « aroelra • 1284,

« frei jorge .1285
li cedro. o 1286

cc cc l'abugem o o 1287
João F. Tavora. . Mulungu li sabonete o · 1288 «

li tat~julJa. o1289
« piranha. · 1290
« enlburana o1291,
li rnocó . o 1292 cc

(l « el1lbiratanha 1293
cc « mutambao o] 29,1,

« fel de burro o1295
(, « « violele .. o 1296

« li embira !lavallo. 1291
« « !eijã~ bra voo o 1298

« Joase1ro · 1299 «
« « 1'avella , 1300 cc

« j~lol.)<i. o1301.,
" « llUlllal'U o 1.302
" « « oilicilla · 1303
« « sabiá o o130'1,

« allgicó · ]305
« branllO o 1306

« « jllcá o 0'1307
« « angelim o t30~

« « caruba o 1309
« IIIUlolllcleil'o o o 1310
« jllrellla preta o 1311 «

" « allleixa 0131.2
cc « caja eira o1313

l{ xix~i 131fJ.
« c,ati nguei ra · 1315

« li bramlão o o13t ) «

" li aroeir3 .1317
" « Il\cofumbo. · 1318

« gellipapo o · 1319
1
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Floricultura e Productos Florestaes.

CLASSIFICAÇÕES L INFORMAÇÕES

Vide n.O 931

Vide n.O 951
cc 1095

cc cc 91ü
cc f lI1

cc cc 108'J,
965
992

cc 967
lJ6l

cc 9-1li
cc~ 9ü:J
cc cc 9ô5

cc 1002
Myrcia campinal'ia. Fam. Myrtaceas

Vide n.O 1085
93{1

cc cc 935
cc cc 91/1

!l;,!)
cc cc 9'11
cc cc 9-!-3
cc cc 9-15
cc cc 93-1

93t
cc cc li90

m:if:i
9'~U
9 3

10 l·t
cc 100l

Plerngina odlu·ala. Fam. Chrysolalaneas
Vide n." 93!)

998
9:i3
9vú

l223
cc cc \l6a
cc " 9;ll
cc cc 10~·1.

-1't.2
" CI 958
" " 102,)

99~

87.3.-A prouucção é pequena po­
rém re~ular. Na Fortaleza e em ou­
tras CIdades do Estndo, fazem ·se
d'estas pennas espanadores, porém a
maior parte é exportada para a Eu­
ropa.
874,.-Extrahido de uma bolsa onde

segrega o anillHllsinho conhecido en·
tre nós com o nome de maritacaca.
E' de um cheiro incommodo.
875.-Não se tem exportado até hoje,

enlretanlo ha muito no Estado.
376/83.=E' uma industria que po­

dia ser explorada em grande quanti·
dade. O leile no sertão é muilo rico
em manteiga, porem cada fazendeiro
faz por anno ómente 3 a 4 gaITafas
para tempero de comida de sua casa.
889.-Serve para usos culinario e

para luz
891.-Condimento para a comida.
892. -)!;' a veruadeira opahiba

muito conhecida.
893.-Excellente para luz.
8Ir.-E' comestiveL
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Agrioultura, Arboricultura, Hortioultura.
~ •

~()alidades
;:;;

1

o

I
f<l

'"EXPOSITORES OBJECTOS
1'1 '" '"p p <a:

~
...:lo ~

João Fo Tavora o .\MU]UngÚ Páo creoJy o 1320 19 99
Commissão do Icá o Icó. • « genipapoo 1321 «

« « « amarello o 1322 «

« ferro 1323
« ce rr cauassu o o 1324, ce ce

ce « rr purga de leite, 1325 "-
ce pereiro prelo o 1326 «

« « caroba o 1327 «

« « • ameixa o1328 ce ce
ce « pacotê .1329 «

rr fel'l'o o · 1330 ce

ce quina-quina o i331
ce pereiro b,'anco. 1332

« « saUJbahiba • o1333
« « « mUl'la, , 133/1
« lTJutamba br," , 1335

« violete o 13'd6
« rr gonçalo ai ves o1337

« rr d'arco. .1338
rr angico , .1339

« frei Jorge , 13W ce
ce « « araplraca ,13n

ce rr canaflsLula o 13[12
Manoel Lima, oSanL'Anna " violete o l3t3
Paulo José Hollrigues • Acarahu « 13'14

ce ce " bimbá 1315 «
« rr acende candeia. 1316

Diogo L, Gouveia oGranja o rr inhalé 13'J,7
ce « « aroeira -1318
ce ce cUl11aty 13-19 (I'

« « rr InilhOllle, · 1350
ce oil)' , 1351

« " ingá · 1352
ce lerra , · 1353

ce " pcroha . , '1 1351
ce ce acende cadeia. 135:J
« ce genipapfJ hravo 1356 ce

Gomo de Cmtheus oÇratheus " cedro, . o o '1357
ce en)bur." cheiro, 1358

ce ce "d'cspinho 1359
jl1rema h,'eta , l3nO

ce l'anca, 136l
ce rr carahl1bas ,1362

rr caroha , 1363
" joascil'O . , 136lt



I 9UO. - Purgalivo c1"<Islico na dó e
de 2,0 gmlTI.
90l.-Vide n. 900
902.-Coll1esl ivel.
906. -Excellente condimento pam

feijão e peixe.
907.-\'ride n. 893
908.- " ,,893
909.---. « ,,893
910.- « ,,895
911, - Empregauo em fricções no

rhenmali~ll1os, ery ipelas, ulceras,etc.
912.-Virle n. 89-1
913.- « ,,911
911J,.- " ,,89lJ,
915.- " ,,89lJ,
916.- « ,,897
917.- " ,,893
918.- " «900
9Hl.- " ,,906
920.- « « 895
921.- " « \100
922.- « ,,891
92lJ,.-Viden. 893
925.- « « 892
926.- « ,,899
921.- " « 891
928.- « « 89l.1,
929.- « ,,893
930 - « « 899
931..- « "89i
932.- « « 9H
933.- « ,,891

'Vide n.O 954
« « 1Il95

« \:lW
« « !I1J,8

« 108'~

« « 965
« « 992
" " 961
« ,,1161

« 9~6

" « 962
" « 965
" « 1002

MY"cia call1pinaria. Fam. Myrl.aceas .
Vide n. 1085

" " 934
" 955
" 971~
" 959'
« 917

" " 9lli
" « 9-15
" " 931J,
" " 93-1

" B90
" " 956
" " 940

" 983
" ,,!.OU
" "iD01

Pleragina odorata. F. Cbrysolalan~as

Vide" 993
" " 998
" « 953
" " 956
" ,,1223
" " 960

« 951
" 102-1,
" 942

« « 958
" 1025
" 992
« 1055

I INFORMAÇÕE"
I
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Agricultura, Arboricultura, Horticultura.

OnJECTOS

II

«
II

II

II

«
«
«

«

«
«

II

II

«

«

«

II

«

«
((

«

«

((

«

«

«
«

«

Localidalles

((

((

((

«
«
«
«

«

II

«
«

((

«

«
«

«

«
«

«

«

«

«
«
«
«

«

EXPOSITORES Ij 1 j Ij
=======~=============.~=====-::"::

Pão pereira prelo ,\13b5! 19 99
« « branllo" 1.366

1
"branllo , . . 1367
« piranha, . . 1368
« moc6, . 13H\-)
" coração negro. 1370
" violeta 137'1
« aroelra , '1372
« genipapo bravo' 1373
« sabonete, . '1374

oitillilla . 1375
« ferro . ' 1376 «
" cajueiro, . 1377 «
« nlallguei ra. ,1378

catillgueira, ,1379 «

" mOI\)r6 • , '1380
« sabiá, ,1381 «

jaramatai:t . 1.382
«mofumbo. • • 1383 «
« l~ajaseira . i38fJ, «
« llaçanção . 1385 «
« faveJla . 1386
« tataju;,a , . 1387
" maçarallduba ,1388
« embiralanha 1389
« goiabeira ' 1390
« angico . 1391 «
« lTIutamba. ' 139~ «
« embiriba. . 1393 « «
« pitombeira, . 1394
« ingaseira ,139fl «
« atei ra,. 1396 «
« rompe gibão ,1397
« milhome. , . 1398 «
« gonçalo alves ,1.399 « «
« limãosinho, ,1400 «
« gameleira . . 14011 «

Jaranginha. . lfJ,02 «
« d'arco , . ,1403
« feijão bravo ,140fJ,
« marm.O bl'anco. 1105
« inharé . 1fJ,Oô
« piquiá, . 1407 « «
« Jurubeba. ,1408 « «
« pajehu . 1409 «

Com. de CI'atheus. . Cralheus .
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~'I()I'iüUILura e Pronuctos Florestaes.

CL \SSIII\(;AÇÕK~ [NFOHMAÇÓES

Vide n.· 935
u (f ~55

" " 9!4,

934,.-Bella Il,adeira de mar'~enar-ia.

IlIf~lizmente o~ tronco grosso. ~ãn
quasi sempre OI:OS.
935o-Madeira preta de con~trucção

985 Seu ceme é dllrissimo.
9 ,5 93Bo-Empregada nas con lrl1C~õlJS

9;j{~ em esteios. Resiste limito a acção
983 cOrl'uptora do solo.

« 1223 937.-Madeira de construcção de
" " 1181 lenho muito duro.

I' 12.Jo7 938.-Excellente madeira de l1Ial'·
9.Jo6 cenaria.

0« « 1217 I 939. - E' a madeira especial para
l\bngiferôl in(lica. Fam. Terebinlaceas. fazer cangalhas.

I Vld~ n.O 990 9400.-Empregado em cabos de ins-
" " 1116 tl'Umentos agl·arios.
" " 957 9.JoL - Matieira de construccão e
" " 1231 marcenaria. •

1240 94,2.-Idem, idem.
968 943.-Lenho indestl'Uclive1.

CuiJosculus prurigiuososo F. Euphorb. 94,4. - ladeira de construcção e
Vide n.· marcenaria.

" " 949
" " 936
" " 1019
« « 1177
« " 9;',9
" " 1085

COllrataria ardenLis. Fam. r opaleas.
Vide n.· 1082

« " 939
Anona squamosa. Fam. Anonaceas .
Milllosa sll·aLa. Fam. Legulllino as .

Vide n.· 4001
" 955

1072
1027
1223

" " 974
1071

" " 981
94,0

" " 950
Solanum jubeba. Fam. Solanaceas

Vide n. 10!5
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AgriculLura, AI'boricu IlU ra, HorLicul Lu ra.

I
~

1

o r4
'n

nXPOSITOHES Localidades OB.IEr.TOS o. '"o P <o:: o:: -'o C!l u

Gom. de Cratheus ,Icralheus Páo nlarnneiro. i410 i9 99
« lll'npira. 1fi, 11

« quina- luina 1412 «

Illandacurú , I·Wl
« nJUlungo. 1-!l4.
« ""ICOrta" 1415
« canali lula 14,16
« lirllbahuba 1-111
« pinl1<lo bra '") 1418
« IlIal"llleleiro. 1419
« jatobá 1.-120
« pacolê H'21

« « " frei jorge ' . 1-1,22 «

Alfredo Dutra Balurile « almec'3ga Lr." , 1.4231
aLDareJlo. , . 1.424. «

almecega brava 14251 «

" andiroba " " 1426
ala brava , ,1427

"
aralycolll , ,-1428

" bal amo . 1/~29

" bacupary 1430 "
" " harriguuo 1431

" « bati.nga i432

" " angl~lI 113H
" aroeu'a 1434 «

« angelim tloce 1435
« « « am ixa' 143ô

" angelirn vel"ll. o 1437
« « « angelica, , . US8

" « « hlllTa leileira . 14.39 « «

" " " curnaru ' · i4-10

" « canafislula ,14-11 " "
" « carnahubeira , 144-2

« « cedro, , 1443
« cajneir'o , .1444 «

" caja -eira., ,14M> «

« \lali nguelra . , 14.46 «

« " « cauassu . .1447

" « « carnuzé , 1-148
« « calanduba · 14.49 «

« mimosa. , l-t.,)O
« espinheiro pr.o 1451

« « fr'ei jorge . iMi2 «

« casca grossa. · lM)~
« « « cal~a\lpiro · 1/~5'" «



A

FIOl'iculLuI'a e Productos Florestaes.

68

CL:\SS\ FICAÇÕES

Carit.:a papaya. Fam. Tapaya 'eas.
Vide n. 1}37

96'2
Cac! us eearensis. Fam. Nopaleas.

Vide n.O 966
11U
9-15

1150
1.!5li
981

« 1O~~

« 1161
« I}t7

4,li4
1095

Amyris silvalicus. Fam. Tereuinlaceas
Caràp:I guyallensis. Falll. Meliat.:eas

Vltle n. 1202
9'd

Calypso selvaticus. Falll. Hypocratit.:eas
BOlllbax venlrit.:osa. Falll. BOlllb~ceas .
Eu.~enia dul'Íssima. Fam. Myrtat.:eas.

v Ide n.O 959
983

1206
9ô7

1206
1077

Fam. Euphorbiaeeas. . . . . . .
Vide n.O 9q5

« 951
1.213
960

1217
968

• ct 990
« 114.8

Fam. Legumino as . . .
Vide n. 947 I

Theobl'Oma caeas. F. Byllneriaceas. .

INFORMAÇÕES

9~5.-Tecido poroso e frouxo,pelo
que presta pouco serviço,
9q6. - Cerne durissimo, pelo que

pI esta muitos serviços nas construl:­
ÇÕI'S, sobre tudo em estivas e l:ercas.
9q7.-Colllpacta, dura, alva. Ex·

cellente para o torno, soalhos e por­
\.\s.
il49.- Serve para tinturaria, For­

nece bella COI' amarella.
950.-Madeira muito resistente. ln·

ffllizlIlenie de pequenas dimeusõa .
95i.-A mEllhor madeira para mar·

cenaria, sobretudo para os moveis
de roupa,d'onde afull'enta os bichos.
952.-Muilo alva Prl'sta-se nlUiLo

bem ao torno e para cabos de ins­
trllmento agrarills.
953.-Apesar de porosa é muito

boa n:adt'i1'a til' t.:onstrut.:cão.
954. - Porosa mais res{stenle. E'

elaslica e pull'. muito benl. Empre­
gada na llIarcenaria e Oull'os usos.
955.-Cerne Illuito duro, pe 'ado e

bonito, empregada em Inoveis de lux.o
pela sua belle1.il e brilhante polimen­
to que fórllla.
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AgriculLura, ArboI'icullura, Horticultura.

I I
í.:i

I
o Ij-OBJECTOS '"EXPOSITOIlES Locn!idades c ;:>

~ ~o C!'

, l3alurilé
·1

Páo conde sa '\ I 19Alfredo Dutra · l!fi5 99
cr eallt:u't\ · 1456' "
" dÚl1Iinguinho .11457 "" enga~ga vaeca . 1458
" espin.o de judl'u 1459

" " esporão de ga lo H.50
" farinha 1-!61

" Folha IlIiuda. 1452
1463

" " dura 1464

" goiahinha · Hô5

" " git6 . , H66 "" gl\lnelei ra pl'ela 14,i7 " I" gcrilllú pau. . Wi8
" g:ll1leleirfl. prpla 1169'
" goiabt,jrfl. lJravá 1470
" grll"ioleira . · H71
" goiabeira mansa 1412
" jurelllfl. prela , H73 "" Joa elro . · 1 t74 "

(t " jOá-lllerilll 14'75

" " joão molle 147li
" Jjmãll~il\bo . 11~'71

" " " mar/l) leira. 1478

" " mulungu 1479

" " nl01'or6 , 14,80

" " mulamba, , 1481

" " mal'lrl,O branco. \482
" burl'~ ieileil'a . 1483

" caihreirn. , '148!~

" cora cão bmnco \485
• .Ie negro 14Sô

" " camuzé . · 1487
lf " clll'Oba branca. 1488

" ca.pa bodo · 1489
(( " cafeeiro , , 1490 ((

(( (( c.ocáo, . . , 1491

" " " cajueiro bravo. 1492 "
" " feijão bravo . 1493 " "
" (( gonçalo alves . if194

" goiabinha · H95 "
" " guabirabfl. · 1496

" ernbul'.· d'esp." l-!97 "inharé j · 1198 ((

" embiralfl.l1ha · H99
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FloriculLUra e Productos Florestaes.

CLASSIFICAÇÕES

Anona nblll~iflol"il. FalI\. Anouaceas.
Lnntana pino'a, FalO. Veruenacea .

Fam. Ll'gnminn~as. , . . . .

ramo Myrtacea
Vide 11. 1017

1027
Elacudredoll gprimll. Fam. Ramnalleas

Vide n, 1037
" 1165

Anona indicl!. Fam. Anonalle;ls
Vide n.' 1177

" 942
1055
1055
1232

" " 1072
971
96B

1116
1085
977

1439

935

992

INFORMAÇÕES

956 -Exllellenle Ilombu tive!. Em­
pregada na marllenaria e con Irur:ção.
957.-Empregada em estivas e cer­

cas. Optimo combusliveL
958. - Serve para 1Ilal'ceuaria e

con lruc{'ão.
959,- Uma das melhores madeiras

quer para construcção de qualquer
na IU1'eza, quer para marl'enari a

I 960. - Madeira muito abundante e
. talvez a ue maior emprego na cons­

tl'UCç:io e pam tudas as e,pccies de
moveis.
962. - Cerne muito tenaz. Toma

brilhante polimento e sel've para
constru 'ção.
963. - Serve para con tl'ucçiio e

marcenaria.
96·1.-IdelJl, idp.m.
965.-·1dem, idem.
966.-Madeira muito le\'e fl'aca.
9tj9.-Cel'ne frouxo e leve.
970.-Viele n. 916
971.- « ,,956
972 -Pela sua belleza e rcgidez

pre ta se a obra de marcenaria e é
excedente J'laru construcçiio.
973.-Madeir'a de MI' aluare/la, em-

preA'arla na marcenaria. Fornece LJe/­
la tinta úe CÔI' vio/acea.

ColTea arahica. Fam. Rubiacea
Vide n. 1076

TI'icospermum lillhem, F. Flacllrlianea .
Vide n. 107i

" 955
" H65
" ]225
" '1024
« 9-10
Cc 1019
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Agricultura, Arburicultura, Horticultura.

I
::;;

I
o

I ""rü

EXPOSITORES Localillatlcs OBJECTOS '" '" '"to '"a: a: ""ç, ~ d
---
Alfredo Dutra Balurile I p" . b 1500 19 99. ao In!!a. eIra ravo

I "jurellla branca. 1501

" "gellipapo . . 1:'>02
" herva de rato. 1503
" in/(a. ., 150~

" " ingahy . . . 1505
embir;t branea. li'í06
inharê branco. 1507

preto. 1508
"jalob:i ' · 1509
" jallgiitla . · 1510
" IIIarulacarú · 1511

" " Jna"i~oLa · i512
" " oily,:ica. . f513

" branco louro. 151i
" vel'OIPlbo

l
1515

'" ~. ;lI:C:O roxo . 1:'>16
" plqllla . . . 15-17

fi> " " IIJOCÓ. 15i8
" per'eiro i519

" " pilOlI.beira . 1520
" "juca . . . · 1521

" lacre vermelho 1522
" branco 1523
" • louro de cheiro i524

• " " verdadeil'o 1525
" larangeira · 1526

" " limeira 1527
" " lilllneiro. 1528

" lara!1gillha . 1529
" " " rnllilll branco 15::30

" limbnliuba . 1531
" pacotê 1532
" leite . 1533

« " pinhão bravo 153!
" sabiá. 1535

o- " sabonete. 1536 ti

« " " sipahuba 1537
ti " trapiâ. · 1538
« " tanga-tanga. · 1539

" latajuba . · 1540 ti

" " uOIaryseira . . 156,1.. fi " violete .154,2 "" surucucú. · 1543
« " jucá .1515 ti
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Floricultura e Productos Florestaes.

CLASSI FICAÇÕES

Vide« 939
« 958
« 954

PaJis-courea strepens. Fam. Rubiaeeas.
Viue « 93il

« 939
OiplerL...:. pcleropa. Fam. Leguminosas.

Viue« 9-1U
!:liO

« 1044
Apeiba llÍlJlbalanea. Film. Filiaeeas. .

Vide n. l!lJ3
Jall'Opha allJericanil. F. Euphorbiaeeas.

Vide n. 12-17
« 94,4,

9M1
« 97{
« 95U
« 985
« 965
« 108"-

« « 1083
« « 997

Oepoeliloll ouorata F. Melaslomaceas.
Vide n. 1008

« « 1008
CiLl'l1~. Fa:n. Auranliaceas. . • • .
CtlJ'us Jimelta vulgaris. F. Aurantiaeeas

limonum vulgal is
Vide n. 1223

« «1150,
« «lHH

« 108;1,
« 1256

957
« 1187
,r 1265
« 1081

949
« 1056

93/1

« 10B:j

INFORMAÇÕES

974.-A melhor madeira de cons-
trucção.
977. -Serve para cercas de faxina.
978.-Vide n. 958
98L-Serve para cercas de faxina.
98~.- ExcelJente madeira de mar-

cenaria e para obras torneadas.
983.-Esta madeira é de uma re­

gidez ferrea; empregada em cons­
lI'ucções, resiste.
985.-Madeira de mareenaria. Quei­

toando-se esta madeira e expondo·se
ao fumo que se desprende, fica-se
privado da vista por algum tAmpo.
990 -Bom cOUluuslivel. EllIprt>ga­

da na tinturaria e em eercas.
992.-Madeira de marcenal·ia.
993.- Madeira porosa e leve. Serve

para tamancos.
997.-Esta madeira contém gomma

lacea e serve para a tinturaria.
99t1.-Madeira resinosa e contém

beIJa tinta amarelJa.
10S0.-ExcelJente madeira de cons­

trucção.
100·1,. - Esta madeira é um pouco

fraca.
iD08.-Madeira de marcenaria.
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Agricultura, Arboricultura, Horticultura.

EXPOSITORES Localidades OBJECTOS

10.t
fi 108
fi 1Oq,

99.

l(

fi

fi

a

99

a

a

«

a

a

,I Pão mofulllbo, . 15<15 f9
l( úmal'Y bravo . 1546
« cardeiro', , 15!7
l( jurema de boi. 1548
l( quebl'a-facca ,15~9

l( jambeiro, . . 1550
" marmeleiro. . 1551
l( OlUl'icy bl'avo . 1552
l( Illanguelra. ,1553
« lI1urÍl~)T, . 155q,
l( lIIaricá • . . i555
l( maçaranduba . 1556
l( man~ueira ,i557
l( malllpuçá . 1;':18
l( mameluco . i;)59
l( Illaniva . 1560
l( oity·eiro,. 15tH
l( priquiteiru . 151)2
l( santo. , 1563
l( parahyba. 1564
l( d'3rco amarello ·1565
l( pinheiro bravo 1560
l( ti 'oleo. . 1567
l( pil'oa. . 1568
(( pitomheil'a . 1f>69 1
l( 'luina. . 1570
l( I'abugem. . 1571
l( sambahiba. . 1572
l( torélll . 1573
l( tamanco. . 1574
(' lama rindo . f575
l( Ungui . 1576
l( urtiga . 1577
l( visgueiro . 1578'
l( verde secco ,1579
l( barriguda., ,t580
l( tilllbabnba. 1581
a aralicum panan 1582
« acende candeia 1583
« angico 158~

a :Il'Oeira . 1585
l( balsamn , . 1586
l( carnahuba . f58,
l( carnahubinha 1588
fi ,'a ca gro sa 1589

I

«
«

l(

«

«

«

. Viçosa,

. Fortáleza,
, Mnndabu ,
,lFol taleza ,

,lBatUl"ite

l(

((

l(

a

l(

«

l(

l(

«

«

•

Alfredo Dutra

A. r ogueira.
BOI'is Fréres .
Oliveira & C.a
H, Theberge
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Floricultura e Productos Florestaes.

CLASSIFICAÇÕES .

Vide n. i:~iJ,O

« lUi>ti
Cactus triangulares. Fam. Caclaceas.

Vide n. \:I!I,~

Urtezia durissilua. Faul. Paroni~hiaceas

Eug~J1ia Ma~(;~nsis. Fali!. Myrta~eas .
"Ide IJ. \:Id1

" 1035
" iiSld

« "WiJ,1

U3ü
" « liSlti

Cissus ~lJareJlS1S. Fam, AlllpeJidaceas.

Vide n. 1351
'l'ragaJlUII s~al'losus. F. Chenopodja~eas.

ZylallUrl:llL sp. Filll!. GaLLIJerus . . . .
VlCls II. HV~

\:J7·b
" 12.jti
« \1i:ld

" iUcl:2
« \:lo:d

\J7:d
lUH~

« 1zü\!

Tamarindos illdica. lfiun. Leguminosas.
Vide n. 99ti

Mimosa mellinua. F;tlll. Leguminosas. .

Vide II. 1431
« B5U
« b!O'.l
« !}5ti

!:Iv9
9H3
!-J-H

« 121~

(~lari tacaca). ão ()JassificaLia.

INFORMAÇÕES

i016.-Madeira de marcenaria.
101!}.-Serve para maslros de na­

VlOS.
lO24.-Madeira de marcenaria.
iU27.-à'ladell'iJ. 1I101le. Serve para

gauleJlas.
1035.- Madeira de construcção e

combusll veJ.
103l:i.-Lenho braneo e frouxo.
1038.-COlllb LlSti ve!.
iU4L·-GowbLlsliveJ.
1043 - Serve para lravejamentos,

coberlas, etc.
1014.--Madeira muito rija com que

se fazem IlJOelldasde ellgelJhos, rodíls
de carrós, elc. Sei ve para Cl1lISlruc.
ção e ruar~ellaria.

lU35.-Madeim para conslrucção r­
1I1an;Enaria.

1076.-Madeira de conslrucção, 0­
breludo para caibros.

1079.-Maueira de fllarcellaria.
lOd1.-Fragil, poro a, U1a su crp­

tivel do 'polJlIJcnlO
L08:t!.-1Vladeira ue construcção.
1083. - Lellho rijo. Propl'Jo para

ll1a I·~ellaria.

1.087. - ~p.rve paTa marcenaria •
COllstrucyãu.



75 SECÇÃO

Agricultura, Arb@ricultura, HorLicultua.

~alidades IJ I
o ~

<n

EXPOSITORES OBJECTOS '" <np ..,
p:; ..J

c.!l u

H Theberge Fortaleza. Páo catingueira .\1590 19 99
« " cedro branco , 1591

« vermelho 1592
"copahyba . · 1593
" coração negro . 159 ~

" cumal'ú . . . 1595
" espinheiro pl'elo 1596

" de eabra . 1597
" frei jorge . 1598

" c, galT~eJei ra .1599
" genJpapo. . · 1600
" ~onçalo aI ves · 1Ô011

IIIharé Lravo , 1602
" jataby. , 1603

" " jatobá, . 1liOli,
" joa eir'o . 1605
"jucá. . Id06

cc " jUl'ema branea. 1ô07

" " preta. . 1tiOS
" maçaranduha . 1609

(\ " mangabeir'a, · 1610
" " mangue branco 1611

" mangue canu . 1612
" vel'melho. i613

" maniçoba 161li,
" marfim · lô15

cc " marrn.O preto · <1616
" mororó , 1617
" mutamba. , 16iS
" oity , 16'19
" oitYI\ica · 1620
" d'ar·co. · 1621

• " branco .1622
« cc " preto. · 1623

" " ferro · 1624, "" jangada , 1625
" mocó. · 1626
cc piquiá. 1627 cc

" " pereiro · 1628 cc

cc peroba · 1629
" " piqui. . , 1630 cc

" quina-quina, · 1631
• " rabugern . .1632 cc
« cc " sabiá. .1633
« " ipabuba. .1634 " I
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Flof'icultura e Pf'oductos Florestaes.

CLASSI FICI\ÇÕEg

Vide n. 990
« 960

« 960
938
935

" 981
" 1097

Milllll a. Falll LrgulIJinosa
Vide n° 94.1

" 1027
954,

" 955
9.],8

« 982
" 104.4
« 1055
« 1083

958
« 942
,,936 ,

Apieiuln hallcoraia. F. Apocynacea.
Lagl1n~111aria racelJlOsa. F. COll1brelaeea
Terll1inalia aggregala. F. COlllbrelacras

Vide n. 1039
Jalropha elaslil:a. F. Euphorbiaceas.

Vide n.O 952
981

" 1116
« 10 5
« 1:351
" -l~-i7
« 974.
« 94110
" 9U
(, 9.],6
" 15'10

985
« 950
« 965

953
Pekea. Falll. Rhizobolaceas

VhJe n.O 962
« 972

957
" '1265

[NFORMAÇÓES

1095.-Bella madeira de marcenaria.
110-i. - Dolada de longa duração.

Serve para conslrucção.
1110.-berve para cercas. Cortan­

do-se um ramo apparece um liquHlo
que no escuro brilha conlo o fogo.
~sle sueco queilna a pelle.
I H5.- Madeira muito forte e fle­

xivel.
H41.-Madeira branca propria para

lodos os u· os.
H-i8. - Serve para l~abos de vas­

SOl'lra.
1150. - Madeira de Illarcenaria e

conslrucção.
1177.-Madeil'a para obras de torno.
1187.-lIladeira para marcenal·ia.
i202. - Madeira bl·anca. e frouxa.
1206.- ladeira de eon trucção.
i213.-I!:' l'Sla a arvore mais util

li Cearâ Seu cerne é ftbroso, duro
e re i 'tenle GOrila o ferro. Serve para
lodos os uso quer se queiram obras
ue marcenaria, quer de construcção.
Vide os diverso artefaclos fabrica­
dos com ella expo los em outras Cl'­
çõe .



77 SECÇÃlJ

AyriculLura, Al'buricul~um, Hurl,iculwa.

cc

Diogl} L. GOuveia • . Granja.

EXPOSITOHES

H Theberge
cc

cc

CI

cc

E. O. d'Albuquel'CJue
Oliveira cfJ C.a
Boris Fréres .
Alfl'edo Outra
A. R. Prado •
Commissão do Crato
Commissão do Ieó .

Localidades

· Fortaleza .
cc

cc

· Sobral.
· Mundahu ,

Fortaleza.
, Baturité
, BaLurité
· Crato

Ieá

cc

cc

cc

OHJECTOS

.1 Páo tatajúba ·11ti35
cc lIbaia. . 1636
" lllllal'Y ,11637
cc viuJele loi:l8
cc "Illbllrana 1639
" frei jnrge , 16~0

" alg-oJoell'lJ br,o HiU
'( joão IHolle . 16!2
cc ja loba . 16-13
" <:.llinglleira, 1044
" piLolldJeira. 10!5
" barbatilllãu 1646

IlIufulldJO br.o . 16q,7
" pajehu 16q,8·
cc uilyciea . lôq,9,
"elllbiralanha ]650
cc IlIllricy 16511
" pillhão. oravo 1652,
"quilla-quilla 1653
cc Illalliçobit. 1654
" Impiá, lú55
" jaralllataia. . 1656
" <:<llnitra \~hull1bo 1657
" eajaseira 1658
" IlIarlll." preto . W59
" juremit !lrela . 1000
" <:alandubit , . i66l
cc ill'alieulll pallan lü62
" lagoa. . 1663
cc amago de ,;,. atá 166q,
cc molungu. . 1l:i65
cc caluaba, , . 1666

. Cas<:as j urema pr.· 1667
« burra leileira . lti68
cc embur· cheiro. lti69
" aroeira 1670
" quiua. 1671
cc jalobá 1672
" 11Iaryseira 1673
« IlJUlungll. . 167,1,

carahubas . 1675
« pau d'arco. '11676
« pinhão bl'avo . i677
« cedro. .. 1678
« pau amal'ello '11679

cc

cc

~
cc

cc

cc '103
cc

cc

cc

cc

cc

« I
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FloricuiLUra e Productos ~\loI'estaes.

CUS81FICAÇÕl\S INFORMAÇÕES

Vide n. 9y,9
" 1272
" 1056

" " 9:3,1,
BllSsera leplflp!rJeu

Vide n. 971
n 1207
n 12:32
n 10'!'y,
" 990

n n 1082
Milnosa virginalis.

Vide n. 12-10
" 104.5
n 1247
n 1019
" 10H
" 125ô
n 962
" 1614
n 10 '1

1231
" J.!56

9G8
981

n 9*2

F. LeglllUino as .

•
1217.-0 tecido d'esta madeira li

frouxo e sujei lo ao bicho. Só erve
ue eombusli vel.
1221.-~Jatleira dUI'adoura, oplilna

para conslmcção e marcellaria.
1223.·-Maueira milito ela lin e re-

sislenle. Serve para Ularcenaria.
1225 -Madeira para torno.
1230.-Madeira de eel'l1e muilo re­
islenle, 1J1uilo bello, arüll1alico.

Serve para marcunaria eeonsll'ueção.
1239.-Madeira de eon lruc ão.
1256.-Serve para eerca .
1265. -Madeira [l:l.ra e liva.
1272.-Madeira propria para mal'-

eenaria.
i351.-Madrira para 11Iareenaria e

'onstrucção.

n ,,12U2
Typha minor. Fam. Typhacea. . .
Bromelia lal!enaria. F. Brollleliaeea .,

Vide n. 966
I

Acacia jnrenlil. Fam. Leguminosas. .1

Fam. das EupliOl'biacias
Depterix odorala. Fam. Leguminosas
Ibalan aslronium. F Thertilienlinaeea
COlllaurea peelOsa. FMI. Rubiaceas

lilbocarpa. Fam. Leguminosas. .
Geoffroya remari. Fam. Legumino as
Erythrina corallodrendron

Pecoma ipé. Fam. Bignonea . . . .
Jatropha. ·url:as. Fam. Euphorbia as ..
r.eàrella bra iliensi . Fanl. Meliacea .
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Agricultura, ArblJflculLura, Horticultura.

EXPOSJTOR~S r Localidades OBJEC'fOS

Com. de S. Benedicto . S. Benedicto.

Com. de Morada NovH. Morada Nova

« «

Commissão de Sobl'aJ . Sobl'al .

'"

«

«

103

" i
I

" I
I

1680 1 19
1681
1682
1683
168q,
1685
lfi86
1687

· 1688
· 1089

1690
11391
16\}2
1693
189-1

, 1695
· 1696
· 1697

1698
.1699 "
· 1700
· 1701
· 1702
· 1703

170q,
1705
1706

· ·1707
.1708 "
· 1709
· 1710
· 1711
· 1712
· 1713

171q, "
1715
111.6 "
1717 «

· 1718
· 1719
· 1720
· 1721 "
· 1722
· 1723
· 1724,

.jcascas elllbir::ttanha
" gonçalo alves .
" elnburana

espinbo
" marl1leleiro.
" pereiro
" cajueiro.
" aroeir<l
" t:auassu .
" lI11llalllba
" elllhul'<UlIl
" pau d'arco
" cal'ahuba
(, caj llei 1'0 .

" angico
" pau uraneo.
" pllU ferro
" elllbiralanha
" emburana
" jalobá.
" eatanduba
" aroeira
" nlululIgu
" balsamo.
" Hngelinl .
"juca .
" angico
" mal'lneleiro.
" cumHI'U
" Inularnba
" catuaba
(, angico
" quina
" cajuei ro. .
" bHl'balill1ão.
" parahyba
" mulamba
" quina
" frei jOl'ge
" quina
" jatobá
" angico
" al'oeira
" lDuJungu
" ameixa

«

«

«

Acarahu

· Sant'Anna
· Porangaba

«
· Sant'Anna

· Baturité

· Crato

· Acarahu

./ JeóCornmissão do Icó .

Com. do Crato

A. R. Prado

Estev[io Louzada

J. A. Castro Moura:.

Vicente SaLino
Com. de Porangaba

F. A. VasconeelJos .
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Floricultura e Productos .Florestaes.

C1I\SSI FICAÇÕRS

Gualtberia vilosissima. F. Anonaceas .
Astronium fraximifolium. F. Anacard.··
Bur er'a speciosa. Fam. Therebentinaceas
Bur era leptophlocos F.
Eleeoca aromatica. FallJ. Euphorbiaceas
Geissoperrnum veJlosi. F. Apocynaeeas
Anacal'dinlll oci lenlaliullI. F. Anacard.·'

Vide n. 1670
Threkeldia bracteata. F. Ghe/lopodiaceas
GazlIl/la relr/lifolia. Falll. Bythneriaceas.

VfM n. 1082
" lô'7ô
" '1675
" 1685

Aca,.ja allgico. .
Ctlrdia oncocalix . .
DialilllJl f01'1'Uln. Falll. Leglllllinllsas .

" 1680
" 1682
" 16'72

" Hi'70
" 167.

l\1yro pl'rmUln el·ylhroxiliunl. F, Leg.'·
Alldil';[ vermifuga. Fanl. Le~uminosas

Cesalpinea specio~a. Falll. Leguminosa
Vide n. i09-1

" 1684
Vide 16fi9

" 1689

" tG9-1
" 1671
" 1685

Milllllsa virglnalis. Fanl. Lp~nrninosns .
Silllaruba versieoitJr. Fam. Rulacea"

Vide" 1689
" 1671

Fam. Leguminosa. . . • . .
Viue " 1671

" 1672
" 169(1
I' 167U
" 167/1

Xhnenia allleric;llla. Falll. Ala('.inpas .

INFORMAÇÕES

1378.-0 seu teúdo é frouxo e u­
jeito ao verme.

1393.-Madeira boa para ripas de
lectos. Entretanto é indestructiveJ.
Começando a arder não mais se apaga.

U02.-Madeira amarga e tonica.
Optima para palitos.
1-113.-Serve para alimentação do

gado.
1425.-Madeira para marcellaria.
i426. - Madeira de construcção e

rnarcen3 ria.
1432. - Muito dura. Madeira para

esteios e constl ucção.
1439. - A fumaça d'esta madeira

cega.
1465. - Excellente madeira para

cerca.
1468.-Madeira para marcenaria.
14,90. - Excellente madeira para

ben~alas.

151O.-Madeira para con trucção de
jangadas ele pe cal'.

·1523.-Madeira de con trucção.
15!7.-Forragem para o gado.
'15<l9.-Madeira muito rija.
1558.-Madeira para torno.
i563.-Madeira de marcenaria,
1578.-Arvore gigante, mas de ceI"

ne frouxo Serve para taboados.
1589 - Madeira para conslrucção
16iD.-Fol'l1eee borracha e é excel­

l!'nte para IJI~rcel1aria.

Hi Il.-~'Tacleira de coo trucção.
t612.-M~deira para conslrucçãn.
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Agricultura, ArboI'lCllltura, Horticultura.

"

"

"

cc (

"

"

ir i
"

-19 103

On,JIICTOS

" alllt'ix.a
" f(enipap"illll
" alJleixa
" ;ll1~ico
U PllIbul'.1l

eallHtb:t

Localillallcs

cr

I
':
"

r::::,,,

. 1e6.
, Acarape

içosa
1có

. Baluri té

cr

EXPOSITORIíS

Paulo J. Rodrigues.

cc

A. R. CarneiJ'o Vi~~()sa,

F. X. Mureira SOllZl! . Cruz

Bpvilaqua & C' .
CI

. Caseas ameixa 17:25

.1 cr balsallJO. 172ô
"quin~-quina 1727
" aroeJl'a, . ,1728
cr rnuricy pitanga i729

1

A. B. Carn~i)'() . Viçlsa. . .. elllbur.· eheil'O 1730
I~OIJJ. Campo-Granel!) . Call1po Grande. IJlUl'lc)'... 1731

alllargosn . . 1732
baLil~a, . ,1733

cr allllt'ef'Un, 173í
" e;lIU;\/)'l 17:3:>
cr laere, 173li
cr gil6 .11737
cr laranja :wJar~a 17;~1'!

cr lallgerina ,,17:39
cr 1IIIIIuIlgU '117/~O
cr ClIll,al'lI ,/17/j,1
" glló . . 1742
" ;lngiCI) 17J:1
cr C'dl·ll. 1TI'fI,
cr jUI~a 17~;')

cr balsalllll . 17'~ti

" perl'i,'" 1747
cr arl)eira ' 17-1,
cr jurf'lIli\ . 17-1,9
,. <III1~icl) ,1-1750
cr quina 1751
cr IJJ:LI'Ineiei rn . 1752
cr IIlll1'Hllllpiro. 175~1

hralleo nóí
cr clllbunllla 175~)

cr allleixa 17:'lô
cr IlInri.:y pili\n~a 1157

'.1 cr ba Isall\ll . L7.iH
cr pereiru 1759
cr angil:n 1760
cr lIluri'Y 17lH
cr iln).(i,:o 1752

1763
1764
1765
1766
1767

li'psp.· 1768
1769

Ij Ij Ij
=~===::::!==========F===~=

F. A, Vascol1eello .\ Sant'Anna
A. Beiial'IJlino Basto . ltapipoe<l .

COIIl. Mur:ula Nuv.l . ~Iorada

Pinbo & Irmão , Viçosa.
Alfredo Nugueira. . ,Viçllsa.
Clllllrnis. ão de Snbl'~1 , Sobral.

.\Ifrptln 1)1111':1,

Clllllllli são do 1e6
E. C:l\Talcanle .
AIFreuo Nogueira
C" IIIlIl issão do Icó .
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Flor,icuiLura e Productos ~'lorestaes.

CLASSIFICAÇÕES \_ INFORMAÇÕES

Ximenia americana. Fa/ll. Alacineas
Vide n. 1703

" [671
" 167@

Byrsonima vel·bascifolia. F. Malpighiac·
Vide n. [669 I

BF unia arenaria. F. Malpigbiaceás. I

Eugenia durissima. [<".m. Myrlaceas. .1
Bunwa gummifel'a.l". TbereLenl inacea

Vide II. 1710 I
Vislllia ,lllli 'ol·ophila. :F. Hypericinea '1
lluuraa purgans. FanJ. Melialleas. . ,
Ci lrus vulgare~. FaIH. .Aul'anleaceas .

Idell), idelll
\Tide II. 167r~

" lô{j1J
" 1737
" 1694
" [678
" [70;)
" 1703
" 168~
" lti70
" 160)
" Hl9-1o
" 161[
" l6 ,I,
" 16t34
" 168(.
" 1682
" 1724
" [729
" 1703
" 16 ,I,
" [69/~

" lnl
« 169!1
" 169(~

Vide II. i7:2'J.
Genipa bra. iliell:is • . . . . . .

Vide no 1724
« 1()94
" ld 3
" 1710

1614. - Fornece borracba. Lenho
frouxo e leve usado sómente para
tamancos.
1639.-Madeira de marct'!Iaria. CeI"

ne branl~o e rijo.
1667.- ão empregadas para clari­

ficar o sueco da canoa d'assucar e
para corlumes de pelles.
1668.-1<: la cascas !e'fl acção pur­

gali va.
1069. - Cascas u adas em banho.

conlra a dores rlJeumalicas. ão ana­
leplicas, spasIlIodica, di ,phoreli as
e enllnel1:lgoga '.
1670.-Casl'.as adslringenles.
1671.-Cascas adslriogenles e dia·

phnreli 'as elllpregada como febri-

f~%;2. _ Casc:l empregada no .u­
ratil'o de ulceras.

1673-I1ellJo lalica e anlelminlica
167.t.-Poderoso hypnotico. Sua ac­

ção a 'almanlt' é preferivel a do opi()
pllr produzir llOI omoo calmo e re­
parador. O ,'osimenlo da. ca ca é
el11pl'l'gadn COIIIO desobslruidor nas
mule. (ja dn fil:ado.



~ SECÇÁO

Agricultura, Arboricultura, Horticultua,

I
""

I
o

I
~

'"
IIXPOSITORES Loc<llitlatlcs OBJECTOS

~ "" '"Q P <o:; o:; -'o c!.:l ::...

J. J. Fontenelle . , Viçosa ,I Caseas earoba . -IÚ7G I 19 !103

" I "mal'lll." préto . 1771. !
Uevilaqua & C.a . · Granja. . "mangue. . .11172 " I
João A. C. Moura , Aearahu " ''''''-'''Y ~i1'"'"11 :!' "

I
Anlonio R. do .Prado • Balurilé l:atlJlgllelra. . 1/14
Neulel P. Baslos. · S. Franeis,~') gonçalo alves . 1775
M. Sergino d'0liveil'a . S. Benedielo. eumaru, . . 1776 "

,nlollio R. Cal'l1eiro . Viçosa. lraplá. . . '11'717
'{;o/TI-lIis ãll do lw . · Ieó . ang"linl. . '11728

"earoba _ .. 1'7,9
Conl. lle Morada .l'l/ova. :'tIOI'ada 'ova .. genipapo. 'll7dO "

I
I

" mulungu · 17 1 " IAlfrell0 Nogueira. · Viçosa. " quina .1182
Pinho & Inllãlls, '1783
Anlonin R. do Pt'nlltl · Baturilé 1784, "BOI'is ·Frél'es Fortall"za. " /;\'uabiraba 1785

laluba . 178(j (.

" cun,arú 1707
" herva nlÍjona 1783

" " angieo 1789
.. barbai imã" 17ÇJO
(f ameixa 1791
" UIII<Lr ~eir<L . 17\!2
" pajphu 1193

Com. [Ie Quillel'amobim QuilleramolJilll . " l1 uina. 119t
C. A. Ferreira -& Sobr." FtlI'laleza. " laranja 1795
Boris FI'!lres « " arO\~i ra · ,1796 ".. mulllllgu. · '17\Jl «

« l:ar'altuba · 171:1 «

" IlIallglle . 1799
" eamba .: 1800 "
" IIlulamlJa _1 1801
" jlll::l , 1802

Com. de Barbalha Ilarbalila " qUllla- Illill:l. .1 180:~
" cal'llha .1 180f1 «. barbalill.iíO _ ,'1805 "
" linaui. .'ltl06

" " eangortha · 1807 "
" eUlllarn .Il808 "

" " an~elica . '1 1809
Com de MOl'ada Nova. Morada Nova " jucá · 1810 "

" eumat'lI · 1811
" rruina-quinfl .11812

Com. de Porangaba. • Porangaba I' marmeleiro. · 1813
" " jue:i · 181!J,
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FloriculLul'a e Productos Florestaes.

CLASSIFICAÇÕK8

Jacarandà pl·ocp.ra. F. Bignoneaeeas
Vide n. 1684

Rhizophora lIlangle. F. Rhizophoraceas
Vide n. t72!:J

Plp.ragina umbrosissima. F. Leguminosas
Vide n. 1681

" ,,1669
Crala.va lapia. Fam. Cappal·idaeeas. .

Vfde II. 1704
" 1170

" "i165
« « 16711,
" « 1671

" l671
« '1611

Psirlium call1eyamum. F. Myrlaeeas.
Vide n. 1672

, ,,1669
Clil.eria urinaria. Fam. Leguminosas

Vide n. 1694
" ,,17U
« « 1724
" ,,1613

Triphlaris pajahu. F. Therpbenlinaceas
Vide n. 1671

Cill'ns al1l'anliacpa.. l"a·lI. Allranliaceas.
Vidl' n. 1610

" 167/1
« ",167;)
« ,,1712
" ,,1710

1689
" ,,1705
" ,,1671
fi ,,1770

" 1714 .
Jat'quinia lingui. Fam. MYI'l:inias. .
PruxeJllburgla polyandria F. Tranken "

Vide 11. 1669
Guellal'lla an~plicas. Fam. Rul,ia 'ea

Vidl' II. J705 .
" '!669
" 1671
fi 1684

" « l1U5

lNFORMAÇÓES

1675.-Casca empregada em xarope
medicinal COOJO balsamico ou pei­
toral.
1676. - Cascas empregadas contl'a

as ulceras e nas moles tias ven'!reas
e da pelle.
1677.-Hemorthalicas.
1678.-Dão eslas caseas UIT! fio

braflco e longo de que se fazem
cordas e buxas de espingarda.
1684.- 0aseas usadas em xarope

como emmenagogo.
1685.-Cascas amargas e anti-pe­

riodicas. O Sr. Ezequip.1 C. dos San­
tn do Rio de Janeiro, extl'abio
rI'ellas um alwloide-apereirina-suc­
cedanea do quinino.

1686.-Contém estas cascas grands
quantidade de tanino. áo empl'ega­
das no corlul11e de pelles.

1689.-A CMca pisada é empregada
cOOJO emolliente· nas ab lrllcçôes e o
xarope feiló com ella. em todas ae
moiestias do peito.



85 SECÇÃO

Agricultura, Arboricultura, Horticultura.

Antonio Bezel'ra. .IFortaJeza
cc I (C

Com, de Campo GI'anue Campo Gl'anue
f( de Limoeil'O. ,1 Limoeiro . .

cc I f(

de Morada Nova Morada Nova

[11 o

I
'""" '"::> ",

'" <
::!:l -'l

U

1815 1 19 IOJ
18U:>1 f(

1817 f(

EX1>OSITOUES

f(

Alrrerlo Nogueil'a

Antonio R. Carneil'O

Com, de Ibia?ina. ,
Antonio R. Canleiro
Pinho &- Irmãus.
Arcenia Saboia . ,
Tiburcjo G, de Paula
Com. de lbiapina, .

f( de Tlangua, .
Tihl.1rcio G. de Paula
F. Helveeil) Santos.
Alfl'edo Dull'a
Boris Frêres

cc

Looalidallcs

• Viçosa.

· Ibiapina
• Viçosa

, FOI·taleza ,
· S, Benediclo.
, Ibiapina ,
.ITyalllrllá. ,
· S, Benedicto,
· Chaval
.13atllrilé ,
· Furtaleza.

OBJECTOS

,\ Cascas carahuhas
I f( trapia, " ,
I f( quina

.1 f( pl\J'eiro ,. 18lt!
I ~ lI1armeleil'll , 1819

. RaiZ de vel~fIltJ, , l8~0

f( lfIuçambê . 18~1

cc caçanção. l1l2:2
f( quatro palac:ls. lt!z3
" camara c11l1111bo 182-1,
f( cfllllará llexa ,18t;;
cc muçalldlê , UHo
cc ilal'l'eira., 1827
cc sete sang'l'ias l8:28
f( qualro palileai'. 182~)

f( jUl'ubl'ba , . 11:130
f( p,lrreira . . 183l

, Cas 'a. de cru i11,1. ,183:2
, Raiz de jUl'ubl'ba . 1833

I
f( salllbacai'á .. ,183~

, f( IIHlrlll.O preto l835
., f( jllruheb'l l830
. "quat.ro pilt.aeas 1837
.1 "bl))'boIela. i8~tl

f( eamal a dlUlllbo l8,39 .
.1 f( cflrmlhllua. 18~O

,I "parreira brava. 18ti
'1 cc camará ., 18*2

f( 1111\lane.' tia prai l8!3

I
"sele sangrias iS!'!
" caniuana. i8I5
• velall.e .• 18 b6
cc milhllllle, itl n
f( mand.IC:lI·U . 1818
"vassourinha. i8!\)
"contra-herva 1850
" japeCilnga 1851
cc capeba, 1852
" IMlllaca . 135:\
f( gil6 . , , ,l8M

camlp." cavallo l855
" Cill'llahaba. l8:'>6
li IiEll'va rn ijolla 1857
li fedegnso. , 1858
"ll1úça'nbê . 185\}

"

"

108

103
108

"

"

«
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CLASSIFICAÇÕES

Vide n. 1675
{( ,,1777

{( 1671
" 1685
" 1681

Cl'Olon campeslris. F. EuphOl'uiaceas
Cleollie heplaphylla. F. Caparitlaceas ,
Cuidu çolus pruriginosus F. Euph.lrb."
Allalllanrla \"inlacea. F. Apocynaceas.
LaulanH pinosa. Falll, Verbellaceas. .

Vide n. 1821
Cissarnpella parreira. F. Meni pormaceas
Cuplll'a ingr;lla. Faln. Salicar,·as.

Vitle n. 182:3
Solanum jubr.ba. Fam. Solanact'as . .

\ irIa n. 1827
" 1671

« {( 1830
l-JYSSUPll c.,)spHpilla. Labi:ldHS

Vide n. 168'~
It «1830

" 18"~a
Não classjf-iculla.
Vide II. 1824,

Arruduria cerifera. Fam. Palmacea •
Vide n" 1827

" 182ft.
Solanum al'l'ebenla. Fam. Solanaceas .

Vide n. 1828 'I
Chiococca racenlOsa. Fam. RIlLJiaceas .

Vitle n. 1820
ArislolodJia lrilobata. F. Mi tolo 'hiacc
Caclus. Fam. opaleas . . . . . . i
Sida carpinifolia. Fam. Serophularineas
Dor lenia corrlifoli:;. Fam. rlicaceas.
Smilax japecanga. Fam. A 'paragaceas .
Piper mucrophillllm. Forn. Piperacpas .
Francrcea unifiora. F. croplJlllarinac.·

Vide n. 1737

" 18iO
" "l.788

Cassi I occidenlalis. FiI.I11. BOl'I'aglneas.
Vide n. 18G1

INFORMAÇÕES

169!,-As pelles no Ceará, ão qua·
si exdusivamente curtidas com estas
cascas, pela grandil quantidade de
lanino que encerram. São emprega·
da lanlhem lia medicina em infu­
são, das mulestias das vias I·espira·
toria .
1695.-Cascas ad ·tringentes.
1696.- Cascas muito riea em la­

nino.
nO!. - As cascas são aulbelmin·

licas.
1705.-Casca muito au Iringenlrs e

sua I inlura subsli tue p 'rfei talllente
a de al'l1ica e na fÓl'llla de xnroplJ
são empregadas com vanlagem COII­
tra as Illo!estias da vias respir·alorias.
1710.-Plldel·oso aphrodisiaco.
1714. -Cascas tOl1lcas e adslringcn­

le$. Empregarias nas blenorhagia
helllopllsis elc.
1715. - Cascas amargas toxicas,

elllpregadas como parasitaria em ba­
nlJo , conlra a IlIolestias da pelle
de origem syphililic.1.
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EXPOSITOBES Localidades OBJECTOS

"
fi

"

«
fi

«

"

«

"

191108
« Ir

./RaiZ de Joaseiro .11860
"angelicó ... ·1861
(( ipepacuanha . '1862
(( mala-fonle. . 1863
(( jurubeba. '. t86lJ,
" angelio:a. . . 18ô5

balata de porco 1856
" purga. • 1807

" cará,rama. '18ti8
"ipepac.uanha . 1869
(( betonica. . '1,,70
(( Illanacá . 1871
" alcaçus . 1872
(( batata purga 1813
« batata de tiú . 187t
(( uatal.a purga. 1.87;')
" c.abeça negro . 1816

. (( lassuana. . 1817

. Folllas dCarlil . . 187c!
fi japecanga . 1879
(( lJIelh"asto . 1880
"capeba. . 1881
"jul'.á . . 1&32
"lipy . . . . l8t13
" lingua ,le vacca 188'l
" cnbeça negro . 188;)
« ~hl'i 'la d l{all'l 1~8ÔI

1;1"1'6 • . • • i<:iS7
"llIcllsynl.e . . 18881
« belonkas Ul8~},

" anil bravo 1890
Raiz cabl\ç.l 111)1(1'l) • '1S9 I
Folhas IIldão S. C. 189~

" pilombt'ira. 1893
" canafi ·tula. 18;)'1,
" c.a.ja. eirH. hlJ5
" japecang.l . 1890
" alf~lva r~lol{io '11891
" an ri . , . . '1898
" an\lelicó . 1899

b '50U1'0 • 1900
" Inenlhra lo. '1901
" ,'ongo:lha '1982
" louco 1903
" ma Il'nco. .' 190t• I

"

Fortaleza.

S. Franci8cLl.

· Viçosa

· Morada Nova

· Palma.

fi

«

«

Anlonio R Cal'lleiro

fi

Pinllo & Irmãos.

Comlllissão d,) Cnllo . Crato

Cnln. tia Pl-llIla

Boris Fréres

Com. Campo Grande. Gafllpo Granr\e .
Alfredo Nogueira. . Viço a

"
Diogo ·L. Gouveia . Granja.
Alfreilo Nogueira. . Viçosa.
COllllnissão do Illó . . Icó .

« de Camocirn . Camocim .
de Tyanguá. . Tyanguá .

Alft'edo Nogueira . Viçosa.
Cornlllisão do Tyangua Tyangllá
Antonio R. do Prado. Batllrilé

.Nelllel P. Ba tos.
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CLASSIFICAÇÕES L INFORMAÇÕES

Zizipbus joazeil·o. Fam. Ramneas . .
Arislolochia glantlulo a. F. Aristoloch."
louidium ipepacuanha. F. Bignoniaceas
Paulinia edulls. Fam. apindaceas. .

Vide -n. 1830
« 1809

Boel'havia bicsula. FalO. Nyclagaceas .
lpomea operculala. Fa01. Convolvulacsas
Farn. Dioscoracpas . . . .

Vide n. 1862
Belollica braziliensi . FaOl. Labiada.

Vide n. 1853
Glycirrhija blabl·a. Fall1. Legul11inosa~.

Vitle n. 1867
Adenoropiul11 opiferul11. F. Ellphorbiacea

VilJe II. 1867
Falu. CUl:ul'bilaceas . . . . . . .
Eupalorium. Fa'n Anlpelidaceas. . .
Indegofcra brasilico is. ~. LegUllJiuOsa~1

Scnebiera incisa. Fam. Crucifera
Yidsn. 1852

« 1705
P~livel'ia lelandra. FaJII. Alnal'anlhacell
EIi'pl1anlopos Marli. Falll. COlnpo,la

VilJe n. 1876
Tiaridiul11 utilissilllUS. F. Burl'aginea

Vide II. 1736

" 1870
" 1817

« ,,1876
}\ulllol'dica l:haranlla. F. Culul'lJil:wra ..
SUflindu' esclllenlus F. Sapint!acrlls
Ca' Ia li lula. l' .mi Leguminosas .
Spolldea lulea. Falll. An[l.;ardiaceas

Vide n. 1851
Sida horologas. 1'<1111. :\la Ivaceas

ride II. 1878
« «18tH

" 1 '89
" ,,1807

PlunllJago seandcn . F. Plull11Jagacca .
CiJenopodium alnurosioides. II, CiJenopOlliaceas

i724.-Adslringentes. Em pó ão
lI1uito usadas para ciealri açáo de
ulceras.
1736.-E las cascas (I:'io resina em­

pregada na tintUl·al'ia.
1737.-Energico dl'<\.lico.
1738. - Ca cas muito empregadas

como e~lomachicas; d'ella faz-se li­
cor de me a, aguardente ele.
1765.-Contêm muito tanino.
1770.-Como as folhas, gosam de

al~u lIla propriedade an li-syphi li licas.
1772.-Na dó~e de 8,0 são anli­

febris. SelTem lambem para cortllme.
1774.-Serve para corlulIles e f 1'-

nece uma bella tinta arnarella.
1777.-AlIli-syphili lieas.
1785.-ConléllJ lanino.
1788.-Poderoso tli uretico.



89 SECÇÁO

Agricultura, Arborinultura, Horticultura.

- !!!"!EX!!!"!P!!!"!O!!!"!S!!!"!IT!!!"!o!!!"!n!!!"!E!!!"!s!!!"!!!!"!~!!!"!L!!!"!o!!!"!ea!!!"!li!!!"!d!!!"!ad!!!"!e!!!"!s """':"!!!"!!!!"!!!!"!O!!!"!B!!!"!J!!!"!E!!!"!CT!!!"!O!!!"!S!!!"!!!!"!""Y'~j~I!!!"!!!!"!~""l""1 !!!"!~"""
...., ~ d

"

"

"

"

"

"

" I

19 1108I 90J.'Folhas sambahyba . t DI
.1 "marmel.o prelo 19061

lapiranga . . 19117
" lussulla, . . 1908:

sallJbabyba. .119091
malta bode .. lt91O

"umary . . '11911
aralicum panan 1912
alfllvaca. . . 1913
li ngua de vacca 1914

" herva cidreira, 1915
" chá de carne . 1916
"anil . , . ,1917
" parrl>ira brava. 1918
"alfava. . , . 1919
" chá de came . 1920
" salsá m"dicillal 1921
" canella . . ,1922
" herva cidreir'a. i923
" quatro palacas. 19~4
• Illangerioba . 1925
" COpilll santo . 1926
" challana. . . 1927
" herv il de sezões 1928
" canela de cunhã 1929
" chá ele carne. t930

· Raiz jalapa da lena 1931
· Follws papirunga . 1932
,I II lingua de vacca 19H5

" cha de l:arne . HI3'l
" herva cidreira, t935
" lIlilnacá. . 19aô
" lingua dll vat:ca Hl37
"caroha . . . 19:38

alfa.vaca. . ,193\J1
agl'lão , . ,1940
herva chumbo. 1941

cideira. ,19q,2
" alfavaca. . 19-13
"conll'a-herva . 19H
" fonle. . HI-15
" lualval'Ísco. . 19-16
" vp!aule 1947

· Flôr rle gerieó. 194d
'IFl1lha de hnrlolã 1949

"

"

Fortaleza.

· Tyanguá

· Viçosa.

.IBalurilé

..Viçosa. . .

. llcampo G"anc1e
"· Icó . . .

.ISobl·al ..
· Balurilé
· Mundahu .
· Viçosa

• Viçosa.
• Palma.
· Viçosa.

Alfredo Dulra
J. J. Fonlenelle .
ConJ. Campo Grande

Com. do Icó ,
(;0111. de Subral
Epiphanio Filho.
Oliveir'a & G.a .
Anlonio R. Carneiro

Com. do Tyanguá

Alfretlo Nogueira

Pinho & IJomãus.
Com. da Pahlla .
J. C. Mapirunga.

"Com. de Campo Grande Campo Grande
" de Carnocim. , . Camocim. .
" de S. Henedicto . S. Benediclo.

J. J. Fonlenelle . . ViçlJSa.
R. J. Fonlenelle .
J. J. Fonlenelle .
Buris Freres

Pinho &- Irmãos.
Boris Frêres . . Forlaleza .
Diogo L. GouveIa. . Granja. . .
CI)III. de Morada Nova. Morada Nova

J. NeporllUCelllJ Filho. Balurilé ,
Antonio R. Carneiro . Viçosa

Cam.de Quixp.l'amohim Quixel'anlobim .
R. J. Fontenelle . . Viçosa.
Pinho & Irmãos.
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CUSSIFICAÇÕES INFORMAÇÕES

'11 1793.-Caseas resinosas.
1795.-Conlém oleo essencial e são

diapboreticas e eslomachicas.
18i!0.-MUllo empregadas nas se­

guintes moleslias : da pelle, escrofu­
las, atrecções venereas, lumores, ele­
phanliases, catharro da bexiga, ul­
ceras uterinas. Passa como especi­
fillO dos earbunculos.
182L-Usadas em cosimento con-

tra os tnomilhos hemorroidaes.
1822. -Diurelilla.
1824.-Peitoral calmante.
1827.-Tonieas, diUl'elicas, diapho-

rclicas, elllmenagogas e febrifugas.
1830.-Diurelíeas.
18~0.-Gosa de grande virtude an­

ti-syphililica, Usadas em decoclo
COIlIO suecedanea da salsaparrilha.
Ja approveilada em preparações
pharmaceulicas oflici naes.

" 1905

Vide n. 1678
" 1827

" ,,1913

Sonilax salsaparl'Ílha '? _ • • •
Laurus cinna\llOnum Farn. Lauraeeas

Vicie n. 1915
cc ,,1823

Cassia occidenlalis. Fam. Legumi nosas.
Falll. Leguminosas . . . . . . .
Drosera tubel'llsa. Falll. Dl'oser3ceas. .

" ,,1673
Fam. Anonaceas _ . . . . _ _
Occimurn inearnum. Fam. LahiaJas

Vide n. 188-1
Melissa oflicinal is. Fálll. Labiadas .

Cecropia concolor. Fam. Urllceas
Vide n. 1684

CnnvolvulllS penl\ulas. F' Conl'olvlllaeea

Vide n. 1884

« 191:')
" 1853
" 1884
" 177U
" 1913

Spilarlles olel'aeea. Fal\l. Cnmposlas ,
CU~I:ula americana. F Couvolvulallca.

Vide 11. 1915
" 1913
" 1850

Arum. Fanl. AI·aceas.
Urena loba ta. Fall1. Malvaceas.

Vide n. 1820

Moílla crispa. Fam. Labiadas .
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~XPOSJTORES Localidades OBJECTOS

«

"

lcó.

"

, Folhas de agrião ,1950 19 lO!:!
\ "betonica , ,1961

Flôr de IlluogerDlla , '1952

I
Folhas sarnarnbaia ,1953 "I

• « herva lIlijona , 191>4,
• « ipecacllullha 1955
· Raiz japecunga, ,195(j

II coronha. 1957i
" milhome 191>8,
" tipJ " 1959
"vassolll'inha 1960
" 11IanaclÍ. . 19611
" parreira. Hl62
"caroba, 19ô3
" velalne. , '1!:1tH
» betonica , 19ô;)
« caninan3 1966
" angelica. 1967
"tinglli. 19(j8
« melallcia praia 19691
« nlanacá , 1970
" 1I13rrnell'i 1'0. 1971
" jarrillha.. 1972
" orellla d'onça, Hll;{

mata fOllle .19H
I, alcaçlls . Hl75 j
" SlllSit , " 19761
II ipecac,' branca 1977

1
vclal;;c . , ,,1978

" 1011t;O, . . ,1979
" canillalla, 1\180
" Illllçalllhp 1D81,
« giló , HJ8t
" carahllba l\:J<:l3
" jllrelJla preta 198/~
« cardo santo . 19851
" l:al'l1abllba br," 1986.
« mlllalnba . ,19871
" cal'llahllbll . . 1988
" tllandac;II'Ú. . 19B91Com CAlllpO Grande, Cftmpo Grande. "manacâ, . 1990
" velallle. , 1991
" illcaçús. . 1!')92 ,
• parreira, . 1993 1

" vas 'olll'illha . 1\1\)'J,
I

Antonio R. Carneiro ,'Viçosa.
Boris Fréres , . Fortaleza.

COIIJ, de Morada Nova Morada Nova

(c (f

Com. de Morada Nova. MoraJa Nova
Boris Frêrl1s. . . . Fortaleza,
COlllllli ao do Ieó . Icó.

Cnlll 111 is '[0 do 1eó .

"Culllll1is tio do Crato . Crato
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1_ INFORMAÇÕES

Vide n. 1940
l( 1870

Origanum majorana. Fam. Labiadas. .
PoJypodium lepdoplris. F. Polvpodiaceas

Vitlen. 1788
l( l( i862
l( l( IBM

Mimosa fal'llesiana. Fam. Leguminosas.
Vide n. 184,7

l( l( 1883
l( l( i8i9
« «1853
l( ,,1827

" i77Q
l( l( 1820
" cc 18'70
" l( 18i5
" l( 1899
l( l( 1806

l( 18{~3

" 1853
l( 1681

Vide angelicó.
Cis ampelos ovaLifolia. F. Menisperlllac··

Vitle n. 1863
Vide n. 187~

" 1862
" ,,1820
" l( i903
" l( 18i5
" l( 1821

" 1731
" 1675
" lf)6'1

AI'l::elllone mexillana. F PapaVI'I·al'cas.
Viria n. 18iO

" "1689
" "i840
l( ,,1818

" 1853
" ,,18::l0

" 1872
" ,,1827
" ,,181~

184,3.- Usada em decocto contra
manchas da pelle.
i815.- Drasllcas. Usadas em ex·

tracto contra o rheumat ismo.
18U.-Em cosimento Como eme­

nagogo; em pó contra as ulcel'as
atonicas.
18-18.- Usadas em decocção I;ontra

as hernorrhagias uterina ou 1101110
refresco,

184,9,-MuciJagino as e ac\strillqen·
tes anti-hemol'l'oidal, I'eguladora tio
fluxo calamenial, anti cal:u'I'al e an­
ti·feLl'il.
1850.- A'lre aclstl'ingenle, anLi-f(J·

bril, diaphorelicR, anodynR, peitoral,
ete.
1851. - Ant.i.sypilililica, cutanell,

allli·rheumali 'a.
i852.-Em decoclo contra as mo­

leslias tio figadn, hytlrope. ias e mo­
lestias uterina',
1853.-Podt'roso c\iaphol'elico. U a­

da em banhos cOlllra os I'lieulllali .
mos abor! ivos.
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EXPOSITORES IJocalidades OBJECTOS

Cnll1,!le Quixr>r3mobilll Ql1ixel'alJ1ohill1 .

Pinho & Irmãos. , . Viçosa.

Antonio n. !lo Prado . Baturilé

Joaquinl Alves Tt'ix.eir~ ,Igualo. .
Bevilaqua & C,o. . '1 Granja. .
Cnnt. de P"rangaba. . Purangaba
Antonio n. Carneiro .,' içosa, .

{f cc

D. F. Braga Filho . Ilapipoea .
J. J. Fontenelle . Viçusa .

"

"

"

"

"

, Raiz manacá, 1995 19 108
" alcaçús . 19116
"capeba . • . 1997
" angelica brava. 1998
fi velame. . 9999
" rnut}unan . 2UOO
" quatro patacas. 2001
" alcaç.ús , . . 2002
" manaeá. . 2003 "
" caninana. . 200-1
" velame . 2005
" 2006
" manacá , 2007
u carnahuba . 2008
"vassourinha . 2009
• retirante. . 2010
"gitó .. . 2011
" Jurubeba. . 2012
" alcaçús . 2013
"pacarJ. . . 20i.!l:
" jurubeba, . 20i5
" milhome , 2016
"gitó ••.. 2017
"ipecacuanha . 2018
"git6. . 2019
" melão S. CaeLo 2020
" camará chumbo 2021

(t flecha. 2022
" pal'l'eil'a medico 2023
" muç.anlhê . 202-1
" lout}o. . 2025 "
"ipet}acuanha ,2026
" batata de pUl'ga 2027 "

de p'ra tudo . 2028
2029

" cabeça de negro ~030

" sele ,angrias . 2031
" lipy . 2032
" mueunan . 2033
" alcacus. . 203-1
"carnãhuba . 2035
" Olilhoflle. . 2036
" calomby. . 2037
" lU"UOl , 2038
" herva d cobm 2039

"

. TY3nguá

. Viçosa.
Barbalha .

I
de Ibiapina TI)iapina

I "
"

"

Com. de Tyangbá

«
Alfredo r ogueir'l
Com. tle Baruaiha

Lommissão
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CLASSl FICAÇÕES

Vide n. 1853
" ,,1812

" 1809
(( (( 1820

Dolichos mucunan. Fam. Leguminosas.
Vide n. i823

(( 1872
(( (( 1853

« 1845
(( '1820

" (( 1820
« ,,1853
« ,,18qO
" (( 1849

Acautus permulIl. Fam. Composlas
Vide n. [737

« (( l830
(( 1872

Peltodons rudicans. Fam. LalJiatlas .
Vitle n. i830

" (( 18q7
(( " 1737
(( (( 1862
" ,,1737

" 1892
(( 1824
" 1825
(( 1827
« 1821
" 1903

(( (( 1802
« «1867

GI)llIrhl'l?na globo a. F. Amaranlhaceas
Vide n. 1028

" (( 1876
(, 1828
(( 1883
(( 2000

" «1872 ..
" (( 1840

" 18t7

AstrocariUIll vulgaris. Fam. Palmeiras.
Euphorbia ~~apiala. F. Euphorbia ea .

INFORMAÇÕES

:1858.-Calmanl.e do systema ner­
voso. Empregada em todas as 010­

Iestias do systema respir'alorio, dã­
se-lhe grande virlude eontrn o le­
tano.
1860.-Em aHa dose é emeUca.
1861. -Passa por anlidolo do vene·

no da cohras. Na dose de :16,0 para
500,00 d'agua é elllpregada contra
as fl'bres intermillenles e pernicio­
sas.

1862 -Amylacea purgativa. de­
purativa e anli·dysenlheriae pel'­
nieio as.
1866.-Peiloral e tliuretl a nos en­

gorgitamenlos tio [igarlo.
4867.-ExtraiJe-. e L!'esta raiz uma

resina muito elllpregtllla hoje na
rneditina como purgalivo L!raslico
dose de 1.0.

1868.-Faz- e d'e la raiz exccllen­
le farinha de 1111' a.
:1810.-Tem os mesmos usos que

a betonica da FI)l'opa.
1872.-Ignal an ah;açú: da Europa.
18'74.-PUl'galil'o u>ado na icteri­

cias, hydrope ia c ob trucç.ôes da,
visceras abtl 011'I i naes.
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« «

Com. de S, Benediclo . S. Benedieto.

R. J. Fonle(lelie . Viçosa.
cc ((

"I
"

"

"

"

"

"

"

"

"
"
"cc «(

"

"

"

"

"

"

19 108.I Raiz algodoeiro. ,20110
I "jul'Ubeba. . . 20-11

" alcaçús. . 204,2
" jurubeba. . 2043
" alcaçus . 20M
" angelica. . 2045
" nJanacá. . 204,6
"capeba . . . 204,7
"ipecacuanha . 20-18
" japecanga . 2049
"" 2050
"eapeba. . 2051
"camahuba . 2052
"ipecacuanha . 2053
" angelica. . 205iJ,
" pega pinto . 2055
"eapeba, , 2056
" p'ra tudo . 2057
" velame , 2058
" parreir.a . . 2059
" pega pllltO. . 2060

carnahuba br.· 2061
" marmel.o preto. 2062
" caninana. . 2063
" louco. , 200-1
" tipy .2065
" angeliea . . 2066
" jurubeba. . 2067
" postemeira. . 2068
"carrapicho . 2069
"mala-fome . 2010
" manaeá . . 2071

eal'llahuba . 2072
" manacá. • . 2073
" ve.lame. . . 2074\
" ual'llallllba. . 2075

malicia de boi. 2076
" japecanga . 2077
" velame , 2078
"carnahuba . 2019
" malicia de boi 2080
" joa.s<3iro . . 2081
" gilo . .2082
" pau mocó . 2083
" j oasell'o . 208iJ,

"
"

· Maranguape .

· Baturilé

· S, Franciseo.
· Lillloeiro .

· Camocim .
· Palllla .
· flapi poca .

· Cralheús .

I "· Sanl'Anna
./Fortaleza.
· Acampe

T. A. Vasconcellos
Arcenia Saboia .
Leonel &: lJ'lllão .
EIJliliano Cavaleanle

"

Com. de CamocilJ1
" da Paltlla

A. n. Baslos .

Com. de Cralheús

Epiphanio Filho.
Alfredo Outra

Evarislo

I eulel P. Bastos.
Com. do Lilllop.iro
DOlllingos Dourado
Alfredo Nogueira. . Viçosa.
Diogo L. Gouveia • Grallja.
A. !:l. Ba to . llapipoca .
A. R. do Prado. . Ba tllrilé ,
Conl. do reó , . rcá ,
Areenia Sauoia. . . Forlaleza .
Tibul'cio G. de Paula. S. Benedicto.
COIl!. de Morada I ova. Morada Nova.
Neutel P. Bastos. . S. FI'ancisell
Alfr':ldo Noglleil'cl. . Viço a.
Com. rio Tcó . .feó .
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. . . . 1816.- Poderoso an1i·syphililiw,
anli scrophuloso e anli-dyarrheico.
Aflirmaln que os cholericos ll'alados
com esla b.tlala salvaram-se lodos.

1877.-Usado na linlural·ia.
1878.-Tem o principio coranle­

azul. Já se fabrillOU bastanle anil,
cuja indu.lJ'ia eslá hoje abandonada.

1880.-Slimulllnte diaphoretico
1883. - Diurelillas. Exlel'l1anlcnte

el1l frillções llontra o beribeJ'i.
188i.-Tem um principio acr.
ão C1l1pregadas nas lUolestias da

pelle, syphi li licas e blcn(jrrhagil~a .
Anli febril.

1892.-Aquellelll-se e appli~am- e
sobre as t1orl\s rheulllalicas e situ
acolI ellladas nas colicas vermino­
sas, IlIensll'uação ditlkil, ele.

1897.-Emollienles.
1899.-Elnpregatlas com Illuita van

lagelll I'ln banhos llontra ;IS febres
inlerrlli Ilenles.
1883.- Qllt'illlanr a pt'llc qlllllldu

npplicadll~ ~(IlJrt' dia.

I
I

M,dvaceas . . '1Urena sillllala. Fam.
Ville II. 1863

" 18;:';{
" 18W
n 1853
" 1820
« 1840

Gossipiulll. Fam. Malvaceas
Vide 11. 1830

« 1872
" .1830
" 1872
» 189\)'
« 1853
" 1852
" 1862
« 1851
" 1851
" ~tl52
" 1840
" 11:iooz
" 189\)
" 1866
" 1852
" 20~
" 1820
n 1827
" ·1866
" '18·1,0
" 1681
" lcll5
'I 1\103
" lK8'}
" 1~9::l
" 18:30

" 185!
" 1820
" 1840

" 1860
" 1737

Mallhorillnc. .
Vide n. 1870
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C ...l
U---

.IGranja. .I Raiz de pauBevilaqua & C.o. • mocó. 2085 19
1
108

Tibur~io G. de Paula · S. BenedicLo. .1 "alcaçus . . . 2085 " "
" berva de raLo . 2087 ce

" ipecacuanha · 2088
" pa.lTeira mal Lo. 2089

A. B. Baslos . , · Itapipoca • ce l1Iata- fo 111 e . 2090 ce

Caril. de Tyangua . _Tyangllá . . " carahuba. .2091
Tibureio G. de Paula · S. Bened il:lo, ce \'elame .2092
COIl1. do Cralo · Crato " cipó ~Ul'lll"ll, .2093
COIII. 11e Ibiapilla. Ibiapina . " jangada. .209'J,
A. B, Bastos . . lLapipoca . " IlInnacá .2095
COIl1, ele Ibiapilla • . Ibiapina • • ce llJilhome. .2095 ce
Conl. (Ip. Canll)ll Granrle Call1po Grande " cabeça de negro 2097

" halala plll'ga . 2098
A. H'lelriglles Cameiro ., Viçosa. " cabeça negro , 2099,

" parrei I'a meel iI:. 2100
D. F. Brllga Filho · I\apipocrt . brava :.1101

" l1Ianá da CosLa, 2t02
COln. do CraLo. · Crato. " b;1I ala plll'ga . 2103

cabl'ça de negrLl 210,1, (f

João F. Tavol'a · Mnlllngu " liti...•. 210:)
Looílel &; Il'Inâll . , A,:a.rape 2-LOo
Alfredo Uulra. · BaLuI'ilé " cabeçs de negm 2107
COIII. d\~ S. Bened iclo , S, B"netli~L" . (, fllveira , . . ']<J8

j
Cnrllll,i"fin di' ú:ó · II:ó . cabeça d(\ negm 2'IOll
(;,)111, .101 Lillloeirll · LilllllPirn . " 2110
COIII. da B:lrh;i1ha · B,rrbalha . " 21-11
Leolll'l &: 1rllláo · At:ararH~ . 4112
Nelllel P. Ba'los. · S. Franciseo. " nlf'irli · 2113
D. F. Braga Filho · TlapljlOI:a . " h'llnfa pnl'/l;l .2114
A. B. Basto

'1 (, " rab" dp lal([ .2115
" " nl"Il~lIlbira . · 2'116

Com de Quixprarnobilll Quixera.rnobim " baLata. pUl'ga .2117
A. B. do Pmdo · lIatul'j lê " ri-lho de ta Llí .21181

TiullI'cio G. de P,rllla · S. Bl'nl'nit:lo . " balala de purga 211\)
(J cab ça .I (~ 11I'gro 2120

Dl1l1linl!l1s Domado. ba.lala rle pnl'ga 2121
" l~abeça de negr,) :2122

Manop] COl'l1eJio. Sobral. " \.inglli · 2123
Jolio F, Tavora · CnJl,é .... " vrdallle .' .2124
Com. de CalJlflo Gra~de Cflmpn Gl'anrlll . " japllc:lIIga .212;')

" ele Tyangllá. . . TY:lIIg11á. . '1 " canella bl'ava .21-26
(( " lJplollica. . .21271

calJlal'á rneril11 . 2128
J. J. F"l1ll'nelle , Viço~a . .1 " call1'1la cnnhfl . 212;)1 " I

I I
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Vide n. 2083
" 1872

Paliclll'ia nicoliana folia. F. Rubiaceas
Vide n. 1862

" H:l27
" 1863
" Hn5
" 1820

Ellchile,. Falll. Allocyna 'eas
Apeiua eilllualanea. Fa'n. Tdiaceas

ide n. 18:)3
" 18 t7
" 1810
" 1807
" '187ü
" i827
" 1827

" 1867
« 1870
" 1874

« ,,1874
« ,,'1876

Fam. LegulllinMas.
Viril' n. 1871:>

" 18'70
" 187ô

« ,,1670
GualLl)l'ia scariMH. Fam. Anonaceas.

VirlR n. 186~1

FanJ. Ol'ehidaceas .
Fam. Caelace,l .

VicIe n. 1867
" 2\ li)
" Hl67
" 1876
" 18Hi
" unü
" 1806
" '1822
" 185i

Linal'ia arOIIl;!li.:a. F. Scr(\phulal'ia('ea~.

VirIl' n. 1870
Lanlalla Call1al';\. Falll. VI'I'Uenacl'as. .1

I

[NFORMAÇÕES

190q,. - Contem um oleo pSJencial
vermlrugo. Conhecido no sul do
Brasil por herva ue Santa Maria.

1905.-Apel'ienle resolulivo.
i913.-Applicada 1',11 banhos con-

tra o rhennlatismo.
UI'l3 -Excitante; anlispa. modicas.
1922,-Tnnieo slilllulanle.
H)25 -ElIJollienles em banhos e

conlundidas 1'111 em pia II'0s nos en­
gorgi lamPllln .

1931.-Pul·ganle dl'a li n.
19.J,0. - Anli-seol'blllicn. eXI;ilanlr.
'19JI.-Se..ca em pó, nas UII~el'i1S,

1'111 illCu.nn anli-calharraJ.
ln-t5.-íl'Ierl ieina velel'illill'ia.
194,6.- EIII infusão llll eUIII o it'i le

é conlra as lasses.
194,8. - E' empregada canil'. a IIS­

Ihm,),
HH9.- Empregada como c,lndi·

menlo,
1952. - 'j'"ni ..as e e. linllrianl ....

C'>I111 ilJlenlo nJiinal'i".



99 SECÇÃO

Agricultura, Arboricultura, HorticuItua.
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Tiburdo G. de P,lUla . S. Benediclo.

R. J. Fonlenelle . Viçosa.
CIlIII. de Morada ".'va. Mor<llla ova.

D. F. Braga Filho. Ilapipoca .
« «

Com. tle S. Benetlicto, S, Benet.llr:to,

A. RoJrigues Carneiro. Viçosa.
Francisco X. ~J. Souza Cruz •
Mauoel F. A. 101e110. . Icó .
Pinho & Irn,ãns. . Viçosa,
n. F. Bra~a Filho . ,Ibiapill:l . .
COllr. de Campll Grande Call1po Grande

"
"

li I
(,

«

«

li

«

"«

19 108, Raiz anil. ,. 2130
" macambira. ,2131
" camará . 2132
li bal'rigudinha . 2133
« camará . 213t
u salllbahib~. . 2135

Folhas de parahyba 2-136
li pereiro , . . 2131;
(, pau terra . ,2138'1
li sabiá. . . . 2139
« herva doce. . 3140
li li de ehnlllbo 2141
" betonica. . 2142
li rnacella. . 21!13
" alllambaia. . 2144
li herva ehumbo. 2-1M)
" calTapic. agulho 2146
li pega pinlo, ,21!7
"lingui.... 2H8
li conlra-herva . 2149
, nlacel1a , 2150
"lingui. . . . 2151
" rnalvallranca .2152
(' harva ehuulbo. 2153
li louco, . 2154

· Raiz IlIangerioba . 2155
" pega pinto. . 2456

Folhas de 10uI:o. . 2157
Canella branea . 2168
Herva InOlll'<1 . . 2159
Raiz tle nlelancia . 2160
Hortelã. . 2161
Raiz de junco . 2162

· Pau canafislula, . 2163
li sarnbacaita . 2164-
" louco . 21l:i5
"tipy . . . . 2166
" aece'lt\e eandcia. 2-167
" jurubeba. . . 2168

naiz camará ehllmb 2169
· Balata rle porco. . 2170

(, de agua-pé .2171
Raiz earrapalo pr.o 2172

li LI e go Ifo . . 2173
" pega pintll .2-17!

«
«

"

«

.IIMUIUngÚ
· Icó .

«

· Granja.

«

· Bar1Jalha .
· ..ralo
· Balurile

· Viçosa,

· FOl'taleza .

, Acamhú

«

João F. Tavol'a
Comn,issão do lcá

«
«

Bevilaqua & C.a .

Com. da Barbalha
" tio Cralll.

Alfredo Dulra.

Alfredo Nogueira

João A. C. Moura

«

Antonio Bezerra.
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1957.-Passa por anlldolo da mor­
dedura das cobras.

i973.-Enl decOl:ção ·:ontra ad fe­
. bres interllliltentes.

i985. - Anti-astbmalico e anli
odonlalgica.
2000.-Desla raiz faz-se farinha de

que usam os pubres no telllpo de
secca~ e elll pouco os que rI'ella
ti am, experimentam inl:bação geral,
pa1Jidez, lunleil'as, complela anemia
e anaZ:ll'lla eITeilos d'UlII toxieu u'el-
ta contido, que resiste a repelida
lavegen .
201O.-'foni,;a aliti-pcriodica
2014.-Anlidoto LI velleno da co­

bras e elllpregaclo como anli-s)phi­
lílico e aIlLÍ-asthmalico.
202S.-Raizcs ll&aclas contra a fc-

bres inlermil.lenles, diarrhéas, L1ys.
pep~ia e colica il1lcslin~es.

2039.-- Pas,a por antídoto tio vc­
nl'no da cobra."

Vide n. i878
" 2116
" i823

BonJi)ax venlricosa. Fam. Bomllaceas
Vide n. 1824

" 19U5
Silllarula versicolor. Fam. Rulaceas.

Vide n. 1685
Gualea grandJf1ol·a. F. Vochysiaceas.
l\IiIlHlsa ~pee.iosa . . . . . . .
Eryll'uxilon slipulo UIII F. Erylroxilr.as.

\Title n. 1\)[11
• uno

COllyga arid~. Falll. Cumposlas
VIde n. 1\)53

" Hl41
" 2009
" 1866
" 1806
" 1850
" 21-13
" 1806

Sida del:urrl'lIlifolia. F. lITalvareas
Yide n. i9-1l

" 1900
" lU:;];)
" 11)06
" 1110:j I
" 2126

. nlanulI lIigrlllll. Fam. ~ol.ll1:ll:Ca . .
CUl:Urlllla citru1Ju . Falll. Cucurllilal:eas l

Vitle II. 19 HJ I
Il)POPUI'UIII UlU[:lTIS. F,Lm. Urliceas. .
Ca' ia fakata brazilialla. F. Leglllllillo as

"-ide n. 183'1
" 1903
" l8 ::l

E 'hyro perllll p.
\' Itle II. 1830

" 18:24
" ,,2162

'YllIphea 'elumbo. Fall1. Nympheacels
Hicillle COIIIIIIUllis. F. RuplJoruial:ca
l\Ienyanles llrasi liensis. F. Gcncianeas .

Vide n. 1866
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EXPOSITOHES Localidades OBJECTOS

u

A. Ih'larlllillo Bastos . Tlapipoca .

COIII. de llJiapilla .IILiapil1a
Arccnia Sabuia. . . Forlaleza .
A. Ro,lrigues Carneiro. Viçosa.
Alfredo Nogueira . . «

Com. de Tyangua . Tyanguá .
u de Limoeiro .ILiluoeiro.

Alfredo Nogueira . Viçosa, .
Com. de Barbalba. . Bal'ualba .
Napóleáo, Irnlãos & C.a Fortaleza.
CUIII. de Barbalha·.. Balbalha .

Com. .III era III. . Cralo .
Evaristo . . . . ,~jaranguHpe.

Courado R. ua Custa
Alfredú Oulra. .. Baturité .
Neulcl P. BHslos. . . S. Franlli coo
Conl. de Morada N,)va , Morada NovH
Diogo L. GnUI'eia . . Granja. .
D. F. Braga Filho . ,Itaplpllca.
COIII. da Barbalha . . BarhalhH .
A. Rodrigues carneiro'IYi:O a..
Pinhl) & Il'IlIâos . . «

Antonio Bezerra. . . Forlaleza .

«

" I

19 108.\Raiz de jardineira .1\2175
1
\

• « balala dc purga 2170
• « pega pinlu. • 2171
• II herva loslão . 2178

1
• « capim cheiroso 2179
• II ralania . . . 2180

1« orelha d'onç,a . 2181
· 11IeJancia praia. 2182,
· Callella br~va . . 2183

1' Haiz sele sangrias . 218'~

« barriguda . . 21 ;)
l:auclla llUllhã . 218bl

« de rl'fugio . . 2181
1Folhas de llaroba ,21RS

• « alfHzellla brava, 2189
1· Pau lerra . ., 2·1 \)0

· Fruclos de pereil'I" 2191
· Pi,ueuta de 11Iacaco. 21\12

Pau favella ..2193
Frudos d'angico. . 319lJ,
Vage,us de curonha. 219~1
Pau Jurelll a . . . 21gB
Vagells de. jll~á .. 2191,

· :::iell,eules en,biriba, 2198,
Vag~ns de ju~a. ,2199

· 1'!lllenla de IlIa~allO 2200
~:h~llIl'lIle. in.birilla . 2:201

· Baiz d'allgillu. . 't~0J!

" Ulllla de blJi ,2't03
,SrUIPnlp. illlhil'lha , 22()q,

2205
PiuIl'ul:1 dtJ 11I:,llaco. 2200

· ',Ill' 11 dr jura. . 2207
de judo . ,220"
de ~oronila. ,220\1

· Seluellle in,biriha .2210
· Pau d'oleo. .. 221 I
· 'ellll'llte in:birilJa . '2212

2'H:~

FruClt1 de laere. . 221 t
· FiM de alfava 'a. . '2:'215

« sensillva. . .i2J6
Fl'lllllo pau branco. 2217

" tÍlllbailüba . . 221<:3
" pn IllIa luria. . 221!l

· ACHrape

,
«

· Viçosa.

· .ralo .
· Liruoeiro .
· Granja.
· Viçosa.
.lbiapill:l

Illó

Leunl'l &. 11 nlâllS.

.1. J, Fvil lellelle .

do Crato
du Lillloeiro.

Diogó IJ. Gouveia
Piulto & Iru ãlls.
COIU. de Ibiapina
COUlll,i ôão li" IllÓ
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'ide n. 1867
" 1866
" 1866

Perolis fragan .. Fam. Graminea. .
Grameria argenlea. Fam. PolJ'galaêeas

Ylde n. 19'73
" 18'~3
" 2126
" 1828
" 213:3

" 1897.
" 1770

HosluHdia alf.!Zellla. Fam. LalJiadas.
Vide n. 21:38

" lOtl5
Capicum. L"all1. oJanacca~ . . .

Yide n. \(i91I,
" 19;)1
" 1067
" 170,)

CUllralaria ard nli . Falll. Myrlaeeas. .,
Y,de II. 1705

" 2192
" 219 I
" 169~

lJauhinia. Falll. l.eguIlJiH"sas. . .
Vide n. 219

u 2198
" 2192
" 1105
" 1705
" 1\J57
" ~191$

C'lpaifl'ra offieillaii . Falll. Legllminosas
\'ide H 2198

" 2198
" 1736
" 1913

Mimosa sensiliva. FaIH. Ll'glllnillosas .'
Vilhl n. 1695

L"alll. LegulIlino. as. . . .
Carllls oplIlIlia. Ji'alll. N"palacca

INFORMAÇÕES

2069.-Adslringenles.
2087.-Emelieas toxiea..
2093.-Aperiliva.
2128 -Anli-calharral.
21l!O.-CarminaLivas.
2143. - Tem os mesmos uso da

camoll1iJla romana.
2152.-Emolliénles e /lIueilagino­

sas.
2159. - ElJ1ollienle~. Desobslrucn­

les P.1I! calapla IlIas sobre o venlre,
2162.- Diaphorelieas e diU/'eli ·as.
21(j1.-Madeira ligllifera e d I:on-

slrul:ção.
2173.-ElllOllienles.
2174. -AfllgelJla a traça rIa rMlpa.
2180. - Ad5lringentes, allli-dyar-

rheieas.
2189.-Para banhos arolllalicos.
3102.-Causlica.
2UJ8.-Carrll inaLi voo
221 I.-Para obra tlc llIar~enaria e

eon Irlleção.
2<!Hi.-EIII ballhos no rheulIlaLi­

nl05 e elt'phanliasis.
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~ <
~ d

A%uio Bezerra. · Forlaleza .IFrUClos de lJajehu . 2220 19 108
Vagens fl;'ijãO bravo 2221
Flor de guagerú. . 2'l!22

" de I\lala-fome . 2223
" de gergelim. . 222q, «

« de ti pó de fogl) 22:l5
A. 13. Baslos . . . . ftapipoca. . Fruclo de pajehu . 22:16
COIll. de Porangaba. . Porang:lba . · Scnlenles il\lbiriba . 2227
Neulel P. Baslos. . •is. Fran ·iSt:o. · Ff'Uclos lnulal\lba .2228
COI\l. de Morada Nova. Morada Nova · Vagens de jucá . ,222IJ
J. J. Funlenelle Viç.osa. · Fruc(os de pau lerra,2230
Alfredo NoguP'jra <r n.uclInan . 2231

" caroba . .2232
1"eulel P. Baslos . .S Franci '0. " jalllba. . 2233
COIl1. tia Palllla · Palllla . " guardiãO . . 2\231,
n. F. Braga Filho 1Lapipoca . " labaco do cão. 22i:l5

" grão de boi .2236
Commis ão do lcó · lcó . L~ul·onha. • .2237
EstevITo Louzada · Acarahu " jalllbá 2238
Corno de Purallgaba. · POI'angaba " muxió .2239
J. J. FOlllPne/le. . Viçosa. " lall.boril. · 22[~O

·1 :: " abnncte · ~2q,l
TI. J. Fonll'nelle. (. allio ·122~2
A. R. do Prado · Ballll'ilé " gl·rill.ü . .2243

I ~
coronha. ,I 22HI

" 11I1ICUIlan .22-15
" jnca . I22/dj

(;om. de TYHllgua · Tyalll!lI~ " giló .
1

2H71
Bnr is Fréres. . · Furta Il'za . " caJ'ltlJa .22.18

1CL'hll/la ~eln·ten. . 22q,9
Gengibrc1 alJlare/lo r250
Frucll,s prrell·o. . 2251

" corunha. ..22b2
"piuhão. '12253

" " Jucá . . 2251
" illlbiriua. . 2255

I3nris Fl'eres .
: I~~I;.~~~~\a : " gcnip'lf10 12:tn6

JfJSe T. d 'Araujo.

:1
" IWl'va doct:. . 2257

A. B. Bas!o . , · ltapipoca . " UI'UCÚ T.i2j8
I " " cudro. .2259

l3ol'is Frére '(lIl'laleZa .

:1
" ul·ueu. '1 2260

" " bcrva·doee . · i261
Com. ela Bal'ualha · Barba Ihã. . " eurlro. .2262
Antonio [lezprra. ·iFortaleza . · Flór de nJUluugu .2263

I " carahuba · 2~6'~ " I
I
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Cassia heptanc1ra. Fam. Leguminosas
Multicaulis icaco. Fam. Hosaceas

Vide n. n. 1863
Fam. Bignoneaceas

Vide n. 2198
" 1689

" ,,1705
998

" 1114
« « 992

• 10*4
Mellllhrill offkinalis. F. Cucurbitaceas .

Acacia farnesiana. Fam. Leglllninosas
Vicie n. 10U

Mimosa sp. Fam. Leguminosas . .
Vide n. 1187

Allium sativum. Fam. Ltli:tL:eas. . .
Cucurbila majllr rlllullcla. F. Cucurbitac.

Videll. 2237
" 61 J·b
" 1083
" 1017

992
AIlJaryllis belladnna. F. AllnUnt'areas .
CUI'cu/fla Inll~a. Falll. AIlIII(111lacea~. .

Vide 11. 9ô5
" 2237

J:tlropha curcas. Fan!. Euphol'biacrlls..
Vide n. 1083

" 1393
" 95eJ,

Anesiull1 vulgari . Fam. Ulllbelliferll .
Vide 11. na8

Anclllllll1 graveolells. Fam. Ulllbelliferas
Vide n. 1138

, 2257
(\ 2259
u 966
" 1025

INFORMAÇÕES

3119.-Hefl'igerantes.
225!.-Sem emprego.
2239.-Dão tinta preta para es­

crever.
2243.-ComesLiveis cosinhados com

carne.
2249.-Expecloranle e vomitivo.

Succedanea da scilla mal'Ílima.
2253 -Só as semenles são apro­

veitada.s para oleo purgalivo.
2257.- -Carminalivos. Condimento.
2256.-Empregadas as sementes na

arte culinaria e na medicina conlo
expectoranle.
2282.-Emolliente e expectoranle.
2292.-Tonico e emmenagogo.
229t.-l'ara ballbos aromalicos.
2296. -Adslringeules.
5315.-Tonico e aperiente, inlerna-

mente nas bronchiles e exlel'llamen­
le nas ulceras.
2313.--Excilanle e anlispasmodica.
2314.-Condill1enlo.
2316.--Boa fOJ'I'agem pal'a ani l1laes.
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Ayricultura
l

Arboricult.ura, HorLicultura.

EXPOSITORES LocalidalIcs OBJECTOS

Com. do Crato . Crato
Calu.lido :'Ilagalhãr.'. . YIÇO ii. . .

CUIII, dI' Morada Nova. ~Tllrada Nova.

«
flori Frêrl'. . F('lrlah'za .
AnlolllO Bezerra. a

Anlonio B. Da.! lo .,flaPiroC:I .
J. A. C. Moura . , . A.:a rabú .
Com. de Ba' halha. . Barbalha .
Pinho Irlllão . . Yiçu a,
Diogo L. Gouyeia . liranja.
A. R. do Prado. . 8alUl'ilé
Com. de ~h.rada No\';\. IOI'atla

. Fortaleza.

«

«
a

«

«
«

"«

«

«

" "

« «

"

«

"

a

" «

"

«

•
•

19 1108. Flôr de ingá . .'2265
I "cipó de leite . 2266

« eneherlo pa sarO 22 '1
« muriey pil~nga 2268
" baecomixã . 2269
" jurlllJeba . 2210
" 101'110 a, . 2171
" balipolá . , 2272
" eaninan;\. . 2273
"pacolê , . . 2274,
« xixá do malto , 2215
" lIlurumbo r6xo. 22i6
« unrgury. . . 2277
" lI.urumb, branco 221
" ameixa , 2279
" li nglli, . 2280

murumbo. . 228 L
a perpelua campo 22 2

<! parahyba , 22 '3
" Irapiá. . 22 ,~

o ·ajaseira. . 22 5
I. gllagerÜ. . 22 'ti
" mufufllbo . 22 7
o lUalva do rio ,22
« quiabo bravo. 22'9
" lU UrUllIb I 2')90
« muçambê , 2291
" macel1a . 2292
« mangericão. . 2293
« eumaru . 229i.
.. 1DUfÜlllbo . 1"95
«jucá , . . ,2296
" ,>'I'a tUll0 . . 229i
" murumo. branro 229
« p'ra ludo, . 229
«o ':?30'
.. cal inglleira. . ')30 I
" l'ajueiro . . 2302
« Ululungú. ,2' 3
«mah·a.. . 23 -t
« anoe!J,'a. . :2305
" per(ll'lu~. t30 •
« mallut'rleiio. ,23 i

, • ameixa, , . 230 I
\'a . Folha, ,Ie jaralualai.\ :230

«

«

"

"

«

"
"

"

"

Ic6.

a

«

"a

"
a

«

«
«
a

a

«

"

Anlonio Bezel'l a.

«

COUJmi são do !(ó
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CLI1SSIFICAÇÕES

" 939
" 1110

Loranthus aOlericanu . F. LOnlllllJaceas
"' ide n. '1035

Sideroxilon vaslllm.
Vide n. 1408

" 1191
" 961

" ,,1161
" « 121<l

" 1240

" 12AO
" 967
" 996
" 1'240

Gomphrena glouosa. F. An13nlnlhaceas
Vide n. 993

,. "" 1081
" " 908

Ml1llica:lltlS iCilco. Fllm_ TIosaccas
Vidf' II. ·124.0

Silla. Fam. MalvaCl'<l . . . .
lliLiscl1' sil\'estn's Fanl. Malvaceas.

Vide n. 124,0
Cleome heplapbylla. F. Capparidacea .
!lfatricaria americalla. F uo. Compo los
OCCYlIllltn ha iliUlIl.Fam Lahiadas ..

Vide II. 95l
" 1~40

" "lOB3
Ophl'Ys I uberculo a. F'anl. Ort'ilidea.

Vid II~ 12!10
" 2~97
" 2297

" " 990
Anacal'llillm oc idenlaJe. F. Anacarliiac,'

Vide n. 966
" ,,2288

Gncllurua allgeiica. F. RuLiallea
Vide n. 2282

" 22~JH

" 967
" ,,1231

INFORMAÇÕES

2317.-Exeilanle aromalico.
2320. - Estimulante anthelminlico

e eDJrnenagogo.
2321.-Amal'gas e adstringenlcs.
2326,- Empregada nas febres iII­

tCl'lIIittenles, que re is(em a acção
do sulfalo de quina.
2329.-Jà foi um grande rall10 de

conlll,ercio. O anil alt:\nl de muita'
variedadlls cresce expoulanealllente
no Ceará.
233L-Carminalivo, anlipa.llIolli '0

e di llrelico.
2332.-Purgalivas na dóse de 15

grllnllnas para 180 u'agua.
2339.-Sendo ve/'lles lem a pro­

priedade de malar as pulgas.
23-lô.-EmolJientes.
2351,-Anli-nervoso, reconstiluin­

te do estlJlTJago.
2355.- Propria para alilllenlarão

do bixo de seria.
2556.-Exl:ilanle em ballllos aro­

l11alico .
~358.-Eslilllulanle e (oni 'a,
2361.-Adslringenles.
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Agricultura, A.rboricultura, Horticultua,

l----;:calidadcs
:a

I
o r.1

~ '"
OBJECTOS !5 '"EXPOsITORES o ~o: o: ...,

o c!) U

I

Com. de Morada Nova, ~IOI'aLla Nova ,Folha lingua vacca 2310 1.9 108
u « « mal'acujã d'estal 2311 « «

« « . « lipy ... .2312 « «
(f « « herva cidreira. 2313 « «

(f « « hortelã · 231ll, (f «
« (f (f umal'Y eiro . ,2315 « (f

« « « capim santo. · 2316 « (f

« « (f alecrim
.

2317
1

« (f

« « (f chanana . .2318 (f "
" (f (f pluma · i319

1
fi "

« « " a1'l'uda ,2320 « (f

« " " tansagem . · 23:21 fi "
" ·IBarb~lha

fi malva bl'anca . 2322 « (f

Com. Llll Barbalha (f língua dp. va'~ca 2323 " "
« l)

\
fi congonha ,232-1, " "

« (f « earoba .2325 fi «

« ,. fi gerieó , 2326 (f «

Com. do Crato . · Cmto « maLle do campo 2327 " "
Alfredo Nogu'lira · Viçosa. « canp-lIa cunhá. 2328 fi "

fi « « anil · 2329 " "
J. A, Castro Moura. · Aearahu fi hortelã , . . 2330 fi «

fi « (f capim cheil'Oso.'2331 " "
(f « « J'edegoso.. . .12332 (f (f

A. R. do PraLlo · Batlll'ilé , « catlllguelra. ,2333 fi "
« « (f mastruço .1233ll, « «

(f (f « herva cidreim. 2335 1
(f «

(f l) (f arruda . . . j2336I « «

Calão Mamede · Fortaleza. . « caroba . . . 233'7 « "
(f « «

« 12338 « «
A. P. Ribeil'o Pc. soa · AearahÍl « velame . . . 2a39 (f «

Com. de S. BtlneLlicto . S. Benedi lo, « lacre. .2310 (f «

« « (f anil 123!l (f "Diogo L. Gouveia · Granja. , « lingua'de' va'cca~2342 (f «
« « « hortelã, . '123 b3 « «

« « " mastruço. , . 23'l,.I, " "
« « « malva do rio . 2345 « «

« t, « vas ourinha . 23ll,6 « «

Com. da Palma · Palma « canga de Loi . 23-b7 « (f

« « « liugua de vacca 2348 (f «

Com. do Limoeiro · Limoeiro « hE'rva cidreira. 23'l,9 (f (f

« « « macella brava. 2350 (f l)

A. R. Carneil'o. · Viçosa. « cha Indigena , '235] (f (f

Com. de Ibiapina · Ibiapina « desconhecida · 2352 (f «

« do Crato. . · Crato . « gel'icó .3353 (f «

" do C,·ato. (f « Illuçambê .235-1 " «
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CLASSIFICAÇÔES L INFORMAÇÕES

2361.-Tem as mesmas pl'oprieda,
des da belonit:a mediei nalis de Lineu.
2367-Anli·cathal'l'al e anti-l1enlol"

roko~.

2372 - Draslico popular e pel'igfl­
soo U ado em clJteres feito' com a
infu ão u;t quarla parte de um fl'uc­
lo, uUI'ante 2,1, hOl'as. Pl'oduz mui­
las dore e abundantes evalluarÓCS
alvinas.
2380.-EsLirnulantes, lonicas e ;til,

lispasll1odillas. Faz-se tias easeas [)
licOr llUI ac~o.
23:l8.-pi·oprio par;t tinllll':lria.
2387.-Vellt'lIo violento qlle IIlat:l

instautanlanealllellte o, anill,ae' C/"C
o locam.
2390/9L-Empregado na luber'cn­

lo e ))nlmonal·. Tral:ulo pela pedra­
hume fOl'nece borracha de uperinr
qllalillade já explorada prlo 1l01lJ­
mel'eio.
2398.- Extl'al1o-GC gl'alllle qll<Jllli,'

rlade df:J I'esina muilo elllpra~ada lia
I1II'tI ici na, amo purl!al i vo dI'ast Ít'o.

EupI10I'bi;II:p.a5

I

Lel'ia nulaus. Fam. Compostas . . .1
P'lssiflol'a invollllll'ala. F. Pas iUOl'alleaS
Pelivel'ia lell'anul'a. F. Amal'anlhalleas.
i\felissa olJkinalis. Fam. Labiadas .
Melllha vil irlis. Fam. ~1al'supianlle . .

Vide n. 1b60
Pil51allllü paSlUIl1. Fam. Gl'alllineas .
Ro:mal'illus nUj,;inalis. Faul. Labiadas.
[)mwra ! llbel'osa. FanJ. DI'OSel'alleaS

RlIl;l graveCJ1en . Fam. RUlac"as.
Plantilgo majol'. Falll Planlagoceas.
Sida \'ellula. Fam. 'Iillvaeeas. . .

Vide n. 2310
Luxelllbul'quia polyuhdrca. Fum. Fran"euiacca

Vide II. \)92
Arislnlocliia glalldulosa .

Vide eUlIgolllia.
Vide n. 2-W:3

Inrligofel'a, Fam. LegulIIino as
Vide n. 2314,

Kilinga odol'ata. Fam- CYPcl'aceas
Ca ,ia 5p. FaIlJ. Leglllllino.-a5. .

Vide II. 990
Chennpodlum amb ·o~ioitltJ-. I'. Chnopodiareas

Vide II. 231;)
.. 23~O

99z
092

Cl'r/ou rrtlJlpeslris. ram.
Vid' 11. 997

.. 2:329
.. 2310
.. 23\.1,
.. 233~

.. 23<:.2
CnpllOlanl1ls scopnriÚs. 1'. Rulliacf'as .

Ville n. 2.310
.. 2313
.. 2292

ThNI WlIPI'Írrr1l0. Falll Plll'tnl;lI~al' 'a, .

Vide n. 2326
" 2291
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EXPOSITORES Loc3lilladcs OBJECTOS Ij Ij I
IF II d ~3--i 19 10"· o 1a e amora . _;);) , o
I «alfavaca. . . 2356

"gericÓ.. . 23571
" can,ella araripe 235S

1

"I
chá brovo . . 2359
arbu lo rosc,\ . 2360
papiranga . . 2301 1

I) a111 I .. 23.\2'
" li ~gua de vacca 2353
" betoilica. . . ~36l.t,

"maslruço. . . 2365
« herva·doce. . 2366

" de churllho 2:357
" ma Lruço, . . 2:3G
« herva dll1111bo , 2360
"eudro, . 2370

· "belnllica. . . 2371
· Fruclos carnbacillha 2372

2373
237(:,

urueú . 2:375
2375
2377

« cabacinha. . 2378
1

• « " 2373
· Ca r.<l laranj amargo 2;J801
· Frl1clus url1CÚ . ,2:3SII
• tr cc ~tl''2

23"3
23' bl

" 238:)1
· Flór de ar.;lf:-ãn. . 2:3$6'
·IManipueil,ã . . .23 '7
· Colla vrgetal. , . 23 ''3

Lexivia de angico . 23Stl
· Leile dê maugabeira 239

2331
· Folha lle belonica. 23!H
· Batala tle purga . 2393
· Folhas de mana~á . 239't,
· Cascas de laranja . 2:395
· Folhas de manacá . 23fl5
· Cas~l1s de langerina 2397

lal'a nja . . 239i3
• Raizdú conlmhHrva 2399

.!Tyanguã .

. Batul'ité .
",Fortaleza.

"
"

. Barbalha

COIII. de T anguá
AIrredo Dutra. .
Antollio Bez(,l'ra .

"
l~olJl. de Bal'balh.\

Tiburcio G. Paula . S. Benedielo.
Antonio Bezerra. . Fortaleza.
Alfredu Nogueira. . Viçoõa. •
Com. tle Cralheüs . Cralheús .
J. J. Fontcnelle. . Viçosa. .
COIl1. de Tyanguá . . Tyanguá. .
Com. de i\1orada Nova. Murada Nova.

COIl1. de S. Benediclo . S. Benediclo.
CUIII. de i\1oratla Nova. ~Iorada Nova.
Tibtll'cio G. Paula. . S. Bencdiclo.
H. J. Fonlcllel/e. . . Viçósa. . .
Boris Fréres ,. . . . Fortaleza. .
Com. de Morada Nova . Morada Nova
Pinho &- Irlllãos . . Viçosa.
Com. de TyangLHi. . Tyanguá
.cOIlI. Lle Sobral . . Sobral.
COIII. tle lbiapina . lbiapiuéL
Com. do Crato . . . Crato . )
Co IlIe A. F. & Sobrinho Furtaleza .
Alfredo Outra. . . . Balul'ile ..
Com. de Barbalha . . Barbalha .
Alfredo Nugneim. . . Viçosa. •
Leonel & Irmão. . . At:al'ape, .
COIII. de Quix.erallloLilll Quixel'alllllbilll
Com. de Barbalha. . Barbalha. .
r aac Amaral. . . . Fortaleza. .

.....-~._•. A. C. J'AlbuquCI"que. ViÇO a. . .
'nho & Irmãos. . . "
oris Fr.ér~s. . . . Forlaleza .

A. R. Carludro . . . Viçosa. . .
COIll. de Morada Nova. i\foraoa ova.
Com. lte 'yanguá . . Tyanguá·. ,
Cosr'rié A 1<. & obrinho FOI'laleza .
Joã r, Tavora. . Mulungú
A1tredo Outra.. . Balurilé
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lIfol"US 1'llúm, Fam, Urlicacens . ,
Ocimnm basilitmn. Fam. LabiaLias. ,

Viue n 23:26
L(/!!I'/IS cinamomum. Fam. Lau"a~eas

Viue n, 2351
Bc/ü·teres meli/lua. Fall1. Slerculiaeeas.
Mi/ria cearensis. Fam. Myrlaceas .

\ ide lo, 23i9
• 2310

Bl'lollica úrasilicllslS. Fam. Lab iada
Viu e II. 233b

" 22,)7
ClIsrula a111P,·icnlla. F. Conl'olvuJacels.

\ ide n. 233'J,
" 23'7
" 225H
" 23(:il1

MOlI/onUca, bucha. F, ClIcurlJilaceas. .
Idem iuelll.
Idem idem,
Vidf' n. 1138

« ,,1138
" 1138
" '2372
" 2312

Cilus I'ull!aris. Fam. :\uralllaCL'as
Vill 1I.'1l38

" 1138
li \l3ti
" 113
" 11:30

Mula. ardhus linclnris, F. Ver!JrllaeNls .
SUecll da lulwra da Jalropha Mâni­

hlll. Falll. 1~lIphurbiat:eas . . . .

Sueco qne cnrrrl1l pela illci Õl" prati­
cadas na AlOpoil' '1I1U1ll ltallclHlia. .
Viel n. 2364,

Tubl'ra da Ip"lIll'a opl'rculala . . .
Fr3nciscea lInJflora. F. SaophulariÍla"ca

"ide n. 2380
tI (I 23g'}.

Cilrus tangerina. Falll Anranlael'as, .,
Yiue n, 2330

Dl1J"slpn ia conlra-hl'rva. F. U1'1 il:at'ras 'I

INFORMAÇÕES

239,1.-Excilanle e anli-syphtlilico,
2397.-Servel11 para licor.
23!9.-Diaphorelica, anoelyna, an-

li·calhalTal e anli-herpalico.
2·W3.-Eslilnulanle.
2!O!.-Telrí as me mas applieaçõe

do aleaçú da Europa.
24,05.-Tem uma luhera de que fa­

zem farinha nos lempos calanlllo o .
2,106.;-lIypnolko e sedalivo.
2,13,1 - Madpira de eon lJ'ueção e

nWJ'eenaJ'ia.
24,,10.- Para conslJ'ueção e maree­

naria,
2101.- Par'a cOIl'lrlleção e nlal'ee­

naJ'in.
2(jll.-AI'\'ore da borral:ha. P"o­

dlll:ln de exporlação.
25I2.-Exlrahida das folha novas

da AJ'rlldaria C"rifel'a Alem de gran­
de C"JlSIJIIIO que lem nll E lado pa­
J'a a fabricação de \'911a , \ expor­
tada elll gJ'andc ql1aJllidal!r pelos
pnrl~ da F'llIla!rza, Arae:!I.\ r:a­
rnOCIIIl.
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EXPOSITO[{~S Localidallcs OBJEC'IOS

cc

"
COI1l. de 1\1.)rada Nova Moratla Nova
Arcenia Saboia . . Fol'laleza.
E. F. de Batl1l'ilé

Manoel F. A. :Mello. . lcó. .
Com. do Icó . . . . cc

Com. de Morada Nova. Morada 'ova
r. C Mapirllnga.. . . Viç.osa.
M. Surgino tI'Oliveira . S. Benecliclo.
João F. Tavora . Mulungú .
Com. do CI·ato. . Crato. .
J. C. Alouquel'que . Viçosa. .
João F. Tavora . ./MllllllIgU .
Antonio Bezerra , Forlrcleza .

cc

cc

cc

«

•
• cc

«

«

cc

cc

e
cc

«

cc

cc

· Raiz de contra hcrva 2400

1

'
Folha ben'a chumbo 2,101

• « va ~ourillba. . 2402
· « eallella cunhã . 2/103
· Raiz alcaçus. . . 240 ti
· Macalllbira brava . 2405
· Ca, ca de rnlllllngu . 24061
· Herva tle coi Ia. . 2li-07j
· Pau .;ardeiro .. ~40'

· Flór de bezollro. . 2lj,09
II de veilo~a . . 2lj,1O
" de pitonloeira . 2Hl
" de barrigudinba 2112
II de rabllgell1. . ':2-1 t3
cc gonçalo alves . 2!l14

· Fruclos lIlutanlba . 2415
· Herva de chumbo . 2/116

Pau sabiá. . 2-U 7
II ·ed,·o. .. 2H8
II bal amo . . . 2419
" angico. . 21120
(( 11I0rorô. . . . 2421
" elllbUl·." d'e~Pin,oI2]'22

çatanduLa. . . 2/123
jaralllataia . . 24,24,

II camllcá.. . 24,25
II maryseira. '1212tl
II branco.. . 2-127
" inbaré.. . 2!28
II Jl)ulamba. . .12429
II cnração de npgrol2430

carnahubinha . 2'131
cc mulungu , '12432
II perola.. . 44,33

1

II joá merilll. . 243'1
II d'oleo . . 2435

2436
II violete. . 2437
II ameixa. .2/138
II caua su . . 243g
II e pinho de caora24,40
II oil:. , . . . 24,/11
II sucopira . • . 246,2
II mangue verme!.o 2-t43
II branco prelo. . 26,4A

H) 1108
I

cc

II

II I'!O;\108
9\)

100
II

«

99

«

«

II I
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CLASSIFICAÇÕES

Vide n. 2399
" 2367

" ,,23-16
Linaria aromalica. . . . . , . .
Glieirriza americana. Fam. Leguminosas
Eueholil'ie sp. Fam. Cactaceas . . .

Vide n. 9d6

" 151,7

" 108~
" "1-13L

I' 972
" 955
" 1085
" 2367

957
9'0

" 9Umm
" 1116
" 102·t

" 1231

" 105:>
944

" 9-1,0
" lO ';j

9:3:,>

966
95:~

" 1055
" 938
a 938

93·1
967

" " 114tl
~Jimo. a. p. Fam. Lrgnnlinosas .

Vide n. 1851
" 937
" ,,123\}

" \) t·t

INFORMAÇÓES

2575. - Gomma resina da Anisos
perma 1Jvniflol'a. Encontram-se as
vezes grandes jazidas subterraneas.
Com ella fabrica-se beIJo verniz Jn.

colar cbamado verniz capaI. Tem
grande exportaç.ão o'este Estado.
2520.-Gomma re ina de Beduvi­

gia balsami{era, identica ao ineen o,
olibano.
2529.-Gomma I'esina que exsnda

do tronco e ramos da riccacia virgi­
lIalis, succedanea da gOlllma arauiea
flel:b ica.
2532.-Gomma resina do tronco do

AnacaJ'diul1I occidentalis. Succedanea
da gornma arabica.
2533.-Gnmll1a re inn do caule do

1'hrekeldia bracteata. Fam. das Le­
gUlTlino. as.
253-- Gomnla da lllelanoxilon Ill'aÍ/,­

,la. Fam. das Lcgumi nosas.
2536.-Gomma da Mimosa strata,

Fam. LegnITIino.as.
2538.- RI' j na dQ Geissos pCl'lnUI1l

vel/o.çli.
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Agricultura, ArburícuHura, HorLicultura.

EXPOSI1'ORKS Localidades OBJECTOS

E. F. de Balurilé

"
"

"

"

"

Fortaleza.

"

e

"

"

"
"

"

.\PáU angelilJ1. . .2Mj,5
1

Hl
" g~nipapo . . 24,4,61

espinh." dejudeu 2H7~

" jalohá. . . . 24,!8
1

"

aCl:entle candeia. 2-l49 "
" galllelleira. . 24,~0!1'
" Jlil:á. . 2lj,i)f
" piqni .. . 2452

1
" eanafislula . 2153
"cumarú . . . 24,54,
" jurema branca. 24,55

1" <ullarello. . 24f>6
"calinguuira . 24511
" carvoeiro. . 211,58
" jangada . 24591
" goial.Jinha. . 2460,
"oilycica, • 2461
" .mangue branco. 2462

1

llJaniçoba. . . 24ô3
ferro . • . . 24M
carnahuba . . 24651

" tI'al'co, . . . 2166
" rabugern . . . 2461
"maçaranduba. . 24.68
"marmeleiro , 2/1,691
" la1ajuba. . 2!J,70,
" sabonete. . 24711
" gonça/ão, . 24-721
" pilolllheil'a .12-1,73
" pyranha . 2·n b
" al'apÍ,J'aca. , 2 b75
" llbaia . . 2q,7ti l
" jurema preta, . 24'77
"brandão. . 24,78
" juá lIIp.rilll . 2479
" til1lbahuba . U80
"1U3n/(abeira ,1248 I
" mal·fim. . 2482
" uranl:o da serra, 2J83
" carahuba . . 24,84
" piquiá . . 2485
" pereiro. . 2186
" 1l10CÓ '12!87
" caroba. 24,88
" ingá . 24,89.

I

."
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CLASSIFICAÇÕES

Vide n. 1205
cc 95~

cc 10'14
956

cc cc W!7
cc 1083

cc (( 1630
• 9~5
II 951

cc II 958
" W95

990

u 1510
II 1465
u 12t7
u 1611

II 1614
~1lJ,lS

II 1213
cc 97lJ,

cc " 936
981
977
914

u 1187
955

" 1082

II 913
II 127~

9-12
" 1035
" 1150

cc II 1610
" 952
II 94t~

cc 1025
II 950
II 9li5
cc 9 5
( 962
II 939

1_ INFORMAÇÕES

25!0.-Gomma que exsuda do caule
do Genipa americana.
25i2.-Resina do Dipte1'ia; odorata.
25lj,3.-Resina do Skinus aroeim.
2566.-Subslilue a gomma lacca.
2511.-Conlem muito oleu, empre-

gado em inumeros misleres. COllles­
tive/.
257lJ,.-Muilo empregado na ophlal­

molugia brasileira para curativo das
conjualiviles granulosas qne resis­
lem a qualquer lratamp.nlo.
2582.·-Conlém muilo oleo de usos

variados.
2585.-Forragem para animaes.
2589.-For,·agenl para animaes.
259!.-Conlém um oleu que exlm-

hido tem a propriedade ue acalmar
as u6res de dentes.

2616. - Oleosas e emelicas.
2637.-0plima forragem.
3ô38.-A I!lelhor forl·agem. O' vas­

los campos rio serlão são cuberlos
por esla ulil Rl'aminea.

26!O.-Excellente fOI"l'agpm.
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Agricultura, Arboricultura, Horticultua.

I
;;;

I
o

I
"l

~ '" '"
Localidades OllJECTOS '"

~XPOSITOHES ;l p <
"" ....o C-' ::..:J

E. F. Bal.urité ·IFortaleza . .lpãU gamel/eiJ'a . .2-l90 '19 99
(( (( sipahuba · 249i

(( t:aSlla grosM. .2[192
(( (( frroi jorge. . 249a (( I(( illgahy .2494

" Irapiá . .2495
"joaseiro . . · 2496
" gellipapo bravo. 2497

" (( IIlulamba preta. 21t9l:j
(, arol!ira .2·HJ!l

" lil1lão'inho .2500,
(( goiabinha .2:)011

" I':Ibugem .2502

" ulllaryseiJ''l · ':2503
(( (( pitonlbeira . . 2504

(( d'arco anlaJ'elln. 2505
rOxo . · 250li

" pel' iro. , 2507
(( branco '12508
(( jUllá. . . . . 2509

2510
Boris FJ'él'es , Sernamby m;1I1içohaI2511 106

CêJ'a tle carnahuba. 2512

1

2513 «

2514
Re ina de jalobá . 2515

" 1
2516

" Bon'acha manicoba 2517
Alfredo NogU<:'ir:1. · Viço a .. · Be, ina de jalobá . 2;')18
Boris Frére · Forl.all'za . · BOrl':l~An IJw.lIgaueim 2~)lgl
Paulo J. RodJ'iglles . · Acarahà · Resina dd alltlecêga. 2:>20
Alfredo Dnlm. · Baluri le ." 2521
COIIJ. de S. Benediclo · S. Benediclo .

· • d, j''''"'' .1"'"1Vicente Sabino. , Sanl'Anna · (( ,2523
GOIII. de Barbalha 'jBarbalha . • Borrac." mangabeim 2~2~
Eolevão Lousada. · At:arahü . " " 12i)~J
Conl. til) S. Benelliclo. S. Beoed ido. · Re ina til' jaiobá .2526'
Com. ele Barbalha . Barbalha . 25271

" I :, de allllecêga .'2528 "
" angico . .2529

Alfredo Outra. . . . Balurilé . 12530 ((.

« I « " almecêga .2531 "Gom. de MOI'ada Nova. Ml1I'ada Nova. " cajueiro .2532
Commissã'l do IIlÓ. feó. . . . « cauassu .2533 ((

Paulo J. Rodrigues. . Allarahu . . " alnlPllêga . 253'J,
I
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FloricultUl'a e Productos Florestaes.

CLi\SSI FICAÇÕES

Viden. 1027
" ,,1265

" " 947
Mimosa. Fam. Legumino as

"' ide n. toS1
" ,,1055
" « 1223

« 108;')
" 98:3

" « 1072
« U65
" \:)72
" 1056
« 1082
" 9H
« 9n
« 955

« " 99lJ,
" « 10t>:l

Vi,le II. 2512
" « 2512

" ,251:)
" ,,2:>ll

• 25l.í
" 2;390

" « .2;)20
ff n 251:1
" « 2515
" « 2390

« 2::3HO
« 2515
" 2515

« « ~510

« 2529
(f ( 2520

« ,,2520

[NFORMAÇÕES

2643.- Para encher travesseiros
colchões, etc.
2661.-0Ieo das sementes da cara­

pa guyanensis.
2678.-Pó extrahido (Ias palhas das

caJ'l1ahubeiras. Fabricada com o pó
extr'ahirLo da palhas das carnahu­
beiraE.
2681.- Extr'ahida do palmito da

carnahubeira.
2682.-FeiLo com a torrificação do

frl1clo da carnahl1baira.
2714.-Proprios para all1al'l'adios.
2718.- Applicado ell1 rheumalislllo

e na orchite, em banhüs. As raizes
dão fibras Leciveis.
2720.-Tell1 a especialidnrle de ser

a unica palml)ira trepadeira. Serve
pam fazer balaios, ce tos, ele.
2721.-Excellente aperitivo para as

vkeras abdomiJlaes.
2722. - Substitue a salsaparrilha.
2735.-'1'em o cheil'o da alfazema.
27R5.-Para transporles em anill1aes
2136.- Dá vara 11Iuito clllllprÍtlas.

Sel've para fazer r.e to', 10'1 '.
2'137.-::>er\'e pal'a cprcas.
27·1a.-, I'rl'e para fogueies.
2752.-l)j I1rcl ie:! •
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Agricultura, Arboricultura, HorLicultua.

EXPOSlTOIIES J,ocalidades OBJECTOS IJ1J

D. F, Braga Filho. . Ilapipolla .

J, Th. d'Aralljol . . Meruoea
,J. P. C,I'lelio Branco. B,llurilé •

I( I
«

"

I(

(f

(f

"

I(

(f

(t (l

«

Cf f(

" "

« 108

(C II

cc fe

" «
I( «

{( ft

" "

19 1Ot>Com. de Pomngab.'\. .Iporangaba . . Resina de brauna .12535
Com. de S. Benedielo. S. Beaediclo. " de espinheiro. 2536
Com. de Ibiapina . lhiapina " mineral .'2f>37
F. Alves Fei, osa . . Barbalha. • . Cêra de pereil'o. .'2538
BOI'is Frére , . FOl'laleza. . . Sernamby maniçoba 2539
COll1missão Cenlral. " Resina de genipapo 2540
Com. rle Morada Nova, MOI'ada Nova .. "de angieo . , 254,1
Com. de QllixeramobiUl. Qllixeramobim "" elllnarú . . 25!l,2
Anlonio R. Prado . Balllrilé ... " " aroeira . 2i>13,
Canditlo Magalhães Viçosa ." " alllleeêga, . 25·1-1
João F. Tavora . . Mlllungá " "eumaril , 25*5

1
A R. Prado . Ballll'ilé "" 25*6
J. Alves Teixeira . Igualá. "" 25~7

Cêl'a de perei'·o. . 25!8
, Resina ealinglleira, 254,9
• "de m3nieoba . 2f>50

" "jaloh:t" , . 2551
, . Cér3 de earnahub3. 2552

" de pereiro. , 2553
" de al,elha , 2556,

, Sabão eomnlum, , 25ii5
Cêra de abelha . 2556
Resina de jalobá, . 2557

• de angieo , 2558
" " aroeim , 2559
" "almeeéga . 2550
" " tloiua . , 2561
" "eajlleiro , 2562
" " jatob,i. . 2u63
" " 2564,
(f de cajuf'iro. . 2565
." " lacre , 2566
,) " jaloba. . 2567
" " jalobá . 2568
" "al'l1el:éga, . 2559

. Fruelos 1I13cahubas. 2570
, Cóco de palmeira . 2571
, Fruelos macahübas 2.')72

n mulungú. . . 2573
Semenle geriqllil)' , 251*

" " 2575
(f 2576
" 2577
" 2578
" 2579

Tiburdo G, Paula. , S, Benedieln.
Com. rle P,mlllgaba, . P .rangaba ,
Boris Fréres. . , ,Forlaleza,
Diogo L. Gouveia . Granja
Boris FrÓl'es . . , . Furtaleza. .
Alfredo NogueIra . . Viçosa. .
Com, de Campo Grande Campo Gl'3nde
A. R. do PI ado, . . Balurilé . .
J, Moreira Souza. . Lagoinha .
J. J. Fontl'nelle . Viçosa.
Com. de Mal',lngllape . Mal'anguape ,
t.:om. de Barbalha • . Bal'balha. .
Rtlf'is Fréres , ' Fortaleza.

Napoleflo Irmãos &- C,. Fortaleza,
Lourcllço Feito a . Jnhamuns.
lJio~o L. Gouveia , Granja
E. F. rle Viçosa. , Viçosa.
H J. Fonlenelle . "
Com. de Qllixeramohim Qllixeral1lobill1

Com. de Morada Nova, Morada Nova
COIII. de Campo Grande Campo Gl'nnde .
Diogo L. GOllvp.ia , , Granja . , ,
COIl1. de Ral'b:llh:l • ,Barbalha. . .
.1. Alencar Matlos . Batllrilé
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Floricultura e Productos

CUSSH'IC,\ÇÕES

Vitl,~ n, 2511

" 2529

" 25!()
I( 2~)'~2

fi 2:' ~2
" 25.\,2
" 2538

Vide Cesal/JJ1len
Vi,lt' II. 2511

f( 2515
" 2:)12
" 25:38

" 2515
" 2.'>2,)
" 2511.3
" 2020

" 253~
" 251;:;
" 251;)
" .i!;J32

11",1 n:t d:t J'is/IIia ontio}Jltylla
Vide n. 2:)15

(, 2515
JJ 25:!O
" I02:j

" 1025
" !lUG

Almls 1J1'crnlo)'i1Is, FaIH. Leguminosas
Yide II. 251'~

" 257.\,
" 2i)'1l~

" 251 b
• 2;)1'~

L INFORMAÇOES

275!. - Casca do fruclo da cttl'cubila
de divel'sa especies, São de grande
ulilidade em rliversos mistel'es rlo­
mesticos,
2760.-Fruelos da planta preceden­

te. Depois de sellCO tiram-se-Ihes :t
semente.
2764,-Para lmnsporte d'agua.
2766j68,-Para usos culi narios.
2770.-São as J'a pas da casca rIa

m:tndioca. Aproveitada para alimen­
tação dos anill1ae. Uma espel'ie de
fal·ello.

27'74,. - Amido f'xlrahido da man­
dioca por lavágcrn o'agua. Presla-se
,( alimentação, engommado e colla
para papel.
2775.-~rassa féila COIIl a lubera da

nJandioca, E' base ela alilnentarão de
todo o H"azil que rl'ella se ser\'e el1l
Ingar do pão de Iri~o.
2778.-Tem a mCSIT,a ela. iOcacão.

A diITerellça de confOl'nlação que
apr cnla é duvid'l ao aborto de um
dos elllisplwrios do frudo erescelldo
o oulr'o 1)1l1 a rórlll:l arrrd,·ndada.



119 SECÇÃO

Âyricultura
J

Arbo ricultura, Horticultu ra,

Alfro<l(, Dulra , Balurile
COIIJ, de Cratheú~ 'I Cralh~ú
/~nlll, tle llarbalha, "Barba,lha
Aifredo Dutra, , ,8alw'Ité,
Tlu'upltilo . 'ITyangUa ,
Juão A, C Moura . Acarahlí •
Eslevão Lousada. '. II

Napuleão, ÍJ'lllã'lS C' C,o'lFurlaleza ,
COIII. de Morada Nova . ~loratla Nova
Calão Mamede. . . . F.lrlaleza.
COI1l. de Morada Nova ..'Iurada N·)V l
ESlevão Lousada. . Aearahu. .
COlOmi são do Ieõ . [có. . . .
Neulel P. Ba -los. ., Franci cn.
AI'(:ellÍa Saboia. . Forlaleza .
Auto'li,) BeZ~)/Ta . .,

I
I

IlXPOSITOHES

A, Belarmiao Baslos
Antonio Bezerra.
Alfredo Dutra,
Barj. Frr.re

'I

A. 8. Raoto
COIl1. rle llarbalba
COIl1. de Tyanguã
A. R. Prado . .
A. B. Baslos . .
A. R. do Prado ,
Alfredu Dulra. .
COIl1. de Tyangua
A. R. Carneiro .

Localillades

I .
· jIlaplpo:a.
· Forlaleza.

8alurilé .
Forlaleza.

, Ilapipoca .
· llarbalha .
· Tyangmi .

Balurilê .
· Ilapipoca .
· Balurilé '.

'I"· T anguã .
• "\ IÇO a ..

OBJECTOS

.1 Sementes mulungu , 2580!
• II II 25811
· 80eo de catolé . . 25 2
, SeStentes tle capim. 2583

1
II 258-1

25115
2586!
25 '71

· "rle 1I11'1l. illle . 25~
· Capilllbarba de borl. 25d9'
· Cóco de palmeira,' 2590

1

1

de eatole , . 2591
II rle palmeira . 2592

II "1
2593

Quellgas de eóco . 259-1 1

Quiabo bravo. . . 2595 1

· Semenles páo branco 2596 1

." II jueá.125971
· Flor de al·oeil'a. .12598
· emente vinagreira!2599'
, " de ju.:á. . 2600.
· Flõr de aroeira. . 260 Li
· 'elllenle de lIIangu 2602

II de sabia . . 2ô03
fi de barbalilllâo 260 III
" de pao (1"II.eo'/2605
II d Inalnão, . 2606
" de pajelm. . 2607
, de relir~nle . i60S

Flor de páo pombo ,1'iô09
Seulente de t1ej!ilalis 2610

de jurellla . ~611
" arão de bode21112
" de 1110rol'l\ . 2613
• conhlo S. l'mnc.· 2(j llj,
" de coronha .2615
"e<l1'l10 anlo .2ôl0
" crisla de galo 2617
" gamclllil'jl br. a 2 il8
II de IJlalllâ.). . 2619
" de aroeira. . 2620

Pirnenla lunga . . 26:21
emenle batala de purg. 262~

" de cardl) santo. 2623
"1l1:lSlruQn . . 2 '2!j,

I
19 lOS

I

" I

I "
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Floricultura e Productos Florestaes.

CLASSIFICAÇÕES

Vide n. 966
« 966

Rhapls pymmidata.. Fam. Palmeiras,
FalO. tias Gramineas, , . . . .

fi

'idtl n. 2571
fi 25tl2
" 2571
fi 2571

Cascas da Noz do Cotlls mu~ifel'a. . .
Vide 11. 2289

H 91~!

" 1083
<r " 983

Hibll cus sabdm·iffo. Farl1. Malvacl'as .
Ville n. 1083

983
" 1'.239
" 957
" 164,6

" " 91 ~
C(fI'ira papaya, Farn. Papayar.eas. .

Vide 11. 10-1,5
Ar(1II11lros pel'n/um Falll. Pnlygalacea
O</ina Francoan'l. F. Anal:al'diacl'as.
AlIamanda calhatica '! Apo ·ynaceas. ,

ViJe n. 958
Chincllona capl·ifolo'a. Fal1l. l1u1Jiaceas .

Virle II. 1Uô
Pillomis Jlepeli{olia. Fali\. La1Jiadas .

Vide n. 2237
"li'gcIllPlle 1Ile:;r;ic na. F. Pa pavel'acea .
Ce/osla cristatn. Farn. Amal'anlhacea

Vide n. 1027
" 2606
" 983

Capsic'II1l! lonqwn. Falll. Solan;\l~eas. .
Ville n. 23\.l:.l

" 2(i LU
" 2:l::H

INFORMAÇÕES

2781.--Fecula do Mat'anta at'undi­
naceas. Serve para alimentação das
creanças e dos doentes.
2185 -Fabrica oleo de ricino.
2786.-São muito oleosas e purga­

tivas.
2800.- A produccâll U') fUlno no

Coará, tem cllegatlo aplmas para Ulna
parle do consumo do Estado. Mas
poderia produzir em grande esc!\la,
se a culiura estivesse desenvolvida.
2802 bis.-Fabricada com as cascas

dn citl'us tangej·inus.
2805.-Feito com as casr.as do ci­

t)'US vulgw'is
2808.-0Ieo exli'ahido do fructo do

Pekea butymcea condimento culinario.
2809 a 28H.-Alcool a 21.° fabri­

cadó com o succo fern,entado tia
canna de assucar. Bebida commum
das classes inferiores.
2815/16.-Succo da canna l:oncen·

li'ada por ~voporação.

2817.-fllell1 do gerirllú.
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Agricuttura, Arborícultura, Horticultu ra.

;

EXPOSITORES Localidades OBJECTOS

" quiabo b/'avo
« canIl) santo
fI croà . .
" ,:ardo santo.
"velame .

'1 "guardl<io.
· "cumarLl.

Alfafa cearcnse .

s Ibiapilla

. Viçosa.

"

"

E. F. de 13aturilé

J. Olympio Paiva . . Granja . .
Com. de MoradaNova .' Morada Nova
Com. de Ibiapina . . Ibiapina .
Napoleão, Irmãos & Ca Fortaleza.
Leonel & Irmão. , . Acarape .
COIL de Barbalha . ,Barbalha.
J. Alves Teixeira.
Cow. de Morada Nova. Morada Nova
A. B. Bastós . Itapipo:a .
Boris Fréres . Fortaleza

CO/II. d' fbiapilla'

· SemenL eardo santo 262i 19 1108
« 2626

2627
· 2(5-8
· 2629
· 2630
· 2631
· 2612
· 2633
· 263 b
· '2635

26311
Gapi 111 de loça. . 2()~7

mi,lll)sn. . 26;~8

2639
" pé dE' gallinha . 26 bO

26·bl
Tinglli de boJla. . 21:H2
Pello Ile t:anJla. . 264,:1
Semen le IllaslrllCO . :264 b

Nelltel P. Bastos. • . S. FraJlci,co. . Pilllo d' caJlJla : . 26 biS
COll1111is ão rio Crato . Crato. . Fl'llclOS til' lillglli . 2fi'~6
J. A. G. MOl1l'a , . . Acal'ahu. •. de IllllClIllilll . 'itH7· "
CO/Il. de Campo GraJlde Campo Grande. Tinglli de bolla. . 26(&,8

" «P~Jldão C;lIlJ1a brava 26'J,9
Raspas dE' joá . 2650

Ctl/ll. de Bal'1Jalha .. Bar1Jalha ... Sab,io de lillgni . :W51
Com. de Moralla Nova. Morada Nova . Casca:l de .•abo/1l',t() ~fi52

S91'l'ageUl dI' '!I·opirH 2653
G~scas de joá . 26511

· Serl'<lgtllll de illlhé . '2655
· Raspa. de jo:\ • . ::26:)6

26:-7
· Pó Ile cal'llallllha . 2658
· Haspas dE' jnã . . 2659
· Pó de carJlahuba . 2660
· Sê1Jo tle alllliroba . 26(H
· Carvão de 'arJlHhllb 2662
· abão de ~êb". . 26'3
Fnl'lo~ de liJlglli . 260!

· Vagl'lIs dI' jllcli, . 261-j5
· Sementes ma truço. 2666

Ra.pa de joá . . 2M7 " m·
· Frncto de lill"ui .266

1

Capsulas 1J,- linglli 2669 '"

Alfredo Nogueira " Viço. alo .
Antonio BezHl'l'a. . . IFortaltlza .
NapoleãO, Il'IlIãos & C.a! "
Bevilaqua & C.O. . . Gr~nja .
João Brigido.. . Fortaleza.
COI1I. do Lilllop.iro . LImoeiro .
Diol(o L. Gouveia . . Granja .
A. R. S. Flguuiredu. . Aracaly •
COlllnlissão do Icó. . I~ó . .
João Siqnell·a. . . .
r,01l1. II,' Qllix"rHlIll1iJilll Qllixeramobilll
Buris 1"1"1'1-'5 • • FI:rtalrza .

«
Alfredo NoglJi.·iril
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CLi\SS\ FICAÇÕES

Vide n. 2lH6
« 2216
" 2616
" 2289
" 2216
" i66!

2616
23:~9

" 223~
951

Baslallte cultivalla.
ltlenl idenl.

Spal'.tina horlellsis. ramo GI·all1inea~.

PanicllIn cearcnús. Faln. Gralllinea .
Vide n. 2638

SCl1ebel'ica galli71a<:eas Fam. Gramineas.

Vicie n. 23:340
" ~(j/~:~

" "IIH

2,,31
" 1055

" 11137
,,- 983
" -107>:>

.Al'uJn eunte. Fali!. Ara('pa~

\ ille II. 10;):>
" -1055
" 1213
I( 105~

" 121~

" ,,1083
" 233'~
" 10-5

\ -
INFORMAÇOES

2818.- Exlrabe-se d'estas sementes
muito oleo proprio para tempero
2825.-01eosas e servem para a nu­

trição de aves domesticas.
2826.- -Tem n'este Estado grande

producção.
2828.-Usada contra as doenças do
p~l~ •
28~9.-Fl'ito da caraca da cajaseira

pelo expositor'.
2830.-Especimen do apparelho pri­

mitivo em que se separ'a o caroço
das fibras do algoclãO. Ha, além disto
IIluilos outros.
2837.-Desconhecido.
28'~2.-8' uma das plantas ele que

s~ extr'ahe a .I·esi na muito em pregada
na lIle(lIljina snb o nome de alves.
Entre nós não é aproveitada.
28!8.-Planla de jar·C\im.
28!9.--2 a 4 gr·am. d'esta raiz obra

como pnrgativo.
2867.-Feilo com o sueco do frueto

da Bl'omelia fermentada.
2869.-Ral amo da Copahi{pl'a ofli­

ci~wlis.
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EXPOSI1'ORES Localidades OBJECTOS J1J
Com. de Campo GI'andclcamp? Grande • ~ingui de b~lIa. . 2~70
Alfredo Dull':l. . • . Balul'llé • . . Cascas de Joa . , 2671
Boris Fréres . Forlaleza . . Del'cal'oçadol' d'algodão 2672

Com. Cenlral . "
Eseola I ormal (I

Candido Magalhães Viçosa
Alfredo Mir<lnda. ' Cauhype .
CO.lI. Cenlral. . Forlaleza .
A. R. S. Figueiredo. . Al'aealy
Isaac AlIlaral . " Forlaleza. ,
Alfredó Miranda. . Cauhype .
I~OIJI. Cenlral. . Forlaleza .

(I (I

Benoil Levy · Arallaly
A. R. S. Figueiredo (I

J..1. Funll'lIelle · Viçosa.
(I "
(I (I

Boris Fréres · Forlaleza .
(I "
" (I

" "
" "
" "
" "
(I "

Antonio Bezerra. 'I (.
J. Olympio Paiva ' Granja

t, "
" "
(I (I

(I li

l( I Ct

Com. dl\ 'obrai. . .ISobral. . .
A. R. Prado. . . ·IHalurilé . .
COIIJ. de Campo Granrle1campo Gl'andl'

« «

Commissão do Icó. . Icó. . . .
(( '(
If I ((

Com. d,- S. RI!III-didn.~. Hu ledielo.
Boris I?rére~ ., "Jfnrl:t1t'za .
J. OIYlllpio P:\il':t . Granjll
Anlonio Pelrola .\Ql1iXadâ

Giquis p,a pescaria.!26·14,
Tipy. . . . , '12675

, (I ,2676
· Cabaças ' 2671
· Pó de carllahub<l .12ô78
• Cela camahllba l'qllulid;2679
· Capim '01'6 • (bis 26791· Cabaças . . . .,2680
· Pó de earlHlhub. (bis 2680

Farinha de carnahub ;,l681
· Caf9 de earnahuba. 2682

Cêl'a carnaúlm 2" qllalid· 2683
• GOUI'O dOonça cangussú 2<-;84,

li li ~USSl1aloana 2685
COUl'O de gl1JX.illin 208(-;

" onça pillLaC1a . 2687
li de cailalu. . 2688
(I de lontra. . 2689
" de falllandmi . ~690

" de rapo a 2691
li galo 1I13r'a";lja . 2092
I) de IIIOt:Ó • • 2093
I) ne liJlla~sú. . iô9-l
I) onca oillloda :W95
I) de' t::litalü, :W9ô
" veado gal'apl'l . 2691
" dtJ vC:lllo , . ~6(lS
(I galo IlIarae:tjà.

1

2li9!11
I) de Lalllandl1á . 2700
(I de raposa o • âOl
• tamanduã baud,nl2702
I) " ,,270:-3
tt le elllia, . . 270-1
I) de ealllaleão .\2105
" dtJ mp.Jsa . . 2106
1)- galo IlIara(l'lj:i .,2101
" de I ij\l<lssü. .12708
u dtJ rapl)~a . :2709
tt de 1Il'\CÓ. .ll~710

" Cl)bra,]o vp,Hlo 12711
U" .. 1')719

I~ ~

i9 114
li (I

9 54,

t, LIH.

" "
(I "
li 108
" 106
li "
" 8
" 108
li 106
li "
" "
" "

17 \)1
(, "
(I "
(I li

li "
" "
" li

" "
" "
" "
(I "
" "
li "
li "
" "
li "
" li

" ".. li

li ..
.. li

" "

"
(I

li (I

li "
" "
(I li

(I li

" "
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CLASSIFICAÇÕES L INFORMAÇÕES

Vide n. 1.055

« 2í60

« ,,2760
« « 2678

" 2679
FI'li.• onça. Ordem dos Carn icei I'OS. .

Idem, ic1elll.

Vide n; ~ô84.

1tIlbrtella lutres brasiliensis. Onl. Carl\i~.o
Myrmecophago jubata. Ure!. desdentados,
Canis jubatus. Ortlem 110s Carni~eiros .

'J'upinalJis nigro lmnctaltts. Ord. Sarrios
Vide II. 268!

Cervus. 01'11. dos RlIminante
Vide 11. 2697 -

Yidp 11. 2691
" 2690
" 2ü\:lO

« 2ü9l

" ,,269l
II ,,2691

2875.-- Estes fosseis encontram-se
em todo o Estado.
2882/83.- Sel've de estrume para

os cafeeIros.
2884./90.-Diversas variedades Pha­

seolus.
2891/98. - Diversas variedades de

B1ysa sativa.
29 I9.-Fecu la do Convolvulus opel'­

culatus. Usada como purgativo.
2923.-Feito em Viçosa.
2980.-Usada em banhos contl'a o

rbeulllatismo.
2983.-Excitante anli corbutico na

dóse de 8 gramo
2988.-Usado contra as morderluras

das cobras.
2992 .- Empregada em cosimenlo

nas inflam mações produzidas pelas
dóres de dentes.
299.:l.-Adslringenle.
2995.-Usada em banhos na llI·lica·

na.
3005.-Hemosthaticas.
3015.-Arolllalicas.
3019.-De~obstruentes.

3028.-Em:11enagoga.
30:29.-São fibras.
3030.-Anli-calalhaes.
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EXPOSITORES Localitlalles OBJECTOS lJ Jlj
· Cow'o cobra suralDantu 27 i3' 17 I91
, Cipó mata fome, . 27l-! 19 111

" branco. , , . 2715
"liso, " . 2716
" ua serra, ' 2717
" imbé bravo .27181
" bravo , ,27H) "

, "ti tara. ,2'1~01"
" <:ururll. , 2721 1

" japeeangn ,127221
" de fogo. . ~'723'
" de césto, . 272'.., "
" ele macaco . 2725

1" de leite. . 2726
"duI'o ,. . 27271
" pintaclinho ' 2728
" preto . . 272~
" ue rego. . 2730
" de tia., . 27:3 L "
" geriquity , . 2732,
" callga de boi ,2733
" caoeça de negro. 273r~ I
" loofumbo do rio 273;)

· Caogallw U0 páu (bi~ 273õ " no
· Taooca. , . , . 27:36 " 112

Taquara l1Iirilll. ,2737
· Tabo<:a .. 27:JIl
· Japecilnga., . 2'7:39
, Callna hl'ava, . 2710
· Tabuca. . 27 ti

Tilara . , 274,2
· Taquary 276,:~

:d7lJ,1
· 2715
. 27M)
,276,7
· i1i'
· ~'7i9
.27:50
.2751

2752
,2753 19 108

275*
2755
"2750

"

"
"

I
", l"ortaleza .

"
"

./ICÓ. . .
, Fortaleza.

, Viçosa
, Baturité

· l' anguá .
· Fortaleza.

"· llapipoca ,
,Datul'ilé ,

"

"

Commisão elo lcó .
Antonio Bezerra, ,

Com, de Tyanguã ,
Antonio Bezerra. ,

A. R. Carneiro
Alfredo Dutra,

" .
Antonio Bezerra

Anaslat:io LI'. Braga.
Alrrcdo Ollll'a . .

"
e011' de QuixeramoLil1l Quixel'amobiln
Bori l"l'éres , Ll'ortalt'za

. Taquara .
José Jardim . , . . Balul'ilé . . . Capilll pin<:l'1.
Com. de Campo GI'ande Campo Gr:lnelc . " sallto .
Alrredo Ou["a. , Balurile , Jun.:o IIlansn.

Taquarinha , ,
Capim pal-clloly
Junco bravo. .

· Herva llIijona.
· Cuia.

"Alrrtldo Outra . , ,Balurilé . .
Tiburcio G. de Paula. S. Benediclu.

,;0111. lle Cralheús.. ,Cra[heu$. .
TiourclO G. dtl Paula. S, Bcnellielo.
Com. de 13arbalha. Barbalha..
'fiburcio G. de Paula. S. BelJelli<:lll.

-
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It\em

CLASSIFICAÇÕES

Paulima edulis. Fam. Sapindaceas .
Colletia sarmentosa. Fam. Rhanaceas

Plúlodenclron imbé. Fam. Areoideas .
Vide n. 2718

Eutel']Je sal'lnentosa. Fam. Palmeiras.
Erlicles. Fam. Apocynaceas. . . . ,
Sl1lilaa: japecal!{Ja. Fam. Asparagaceas ,
Euphol'biCl phosphorea. F. Euphúrbiacea.
Argiha ]lulrhm. Faol. llignoneaceas, .

C-(/wlollefl {rfl{/ilis (?) Fam. Dill~niacells.

"\rrlilia applirata. Fam. Bignoneaceas .
Trirrmos)lermalapuycí. F. Cl1curbi.'acea•.
Ab,.lIs ]Jrecaloriu.s. Fam. Legullllnosa .

F,III!. Cucurhllaeeas . .
Vihollgio po!yl!aU/'ormes. F. Legulllino.a .

Bumbusa. Fam. Gralllineas .
BllmbuM. Fam. GralllintJas.

Vi,lu n. '273ô
(t 2ôt)1

Antoxc!IIlhiwn v/vali. Fam. Grilrnineas.
Yidp n. 273ó

" 2685
Brllnbusa minima .

Vitle n. 27·13
" 2731

TUa/'ia ]J'WrtenR. 1":lln. Gralllinca .
Vide n. 2::116

L·polos pel'l1Hl ollicilw/is. F. Cyperaet·as.
Yitl n. 27'13

,jUr/fO}JO.'JllJiI 1Il1ll·;ralwu. ~~. Gralllinl:'a..
JlY!lOJl?I'I(1/I .n./llml.~. faln. l rlrecas ,', .,
CII/OflO 1I1·llIrt1·IO.. l' alll. LrgnlllJ 1111. as .

I

I

INFOH,MAÇÕES

3039. - Em cosimento conlra os
l'heumalismos, losses e colicas.
30'lO.-EmoJlieules.
30!3.-Fibl'osas,
3051. - Conlra as mordedura de

cobras.
3055.-Usada nos banho eonlm a

pal'a/yslCls e rheunlalisDlos.
3057.-Calmante~.

3063.-Sudorifiea e al'o'n .licas.
306 t-Auli rheullHlilco.
30iü.-Emollientes.
3078.-Anli·aslblllalicas eanli-rileu-

mali·'a •.
3082. - Excellenlc fo ....agem para

anilllaes.
30S"'.-Tem o goslo de vinagro.
30J7.-Folha fre cas appli\lada na

ulceras, em cosimenlú nJS rheuma­
tisl1loS e on;h iles.
3123 - Usaria ern banho nas "c­

lençõe spasl1lodicas das onrinas; eUI
clylere \lonlra a pri ão do ventre.
3138.-Anli-tlarlro il em tintura e

anti-f,·brii.
3191.-Empregat\a co lIra a elp.phan­

tianis e dores rio, 11 ut~ .
3l96.-Usalla em cosilllcnlo como

calma:llc e ~l1ll1lcnagngo.

3197.-Excilanle.
3212.- ervc para ent'llil1lenlo.
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i6

16
46
58

i08
16

50
71

I "

«

« 110

«

2

9

i9 108

i 8
19 H3
8 46

9 59
19 106

«
2 16

i7 91
19 lOS

OBJECTOS

Cabaça,

'c .· Ula.
I «

«

«

»

«

«

«
«
«

«

.IFortaleza.

I Localidades

· Balurilé

· Fortaleza,
· Balurilé
· Fol'laleza .

«

»

«

«

EXPOSITORES

Boris Fréres .

»
Antonio B. Bastos. . Ilapipoea .
Antonio Bezerra. . Fortaleza.
Boris Freres

Cosme A. F. &. Sob,·.o FOI'laleza.
J. (\' Alencar Maltos. . Ballll'ilé

«

Joaquim D. l'Ilartins
BOI'IS Fréres .
Bernal'dino Proença

J. d' Alencar Maltas. . Balurilê

.1275,'1
2758
2759

.2760
2761

· Cuia. . 2162
~ 2763

Canecos de pau. . 276~
Quengas de côco. ,2765
Colher de pau • . 2766

« 2767
« « 2668

· Pente para tecr~r . 2169 1

· Crueira nlandioca , 2770
Mandioca secca. . 2771

« 2772
Farello de mandil)ca 2773
Gomma mandioca. 2774
Fal'Ínha mandioca. 2775
Capim 01'6. • . . 2776
Semente rnamona . :!.777

· Café oerola . 2178
; 2779

Café pilado . . . 2180
· Gomma d'araruta .12781
· Casco de jaboly. . 2182
· Castanhas de cajll . 27 :3

« SOIl1p.lltes de bonina 278'1,
Com. de Quixel'arnobim Ql1ixeramobim, «de ,11allJOna . 2785

« de pinhão 2786
" de CUIIllU'Ü . 27137
" de embUl\'\lla. 21138
" ca rdo san lo. 2189

· COCI) de calole. . 2790
· l1esina tle almecêga 2791

" de genipapo . 279<l
Cera de carnahuba. 2793

· F,\rello de maniva '.2791 2
I"ava. . 2795 8

· Paina grão de bode 2796 9
· I"rucla umaryseiril . 27~J7 19
· GOl11m<l d'ararula . 2798 2
· Tapioca de gomma. 2709
· FUlTlo em corda. . 2800 8
· Vinagl'e ap rilivo .2801 11

«
Antonio Albano. ,
Candido Machado
Boris Fréres ,

Canàido Magalhães. . Viçosa.
Bevilaqua &- C.D. • Granja. .
Isaac Amaral.. . Forlaleza .

Isaac Amaral . . Forlaleza .
NapoleãO, Irmãos &. C.O
A. Monle Alverne . Sobl·al.
J. Alves Teixeira Igllalü.
Candido Machadl) . Bllul'ilé
Candido Magalhães. . Viçosa
Boris Fréres. . . . Forlaleza .
Bel'llarJino Pl·oença. . Balurilé
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LL.\SSI FICAÇÕES

CUtoria w'ina1'ia. Faro. Leguminosa •
Idem
Idem

Ricinlls v1tf.gal'is. F:lIu. Euphorbi:ll:eas
CoR'ea arabica. . . . , • • •

Virle n. 10i)
" " 281\}

Ricllm comnlullis. Fam. Euphorbiaceas .
Jatl'opha Clt1'CI1S, Fall1. EuphorlJial:eas .

Vide n. 951

a ,,2616
" 2582

" ,,2;,2U
" 2510
" 2512

" ,,2170
Phaseo/us. Fam. Leguminosas

Vide n. t612
" 1.056
u 118t

Arido acrtiro. .

fNFORMAÇÕES

3235.- Um represenlante completo
d'este incomparavel vegetal, prepa­
radó de modo a poder ser ap're­
ciado, De de as folhas novas até
as raizes, todas as parte~ d'este ve­
getai preslam assignalados serviços
as indusll'las, as artes, a medicina. e
a creacão,
E' da' folhas, que se tÍl'a o impor­

tanle producto conhecido por Céra
de ca'/'lUlhnba, cuja exporlação alUn­
ge a muita centenas de ~onlos de
réis, E' ainda d'essas folhas que se
fabricam variedades de arlefactos
corno cbapêos, esteira, vassouras,
cordas, ele., etc. E' com ellas ainda
qJle se cobrem as choupana, dos pn­
bres. Os fruetos são ,:ol1lestiveis
para o hOlllem e mnito procul'ados
pejo gado. As sementes fornecem
oleo I:oncrelo e ão hoje aproveiladas
pal'a sl\b ti tllÍrp.1I1 o café. Só pelo
porto do Araealy, foram exportadas
dUI'allle o anno passado ceuta c Illui­
la mil sacca . O aule <{ne allinge
a t2 metros é de tecido riJO e dura­
douro; presla-~e a todas as obras de
marcenaria e I:ollslrucção. A maio­
ria da casa, rio Cear~, tenl a sua
coberla I:on lruida de carnahuha,
servindo de linhas ou traves, ou
enlão, sel'l'ada, l:onlO cal bras sobre
que repousam as telhas. Finalmen­
le suas raizes são usadas com van·
tagem como t\epllrati\'as nas lHO­
lestias de origem syphllilicas. Ião ha
outro vegelal tão Ui iI.
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EXPOSITORES Localidades OBJECTOS 11 \JIJ
<r

Bernardino Pr'oença . 8aturité
J. d'Alencal' Maltos. <r

<r

Com. do Crato . Crato
A. Gurgel A. Valente, Aracaty

João F. Tavora . . MuJungú
Guedes & Irmão. . . Aca"ape ,
J. Brigido dos antos. Fortaleza,
Commi- ão rIo lpú, . fpIJ.

fi

6.9

71

96
67

u

26

" 1 3

3

2
i

1

19 113

19 106
<r 120

]6 8
3 ]7

19 110
<r 108

· Mel de canna.
<r de gerimLÍ

./Vinagre aperitivo .1 2802 11
Licor tangerina (bis 2802

« " 2803
2804

Licór de curação . 2805
2806
2801

, Oleo de piqui . . 2808 18
· Aguardente canna . 2809 11

2810
2811
2812
2813
2814

.8815

.
2816

12817
· Semente gergelim . 2/318

Semente malllona ,2819
l> gerirnú . 2820
« cunlarú , 28n
" mucu. . 2822

lIlalllllna, . l823
111alLa·pas lo, 282·1

" gir'a 01 . 2tl2lí
Arroz elll casca. . 2826

· Trigo . 28:27
, Resina elllburana ,2828
· Cari'lIbos caja 'eira, ~829

· BolallLllJÍra , , . ~R30
· Canna brava, . . 28311
' Giqui para pescal'ia 2832
· Folhas de bacaoa , 2tl33

" de plllllleira . 283-1,
Pendão nral:alllbira. 2835

2836
· Fo sil petrincarlo . 2837
· F()lha~ de hOl'lelã . 2838

" rie pluma , 2839
I' dll goiabeira . 28!O

dI' alei I'a . ,2811
rle babo:a , 2 1-2

« de all'crilll . 2813
" de aroe Il'a , 284-'1

CnSC1' de allgl1'o . 28'15

«
"

«

· Barbalha .
, Grallja. .
· FOI·taleza .
• Baturité

«

João GlIilher'mc . . Fortaleza.
COlO. IIu QuixeramobillllQlIixeramobim
Carneiro de Pinho. . ~'ortaleza. .
José Jarriil1l . •. 8aturité
A. R. Carneiro . . : Viçosa
Leonel & Irll,ão. . . Acarape . .
Tiburcio G, de Paula S. Belledicto,

<r

Com. de Barbalha
J. Olympio Paiva
João Guilherme .
Bemardillo Proença
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CLA SIFIC,lÇÕES

.'\cic/o ace/ico.
Ra/afia. . •

&Ilanum inc/icllm. Fam. Bignollaaceas,
Ricinus vulga/'is. . . . . . • . .

Vide n. 2:3-13
« 2787
" 1138

" ,,2819
Caso ia sel'icea. Fam. Leguminosas
Helianllls amlllllS. Fam. COlllpO '10
Ory:::a saliva. Fam. Grarnine~s .
Tl'il1clLIll am1l11'll/1l satilUln F. Grau.ineas

J!nloxantium fllnal/S. F. GI'amincas . .

OsonoscGlpllS baraba. Fam. Palmeiras.
Al'cca O/el'Oreas Fam. Palmeira . . .

IEncllOlul"11 ~J. Fam. Caclaceas

Ville n. 2314

AI1Jp.s humilis. Farn. Libiaceas.
Vide n. 2.317

!:lS;j

INFORMAÇÕES

3236.-Cipó parasila empregado na
medicina velel'inaria par'a a CIII'a elas
moleslias culaneas dos eavalJos. Po­
deroso ab tergenle.
2237.-ArbuslO elo lillora!. A fruc­

ta dp. cór e cura conlêm uma ma a
arlocicada levemente ad Iringenle. que
li olTrivel. O caule serve para cerca
e combuslivel. As cascas. folha. e
raizes são applicadas em decodo na
dianhéas e leucorrheas
~239.-Ai'buslo de fruclos l'ell01l­

dos, contendo um acido emelhalllp,
ao acelico com que muitas vezf'S
preparam a comida
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"

"

Boris Fréres . . Forlaleza .
Raymundo S. de Souza Pacaluba .

"

99

67

96

91
46

" I

I

"

"

"

19 103

t9 135
3 t8

19 99

4, 28
19 198

19 103

" chUllIbado"

Cascas de llafé

OBJECTOS

· Cascas jurema preta 2846
" de rTIulamba . 2847

Batala de apoJeão 2sq,8
Raiz de bonina. . 28!J,9

de fedegoso. . 2850
de ararula. . 2851

Pau embul'." cheiro. 2852
"tI'arco. . 2853
"pereiro . 285-1

piLininguba. . 2855
t.aLajuba. . . 2856
rabugem. . . 2851
acende candeia 2858
g'lnçalo alves . 2859
violele . . . WtlO
angico . 2861

" maçaranduba. 2862
ferro. . 2863
calingueira, . 28M
ar'oeira . 28 i5
cedro '. 2866

Cognac de croatã 2807 11
" Ipuense, 2868

Azeile de páu d'oleo 2869 18
Oleo de lIIalooma . 28iO
Semente rle gergelim 2871
Assucar de canoa , 287::l

• Páu aroeira . 2873
u'arco . 2874

· Fo, ii d'animal . 2815 i7
• Café 3rala'lha . 2876 8

" 2877
" 2878

2819
.2880

2881
,2882

2883
Feijão Ôvo de per'ú 288.1,

" vagem fMa . 2885
fil!adn gallinlla, 2886

" rôxo ' 2887
" caréla. ' 2888
" queb,'a carll!ira, 2 '89
"~lT1aotciga, , 2890

"

"

"

<t
"

"

"
"

"

Ip ú

"

Localidades

"• Viçosa

·1

"

"
"

EXPOSITORES

Alfredo Nogueira

Commissão do Ipú .
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CLASSIFICAÇÕES

Laclima vineris. Fam. Narciseas. .
Nytago hOl·tensis. Fam. Nyctagaceas.

Vide n. 2332
113

" 9;)1
974.

• 965
" 963
" 9-19
" 972

951
" H55
" 934,
" 959
" 936

9!6
(I 990
• 983
" 960

RiCI1lUS 1m/garis.
Vide n. '281ti

983
" " 97-1

Jl1mullbnla lIÚ{/illeri1l!1l , • .
Co/réa arabica. FaIlJ. RlIbiacea

«

"
"

L INFORMAÇÕES

3240. -Arbusto dos terrenos areno­
sos, que dá um frueto de fórrna glo­
bulosa composto de bagos de unia
substancia polposa, brallca" muito
doce e muito agradaveJ. E' uma das
melhores fruela d'e.te Estado e uma
especialidade do mesmo. Nasce ex­
port(aneanlenle. As semenles passam
por venenosas.
32H. - Aproveita-se esta nladeira

enl callgalhas para animaes em razão
dfl desenvolver os ramo em fÓl'llIa
de gancho. Suas cascas lia appliea­
das quando se precisa dos tonicos
ad.lringentes nas diarrheas. blenor­
rhagia., elr.
324.3.-0 seu fruclo ê uma vaí-{cm

de ;) a 6 cflnlimelros conlpndo uma
polpa branca, adoçada e agr:lllavel.
Nasce li margem dos rios.
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EXPOSITORES Localidafles ~JEClros

19 108
" 107

" lOS
1 9
2 16
9 lô

6

2

l(

5;)

16

"
5'~
16

108
1 '
99

te

1

9

1

'2

l(

l(

.IArl'OZ desca cado
« l1lerOIlO. .

de. cascado

I

.2891

.2892

.2893
289.J,
2895
2896
2897

em ca I:a . . 2tl98
Caroro d'algodãoinleiro 2899

l( " herbacio 2900
l( l( quebr.". 2901

Milho COIlIlIIUIlI. . 2902
I róxo .2903
Farinha de milho . 290'~1

2905,
2906'

« 2907'
GornlTla manrlioca . :2908

d'ararula . 2909
" " 2910

VagPlls de juca. .29111
elllentedeger~elilll 29121
" de IIlanlçoba 2913
"d nlata-pasto. ~9141

" rle s bia . . 2915
1« de 1l1'lh\U • . 2916

Vagens da illlhiriba '2917
Pavas de pel ú. 29181
GOiTInJa puraaliva .2J19
Algodão quebrado. 2920

herbilcio 2921
inteiro . . 2922

, Descal'orudor d'al"odão/ 2 923
. ;'olllma lIlilndiol:a . 21>:H 2

arllente dI: uruci!, 292;') 19
A' ucal' de ,"'nna ,2920 3

, Páu xixa . . 2927 19
mOI'l,rÓ. , 21128
coronha . . 2929,
I1nha de boi . 20:30
quina . 2931

« juca • . 2932
angico , 2933
pimenta longa. 2931,
fpijão bravo '. 2H:35j

l(

«

l(

l(

l(

l(

«

l(

A. Belarmino Ba tos . Ilapipoca .

COlllmissão Central. . Fortalt'za.
Franl:i '0 A. Monte. . Sobral.

.RaYlilundo S. de Souza Paeatub:\ .
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LLlSSI FICAÇÕE8 [NFORMAÇÓES

f G .( ossypmlll .

i Zea mais. Fanl.

Vide n. 27H
" 27H1

" ,,27Rl

" 2818
" 1614
" 2824,

957
" 2822

« ,,139B
Phaseolus.

IGoss1IJli1l111 .

Vide n. 2771~

" U3'

'r «1274
" "UI!)
" Ir 2237

Gpnern Ballilillia
Vide n. 9152

" fLl8:{
" " 959

&lún1fs mol/is (P)
Vide n. 10!1l

Leguminosa

324i.-Arvore indigena, de grandes
proporyões. Seu tronco cobre-se <le
uma casea de leeido fibroso mollc,
ma' compacto, qne [' prp, ta a obra.
de pe~uena eseullura. O frUI;lo é I1ma
baga amarella COIII uUla polpa <loce
ao;illa nlUII" refrigerante. O e:lroçu. di­
ze.TI ser diul'etico,mas d~ve ser tornado
com caulela. A easca é adslringenle.
As velha caja eira criam na raizes
Ulll rhizolJla a::lIilaeeo de que na 'ec­
ea de 18!1,5 os pobre faziam farinha
par~ alimpnla~ão

32l.t. '. - Anr,}re aelilllada. Dá UIJI
gl'ande fruelo eom baao . encelTadtl:
em um tecido filamenloso e leitoso,
'11]:<1 ma~s I é doce fl agrauavel ao
abllr U earnço é ;lII!ilael'o e COIl1e-. e

a sado ou cosinhado. A madeira servI'
para con lrneção. Ha dua varietla­
dP : a jaea mollle e a jaea dura.
32!J,6.--Pequena arvore indígena. O

frudo peqnl'no eOlllél1l Ullla grande
polpa muilo ,Inee e agrada\'PI.
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EXPOSITOIl RS Localidades OBJECTOS

1"1
~

..
Q <c:; c:; -1
o C!l u

I
.2936Antonio B. Bastos. · Ilapipolla . · Pãu mal'ITlI~leiro. Hl 99

" cr
,

cr gonçalo alves . 2937 " cr

~ cr " to réru. . . . 2938 " r,

cr " cr marnlel.° prelo. 2939 " "
" cr cr frei jorlle. . . 2940 • cr

" " cr pajehu . 2941 • "
" " " tatajuba. . 2942 l) cr

" " cr maniçoba. . 29-13 cr cr

cr cr cr Côcão ,29H cr ".. " " llOpahyba . .2945, cr "
(( cr cr timbahuba , ,2946 cr cr

cr cr cr caçanção .2947 • cr

cr (( cr gitó ,2948 (( "
cr " " pereil'O. . ~9!9 (( cr

ti cr " brantlão ,2950 cr cr

" " " gamelleira pr'3ta 295t " "
cr (f " ingá pl'eta . . 2952 " "
" (( " ameixa. ' 29:)3 cr "
JI " cr alllJ~cAga ,295lJ. " cr

C/. I « « aroeJra ,2955 « Ir

" (( " 1ll~IU'I,gi.l .2956 « cr

" cr " c3Jasell'a '. ' .2957 " n

lO cr " camaJ'á de Oet:/1a 2958 cr "
" cr " laere 2959 " "
« cr cr jangada .2960 cr "
" " cr marm(\!.o cravo. 2961 " "
« « « ingá branca. . 2962 « n

(f " " juruhpba, , ' 291i3 " ".. cr " embur." d'e pinh 2904 « cr

" cr cr jUl'ema preta. , 2965 « "
" " • goiaheiJ'a. . , 2966 « "

Commissão de Umary. Umary. cr ubaia . . 2967 " cr

" " " " 2968 « "
Com. do Pereiro. · Pereira · Milho ligeiro, , 29l'9 1 2

(f « Feijão rajad o, ,2970 5 32
« " Arroz cbalão . ,29'71 i 6
~ " Massa de milbo . .2972 2 16
«

. Gomma de l~hit.:-chit.: 2973 19 101)«

" " Resina d~ jatobá , 29H " "
f<'ranci co A. Monte. · SoLral. · Farinha mandioca, 2975 2 16
TlH'quato F. Braga. , Arraial. · Algodão quebrado . 2976 9 9

« " " inteiro.. 297( « "
Jose Jardim , f"",Hé · Folha angelim astro 297t! 19 iD8

" cr « de anil. . . ~979 « "
" « " alecrim d'agua 2980 " (I.'
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CLASSIFICAÇÕES

Vitle n. 981
• 955
C( 1573
C( 98i
C( 947
C( 10!5
• 9!9
" 16l*

C( ,,1076
" 9·11

" ,,1150
C( 1385
" 1017
C( \165

" J027
C( 93U

« « 967 I

96-1
" 983
" 96ti

." 968
" J'~56

" 997
" « 1510

!.m
« 93!l
« i40~

" 10:24,
C( \H2
C( H77
" 1272
C( 12í'2

C(

«

Vide n. 2718

Vide n.
rhinns nl'enm'ia, Fam. Cyperaceas .

~ INFORMAÇÕES

3250. - Arvore indígena, copada
grande e bella. Seu frudo () um pe­
queno globo, 'coberto de uma ca ca
amarella que se parle com' o denle.
debaixo da qual se enconlra uni ca­
roço coberto de uma l~amada de pai
pa branca transparen tdde sabor adoee­
cada, muito refrigerante. O caroço
que dizem toxico, é UIll poderoso
adstringente empregado contrn diar­
rhéas chronica. Boa mad~ira pam
conslrucç[o e marcenaria.
3251.-Arvore indígena, alta e Jac­

tlfera. O fruclo e grande c telll ullla
massa de sabor acre-doce tle que. c
faz doces. Os caroços fornecem olen
concreto.
3252. - Arbusto aclimado e l\lllti­

vado por toda a parte. As cascas tla~

I'aizes [o empregadas como verrni­
fugas e as do fruelo como ati trin­
genles.
3251.-ArvorC:l indigena, de grandes

proporçõe e rtlsinosa. O fmcto ê oval.
conl ullIa pellicola por casca, cobrin­
do uma llJassa amarella de 'ahol' agl"l­
tlavel, atrave sada por libra trans­
versaes. O cheil'o é muito activo,
Quando verde ê moito atlstringentl',
a sim como o cal'oçl>. Madeira para
'omlrucçã6 e marceharia.
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. r-~:-calidades
I

;;;

1

o

IJEXPOSITORES OBJECTOS
~ P-c Pg:; g:;
o C!l

Jose Jardim .1 Baturité. ·IFolha dê acahipé..129811 19 108
II ele angico . . 2982

" I li de agrião . . 2983
li melão S. Cact.o 298~1

" II de aratycum . 2985, li

de andiroba. . 29861
II acahipé branco. 2987

li li aleel'iol Lravo. 2988
li ata brava .2989
li de abacate . .2990 li

li II ele ararllta . · 29\:11 li

II li algodão herb.o 2992
II de aroeira . .2993
II de aracá. . . 2994

li II de bananeira . 3995
II de bacnpar'Y .3996
" bordão de velho 2997 "
li bredl1 estudante '2998
" !JalIl1Jú .29\19

li II de brannão. .3000
II burra leiteira. 3001

II II de balsalllo .3002 " ,
" li de cardo sanlo 3003

li li de cuba. .300.1
li li ele côqninho .3005

II de llapirn .3006
li II Ile 'onta 3007

II l~anna fllacacu. 3008
li " rle ·Ôcão. .3009

li de xixá . .3010
" li de café bini .3011

li de co ndêssa. · 3012
« II de caninana · 3013

" " " de llafé · 3014

" • coonll'o ~laraJlhão• 3015

" " " de cauassiJ . . 3016
II de chatininga . 3017

li II cabeça de frane 3018
II de apeba . . 3019

" li cajueiro bravo. 30l!0
li de quiabo. . 3021
" eoraçã.o negro . 3022
(, café estrangeiro 30:23

" " de cajueiro. . 3024
" li "anliLrá flecha. 3025 li
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LLJ\SSI FlCAÇÕES

Acaâa vÚ·gmalis .. Fam. Leguminosas
Spi/antes olemceu.. Fam. Compostos.
Memo1'Clica charantia. F. Cucul'biLaceas.
Anona cilatica. Fam. Anonaceas .
Carapw. Fam. Miliaceas. .

HYJleJ'icitnt /(lJ;iUSClllum. F. Hypericacea
Cuidosculus ('I) Fam. Euphorbiaceas.

Vide n. 27!O
Maranta a?'ll1!rlinacca. • ,
Gossypiwn. .

VIde n. 982
Psidium a·l'a~ú. 17am. Myrtaccas
ilhesa sp. Falll. Apoeyneas. .

Vide n. 11130
" 1OO!l

G-uado augusti!,olia. Falll Granilneas.

Vide n. 143U
9,*1

" 2616

Phillaul/ms pCl1dlllus. 17. Enphorbiaceas

Caslu' Piso/li::.. Fanl. Amomaceas .
Vide n. 1076

" " 1274,
Gumem similict co/rea. Fam. AI'·aliaceas.

Vide n. 1455
Chiococa dl'ltsi/'olta. Fanl. fiubiaeeas.

Vide li.

El'YllgÚtm camJlillol'wn. F. {JlIlbellifera~.
Vide n. 114,8

Vellm'sia nymphoides. F. Gencianaceas.
Piper l1WC/·ophyllwlI. Falll. Piperac('a .

lliblSCllS esculeutos. 17am. Malvaceas .
Vide 935

AnClCardnun occidl:ntales. F. Anaeardiae.·
Lmlla/la sp. Falll. Verbenaeeas. . . ,

INFORMAÇÓES

3255.- Indigeua. Arvore do terre­
nos arenosos, onde toma imponenles
proporções. O que vulgarmente se
chanla frucLo é um de envolvilllento
do pendenculo 11oral, de tamanhu
variado, de comi lencia molle, de
tecido fibra o e cavernoso, clJeio de
um succo, em alguns extremamente
acido e em outros muilo doce, COm
que hoje e fabrica um vinho muito
apreciado. D'e~ta baga fibrosa se faz
doce em 'alda e qua i seceo.

O verdadeiro frucla é a caslanha.
verdadeira nóz, reniforme, abrindu
em dua conchas, oude coni~1TI uma
anlendoa, que as ada. é a IlIais sabo­
rosa da amendoas> a qne se aUri­
bue as propriedade de ser aphrodi­
.iaca. As concha, t:onlém oleo re-
inoso lIluito causlico. Do lr'on'o ex­
uda uma gOlllma lJecbil:a. E le me ­

1110 (ronco é madeira de marcenaria
e Lom cOlllbuslivel. As Ca ra ão I

IIluilo adslrilll(enl.es e elllpl'egadas nas
hClIJorrhagia elu qualquel' nalureza.
lJ urco é excilanle, levenlcnle aels­
lringenle, diurelico e anli-s)philiti.-o
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EXPOSITORES Localidades OBJECTOS Q ::>c;

'"C Ó

---
.1 Folha cabeça De~ro.13026José Jardim . Baturité 19 tOs

« " de castanheIra. 3027 "
cc cr eamara chumbo 3028

" cc de croá·. .3029
" camará preto . 3030
" cuspo do cão . 3031

I( cr de cajueiro. . 3032
» II de carne. . . 3033

II de coité brava. 303'k
II carrapjOdecav.o 3035

3036
II coronha. .3037
cr cordão de frade 3038
« fedegoso . .3039
cr cal·~·aRaleinl. .3lHO

fa\"ln1a .. · 3041
II catolé. · 3042.. II 'Imargoso · 3043
II S. João . · 30-14
II frei jorge. .304.5
II de tonte. .3046

" " lle figueira · 304,7
" de lansagem · 3048

" « " goyana branca. 3O'~9
fi genipapo bravo 3050

" " orelha de onça 3051

" " dura .3052
I( I( II marmel.o brane 3053

II gravioleira . · 305!

" " merú. . 3055
II lonro. .3056
cr lap11lja da terr a 3057
II urtnriço. . . 3058
cr saboeiro. . 3059

" n pinho preto. .3060
cr mulungú.. · 30tH

" I( imblriba . .3062
« alfavaca. .3063 ",
cr mcnthrasto. . 3064

1
II plumã brava . 3065
II fel de bode. . 3066'
" cipó de leite . 3067

1"t1\haen . . . 3068·
de Olaria preta. 3069l
IroDsy rôxo , 30'70

cr I
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CUSSmC1\çÔES L INFORMAÇÕES

Vide n. 123

Laulana spinosa. Fam. Verbenaeea.. .
Bromolia /agenaría. Fam. Bromoliaceas
Verbena quudJ'ia/ata. Fam. Clll1JposlaS .

Vido n. 31)21

Gono/lUlus 11laCroca7·pa. F. Apoeynaceas.
Urena sinuata (?J Fanl. Malvaceas

Ielem idem
\ ide n. 2237

Ph/onl'is neptiro/H!. Fam. Labiadas . .
Ca~sia occidentalis. Fam. Legulllinosas,
Rwams com71lnnis. Fam. Ellphorbiacea
Fllm. Leg-llmillosas .
Rapis lJimmidata. Fam. Palmeiras
LophoJlhilwll mirabe/e ('I).

Vide n, 91~7

II 2115
Ficus pm'ica. F;tnl. Urticaceas .

Vitle n. 2321

II 1223
ilJoislolocl1ia rigens Irilobata . . • ,

Elacococa aromatica. F. Ellphorbiaeeas;
Viele n. 21H

Call1Ut utilis. Fam. Amomaceas . .
CI'!Jplocarlla 17tleo/a. Fam. Lallrinpas
Citus vlIlrim·cs. Fam. AlIfanlaceas. .

Vide n, 1187

II 96lj
" 139:3

Uccil/um incUl/ccells. Fam. Labiada~ .
Agemlum cOII/;;oides. Fam. Compo tas

Vicie II. 2697
BCllllbu.sn. FiHlI. (~ramineas.
Sehllbcrti SJ!.

3256.-Arvore indj~ena, propria do
serlão. O fruelo de 12 a 46 centí­
melros de lamanho apre enla a fõr­
ma espherica, com um periearpo
membrana o. cheio de um sueco doce
acido de sabor muito agradavel. Nas
raizes crescem tuberas de quo no s
tempos de penuda, se faz farinha ah­
mellticia. A frucla servo de alimen­
lação a muitos animaes, obretudo
aos replis que muito a apreciam.
3257.- Planta aquatica que pl'Oduz

um fruclo amylaceo comestivel.
3260.- Arbusto indigena, de caule

muito ramifieado, eriçado de e pi­
nho', hrrbaceo. As flore nascem
pelo tronco e são de beIJo a pecto. O
fruclo é oval, rubro e muito uecn·
lenlo. O lronco pl'lvalfo elos espinhos
serve de forragem aos anilllaes, o
fornecem /lOS tempos de penUl'ia, unJa
gomma prllp"ia para nlin"aus. As
raizes são llsml<ls ell1 cosimeJll1l COUIO
refre co e pal'a u pender a hemor­
rhagias uterina.. Do fruelo fazem U/ll

xarope aellnselhatlo conlra a Iysica
pulmonar.
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EXPOSITORES

José Jardim

(f

(f

(f

"
(f

(f

Localidades

. Balurilé

(f

(f

(f

"
(f

(f

"

ce

08JECTOS

.\Folhas cordão frade~3071 19 {o8
CI de reliranle .3072 CI

(f zabuulba . 3073 "
CI or~lha de coelho 3074 (f

CI congonha . 3075
CI l'elogio . 3076
CI eudro. 3077
CI malicia . 3078
CI herva OJoura . 3019
CI pacavira. . . 3080
CI cipó de cêslo . 3081
« capim pé g:dinb 3082
CI sabiá. . 3083
CI vinagreira I 308!
CI j oaseiro . . 3085
CI maslruço . 308ô
CI lacre bravo. . 3087
CI macaxeira bravo 3088
CI manac:i.. . 3089 CI

CI lilllãosinho. . 3090
CI par.avira . . 3091
• macaxeira pr.· 309l
"lamarineiru ,3093
ce espinbo euliro. 309q,
ce mari lacaca. . 3095
CI gempapeiro. . 3096
CI imbé de boi . 3097
CI mangueira . 3098 CI

« jaqueira. . . 30!Hl
CI orelha de burro 3100
(f balalão . 3101
ce san~l'ia. . . 3f02
CI maçaranduba . 3103

1
" cipó branco. . 3104
" jnruheba, . 3105
CI unha de galo. 31061
CI cedro. . 3107 CI

"jaborandy . . 3108, CI

ce mandioca poré. 31091
CI Iingua de vacca 3110
" mala-fome. . iii 111
" lacre vermelho

l

13112
1

I' engasga vacca. 3U3
batinga . . . 3114J
gonrala alvps . 3lt5 CI I. I I
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(;i,i\SSI FICi\ÇÕES INFORMAÇÕES

3262.- Arvore de grandes propor­
ções. aclimada, e muito c~nhecida.

Dã uma das melhores fructa . Seus
grêlos são aphrodisiacos.
3263.-Planta aclimada que pruduz

muBo bem nas serras. O J'l'UcLo é dn
tamanho de um decimetro mais ou

, menos, PYl'Íforme. de côr verde ou
amarella e cura. Conlém uma massa
verde muito filia, que torna- e sabo­
rosa pela addição de um pouco de
assucar, limão ou vinho, lJluiio nu­
tritiva. O caroço passa por aphrodi­
siaco. A casca da fibra para a cor­
doalha.
326~. - Planta aclimada. Dá uni

fruclo em fórma de coração, de CÔr
EuphOl·hiacr.as. verde, coberLo de grossos espinhos

sem con istencia. O pericarpo é for­
mado de unia substancia membra­
nosa e ca\'el'Oo a cheia de um SUI'cn

Fuphorbiaceas . . doce-acido, cujo sabor loma- li agra­
davel pela addição tle UIII poucu de
as ucar. E' rlluito refriger'allle.
3265. - Planta aclimad,l que tO/lla

l(randes proporçóes. ~eu J'ructo é unia
vagelll onde os caroços eslão cert~a­

dos de uma polpa rOxo-avermelhada
de abor nlOito acido. Em dó e U/II

pouco elevada é purgativa,

Vide n. 3038
Acautos pel'nlttn!.

• " 936
Col/etia sa.l'mentosa alba. F. Rhamnaceas

Virle n. 1408
Ppl'lebea lJauhinioides. F. Biglloneaceas

Ville n. 960

Vide n. 95'"
Pililodendl'on imllé. Fam. Aroideas

Vide n. 2739
" 272(J,

« «301.1

Clu$ia nitiflol'a (?) Clusiaceas
Vide n. 2324

S'ida hOl'ologa. Fam. Malvaceas
Vide n. 2259

Mimosa ·sensitiva. Fam. Leguminosas.
SolallUn! mgl''tlm. Solanaceas . . .
fleliconia laucislati(olia. Fam. Musaceas.
Potetium $al'mentoswn. Fam. Rosaceas
Sellelel'ia gal/inacea. Fam. Gramineas

Vide n. 957
HibuSC'lIS sabdOl'iffa. Fam. Malvacoas.

Vide n. i085
l( ,,233(J,

997
P.~C'll(lo manihot ailJi. F.

Vido n. 239~

l( f012
l( 3080

ltfllllihot ai]li. Fam.
Vide n. 2712

fi (r

Jatl'opha sp.. .
Vide n. 2310

" 997

" II 1f~32

" 955

, .....
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li

lC

108

OBJECTOS

• I
.IFolhas de melosa . 3116

1

19
lC sambahiba. 3117 lC

lC de 1Il01'oró, . 3118
lC de romao . 3119 «I
lC de alloe,;êga . 3120

de priqllileira . 3121
lC de gilirana. . 3122
lC maracnjá uspio 3123
lC de aleira. . 3124,
lC pimenla longa. 3125
lC de pinhãO . . 3126
lC de IllulanJba . 3127
I' de nlariana . 3128
• de jubaia . . 3129
lC salsa bl'élDCa . 3130
lC de n,arl1lcleiro. 3131
lC pinlenla maeaco 3132
" de pspinheiro . 3133
lC de loueo. . 313-1
" cipó de e cada'li1135
lC de lIl11ricy. . 3136
" de nJuehió. . 3137
lC de mala pasto. 3138
lC de .abuglleiro. 3139
lC de llrueU. . 3140
" de parahiba. . 3141 lC

de Jangada. . 3142
lC de eid rei ra. . 31-13
" de páll prelo . 3141.i­
" maracujà vag.o :3145
lC de eajarona. . 3116
lC dlt 1'0 eira . . 3147
lC de joão molJe . 3U8

dI) Ifluri·y. . 31!.i-9
" de feiJáo bravo 3150
" de abonete. . 31;)1
li laranja de clJeir 3152

de gravioleira . 3153
lC de peroba . 315-1,
lC de goiabeira . 3155
lC pimenta bl'ava. 3156 "

harva de rato . 3157
li de joaseiro. . 3,158
lC de mamoeiro . 3159

inillira de boi .,3160

lC

lC

"

lC

lC

"

"

"

.lC

~calidadcs

.1 Balurilé.

lC

»

"

»

•

EXPOSITORES

Jose Jardim
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CLASSIFICAÇÕES

Vide n. 1002
q <t 1H.6
<t ,,2731
" ,,1425

TI'UJanum cariosus. F. Chenopodiacea
Al'gyl'eia. Fam. Convolvulacea . . .
Passiflora mimosa. Fam. Pas illoraceas.

Vide n. 2719
« 2621

« « 1256
" « 1085

Cummelina dir/icicus. F. Commelináceas~

Mikania ablttis(olía. Fam. Compostos .
Vide n. 5'77

Ca/lsicnm alongantissimo. F. Solanaceas.
Vide n. 1079

« «
Bauhinia mdiala. Fam. Leguminosas

Vide n. 1011

Cassio sel'l·cea. Fam. Leguminosa

Vide n. 2275
« 993
« 1510

" «

. Passiflol'a. Fam. Pa~5illoraceas

C(wl'lllia cagerolln. Film. Meliaceas.
RosfI, Faro. Rosaccas. . ~ . , .

Vide n; 1232
« 10U
" 10/1
q 1181

Vide n. 271~1
<t <t 953

" 2747
olanum pipe/' amam (7) F. Solanaccas.
Vide n. 1503

« 1055
<t 2606

INFORMAÇÕES

3266.-0 {ruclo é carnoso de sabor
agradave!. Diz-se que o caroco é
anli-helminlü:o. •
32119.- Planla indigena. Nasce ex­

poulaneamenle no spl'lão. Dá um fru­
eto oval de pericarpo lino, lendo UI11
caroço envolvido em substancia doce
e oleosa. Come-se llosinhado em agua.
A casca da arvol'e e vermifuga mas
deve ser u ada com muita cautela.
Em d6se elt;vada produz vomilos e
evacuações alvinas que podem ler­
minar pela morte. A d6se regular é
de duas grammas de pó da casca.
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IjE:POSITOHES Localidadrs OBJECTOS
I'l ""c ~

'" '"o C!)

Jose lal'llim I Balurilé. • Folhade pilombeiral316d HJ lOS
I "de mi ugem. . 3162

" de iJllbú. .31ti3
" de maniçobil · ;)lo~1 " I" de piqnia .316;)

" " de bnlãn. . . 31ti61
" macax.'ira ul'ane 3167
" gl'áo de gallo . ;:!loS
" Jyrio do prado. 3169
" laquary . .3170
" herva doce .3171

" velallle .317"1.
" piroa . .3173

" gonçaln alves .3174
cc ingahy .3175 cc

cc cc " caba~lOha • :,3176
cc cc irnbiriha prela. 3177

" nau branco. . 3178
cc ipló .31í9
cc mU0Hmbê .3180
cc condurü . · 311'31

" cc illl1aré .3182
" cc Japecanga . 318H

" " " guardião. . 318~

" " joão 1I101le rôxo 31 5

" " cc LOluale . . .13486

" cc " laranginha. . 3{87
" luariLae." branco 3 88
cc quina-guina . . 3189

cc " inlbiriba. . .3190
" paslo d'agoa . 3191

" " de oily . . 3192
" gerill1l1 c1. leile 3193

" " de lilllão. · 319 t cc

" " do tjuilndú . · 319;)
« cc de lavá prat.o . 3196
" " de gengibre. . 3197

« de pega-pega . 31118 "Jl " cajneiro b/·avo. 3199 "
" " " de ananáz · 3~OO

cc de liOJão. .3201 "
" « " de urliga .3:202
« " " pinho braneo , 320:~

« « de guabil'aba . 320t
« cc di' inga . .3205
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Virle n. 2729
972

« «2'7H5
" II 1ô[.l,
" « 950

Fam. flas Compostas,
Virle n. 30\12.

Cil/c!lona cnpl'ifolia Fnm. [\uuiacpa .
Panlantus tric%l·. Fám. Iridaceas .

Vide n. 27q,3
" 2237

Crotoll ca,mpestus. Fam. Euphorbiaceas.

Vide n, 935
Mimosa ingá. Fam. Leguminosas.

Vide n. 237:l
" 13~J3

9ü
II 1017
" 2291
" 1000

9q,0

" 223'~
" II 1232

So/al/um 11/cO]JPI·siclOlI. Fam. Solanacea

Vide II. 962
II 150('i

N!lm]lhen alba. Panl. 'Yluphaceas .
Vil(p n. 2'733

CU/'III'lii/a (1IlIàicalln .
Ci/l'Us limal/wlI l'u.lgan . F. Aurantiaceas
Co.irulllS flal'lls. Fam. Legumillosas. .
Cassinmedica. F. LegulIlinoa.. , ,
Zwziber oflicinalis. Fall1, AmOmalllJa

Vil1e n. 11192
AI/Ill/ossa salivll. Fam. I3romeliaeeas.

Vide n. ;H9.1,
" 1385

" 122:)
939

INFORMAÇÕES

3270.- Arvore indigena boje culti­
vada em todo o E ladu. O frueto dr>
fÓl'llJa ovalou e pberica contêm uUla
polpa ora vermelha, ora branca no
centro da qual e acham a emente.
muito pequena e muito dUI·as. E'
ll1uit(l saboro,:a ao paladar 6 com ella
faz-se o melhor doe.e conhecido. III
tres \'al'iedade : a brallca, a V6rllll'­
lha e a amarella, di linguida peJa
cÓr da polpa. Os grêlus d'e la planta.
são arl lringentes e empregados 1~011J

succes o na diarrhéas.
3271.-Planla rio ESlados do Para

P Amazonas, boje cultivada no Cear;i.
E' uma Palrneim de mediana e lalu­
ra de caule fino. Os fl'uclns são ca­
chos, do Lllnanbo e cór de azei lona.,
com uma delgada polpa COIl. que se
faz urna bebiúa refrigerante e fl1uilo
a!rradavel. O cal'oço lIJuilo /{I'ande pm
I'clação ao fl'uclo é tarllbem muilo
duro.
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IJ o

I ~EXPOSITORES Localidades OBJECTOS
c.c
o:

C!l
~

Jose Jardim · l3aturilé .\Folba de pau d'arco 3206 19 iD8
Capim rabo de raposa . 3207 :1 8

ce mimoso. . . 3208
ce rasleiro . · :l209

{( ce llanasco . · 3210 {( {(

ce penacho. · 3111 {(

ce ce melindre · 3212 ce

Folha de parahyba. 3213 19 108
ce de c~jlleiro. . 3214 ce ce

; ce ce palma da sp.l'ra 3215 ce

ce ce linglla de vacca 3216 ce ((

ce de bctonica. . 3211 ce

ce de dourada. .3218
II lll11ricy bral'o . 3219 ce

Semenle geriquily . 3220
Fülha prateada . . 3221

• perpet.ua do malto 3222
ce paI lUa da serra 3223

ce ce fie getirana. . 3:224
ce de café .3225

{( ce salsa do malto. 3226 ce

Raymumlo F. SaBes Acárahú · Cascas de ameixa . 3227 19 103
{( ce ce de ball ferro . 3228

ce de arbatimão. 3':220
c\ ce de muricy . .3230

Eatevão Lousada. II de emhllrana .3231
ce {( de jalob<i . . 3232
ce Raiz de carnahllba. 3233 ce !OS

Devilaqua & C· · Granja. . · Castanhas de ca.iú . 323'"
Boris Freres · Fortaleza. · Planta carnalJubeira. 3235 114

{( fonte .3236
ce

ce guagel'll .3237
ce fonte . 3238

{( « vin.agreira. · 3~39
ce. aleu'a .32-10 ce

ce in~aseira brava 324,i
« vinagreira. . 3242

« ingaseira mansa 32-13
ce ce caja eira . . 3~l(,,4 ce
{( (( jaqueira. · 324:')

ce ce cumaly. · 32'iO
« cal'Oabubeira . 32"'7 «

Isaac Amaral. ateira .3248
Doris Fróres . fonle. . 331j.9 ce

I
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Vitle n. 974

"
Sachantm plmnoswn. Fam. Gramineas

Vide n. 993
" l4,92

AI·pca. ol~l'acell. Falll. Palmeira
Vide n. 2310

" 2364

" -10:35
" 257f.l,

Gomph'l'Pl11l silvestris. F. AmarRnlhacea8.
Vide n. 3215

" 3122
" 2151
« 3130

« "

"

«
to5

.l/'I'udaria cen{el'a. Fam. Pallllaeea
A1'Um. Falll. Aracea .

Multiremlis ieaco. Farn. Rosaeeas.
Vide n. 2715

JJibllseus sabdanffa. Falll. Malvacea
Anona squcullosa. FaJll. Anonaceas..
Mimosa selvatica. Falll Leguminosa

« ,,2118
Mimosa. Fam. Leguminosas . . .
Sponcli s lutea. Fam. AnRcal'tliaceRs .
A/'tocal'plls intey'·i{olia. Fam. UrLicaceas
Psidym albidu1Il. Fam. Myrtaceas. . .

Vide n. 2114
" ,,21~9

" 2715

INFORMAÇÕES

3272.-Arvore indígena de mediano
tamanho. Corno torJas as pRimeiras
produz fruetos em cachos. São elles
de càr amaJ'ella, formadoS por uma
polpa dR mesma COI', muito doce
mucilaginosa e agradavel. O cRroço é
de uma substancia encerrando uma
amendoa muito oleosa. D'esta ex­
trahe·se oleo proprio para uso culi­
nRrios e luz. O gado bovino alimen­
ta-se multo com os fructos d'esta
planta.
3273.-Di \'el'sos generos de Ol'chi­

c/eas.
327·1.-Planta achmRda e muito cul­

tivada nas Serras de Baturité, Ma­
ranguape, Pacatuba, Ibiapaba e Ara·
ripe, que po~suelll milhares de milhties
de pés. E' muito conhecida pelo uso
que fazclll toàos os paizes das e­
Illl:}nles d'esta util planta, que faz a
riqueza de alguns dos Estados do
Brasil. O café do Ceará é um dos
melhores e !la mnitos annos é pntre·
gue ao mercado como café de ~Ioka

muito afal11Rdo na Europa.
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EXPOSITORES },oealidalles OBJECTOS
~ a.. V>
CI P -<c:; c:; ..,
o c.b U

:["-

,Ip,anta pilon,beira .'3250 1
Isaac Amaral . Fortaleza. 19 Ui

í. a .. II baeuryseira. . 325t l II II

BOI'is Frére " II I'omanspira. .3252 II II

I aa~ Amaral II II caja eira. .3253 n I II

~~.
II II II oi~y ~iro. · 325-i " II

II II te caJllelro . .3255 II II

II II II inlgllseíro · 3~56 II te

Boris Frcrés . » " (jabeça de frade 3251 te II

"
II te II II 32.58 " te

II te " II te 3259 II II

" lsaae .Amaral II II mandacarú . .3260 II Ir

II II II jfvltleira . · 3261 II "
~. II II II manhueira . .3262 II II

.,' II II " abacateiro .3263 II te

::1 II II te ~ra"ioleira . · 3264 II II

II II . « la O1ari neÍl'o. .3265 1 " II

l'. « « « abricul sei ra .3266 II II

Borios Frcres « II parasila , · 3'267 II II

« (( « « 3268 te '"
II te te ulllaryseira. .3269 " II

Isaa Amaral II te goiabeira .3270 II II

II II te assay . ,3271 « II

C.A Ferreira & Sobl'o " « calolé eÍl'o , .3272 II "
",Boris Fréres . « te parasita. ,3273 te II

;:1 II
cr

II caféeiro ' ,3274 II II

Isaac Amaral , II

" sapolyseiro. .3275 " te

Boris Frcl'es • II te caféeil'O , .3276 II II

"

.,. .

I

:;.

l'

~,
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CLASSIFICAÇÕES

8rqlinc1us eseu/entus. Fam. i;aPintlllCeas./
MOl'onobia coccocinea. Fam. Gullifhlras.
Bellúca granalltm. Fam. Myrtaceas. .,

« «2722
Plera.gl11a odomt(/,. F. Chrisobalaneas .
Anacal'dium occ.;clenta/e. F. Anacardiac.·

ponrl!as tuberos '. Fam. Tereben lacea .
rillUl'sia nymphoides. F. Gencianacea s .

« 2136
« 2736

Cactlls eearensis. F;un. Ca ·laceas. .
• ,,27:H' .

.lfangi{era nullCCt. Fam. Tbirebinlaceas.
LI1I11115 persea. Fam. Lal1l'inea , . .
.hlOllrt cordiforme. Fam. Anonaceas. .
Talllrrrindlls indica Fam. Leguminosas.
:IbdJnenerr americal/ rt. Fam. Gulliferas

Geo/TrfJYfI /Ul/al'Y. Fam. Leguminosa.
P idi1un ]JOInlf"Prwl!. Farn. Myl'lacoas
Eu/erpe edu/is. Fam. Palmeiras
Rhllpis pyramidata. Fam. Palmeira

Co/réu arabwa. Fam: Rubúlceas
/lcltms sapota. Fam. Sãpolacea

Vida n. 2751.

INFORMAÇÕES

3275. - Planta aclimada o muilo
cullivada. Dá um fru lo oval mui­
to doceJ saboroso e e ino/Tensivo à
aade. Os floenles o podem comer'

impunemente. Os caroços s;~o prolos
polido, elliplicos e comprimidos
lmmul ionados na dó e de 8 gl·am.
com agua e assucar são aperitivos o
dinreticos e empregados nas nephri­
le . A cascas da plan la são ads­
tringenle e febrifngas.
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EXPOSITOUES

SECÇÃO

Localidades

Viticultura, Horticul-

OBJECTOS

"

«

«

«

Diversos objectosI
em alcool . 1170 25 161
Cajús em alcool. 71

Muricy em aicool 72«
Cllmaty em aleool.. 73 «
Limão dOGe 7.j,
Araçã em alcool . 73
Genipapo em aleool 76
Maracujá capoeira. 77

" néroba 78 li

Croaiã em al(:ool 79
Cajarona enl aleool. 80
Cidra ~m a1l;001. 81

Carraseo em akool. 82
Goiaba em altlool, 83 "
Graviola elll aleool. 84-
Lamllja amarga 8i:>

"

«

lili

«

José T. de Castro . Fortaleza

Diversas commissões

t(

a

F. Helv/lcio dos Santos. Chaval.
Commi. são Central. . Fortaleza.
Boris Fréres

«

"

"

« 156
« llH

«

« 15!

86
87
88
89
90
91
92
9:~

9'~

95
96
97
98 2.j,
99

100
rOl
102
103
lO!
105
100
107
108
109 25
110 «I

· r.asl.anhas de cajú conr

· Goiabas seecas .
Tamarifldos sellCOS.

· Maxixes seecos .
• Gnjús e pimelltns artific

Mapirunga em alcool

a

Lima em altlool .
Abacate em a1l;001 .
Bringela em alcool
Aratieu n panan "
Mamão em ah:ool
Pinha em aleool
Tangerina em aleool
Sapotas em aleool .
Murta em alcnol. .
Maracujá suspiro em alei
Calole cm aleool .

· Doce de cajú. . .
· Goiabas seCtl~s .

Mapirunga seClla
Bananas seccas .

a,
li

t(

«

(f

« «

João Ramos ria Silva . Baturilé
Boris Fréres . . Fortaleza.

Jose Carlos C. Ribeiro.
Candiclo Magalhãe s . Viçosa.
Francisco A. Monte . .sobral
João Hamos da Silva. Baturilé
f~ommi são de Sobral . Sobral.
João Ramos da Silva. Batllritê
José T. de Castro • Fortaleza.
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(;L.\SSI FICAÇÕES

B

INFORMAÇÕES

152

Proceclen le rle di versas localidades.
O scnvolvim nto do penclenculo floral E' com e$t~s que se fabnca I) vinlio

do AnacaJ'diwn ol'cidentale. .. de cajÚ.
Frnt.:Lo da BYl'sonima chJ'isopylla . . Sabor doce-al:ido agmdavel.
Idem do Psidym Illbidum. . . . . . Idem.
lu 'm Ci/?'WI bergantilla lJulya?'is. I'" Auraullacea Idem.
Idem lIa Psidym ara á . . ExceIlenle para duce.
Illem da Geniplt americana. . Com as Ul:ar e t:ôco é muilo agradavel.
Idem de passeflora . . Usado com agua e as ucar.
Ielem do Passiflora edulis . E' muito doce.
[dem BJ'omelia nmJ'icata . . Tem succo a 'idulo de que se faz vinho

Idem Gitrll.~ hinOJ1Ili1tm citratwn

Illem rio Crunbessederia lImbelil'llta
Idom do Ps!c1illll! JJvmlltifcmtn
Idem do flnOlla cordi{Ol'nte .
Iuem Gitl"ltS vulgltreS .

Idem do Gitrll~ limela
JilClI1 do Laurlls persea
Idem do olanwn melongena
Idem da AI/ona palllsll'is.
Idem do Carica papai/lt .
Ielem da Anona squamosa
Idem do Gill'U tangeriu/ts
Idem do llch1'OS lIlammosa
ldam da Myrcia minuta.
Jllem do Passiflom. . .
[llem do Tl.1w:pis pYl'amid ala.

Vide n. 83
Idem da EUlJenia edlllis

)
~ Idel1l ee dIverso generos de mil. (l •

Amendoa do Anacardium occidt'nlale.
Vide n. 8

Frudo do Tamarindus indica
Idem tio GUl'Umis al/fluria

Vítie n. 99

· Da casea privado ·rlo oleo es rncial
faz- o uoce de l:alda e Sl'CCO.

· E' come livel e faz-se mnitohOIll dOI'I~
· Comestível; pará dOt:e e limonada.

As ca cas empregadas na Illedh:ina
e a Illre-casca para doee.,

· ~fuitú agradavel e inoIrell ira
· Comestivel.
· Para l~on ervas em vinagre,
· COllle li\·cl.
· Faz-se r1oce.
· Uma lIa melhore. fruelas.
· Doce e agrada\·eJ.
· ~Iuilo cJc,ee e proprias para doentes
· Fructo iIveslre a 'rp.-uoce.
· Doce acido agradavel.
· Muito dOl:l. (1 lUucílnginosa

· Silvestr . Muito dnee e agradavel.

'/
· A melhor da amendoa.
I

· Muito ar,ido. Purgalivos.
· 'erve na arte eulinaria.
(eitas por O. Guilhel'lllina CorJell'.
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Boris Fréres · Fortaleza. · Guagprú em aleool. 111 25 Ii61
Diogo L. Gouveia · Granja · Gengibre em alcooJ. il2 «

Alfredo ngl1eira · Viçosa. . · Ararula em akool. 113 a «

Com. da BarlJalhá o Barbalha . · CeLola brava 114 «

J. J. Fonlenelle . · Viçosa. > Raho de latú « Iii)

153 SECÇÃO

Viticultura, Horticul-

«

J. J. Fonlenel/tJ .
Ernesto M. Sobrinho . Maranguape
19nacio A. Barreira . Quixadá .
Antonio H. do Prado . Balurilé

Cosme A. F. & Sobr.' {(
Com. de Maranlluape . Mal'anguape
Candldo Magalhães. . Viçosa. .
Diogo L. Gouyeia . . Granja. .

« «

Antonio Bezerra. • . Fortaleza.
Commissão do Icó, • Icó .
lloris Fréres. . . . Forlale za .
Ailtonio R. Carneiro . Viçosa.
Candido Magalhães . «
AntQnio B. Baslos. . IiapipocA .
Antonio H. do Prado . Baturilé

«

«

{(

a

« HH

«
{(

(t

«

«

«

({ C(

"«
n (C

"

"

«

« "
(t

«

" I

Marmelada em akol H6
· Mulamba em alcool 117
· Café tl/II aleool . 11 8
· emalá em alllool 119

Café p.rll alcool . 1.20
· GameJlpira em aicol 121
· Cebola broava i22

Cabeça de negro « 123
· GengibreamarJ.' « 12~
· Alho em aleool . i25
· AçaJ"'âo em ahlool. i2B
· Ararl1la em alcoo/. i27

Gengibre em aleool 128
· Café liberia « '129

« maduro « 130
· Catolé em aleool 131
· Cobol/a brava alcool i32
· Vinagreira 133

em alcooJ. 13,1,
Cebola verme/. « 135

« branca 1;36
Alho em alcool . 137

> Anaros em alcool. 133
· Cebolla branca em aIcoi 139
· Ararula em alcool. lli,O
· Inhame em aleool. UI
· Jurubeba em alcool U2
• Cebolla branca em alcol lli,3,
• « brava em aleool ili,!
· Jangada em aleool· 1l~5

TlJrérn. em aleool . ili,6
Ooce laranja amargo alc. 147

· Pimenla longa. alcol 148
« malagueta « 149
« malagueta « 15D

«»

D. F. Braga Filho. ltapipoca .
Evaristo M. Sobrinho Maranguape
Candido Magalhães. . Viçosa.' .
Commissão de Tyanguá Tyangllá .
Com. da Barbalha. . Barbalha .
Antonio R. do Prado, Batllrilé
Com. de Ibiapina . lbiapina
Antonio Bezerra. . Forlaleza .

Ignacio A. Barreira. Quiudá •
João Ramos da Silva' BatUl'ilé
Cosme A. F. & Sobr.' . Fortaleza.
Candido Magalhães. . Viçosa.
Estêvão Lousada . Acarahú
Isaac Amaral . . Fortaleza.
Diogo L. Gouveia . Granja.

«
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CLASSIFICAÇÕES

B

INFORMAÇÕES

154

Fructo do Multicaulis icaco , •
Rhizoma do Allwmum zingibel". .
Fructo da lIfamnta w-wulinaceas.

Vide n. 22409 (Secção AJ.
Falll. das Ol"chidaceas .

· Silvestre. Doce.
· Para a tinturaria e anti·culinaria.

./Contém um succo l11ucilaglnoso e al­
buo:.inoso que mIsturado negro fu­
mo produz J)oa graxa para sapatso.
Substilue a colla na marcenaria. E'
empregado nas mo/estias das vias
resp iralori as.

'jE,netica, expectorante.
· Anti-febril.

Vide n. 1085
" f4\JO

79
" 1490

Fructo Ficus glabra. .'.
Idem do Amal"ylles belladonn
Ir\p.m da Cucul"bita Antisyphilitica.
Rhizoma do AlIlomwn zingibel'
Aliwn sativam. Fam. Libiaeeas .

Vide n; 2386
" 113

112
" 161
" i6L

96
122

" f9-l
i94 Condimento culinal·io.

Aliwn SChOfl"1l0 pras'/Ul1. Fam. Labial~eas

Variedade da pl'lJclJdente. . . . .
Vide n. 125

" 136
« « f13

IIhizoma da Dio.'c01-ea sativ:t
Vide n. L95

f36
" « f22

" 969
" ,,157R

Cosida, é muito boa batata.
F. Dios oraccas

Capsicnm longum. Fam. 'olanaceas.
Idem baccatwlI. Falll. idem.
Idem iclem.
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Viticultura, Horticul-

EXPOSITORES Localidades OBJECTOS

te

"

"

"

"

"16~

164

"

"
" I

"

25 164151
152
1;')3
154
155
156
1;')7
158
15n
160
161
162
163
164
165
166
167
Hi8
169
17n
171
172
173
17 t
115
176
177
118
179
180
181
182
183
18-1,

185
186
187
188
i89
1\:JO
191
192
193
19'~

"

"

"

alcai

"

"

"

"
"" malagueta "

« de banana
" de goiaba
" goiaba pcnel'Ud

. "inilgrcll'n cm ale',Dol .

" rle cheiro
" . malagueta "

. Pimentão em aleool
Pimentão eajü "

" ul1lbCl
" janlbo em aleol
" de cheiro
" 'hifre cabra"
" ubaia
• nÓI' de êra "
" nliúdo

Pimenta cheiro "
<I. lou"a amarei •
"el1L~arnada "
" pitanga em "
"eamapum "
" pitanga
< cheiro roxa
" cravo em
< ponludo vermellm
" dente raposa"
"de alão em "
" róxa lJliuda"
" murtaróxll"
" malagueta "
" sombra em "

Do e de goiaba em
pedaços

Doce goiaba pelwrado

"

./Pimenta longa em
" malagueta
" de cheiro

«

"

.e

"

"

"

"· Fortaleza.

· Fortaleza.

-!-i\earape .
· Fortaleza.
· Viçosa

"

"

»

"

"

JOS(\ T. de Castro

Epiphanio & Filho. . Baturilc

"
"Meneseal Campos & C.'

" Folhas de lal'anja
Com. de Pomngaba. Pornngaba. . Doce de goiaba
J. Moura Cavalcanle Maranguabe,
•fanoel S. lI'Oliveira . S. BanedÍl\lo. .'
A. R. Nascimento F.o Maranguape

« «

Commissão de Sobral. Sobral.
Antonio R. 'lo Pl'llllo . !3atUl'iLó

Leonel & Irmão
J. Brigido dos Sa,nlos
Alfredo Nogueira. .

Isaac Amaral
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(;~i\SSI FICAÇÕES INFORMAÇÕES

Vide n. 184­
181.1

" u 1.84,
« 184

Fruclo da llibiscus saldOl·j(era .

Feito com a polpa dós fruelos de di­
versas 1Ilusas.

Para tempero culinario.

Fabricado com o fruclo do PS1/diwm Pommi­
(el"'URn. Um dos melbores doces, que lem
muito consumo no Estado e que se exporta
cm grande quaolidadll para os outro' gsla­
dos, sobreludo pam o ParA c Amazo­
nas.

(i'abricado com a ca ca do Clh'us 1Julgari.~.

Fam. Solanacea .
idem.
idem.

Vide n. U8
1!~9

.Capsicum odol'ifel'en.
Idem
Idem

Vide n. 149
U9
153
149

Capsicum Cll1llUllt. Fam. Solanaceas .
Variedade do precedente
Idem idem.
Idem idem.
Idem idem.
Idem idem.
hlem idem.
Ideltl idem.
Idem idel1'.

Vide n. J53
H8
H8

Variedade do n. 153
Idem idelJl.

Idp.m idem.
Vide n. 153

« 1.53
Variedade n. H9
I/Iem idem.
Capsíclt1n minus. Fam. Solanaceas
Variedade do II. 153
ruem idem.

Vide 11. 14,9ri"'d'd. ,,,,,,,,,,,
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jJEXPOSITORES Localidades OBJECTOS
r=l ""o ::>ex; ex;
o ~

José T. de Castro ./Fortaleza . · Jurubeba em aleool. 195 25 «

" " Manga em alcool 196 «
Com. do Crato Crato · Alho em corda . ~97 21 no
José T. de Castro Fortaleza. · Cajás seceos . 198 24 1M
Boris Fréres « Gerimil seceo 199 «
Bernardino Proença Baturiié · Vinho de malaga 200 20 128

« « « 201 « "Alfredo Nogueira Viçosa~. · Aguard. eanna (bis 20J « 131
« « 20~

R. Benicio da Silveil·a. « 203 «
Commissão do Ipil . Ipú · Frueto da coronha. 204 ~ 154

a « « eatolé 205 « «

cc mutamba. 206 «
« « pepino.. . 207 « «

Vinho de eroatá 208 « «

Alfredo Nogueira . Viçosa. · Frueto do eroá . 209 « 152
Commissão do Ipil . Ipú. « do croatá . 2iO
Manoel F. A. Mêllo. Ieó. · Castanhas confeitadas . 211 25 165

« « 212

1\

I
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CLASSIFICAÇÕES

B

INFORMAÇÕES

158

./EmpregadO na medicina.
. Muilo boa e agradavel,

Idem do Solanum paniculatum •
Idem da }'langifem indica •

Vide n. 125
"" 11
" " 2243 (Secção A). . . . .

f Vinhos arlificiaes.

Vide n.

" "
" li

li li 2237 (Secção A)
li li 2552 ( li )

li «1085 ( li )

Cucumis sativus. Fam Cucurbilaceas . Hortaliça.
Feito r-om o sueco do fruclo da B1'omelia

B1'omelia .
Vide n. 105

" " 105



Tlburcio G. de Paula . S. Benedicto.

B'.lvilaqua & C.a. . Granja. . .
Arcenia Saboia, . . Fortaleza. .
Com. de Quix:eramobim Quixeramobim
Bevilaqua & C.a. . . Gmnja.
José Jardim .. . BaturHé

Gado, Animaes
..~. ~

;a o

I ~
cu t3OBJECTOS c:l
p:; o:ç, Ó :..J

Mel d'abelha. 1 35 12H
" « 2

" de jandahyra 3
" 4 "5

" d'abelha. 6 «

" de canudo 7 « "
" d'abelha . 8 ~

9 " "
" de jandahyra Hj

" il
" abelha pmgalíva 12 "" mosquito. 13 "H

SECÇÃO

Localidades

· Barbalha
· Granja.
· Iguata . ,
· S. Benediclo.
· Baturité
· Igualú .

EXPosrrORES

159

«

"

Com. de Barbalha
Diogo L. Gouveia
J. Alves Teixeira
Manoel S. d'Oliveira
José Jardim . .
J. Alves Teixeira .

Escola Nurmal. '. Fortaleza. . . Casulos maríuonllo 15

« "
Valdemiro Cavalcante.
Commissão do Icó . Icó .
Escola Normal . Fortaleza. "

"

"

"

»

"

«

"

"

" 21.5

" I

"

16
17
18
19
20
20
2[ 36
22
23
24
25
26,
27
28
29
30
31
32
33

"

"Mel d'abelha.
Casulos maribondo.

" « (bis
Onça sussuarana
Viado ..
Quandú.
Cutia
Tatu peba·
Mocó
Cabeca d'onca
Patas' ,,'
Tamanduã.
Gato maracajá
Caílatú. . .
Preguiça . . .
Cobra canínana,"

"
"

· Viçosa.
· Fortaleza.

· Granja. .
· Fortaleza .
· Camocim .
· Fortoleza .

«

"

«

"«

Bevilaqua &- C.a
Antonio Bezerra
Com. tie Camocim
Escola NOI'/lJal

Alfredo Nogueira
Escola Normal . ,



Domesticos e Selvagens
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c

INFORMAÇÕES

160

Vide n. 1;)
« l;j

« . « 15
« 1

i5
« 15

Cug!wr puma. Ordem tios Carniceiros
Cerolls, IlIAm (( RlIminanles
Spigaurus '/ illosus. OI'lJ. elo Roedores
Cftroromys agl/sU. Idem.

Kerpc/oll //lOCÓ. Ordem dos Bocdores ,
Feli onr.a. . . . . , . . .

ldplll~
MiJl·mecoplw. Ordem dos De dentado
Felis pardalis. I(lem do Carniceiro.
Dicoly/es lalna/us. Idem dos Hoetlores
Brat/!!plts Iridncl.lllns. Idem T:ml igratlos.

111 III do. Ophitlio·.

( f ão ha infelismenle apicultura no
Ceará. Toda e las amoslras de mel
ão obtidas nos bosques onde as

abelhas silvestres a preparam e de
onde o tiram derribando as vezes
uma grande arvore para aproveita­
rem alguns litros de mel. e bouves­
se gosto pela cnitUl'a d'esles ulcis
insectos o Ceará poderia forneCei'
muilo mel de excellenle qualidade.
O que vai presente a Exposição de

Chicago, provêm de di versas varie­
dades de abelhas, endo respeitado o
mais puro e melhor; o de jandahy­
ra, mais claro e mais saboroso,
Ao da abelha chamado vulgarmen­

le (( Canuelo" allribuem proPl'iedades
hvpnoticas.

Ar{ de n. 12 dão propriedades pur~ali­
vas que nITo faltam a todos os ou­
tro conforme a qnantidade ingerida.
Casa de uma pequena ve.pa que as

fabricam nos ramos das arvore onde
procriam seus' filhos e prp.param um
mel saboJ'osi simo, porém em muito
pequena quantidade.



161 SECÇÃO
Gado, Animaes,

EXPOSITORES Localidades I. OBJECTOS

«
Nopoleão Irmãos & C.a "
Boris Fréres . .
1. Brigido dos Santos.
Boris Fréres .
Escola Normal .
Boris Fréres J "

M. Leite Barbosa
Escola Normal

"

Cabrito com dois corpos
Cobra de taboleiro .

Cobra papaovo
" de vlado ..

Casa João de Barro

Cobra preta .
coral

"verde . .
" jararaca-assú
" de leite .
'I cascavel.
, de Jeite .
" jararaca, .

Ir rabo 11no
f( jaral'aca .
" verde.
Ir corre ci\mpo
Ir jararaca,
" de coral,
ce verde.
" cttl coral.
" goipeba .
" ele cipó . . .

Chocalho de cascavel "

"

"
"

ce
l(

l(

"

• 2t5

l(

ce

36 212

30 19t
36 210

3'.1,
35
36
37
37
38
39
40
41
42
~3

44,
45
46
,17
4.8
49
50
51
52
53
54­
55
56
57
58

""

,

"

"

"

, Fortaleza.

". Coité

Escola Normal

"

ce

"

ce

Boris Frél'l's

"Antonio BtJzerra.
Jolio F. Tavora

"

Escola Normál
Antonio Bezerra.

Escola Normal

l(

. Fortaleza

"

"

Cobra jararaca J

Galo

Arara
Papagaio
Jandaia
Jassanã

Ja saná vermelha
Guará

59 "
60 33 198

61 3-1 210
62 "
63
6,l,

65
66

"

"

Ma sariCll gl'antle

Rom-é de capooira.
Sangue til' boi .
Tucano,

I

67
1

68
169

70
71 1

72
l'

"

ce I
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CLASSIFICAÇÕES INFORMAÇÕES

Ordem dos ophidios. . . • . .
Idem idem.

1Fabricados por uma pequena ave. . E' seu nillho.
Moustruosidade. . . • . . . .

Não classificada,
Idem ideo].
Não classificada.

Elaps coroUi. . .
CalJhias bilineat~ls .
Gaphias sp. . . .

Não classificada.
Cl'otatus honidus .

Não classilicado.
Cophias atro.c .
Cophias sp. . . '.1

Vide n. 47
Caphias bilineatus

_ ão classificada
Vida n. ll7

lü
42

. " " -lI
Não clas iflcada.
Idem idem.

162

Appendice lermimll .Ia cauda da cobra
cascavel.

Vide n. 4'1
Procedente de Quixeramobim. Mons·

truosidade.
Gen. Ara. Orrlem dos 'l'repadoras
Gel!. PSlttacus. leiam . . . . .
Gen. Al·a. Idem. . . . , . . . .
Gen. Pan·a. Illem dos Pernalta'. F. Ma-

crodactylns, . , . . . . .
Vide 11. 6ll

Cen. Hibis. Ordem tio Pernaltos. l'am.
Longiro 11'0. • ., .

Gen. Numemus. Ordem dos Pernaltos.
Fam. Longirostl·os. . . . . . .

Idem irlem.
Mem idem

Ordein do Passaros. Fam. Den1irostrns,
Idem idem. Fam. Corniroslros

Gen.. Ramphastus. Ord. dos Trepadores.



163 SECÇÃO
Gado, Animaes J

EXPOSITORES Localidades OBJECTOS ~ I ~ I~
o c.!:l '-J

Escola Noamal

"
.[Fortaleza .

"
Garcara
Gaivota ·1 73 3ij, 210

7* "
"

"

«

"
"

João G'lilhermc ~

"

"

"
((.

"

Patarrona .

Socó.

Jassanã de lagõa
Patola .

GalJjnha d'agua .

Gavião de coleira

" pega-pinto.
Tico-li o . . .

Andorinha

Canario
Choró
Curuja. .
Pl1lrião

ISanbaçú ,
Abre-fec ha
Pica-peixe.
Beija-flOr

Gallo de 'ampina

Corrupião preto.

Rouxinó!
l10uxinól

Massarico Ele varzea

Azulão .

Canario

75

76

7'7
18

79 cc

80 "

81
82

83

!
85
86
87

88
89
90
9i

U2

93 "

9lJ,
95

96
97

08

99

100
lUl

"
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Gen. Falco, Ordem Hapaces. . . . ./
Gen, Anlea. Onl. Pe,:naltos. Fam. Culti·

rostros. . . . . . . . . . .
Geu. Ana. Onl. Palmípede. Fam La-

meIJirostros . . . . > • • • •

Gen Homatl'0pus. Oro. Pernalto. Fam.
Pressirostros . .'. . . . . . ,
ViJe n. 64,

Gen sula. Ord. Palmiped~s. Fanl. Toli­
palole . . . . . . . . .

Gen. G-allillulct. Onl. Pernaltos. Fam.
Mael'odaet las. , . .

Gen. CY]Jrellls. Ord. do Passaras. Fam.
Fi ir\Jstros. . . . , . . . . .
fdem idem.

Gel!. lJ:/IIbel'i::;a. Ord. dos Passaros.
Fam. Conirobtro . .

Gm. Hirnwlo. Ordem dos Passaros. Fam.
Fissiro tros . . . . . . . • ,

Gerl. Linlll'ia. ldelll Fam. ConirosU'os .

Cm. StI'IIX. Onl. Rapaces. F. Nllclurnas,
Gell. sllla. Ordeln PahJlipel1es. [<'JUlI.

Plltipahuas. . . . . . . . . .
Ordem passaras ramo Conil'ostros . .

Toem idem.
Vitle n 76

Gen. Tl'oehilus. Ordem do pas aro.
Fam. Conirostro . . . . .

Gen. PiI/·giln. Ordem idem. FaIlJ. D nti-
1'0 tI'os. , .. . .

Gen, XantOl'1ills. Ordenl idem. Fa1Jl ,
Coniroslros . . . • . .
Idem idem.

Gen. Ampelis. Orrlem ide'lI idem, Fam.
Denti 1'0 tro . . . . . . . . .

Gen. LusfÍnw. Ordem idem. F.un. Idem.
Ldem idem.

Gen. WWltenltlS, Onl. Pernallos. Fam.
Longí roslros . . . . . . > • •

Gen. llall/hol'/lus. Ol'l\enl du" Pas.aro .
Fam. Conirostros,

84,
8'1

[NFORMAÇÓES

164
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CLASSIFICAÇÕES

Ordem elos Pas aros. [<'amo Dcnlil'oslros
Ordelll idem idem. Fanl. idem.

Vide n. 102
" 123

112
116
159
oi

" 91
Psiuaculos. Ordem d<1S Trepadores. .
Gm. Fww'I'ius. Ordem dos Passaros.
Fan!. Tcnniro'lro .....
'ide o. 76

Geri. Tnnlus. Ordem dos Pa. aro. F.
Oenli I'US tros . . . . . . . . .

G"II. Cardnllis. Ordem idem. lIam. CD,
niroslros

Ordem idem. Fanl. idem . . . .\ .
Vide n. 116

" ." '110
llo

Gan. PYl'rh1l1a. Ordem Pas aro. Falll.
Coniro Iros . . . .

Idp,1ll idem.
Gm. Tumarius. 01' lem ideJll. Fam.
Telluirostro

Gel!. Tymnus. Ordem idem. Fam. UCII­
lirostrtl. . . .
Idem idem.

Ontem idem. [<':lIn. COlliroslro .
lLlem idem.

Gm. Colnmba. OI'LIClIl lIas Gallin aeca
I.lem idell!.
hlelll idem.
Idem Idem.
hlem idem.
Gm. Caprinltlgos. Urdem dos Pa saro

[<'ali]. Fi.si 1'0 Iros , .
Vide li. 116

123
G,m. Pytilus. Ordem do Pa ·ar·os. F.
Cnniro~lros. . .

Vide n. 126
125

Uldclll llos Passaros. Fam. Conirostl'oS,

INFORMAÇÓES

"

166
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(,USSJFICAÇÕES

168

INFORMAÇÕES

Collecção de ovos dos passaras do ser·
tão do Qnixadá,reunidos pelas Senho­
ras DD. Maria Medeiros, Julietta e El­
vira de Castro ilva,

Vide n, 76
u u 111

Ordem dos Passaro-. Fam. 'Conlroslros
Vide n. 123

« « 123
Gen Capl'1mulglls. Ordem dos Passaro·.
Fam. Fes iroslros . . . . . . ,

Idem idenl. .
Idem idem.
Vide n. 114

« « 114
Ir u lIll
« u 114

Ir 83
OI'(I('n. rio Pa. 'aros .
Virle II. 11 ()

u '1l6
Gan. PiC11S. Ordem Trepadores

Idem idem.
Ordem dos Pa aro. Fam. Oenllro tro
Orllem idem. Fam. Coniroslro . . •

Idem idem.
Vide n. 111

Ordem dos Passaros. F. Ilen liroslros .
Ordem i,lern. Farn. Coniro.lros. . .
GI'Il. Xaul~rnlls. Urdo idem Fanl. idem.
Ordem idem. Farll. idem . . , .
Galt. C,·olophaga. Ordem Trepadorc~

Idem idem.
Vide n. 80

Om. Al·a. Ordem lIos Trepadortls
Gen. Penelope. Ordem Gallinaccas

Vide n. 72
Ir u 76

Gan. Mycl'oclaclyllls Ordem PenalLos. F.
Pressiroslros.

Ordem dos Quadrumanos . . . . •
Gan. Galllbá. Ordem Marsupios cal'Oi­
ceiros . . . . . . .
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.\Fortaleza .
I Peixes:

Antonio TI zerra. . Pyranha . . 1 31 218

" Piall. 2
a: Ir Sarápó . :3

" )) Gallgaly -I

a Trahyra , ;)

" " CurinJalall 6

(f /( . Jlltubarann 1
Aeari ·sovela . ti

ce Piau branco 9

preto. 10

/( ferreiro 11
Sarllinha 12

ce Piau de pedra 13

Modnha 14,

Piramoebaj 15

" JUlldi;i . 10

Al~orá 17

Piaoa-rei 18

CalldJoatã. 19

" Mandi 20
Plaha-chata 21

Acari -baroado 22
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CLASSIFICAÇÕES

Sal/Clsalmo 7JimnhCl •

SI'pOl'íllltS SJI. .
CllJ'(t,J10S sp. .

Sil~t/'lIs Cangal11

JfaCl'od01~ 1'l'rthim..

Anodus AmClr0n70IL.

Snlmo Jullllm,)'I/.:w.
Sel'iCOl'ia sp.

Srp0l'inus sJl'

'ppor;l1Us sp.

SrpOl'inus sp.
C1upl'e sp. ,

Sl'pol'inus S]J.

ClIqJ1'e sp.•

Salmo s1" . ..

'ilu/'us sJl. ,

Chl'011lPS .'tcorá,

C/itpea sp.

P/atistoma sp.

SillWUS sp..
C/'IIpea sp. .

Sel'ecol'ia sp.

INFORMAÇÕES

· Poissons osseux, groupe Physo loni
abdomínales. famille da salmonída'3,
elle alteinl 0"30 de longueur.

· Idem idem, ai alleint 0"20 de longlleur.
· Idem, group Physoslomi apolla famiJ1r

des auguilliforme '; iI alleinl 0"'20 ,Ie
lugueur.

· [dtlm groupe Physosloni abdominales,
famille des siluridae; ii alteinl 0'"18
de longueur.

· [riem, falllille Choracinidae; elle alteinl
011150 de legueur.

, Idem Iamílle LIas almonidae; elle alle­
int 0"'50 de longueur.

· [riem elle alteinl 0"'30 de longueur.
· Idem, famille de seluridae: ii allainl

0"30 de longueur. .
· Idem famille des salmonidae' ii alleinl

O'" 18 lia longueur.
· Poisson Idem, ii alleint 0"20 Lle lon­

gueur.
· Idem, idem ii atteinl 0"'15 de longucur.
· Idem famille Cluprídae, ii alleínl 0"'~8

de longueuT'.
• [delll famílle des salrnonídae, ii alleinl

O" 10 de longlleur.
, Idem, falllille des ClllPridae, ii allainl

0"'10 de IOllgueur. .
, hlem famílle salmonidae; ii alleinl 0"2:)

Ile longueur,
· hlem, famílle rles silaridae; ii alteinl

0"':30 de longlleur.
• I,lcnl, ~rOllp Pharingognalhi, Iam i II r.

Chromidae; ii atleiol 0"'20 de longucur.
, IMrn ~rol1ne Phi so lomí abLlominales.

famílle Clllprídae; ii alleínt 0"'10 d
longueur.

· [riem famílle de siluridae; iI a ltcínl
0'"10 de Irll1g11p.nr.

, frlem, iden" ii alll'int 0"20 dr. longlH'lH,
· [Mm, famile des Ch'prida,'; iI allcinl

O" 15 de I'lngupu/'.
· Idem. famillp. lles silllridae; ii alteinl

O'" 18 de longueur.
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I Localidades
~

I
o f'l

<IJ

OBJECTOS
f'l ~ UlEXPOSITORES l:l P -.:a:; ã ..:l
o ~

Oliveira & C.o , · MundahU. · Esponjas grossas '\
23 37 220

" " c, finas 2q, " "nlonio Bezerra. · Fortaleza " cc ar
" ".0

". D. d'Albuquerque . Sobral. . , " " 26 • «

apoleãO, Irmãos &. C. Fortaleza. " imitando mão 2'7 « «

" " " gros as. . 28 " «

rancisco J. Nascimenlo " Buzios diversos. 29 38 22~

ammissão Central " Caniço 30 " 235
" a Rede dd pe cal' . 31 " 236

oris Freres " 'falTara de " 32 « ". A. C. Moura , · Acarabu Curral de " 33 " 2:3'1

,

Iloris Fréres , · FOl'lalp.z:l.. · J:l.ngad:l. de p sC:l.ri:l. 3b " 211

ComlOis'ão Central , " Giqlli para pescaria 35 " 234

" " Rede " " 36 " 236

aymuudo F. Salles Acarahú " « " 37 " "Boris Fróres · FOI'lalcza . · Poita , 38 " 235
" " Tarrafa p.o pescar 39 " 236

apoleão, Irmãos & C" " Buzios q,0 q,0 256
« « " 41 " "
" " " q,2 "

.,
" " " q,3 « "
" " " 4,4 " «

anoel F. A. Mollo. .Icó . " 45 " "'om. do Camocim · Camocim " grandes [j,o " "slevão Louzada. · Acarahú " « 47 " "isses Meneies Pereira Forlalrza. " com' dezenhos 48 " "J. P. l3iheiro Pessoa · i\carahú , " pequcllos 49 " "floris Fnires · Fortaleza. " " 50 " «
slevão Louzada Acarabil " " 51 " "

,
I

N

F
C

B
J

A
E
N

E

M
C
E
M
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CUSSIFICI\ÇÓES INFORMAÇÕES

pongia usitatissÍlllo . . . . . . Classe dos polypei1"os.

Cama para pe cadorps.
Feila com a linha do algodão.

Idelll irtenl.
Espr.clIllen do cercado que se faz no

filar e lia embocaduras do rios 011­

de penetra o peixe lia mare alta e
pel'llJanece alé a baixa quando é des­
pe l~ado.

Especimen rio barco de pescaria de
ql1p. se servelll os pescadores do alio
mar.

Feito com o malerial da carnahu­
beira.

Idem com a riIJ. a da Illesma no Ara-
'laly.

Idenl, idem, idem no Acarahú.
[II '111 com a fibra do tnenll.
Idem, idf'lIl.
na cosla do Camocim.

Idem.
Idem.
ldenl.
Idem.

Idem.
Idem do Acarahu.
Trabalho f,~ilo pela expositora.
Da co 'la do Acarahú.
Idem do Camoeim.
Idem do Acarahú.
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Localillades '" I"< '"EXPOSITORES OBJECTOS o ::> '"a: a: <
C> Ó ::3---

Antonio Bezerra . Fortaleza. Cri tal de I·ocha. I (j,2 269

" " AragoniLo fibroso 2

" « Amianto fibroso. ::3

" « ,:aieario -l

« « Amianto concrec.". 5

« l( Pyri te ,1e ferro . (j
cr l( Ferro pi olithi'o 7

« Ppl'oxydo de ferro 8
cr cr Hemalite ri feITO g

Mica Ieh1spathica 10 "
" l( Galena ou chumhsnlflh." 11

« ~lira I'olliada uo quartzo 12
cr Carbonato de ferro. 13

« a" Pcroxydo de 1"1'" sul "h" U
« Ii'~rl'o oxydulado . 15 cr

" ISexquioxydo ferro. i6
« l( Ferro lanlelal'. . . 17

cr 18

l( Ferro ole:,lislico H)
Ferro magncLico. 20

« l( Turmalina Laceilar . 21

AragoOlLo . 22
Tnl"lnalina ai la 23

ILiUhilO Terro o. . 2-1

ICobre ulphorallo. 25
,SChISIO ml,~aceo. 26

l'urmali lia cri Laes' 27
I
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('L,\SS\ FICI~ÇÕES [NFORMAÇÕES

PrOll{Jr!onte do Craln

l'roveniencia-As al·e.

Pmcúllente de Ql1ixt'ramnhilll '

· A jazida de quarlzo de Canind!" e
uma da melhore do Eslado pcla
limpidez dos. cns cri lae ,

· Ainda não foi explorado,
, lIa c1iver'as jazida n'e le lI1uni.~ipio,

que se reCOllJlllendam pela aI vuJ'a das
fibras.

Pr'lcedenle ,la, t'ITa rio Araripe ' ,E' inferio/' ao precedenle, por ,'r
muilo flJlTugino o e friaveJ.

dr' llaluriló c Con-
,Qnalirlatle inferior precedenle,
· Ainda não foi explorado.
· E' dos mineraes mais abundanles no

E~lado; ma: ale o presenle sOln .lp-
p!Jcação,

, Aillela não flJi explorado.
, Forma jazidas de uma oxt.onsftn cnn­
I ~idf)ravnl no nlllnicipio do llJli.
Apollas lIma ou outra pessoa rI'rlla
se sl'rvl~ para srccal' a escripla.

, - Tn lugar ha u/ua granel e jazida 'Ilh'
n;lo I<)i all1lla explorada.

Seln appliraçãll,
, ;'ln In~ar. Tapehy ha lJ"r:lIldtl judda

drslp III I II pra !.
· • ',lo foi ainda explorado,
· \!n i1." a.bll~e1anle lI'aque/la /'egi;Io.
, ;\,1.. fnl allllla explorada.
· ,\luilo al'llllll,lI11e no munil;ipio e 1'11.

tlldll I) I~ ·t:ulo.

Proveniente 110 Crato
Idl~1I1 de Qui'ClJralllobim ,

Pl'Olledrnlll da sp.rr(l
cciçil0.

ProcellenlC' do Cral.o
Idelll do Sabneij'l) ,

Procedbnlo de Maria Pt\l'cim
Id'lUI rio {r Ii.

P'·OllCI19Illl.' do A.s~ré,

(doll! do A,' lr:'pl' ,

Pm~('rll1I\Le d,) AS';lre,
Pt'Ileel!"llt' da .'pITa ti" Petil'n,
PJ't),~tJ,II'llll' ·1" .\llria P,'reir'!
ltl l' 111 , idem .

Idem. ide II. ide 11 •

],lelll. itleol .
Ielem do 1'.'\1, .
1,11~1ll do Cralo .

Jdrlll d' Hus~as. ,
Idelll de S .\blhells
Ide:!l d,l ~I~rra do Antripe

Illem rio Assaré,
Idcrll do C;ulinde

Jdem do SniJoei 1'(1 ..

·IExi.le em auundilllllia no munkipin,
e o l1IillPl';l1 que se ('n,'onlra Ol'llí-

" }:arialll ;11' "!11 l(~da [larl!' do E lado.
, ;'Ia() telll ilpf1h~açao,

· Enl·olllm·, e enl muito tUflare: du
, 1I111111,·ip/IJ. 11Ia' nãu tem applica~fill.

· . 'ão 1t!11I 'lpplica~ão.
, •',11'\ tcnl applica{'ão,

.'0 Ioga r Sanl'AlliIa clI'~'lnll':l's!' I'JII

quantidade.
· Não tem ;tpplica~'ão,

· P'rto do logar Pindli ha urna granelc
~~Úda, ,_

· [ ao lOIl1 applJ~açao,
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~alidades I
;;;
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o [zl
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EXPOSITORES OnJECTOS

[zl êi '"Cl .. ':a:
~ ""o u

Antonio Bezerra. . Fortaleza. ·lnUbis balai· . 28 42
1
209

Granada escura , , 29

Ferro sulfatado. 30

« « Cobre oxydulado 31

II " Grapbito ou pllunlb. 32
Turmalina. . 33

" Silex jaspe negro 34

PaJipero fossilisado. 55
" Aragollito fibroso 315

Sílex jaspe zonal' 37

Tako 38

Linhito compacto 30
I:

'10Quartzo fclrlnpactia.
" Quartzo hialino . II J

" amelhista 42

« Graphito 43

Succino M
Soda lIativa 45

« Graphito .. . 46
" Geodo conl~ndo himooil 4,1 «

K " Pel'jte de ferro 4-8
« " Talt.:o 4-9 "

fi " 50
Carbonato de cal 51

.,

j
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Pro.:edente de )laria Pereira ,

Illelll de ~Iaria Perei ra ,

Proeedenlc do 1.:6 .

hbn ti,) Hiach,) do .'angue
Idem de ~laria Pereira . .

Tdf'!1I d' •. :\latl1eu

Idolll do Aral~at I .
Ide/ll tle ::l. "Talheu
Idem d" Sal>Llelro .

Ide", de S. ~Iathel1s

Idelll tle . :~al'll

Idenl dI' \'arz{',l-,\lcWe
ltleln lll' A~~aré .

Ilem ,I,' I 'lIa tu.

PnJl:"dt'1I11' llu ;\laria Pt'reira
Idell' tio [pú .

Idem de Caehneim
Idl'lIl ll~ A anpe
ld"nl do A~_;' re
ItI 'II: 1111 Pureirn.

ruem do Al'aripe
I.ICIII d,) Crato .

· ~Inito cOlllmum no /og:lr União, onde
se apanha litro, algum com ruais
de um centinJetro de coJDlprimenlo

,.\Ieno commum e facilmente se en­
.:onlra nos baixo de terrenos pe-
dregosos. .

· lIa em grande quanlidarle no tene­
nos de Alexandre Fernalldes, d/,
I~Hmará.

• GrHnde jazida no .ilio ! f't1ra Yerde,
lia Serra d~ IhiapHlJa.

· Não tem applica{.ão.
· Ha grallde jazida na margem do rio

Jaguaribe.
B:/Il:onlra-se por toda parle e ta pedra
na Illar~em do C:II'iahl1.

· ~Iuilo COllllllllln e sem valor.
· :,il) lem a»plicação.
· En':lIotra·se na margem do rio Jagua­

ribe.
· .\Iuito ro'umum no muni 'iPIO, C'nde r:

encontrado em Rl'illldes jazi,las.
· Euelleutl' :-1Inoslra en,:ulIlratla n'nlll

allo do sul tla. viJla.
· Milito COllllllllnl.
· Sem applieação.
· Encontrado lI'um alto ~aOlinho da

fazentla Pilar.
· En '.onlra.l0 em ~rallll<' quanlidade no

~1;Hleira-,:urladn. E' de exceIJenle
qllalitl3t1~.

Jluilo cnmrnurn no l\l~ar Vazantes.
· Ja fni eSludado na Europa pelo pro­

res '01' Honzeau. corl'ospo'llleutlJ do
!lIslilutn de Franç:-t, qne eneonlrou
no e tado bru to 78 I 2 por Cl'n ln
de .oda de 'ommercio,

· Amo tra chi!:, muito commllm.
, ~luilo abundante lia s rra tio, raripp.
· .'ão foi ainda explorada.
· EnclJnlra,se elll muito lotrares d· .... II'

munit:.ipiv, prin.:ipalllll'n·tc para o
lado do Um:\l'y,

· Não tem applicação.
· Encolltrado ortllnarialllenle em todo

o Caril' '.
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;;l IJ/jEXPOSITORES Localidades OBJECTOS
!'<l
Q
a;
o

Antonio Bezerra o . Forlaleza o o/Sienilo. . . . o 52
1

42 '260
Talco schistoso o 53 «

I« )) Porpbyro piroximic 5i

a Grés :lrgilo (. 5;-

a " Calcareo sacchal'oyd, 56
« Qualtzo hialiuo resiuiie -j a

Qual'tzo re inile 58

" " Talco crayeux o 59
Calcareo silicioso 60

« Ir j lex jaspoiue 61
1G"i'es quarlzo . ti~

" Carbonalo dlJ ('ar 63
1

« " Pur~lJyro feldsJlillhico M.'
" Talllo , o , . 'I 6- 1

,)

« " CariJonalo de cal .1 66 " I« Crês quarlzoso . 67
I

Schislo bilominosoo 681

,'ilex ja pe vermClhl 69
" " " "ol'l.Jinario 70

" Cakareo pondigue . 711
" Cal'arl?o 'ili'ioso . 72 "

I I
" " " iii 'U magnes." I ;;1

«
(I " TUl'lualina. . o . "Talco I ID

" " Aliurn naliva. .1 76 1

« Quarlzo resinite
'1

771 "

I I
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Idem ua Serra da Ibiapaba,
Idem rio Limoeiro..
Idem de Araripe . , . .

Idem, idem . ,

Idem do Acal'ape
Idem de Iguatu.

Prolledente do Crato •

Idem cle ~Iilagres

Idem de Araripe ,

Idem de l~ualu',

Irlem ue Canindé

Idem de Araripe

Idem de Pedra Branca
Idem da erra da luiapaba.

idem de ~[i são- Velha
Irlem do Crato

Idem, idem,
Idem do hrdim
Idem do Iguatu.

Procedenle da na rualha .
Idem de S, Matheus

Idell', do Crato .
Idem do Iguatú ,
Idem da erra do Araripe

Idem do Cl'ato .
Idem de Maria Pereira

· Não .tem sido explorado.
· Em pouca quantidade.
· Na erra do Aral'ipe lagar Sant' Anna

encontra· se gl'ande ex.ten ão d'este
porpbyro.

Muito abundante pai' toda aquel/a re­
gião.

· Exi te em "rande quantidade
~ruilo abundante, Illas em pequenos

, pedaço',
· Xo pé da 'erra do Araripe onllontra­

se e1'ta rocha.
, ~luilo llommunl.
, ~o 'Iogar ant'Anna da erra do A-

raripe, ha diversos ll'echos d'e la ro­
cha,

, Abundanle em lodo o municipio,
, ~tuit.o COllllllum pm 10110 o mUllil'ipio,

rrino!ipalmellle no 'el'role ~egro,

Encontra- e em dl\'er as localidades
da erra.

· EIII gral1l\e crnanlidalle,
· Em grande abundan 'ia em Loda a

serra,
· ~IlIilo I:ommum.
· EXileI/ente qualill;lIle. Encontra-se cm

grande quantilbde no riacho Tabo­
l:a em S, nO,;\.

, Mllilo C0Il111IUIII rol' toda a serl';\
, EIII grande quantidade,
· E,n J(rande quantidade no serl:io do

Q'lixarla.
· EIII grande qllantldal\e,
· ~fllitn c,)tI1mum de Frei ~lalhias. por

II iante no ria '110 do Cariry.
, Em pequena Cfllantidade,
· ,ruito eommulO n·.. le munillipio. ,
,No lalhad JS da Serra na pO'lln Ire- I

riclional cnconlr.l- e em gran1le Cfllan­
llllarle.

, . Enllontra-se em todo o municiplo,
Li'1(Ja all1u lra rle quasi meio melro
Ile extensão. encontrada na margem
do Banabllihú,
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I ~JECTOS lJI j
r.o

EXPOSITORES '"Localidades '"<
-'

U
---

.\Antonio Bezerra ,Turmalina verde I 78
1

42 269
cc IMica em folha I 79 cc

IGrés quar'lzoso, ' 80ICarbonato de ferIo. 81 "jIFeno lamel,u' . " 82 "

cc cc ISehislo argiloso . 83
1

" I

cc billlJ1lino o Bt
8;)

86

Ouartzo argilo tel'roso 87,
iGl'alJito, , 88
Taleo 89'
Peroxydo de lerrO 90

Argila smiti.;a 91
1

" I
cc

" oel'osa, 92
" pl<lsliell, 93 "

I
" silieio a. H-b

ISll~dno.
>e 95

cc 96
1TUl'fa " 97

1Quartzo hialino. ·1 9 '
I Talco ,,;hi 1050 9\l

Amianto 100
ulhll'ctu anlimnnium 101

cc Pyrilo de feno _ 102
" Ferro oligi la 103 '"

~ulfurelo de ferro .. I 104
" " de cobre. . 105
cc Quartzo uUrifero _I 106

Cejpsline. , _ , 107 u

Talco schi lo,
'I 108
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Pro..:tluente de Maria Poreil'a
Iuelll de Canindé '

Idem de S. Matheu .
Idcm 110 Lillloeiro.
Idem do Limoeiro.

Ielem de Missão-Velha

Idelll elo Crato . . .
ldeln lIe Assaré.

Prlleellenle de Miss[o- Velhn.

[d 'III de S. Malheus ,
Idem do Jardilll.
lelem do A. sare.
I,lel11 de a1>oeiro

Idem, idem.
Idell' de Oniá') .
Ide:1I II' Barbalha
I.!tllll, i dcm.
Id""1 d" Icó , .
Idell' Ile Mecejana .
lde do Crato . .

Id~1II de Arron..:hes.
ldelll de Igualu .

Ideln dI) Pereiro
ide:1I de Igualu.

I.!fllll da Serra lia Ibiapa1>a
Idelll lle Boa·Viagell'

Illem tle S. Matheus
irlem, ideln.
Idem dn Ipó. . .

I,lplIl da seiTa lia Ibiapaba .
ldem do Cralo, . . . •

· Linda amo tra encontrada no Banahuiu
No errote Camaleão, encolltra·se

folha .de doi~, Ires e mais palmos de
compnrnento.

, Encontrado no pé da erra do Apody.
· Commum no municipio.

, ldem, idem.

No logar Fernandes ha uma jazida.
· Perlo de Nova Oliuda, ha outra ja­

zilla.
· Ao pé da Serra do Mãosinha. no ria­

dlO do Cedro, ha outra mais abun­
dante.

· Pelo ria..:ho do Cariry acima.
· Em pou..:a. quanlid;lde.
· Mal ..:onhecido ainda.
· Muito commum no sitio Boa-Vista,

na margmu do Jaguaribe.
Em grande quantidade.

• Idem, idenl,
· Idem, idem.

Ilem, idem.
, Idem, idem.
, Idem, idem.
• ltICIII, idem, no Jogar, • nMa,

· Pouca quantidade.
· Enconira·se em diversos logares,

· Gralllle qualltidade no Ilezl'rro morto.
, Arno·tI'a pura em nJÍstura de outro

IIlinera!.
, ComulUl1I em toda a serra.
• Jj;' o luillcral mais abundante no Es­

tado,
· Muito commum no município.

Idem, idem.
· Em analyse chimi..:a pror.edida na casa

tia moeda en..:ontrou- e 20 "/00
· ão tem sido ex.plol'ada,
· Ij;m abundanllia no Caril'Y·
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u

Antonio- Bezcrra. .IFortaleza. Quál'lzo silicioso 109 42 269
arnctblsla . 110 ((

Argila salifera, salgoma 111

li' Salgem\na.. i12

(( Ca[careo clislalisado 113 ((

I(( Schislo melamorpbico , ll4 ((

(( ot'llinario. 11:) ((

(( Quartzo porphFoillo 116 (( I
I

((. Carbonato clfl cal I}I (( ,
Grés calcareo. li

(( (( qeal'lzoso . LH)
I( CalchislO 12il
I( Grés compactu 121

" Gneiss . 122
(( (( Dolorite 123 1(.

((
. Milla st:histo . i2'~(( n

" Grés arl(i loso . 125 rr.

(( Argi la refractaria 1'26
Granito.. 127

" Silex qnarlzoso. 128 "

" Quartzo niÍ cat:t'o 12D

" Pnrph )'1'0 qmu'tzipllcrl) 130
« Quartzosll call;aro;>o. 131

Mica t:histo 132

". (( Sflt'x agatha . i33
« enlco t:hi toso 13'~

~.' " Silex qnarlzoso . 13:)
(( Carbonato de cal 136

i'
Calcareo 137

(( Grés quartzoso 133
(( (( Wit:a chi to . . l::m

Crislal ue ro~ha . II~O

« " Mica em folha UI
« (( pã 142
(( (( (( 113

(( Crê filia IMI
" (( " l-t5

I
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E

(,1 \SSI FICtlÇÕES

Frclccd nte de Igualu .
Itlenl, idem.
Idem de S. Matheus

Idelll, irlem.

Il1all1 tht Stlrra da Ibiapaba. ,
Ideln Ile A sani .
Id,~tIl Ile Missâll- Velha
Ide II, itlenl.

Id,.m tle [~n'üu.

Idelll ,Ie BlI'balha
1,1,.. 11 da Serr,} tio> S. Pedl'O.
T,lem d... Caninllé .
ipem de Barb:4Ih:1 .
1,Iern rle Iguatn. .
1:1"111 tle S. ~I'llhtms

Irlcm til: I"uallt .
IllMl ,113 Bal'balha .
I 1'~J11 tle A<saré. •
I''''ln ri' S..\hlh"lls
r,l'm de I{ll ·.~s

TI"'n tI'3 Ignal n .
IrlI1I1I dI'. S. Malhells
Id '111. iue II.

I,!rlll tle 1l!lntn .

ldl.ll lle Sablll'irll
I,lem ti·) Purlra-Bl'allc.1
Iuem ti·, Ar:ll,.,tly.
Idem de Amripe

[tlcl11 ,Ic B \I'h'lIha .
Itlelll d" Serra de S. Pullrl).
Irlell1 ,Ie 19na.ln. .\ . . .
Idem de Sant'Allna do Rrt'jo

I,lem cip. Porang.lba
t,lem de A sare. .
I,lellr de V:lI·7,p,a·Alcgre
hlc'n rle Sab'1eirll .
hlelll t\e . Mathcus .

,

{NFOR:YIAÇÕES

.\AbUndante no municipio.
Pouco commum.

, Em CjuanLi,lade em Feleatbias uo Ria·
cho Curiú.

E:nconlra-se em alguns logar'es na mar­
gem do Jaguaribe.

Abuntla na gruta do Ubajara.
· l~1ll diver flS logares do municipio.
· Idem, idem,

I!:IHlontra-se no pé da serra do Ara-
I'Ípe .

. :-l'l errole do Quix:oá.
· Abundanle no IllUllillipio.
· Idem, idem.
· Ent',onlra-se no lagar PIIII!;i.
· COll1mnm no municipio.
· Encontra-se elll lodo o E~lad,1.

· I!:nconlr'l- e no Curi ú.
· ~luilo COmlTlUln nu municipio.
· Idem. idem.
· Abnlldante no logar Tarri' fa.
· Pouco COll1lnun,.
· Em gran,le Cjuanlida le. principahnen­

te prox:illlO a serra do Apndy.
· Sem applica :ãll.
· El1contra·se proximo a S. Antonio.

Entlolllra- e perto dos altos da 'l'rra
do Qllicunca.

f;"mpõe- e qna i ,I'psla !'Iwh I fi arrp­
dores da erra Jorge Mende....

Raro.
· Muilo (:ommum no mUllicipin.
· Perlo rio Al'uré
Ellcontra·~e em diversn ponlos d,)
AraripA.

· rll!'II}, i,le:n.
· Milito IlOlllllHl1ll no II1UI1IClpIO.
· Abundante no lIluni ipifl.
· Em pequenos pedaço, mas d IIlllit,)

hoa qualidade.
· Oe inferior' qualidarle.
• Rm gran,le quantidall p jllnlo rIa villa.

Illllm, idem no Illgar AJ'I)eira.
· No SitIO Boa-VIsta.
· No l'Íacho Bahia no Cairú.
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~alidadCs I
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I
o IjEXPOSITORES OBJECTOS

~ '"'" :::>a: a:o c.b

Antonio Bezerra. , Fortaleza, .bé 1
146 \ 42 269

« Sulpha to de ferro U'7

" « H8 o "
Areas quarlzosas 149

« argilosa 150
« Grés calcareo. 151

« Carbonato de ~al 152
Pegmalile t53 o"

« Grés argiloso, 15,1,

Quar·tzo bialino . 1;')5
« Silex tspe 156 «

Philla e . 157
« Amphibole Il~gr~ 158

Schisto meLamol'phico o 150
« Argila. o .. o 160

Grés quarlzoso o 161
« Pegmalile. 162

Porphiro quarlz'lSO 163
« Grés feld. palhico 1(j!1

Quarlzo W') «
« Caleareo ilieioso 16li

« Peroxytlo de ferro, W7

Mica schislo , 168
Celestino relTuginosa ·169

« Perox.ytlo du ferro' 170

Gneiss . 171

« Hemalite de ferro 172

« Carbonato de c:ll i.73

« Carbonato ue fplToo 17-t
C"é calcareo 175

« « 17fl
ln

« 178
179

« Areia argila terrosa ltl°

l
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(,USSIFICAÇÕES

Idem de Lavras.
Idem de Milagre
Idem rle Jardim .
Idem de Jardim.
Iuem, idem.
Idem de Canindé

Idem de Araripb
Idem, idem.

·lt.lem de Barbalha .

LLlem rle Assaré. .
Idem rle Araripe .
Iderll da Serra da Ibiapaba .
lúem de Peelra-Branca
Idem rle Assaré. .
Idllm de Barbalha .
Idem de Cachoeira.
lrl,Hn de Jal'llim .
Idem de Assal·é. .
Idem do Pereiro. .
Idem de 19uatú. . . .
Irlem da Serra ria Ibiapaba
Idem de Quixadá .

I.tom de Iguatú . .
Idem ,IA . Math~u

Idem do Pereiro.

Idem de Iguatu .

Idem d Santa Quiteria ,

rúem de União .

Irlem do Araeal.y
Idem de Boa- Viagem
Idem de Quixeramobim .
I,lem de Jagual'lbe-mirim
Idem do Crato . - . .
Irlem ele Val·zoa·Aiegre
luem úe Iguatu. . . .

INFORMAÇÕES

· Na Varzea Grande.
· Abunda em Santa Cathal·ina.
· Encontra-se perto de Porteiras.

· Em grande quantidade na serr;! do
Machado.

, . Em telTenos juntos do municipio.
Qu i a totalidade ria formação ria
serra do Araripe.

· :\1uito commum prinllinalmente. de
Cajaseir'as para o norte pela Porra.

· Oe mferior qualidade.
· Raramente. .
· Abunda em tliversos pontos da serra.
· App,u'elle em diversos pontos da srrra.
· E comllJum no município.
· Idem, idem.
· Idem, idem.
· Vide n. 153
· Encontrado nos altos de S. Thereza.
· Não é raro na erra.

I : Na ~ruta do bajara.
· Commum em diversos ponto do mu

nicipio.
· Virle u. 132
· Em Frei Mathia no Cariil.

Muito abundante nos quebrado úa
s rra.

· A rocha mais commum do E tado;
apparet:e por tod,\ a parte.

· Commum no município, principal­
mente na fazenda S. Maria.

· Encontra-se em tudo o município,
com e pecialidaàe proxímo da Serra
do Apody.

· Muito pobre no serrote do Arpré.
· Encontra- e em todo o Estallo.
· Idem, idem.
· Em pequena quantidade.
· E' rnlllto commum n'este municipi o.

• I • Vide 11. 115
· Em quantidade na margem do Jagua­

rlbe.
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OB.JECTOS

"

Antonio Bl'zcrra .IFortaleza .

" "

"

" ,
" I

I
I

n

181 42 269

I '2
183,
184

1185
186
1'7
1 '8
189
H10
191
Hl2 1

193
191~1,195
19fj
197
19 I
199
200
201
202
20:~

20-1
205
20ô
207
208
209
210

21112i2
213
2111
215

2H\1
217
218
219
220

1
';~I

2221
22:l
221

1

, "reia ur!{ila lUllIillo-a ,

Areia (ll'g~Ju r~ITUf.!illo·a

" arl:l10 a, , ,
" ma~ne ia , ,

I " arglio.a
I .r ((

i" ferro' al'gilo a
ul'~i/a t'~ltlspal1liclJ

sliico tflrl'OSa ,
argilosa,
al'fl'ilo terl'usa
siliClJ ICl'rugillo, u

I
" ar'gi lo mamo a

terrosa ,
al'1(ilosa , .

I " ar'gilo rllagllesio
" ar'gilo ·al..:al'eo

qnal'tzosa.
argi/o I'cl'rul:inosa

I" "marnosa.
E. tlc F. rir Viçosa, . Viçosa. . .' . IFerro nativo. , .
Com. rle Ql1ixrl'amobim Quilteralllob im', A01phibolo actonile
Commissão rio Crato .,Critto . "Bailene....

II " Schisto cal"areo,
Commissão rio 11:0 .. Jeó, , . . ,Pedra d'arnolar. ,
Com. de Qui'Xeramohim Quixeramollim ./Quartzo hialioo.

abino da Cu. ta , . Sanl'Anoa ,Gulcoa ou cJlUrnb. ulLO
Commissão dI' Viçosa, VitlOsa . IGrés siliflioso •. '

eulrl P. Da, tos . . . Francisco, . IAmianto COllc/'cciollUdo
GomOlissão dr Viçosa. Virosa . . Gré siliciosu . ,

ICalCal'eo sacharoide
Com. rle Camo illl. . Camo 'im , Peroxyclo ele ferro ,

" lte Viço a. , . Viçosa, . Gré calrareo.
P,o Franeisco Cordeiro. Canindé 'l~elTo reeu/ar
Commi s110 de VitlOsa , Virosa. , Lali'areo . .

GI'IIS calcareo ,
Ca/l:al'eo sili~ioso

t;l'é, qlla~Lz(lso ,
Perro pisolilico J

80:/1 i to miear'cn.
Gré f\alcarr.o.
Granito ..,
• ilex pyrornatif;o
I;~rbonatn dr ,::11.
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E'

INFORMAÇÕES

186

Prol:ellente do Tguatu

Idonl, idem.
ftlem, idem.
Idem, idem.
Idem, illpm.
Idem, idem.
Irlom, irlem.
Idem, idem.
IrIeOl, idom.
Irlem, irlerll.
Idem, irIelll.
Irlem, idt1nl.
l'Irrn, idem.
Idenl, iLlolII.
Idem. irlelll.
Idem. irlem.
Irlelll. idem.
Idem, idem.
1,lem. idem.
1,lem, irlem.
Illem dr. Vicosa. , .
Illern de Qllix(munobim
Irl nl 110 Cr;ttq . . .
I,lern, idem.
Idem do Icó . .
Illem de Quixeramobim
Illem r1e ~;tnt'Anl1;t ..
Idem de VIÇOS;t . . .
Idem de ruburetama.

Irlem de Viçosa
Idrm lle Camocim
liIem rIe Viço a .
Illam rle Canindé.

Illem de Vi cosa
((10m, idem:
[,lemo idem.
Idem, idel1l.
Idem de Viço. a
Idf'm, ir\rl1l.
1,1('0), ideIO.
1(10111. illem.
lt\em, idel1l.

IEm quantidado na margem do Jagu;t.
ribe.

Idem, idem.
Idem, idem.
!llem, idem.
Idem, irlem.
Idem, idem.
Idem, Idem.
Idl1ln, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
IdCln, idem.
Irlom, idom.
Idem, irlelJ1,
Idem, irlem.
[dem idem.

\ ide 11. ISO
Idem, idem.
Idem, idem.
IIJem, idem.
Idem irlem.
Encontrado na S rra (h lbiapaba.
Apparece ,·;tmmenle.
Idem, idem.
Muito colOmum no Araripe.
Idem na Sorra do Camar·a.
Em pequena quantitlad .
Não ainda explorarIa.
i\Iuilo abundanle no municipio.
E' pouco ·onhecido.

Vide n 208
Enconlra- e em lodo o Estado.
Do boa qualidade.
~fuito commum no mlll1icipio.
E' de pxcelllmle qualidade

Yide 11. 211
Abunda em lotla a . f'rra Grantir'.
Idem, irlem.
Comml1Jll no ml1l1Íi"ipi<).

Coml1lUm 110 mnnkipio.
Vide n 216

Pouco COmmlll11 110 mnnicípio.
Prll valor

Ahundante por torlo o E tado, prín­
rip;tlmenle no logar Aralil:um.
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EXPOSITORES

Gom. de Balurité
Com. de Mulungú
Com. de Canindé.

Localilladcs

· Baturité
· Mulungú
· Caninde

OBJECTOS

Sílex grão fino.
Quartzo hialino.
Cristal de 1'0 ba

/1 ~I~~ .,

·1 225\42 1269
226 (f (I

227 <l

" "Com. Campo Grandt> . Campo Gralllle .
Com. de Ql1ixel'alTIobim QUlxeralllobim
Commissão 110 !CÓ - . lc6 .

do Limoeiro 'I Limoeiro .
E. Cavalcante. . Acarape .

Com. do Limoeiro . Limoeiro.
E. Cavalcante . Acarape

I(

"

228
229
230
231
232
233
~l:H

335
23ô
231
2:38
'tia!!
21~O

2'd
24,2
243
2H
245
2-tô
247

248
24\1
250
251
252
253
2~-l
25;)
256
257
258
259

260
261

1

Qual'lZo hialino
Calcareo ~accharoicle

All1n nativo
Quartzo hialino
Ami:tnto

Tait:o chistoso
Ferro oliai ta .

Grés calcareo.
Grés argiloso

alitre nativo
Amphibolo
SI:histo betuminoso.
Grés cakareo.
Argila
Silica pura
Argi la potassi fera
Areia argila alumiuosa
Al'gila silil'r) mili,tllesia .
Argila alumlllio calcamO
Argila salitifer<l. .
Cal comlfJum.
Cal ferrugiilOso
Grés calcareo.
Cal commllm.
Gr'aphite
Qu:tI'lZO hialino .
T:tlco rozeu

Quartzo :tlllethl ta
Ferro ma/;!nelico.

, Mica 11m folha
Sulfato ele ferro
Quartzo hialino

I(

I(

· Vi.;o a.

· lc6. ,
· Canincle
· Ic6 .
· Crato
· Viço a

· Mull1ngl1
· Viçosa.

· Icó .

do reó
(\e Caninlló .

ft (\0 Ic6
do Cr:tto.
ele Viçosa ,

E. F. ,Ie Viçosa ,

Com. de Viço a .

João F. Tavora .
Com. de Viçosa .

I(

Commissão de Sobral . Sobral.

João F. Tavol'a . Coite
P.c Franci co Corcleiro'ICanindé
Commissão do Acarape Acarape

Commissão do I'6

Com. clu Lilllociro. . Limoeiro.

COllJmissão do Ici.. . I;~(l ,

Silex feJ'I'n~i nnso. 262
Carbon:tlo 110 fenn. 263
Granito. 261
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CLASSIFICAÇÕES

Procedente de Baturi te .
Idem de Mulungú ,
Idem de Canind~ .

Idem de Coite.
Idem de Viçosa
Idem, idem.
Idem do Icó .
Idem, idem . .

I(lem de Viçosa.
Idem, Idem.
Idem. idelll.
Idem, idem.
hlcm, idem.
Idem. idelll.
Illem, j(lem.
Idem, i.lem.
Illem, Idem.
Illem de Sobral.
Idem. irlem. .
leIam de Quixatlá .
Idem de Canindé .
Idem de Acarape .

Idem, idem.
Idem do Ieó
Idem de GaniOlle .
Idem do I(\ó. .
Idem do Crato. .
Ielem de Viço ·a. . ,
Itlem, idem.
Illem de Campo Grande.
Idem de Quixeramobim.
Idem do !l:ó. , .
Idem de Limoeiro.
Idem do Acarape.

Idem do Linloeiro
Idem do Acarape.

Idem do Limoeiro.
Idem, idem.
Idem do Ico . •

, ,

INFORMAÇÕES

· Encontra-se nas terras do munieipio.
· rdem, idem,
· E' n'este municipio onde se encontra

a melhor jazida de cl·istaes.
· Muito commum.
· Idem, idem no municipio.

Explorado em pequena quantidade.

· Sem applicação.
Vide n. 216

· Muito commum na Sena da UJiapa ba
Abundante na Serra da Ibiapaba.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
ALJUndante na Serra da Ibiapaba

· Idem na Serra da Meruóca.
Iuem. idem.

· Inferior qualidade.

· De excellente qualidade, mas sem IJti­
lidade alguma.

Encontra-se pouco.
Vide n. 19
Vide n. 79

· Pouco cl)uhecllla.
· Em pequena quantidade.
· Idem, iuem.

· Em pequena quantidade.
· Vide n. 4,
· Vide n. 100
· Em pequena quantidade.
· Abunda na SeiTa tIo Cantagallo e já

não tendo applícação esculptora.
· Em pequena quantidade.
, Encontra-se em grande quantidade na

serra, mas não tem appli cação.
· Sem applícação.

Em pequena quantidade no municipio.
· Abunda nas proximidades da Serra do

Camará.
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EXPOSITORES Localidullcs ~J1~ctos

Com. de Viçosa. . Viçosa.
« do Limoeiro . . Limoeiro .

.ISalLlre .
· Carbonato de cal

265\42 269
260 •

· Crato
· Limoeiro.
· Viçosa

« do Crato
Com. do Limoeiro.

lt de Viçosa, ,
E. F. de Viçosa, .
Com. Campo GraOlI~

, Qual'tzo amethista
· Carbonato de fen'o.
· TelTa nill'ifera

Argila amarella .
· Campo G.·ande .. Grés argilosa. .

Arsenio ou sulpb.o ferro
Limonite calcareo .

267
268
269
270
271
272
273

«'.
lt

lt

«

Silex ja pe .. 274
Carbonatn de ferro. 27fJ

Feno pisolilico . 276

Com. de Baturité . Baturile . Hemalite de ferro
Com, Campo Grande . Campo Grande. Grés silicioso.

Calcareo st:histoso
D. F. Braga Filho. Ilapipoca... Quartzo hialino. ,
Com. Campo GI'ande Campo Grande. Carbonato de ferro.
E. Cavalcante. Acarape . . . Ca Icareo sacharoide
Com. de Viçosa. . . Viçosa. . . . Cristal de rocha. .
Com. Campo Grande. Campo Grande. Silex compaclo. .
Commissão do Ar·aripe. Araripe . , ,Carbonato de ferro,
Napoleão. IrlTllios & C.. Fortaleza. . . Quartzo hialino, .
Sabino da Custa . . Saúl'Anna . . Ferro oxydulado .
Com. Campo Grande . Campo Grande. Quartzo micáceo. .

Argila.. "
C:\I'bonato chumbo.

« Silex jaspe.
" « Grés quartzoso .

lt Calcarco sacharoido
fC Limonite

217
278
279
280
281
282
283
28t
285
28B
287
2&j
289
290
291
29:2
293
29iJ,

lt

lt

lt

«

"«

lt
"

295· "
296 "
297
298
299
300 «

• 301
302 lt 294

:,1303 a 269
30~ " lt

Tiburcio G Paula. . S. Benedieto. . Carbonato de ferro.
Com. do Araripe . . Araripe . > . de chumbo
Com. Campo Grande. Campo Grande> ilico pura ,

« lt Argila magnesia .
E. F. de Viçosa. . . Viçosa. . , . Chumbo eterite .
Com. Campo G~anlte . ,Campo Grande. Argila ferrugino a
Paulo José Rodrlgúes . Acamhll . . . Barro . , . .
Estevão Lousada • . Sal mineral
A. R. do PI·ado. . . Balllrité. . Mineral/. .
NapoleãO, II'mãos & C.a Fortaleza, . Gesso " .



LUSSIFICAÇÕES

E

INFORMAÇÕES

190

Pl'Ocerlente de Viçosa.
Idem de Limoeiro. .

Idem do Crato. .
IdE'm de Limoeiro.
Idem de Viço a. .
Idem, idem.
Idem de Càmpo GI·ande.
Idem. idem.
Idem, idem.

Idem, idem.
Idem, idenl.

I,lem, idem.

Idem de Batl1rilé. , .
Idem de Campo Grande.
Irlem. idem.
f,lem de ltapipoca. . .
Idem de Campo Grande.
I,lel11 de Aearape . . .
Idem de Viçosa . , .
Idem de Campo Grande.
dem de Aral'ipe .
1,lem da St\l"ra tia Ibiapaba.
idem de San~'Anna . .
lelem de Campo Grande. ,
111"m, idem.
I,lem. idem.
Illem. idem.
Idem, illam.
Idem, idem.
Idem, idem.

Idem de S. Benedicto.
Irlem de Araripe. • .
Idem de Campo Grande.
Idem, idem.
Idem de Viçosa. . . .
Illem de Campo Granrle.
Irlem de AcaraM .
ltlem, idem.
hlAITl de Baturilé. ,
Idem de Camocim.

· Vide n. 230
· Em ~rande quantidade e tle o!JLima

qualidade.
· Enl pequena quantidade.
· Vide n. 263

Vide n. 239
Em grande quantitlade.

, idem, idem.
Pouw conhecido.
Abunda púJ' toda a Serra da ll)ia­
paha,

fia pouco.

I
En.c?n.tra-se jazidas pl'edasas no OlU'

n1ClplO.

Encontra-se d'este mineral em lodo o
Estado.

· Ha muito, mas sem vaior.
· Abundante em todo o Estado.

Constitue parte da formação da serra.
· E' raro.

Vide n. 275
· Vide n. 259
• Em pequena quantidade.
· Idem. Idem.
· Encontra-se no municipiu.
· Em pequena quantidatlo.
· Abunda em torlo o Estarlo.
, Muilo commum.

Idem, idem.
Em grande quantidade.
Raro.
Commum no município.
Idem e sem applicação.
Encontra-se em toda a serra da Ibia·
paba.

· Em abnndancia no municipio.
, Idem, idem.

Enl'ontra-se na Serra.
· Em pequena quanli,larle.
· ~ll1ito comml1m no municipto,
· Em grande qnanlidade.

I(lem, idem.
· Não conhecido.

, . \i:ncontra-se em alguns logares.
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apoleão, Irmãos &: C· Forlalrza. .
Com. tle 3. Btmediclo . S. Benediclo.

S<\I mineral
Tabalinga de côr ·1 305' 4-2 291

306 (( 269

«
Com. Campu Grande . Campo Gl'ande .

F. Helvecio Santos. . Sobral.

Com. do Cralo

(t

"

«
"

(t

(t

(t

((

(t

(t

" 269

n

" I
(( 294

I
(( 269

" I

323
324-

325
326
32'7
328
329 ((

307
308,
309
310

311
312
313
314
315
3l(j
317
318
319
320
321

((

(t
"

((

«

Pó

Sal mineral fino. , 330
(( grosso. 331

332
333
33-t.
335
336
337
338
329
840
3i!
3-12

(t roxo terra
Terl'a branca,
Taubá

argila

Tabalinga amarella.
Oecll vermelha
" amarella.

Sal gemma.

Argila
(( amarella.

Capa-rosa.
Tauhá , .
Tel'l'a imprll,,<TJ1arJa de sal
Areia quarlzosa. .
Argila encarnada .

branca .
Terra com sal potassa
Argila amarella. .
Terra com sati tre .

Pedra-hume naliva. 322

Amianto.
Sucein .

, Argila ,
« amarella

Alumullum
Pó mineral.
Salgemma .

«

· lbiapina

· Pacatuba .
· Baluriló
· Viçosa.

· Granja.
· Iguatú .

· S. Benell icto.
· GI·anja. ,
· Viçosa'.

(t

((

(( I

"

((

"João Siqueira
A. R. Prado . , ,
R. J. Fontenelle.

«

«

J. M. Menescal
J. Alvos Teixeira.

Aphrodisio Gondim. . Pereiro
Estevão Louzada . . Aearahu

Com. de Ibiapina

«
Tiburcio G. Paula
Dio~o L. Gouveia
E. F. de Viçosa.



CLASSIFICAÇÕES

E

INFORMAÇÕES

192

Idem de Acal'ahu . .
Idem de S. Benedicto

Idem d':l S. Benedicto
Idem do Crato, , .'
ldt:m, idem.
Idem de Campo Grande.

Idem, idem.
Idem, idem.
Idem de S. Benediclo
Illenl de Gl'allja
Idem de Viensa
ltlem, idem.•
Idem, irlem.
Illem, irlem.
Idem, idem,
lllem, idem.
Irlem, irlenl.

MerT, idem.

Irlem do Pereiro .
Idem do Acarahll.

Uem de Ibiapina
Idl:'lIl, idenl.
Idew, idem.
Illem, idem.
Idem, idem.

Idtlm de Sobral
Idem, idem.
Id 01 de Granja
Idem de Iguatlí.
Idem, ir] em.
Idem, idenl.
I,lem, irlem.
Idem, idem.
Idem, idem.
lllem d Pacatllha.
Idl:lm de Balurile .
Irlom de Viçosa
Idem. idem.

Vide n. 302
Abunda em diversos lagares da Serra
da Ibiapabrl, e d'ella se servem os
moradores para caiarem as casas.
Vide n. 306
Vide n. 306
Vide n. 306

Encontra-se algnmas jazidas cm pe-
quena quantidade.

Em gl'ande abundancia.
Idem, ··idem.
Pou~o conhe~id().

Em quantidadr.
Idem, idem,
Id'lm, iden:.
Idem, idem,
Idem, idem.
[dem, idem.

Vide n. 306
Abundante em Iiiversos lagares da
serra da lbiapabél.

Ri '}\ ja?-ida, mas ainda não foi explo­
rarIa.
Vide n. tOO

Em grande quanlldalle e qualidade
grassei "a.

Encontra-se en, torlo o Estado.
Idem, idem.
Pouco conhecido.
Sem applica lia.
Encontra se em pequena quanlilladc

no valIe.
Muito abunllante no logar ChavaI.
Idem, idem.
Idem, idem.

Vide 11. 180
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Irlem.
Mllilo conll1lllm.
Idem.
Em quantir1al1t}.

1\(lonl.
I
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~ ;a

I! IjEXPOSITORES Localillades OBJECTOS
lil
Q
a:
o

Alfredo Nogueira · Viço a, . · r.ri stal de rocha . 3t3 42 2{19
Com. do Limoeiro · Limoeiro. · Tauhá 344 "

de Cratheús. · Cratheus . , P6 mineral. . 34,5
Comissão do Icó. · Icó . · Amianto. 346

« de Quixeramobim Quixeramobim (A 346 «

Cré . ., (n 346

" de Sobral. · Sobral. · Pedra preta hacujá 3lj,7 " 211
I

"
« Pedra d'amolar 3lj,8 «

E. F. de Baturità · Fortaleza. · Granito 349 "« 3.10
13.j1

Bevilaqua & C.'. · Granja, 352
E. F. de Baturite · Fortaleza. · Marmore 353 " 2'76
Leonel &- Irmão. · Ar.arape 354

Perlra calc~l'ea fina 355 " 2'71
356

Marmore 351 " 276
Talco 358 n 269

359
E. F. de Daturilé • Fortaleza, · Supp." cai a graxa. :360 « 304

Corpo de bomba. , 31:H
" Graphite , 362 « 269

a Perlra calcarea br." . 383 « 271
" calearea prf'ta :l6t «

« calcal'ea preta 365

" " Cal pedra branca 366 47 289
Cal pedra preta 381
Argamassa cal pura 368 « 290

« " l/I areia fina . 369

" 1/1 areia grossa 310

" 2/t areia Jina . 371

"
2/1 areia grossa 372

« " 3/1 areia fina . 373
" 3/1 areia gl'Ossa 37:\,
" 4,/1 areia Jin~ . 375

" " 4/1 areia g"ossa 376

"
a 2/3 arei a grossa 371

318
Commissão Central Pedra marmore 379 43 271
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Procedente de Viça,a.
Idem do Limoeiro. .
Idem de Cratheús. .
Idem do Ic6. . . . .
Illem de Quixeramobim .
Idem, idem.
Idem de Sobral.

Idem. irlem.

Pl'Oeedente de Granja

Illmn (ln Aeampe.
111elll, idem.

Idem.
Idem, idem.

, ,

· Inferior qualidade.
· Vide n. 341
• Muito abundante.

Vide n. iDO
Vide n. 4

Enr.ontra·se em diversas parles.
· Em grande quantidade; os moradores

aproveitam para calçar os passeios.
Abundante em todo o munieipio.

Perlencente a mobilia de acct:'nl1e
candeia.
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EXPOSITORES I Localidades OBJECTOS

J. :\l. ~fenescal
I
G

.
. ranJa. . , . Sal marinhos. . . 3801 19 I 29~

José Candido Freire. Fortaleza,

João F. Tavora. . ,Mulungu .

"Com. tIe S. Benediclo . S, Benp.rlielo.

. Chocalhos Je cobre 382 51 328

Chapa ue cobre, 383 :J25
Perlra de cobre 38!

, Sal minel'al 385 48 294-
. Tijollos de ladrilho. 386

1
41 280

387
388 l(

389
390
391

Est.alna de F. Cnmar-Jo 392 5i 325

, Ferro cllngaly 393 49 3i6

391
3D5
396
391
398
399
'.00
fJ,Ol
40~

40:l
'1.011
fJ,Oà.

. Viçosa.Com. ue Viçosa.

A. R. Cal'neiro

J. A. G. do Amaral . Araca!"y
Bevilaqua & C.. • • Granja. .
Com. de Barbalha . . BarLalba .



Feita na FundÍ('llo Cearense, proprie.
dade do ex.positc r.

dem do Coité • . . • . • • • . Em grande quantidade, tenla·se uma
exploração.

Clorurelo de sodio. . . . . . . . Exlrahido das aguas do mar. Por tOlla
a parle do Ceara, encontram·se ferre­
nos apropriados para a extracçlln
d'este producto. A natureza ê que
prepara as salinas do Ceara. Para ob·
lei-o não pre~jsa mais do que repre.
sar conl urna pequena parede de ter·
ra as marés vivas e os raios solarps
passadoh alguns momenlos cristali·
sam grande quantidade, cujo unico
trabalho é colhpr. AlIirma o Senador
Pompeu, que no sertllo do Araeaty.
Assu, existI! já cristalisado sal poro
em minas. Com os seus immensos
terrenos appropriados o Ceará pode·
ria fornecer, '1 preço infimo, sal para
consumo do mundo inteiro.

Para pendurar ao pescoço dos anirriaps
soltos nos campos.

EXlrahidas das terras de slla proprie·
dade, conhecidas com o nome de
Pedra-Verde, no municipio de Viçosa.

Vende·se o milheiro de 75000 II 8$000.
. Idem, idem de 58000 a 78000

idem, idem.
Idem, idem.

• Idem a 68000.

196
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l'rocAdenle de Granja.
lllem de Barbalha. .
Idem idem.
Idem, idem.
Idem de S. Benetliclo
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I
-.

I I "
LOGa~i:Ia Ics IlB,IECTOS

ii: v.
I~XPIlSII'OIU';S " :... 'I,

'" -<
:5 -'

---
tol)'C'llllllli~Sã<l .I .. Ipü. , Inli . · (:al bi 2Hn

IOI~I:'1 ,1I1I<ln'lIa '1,07 'l8 2H9
li 'lOl)

"illzellla
:1

!O9
vl'nllPlbll 410

F, T. d' AlbuqlÍPI'ql1e · ~[ll sllró .~t1 III i1It'l'a I ., 411 li 2gb

J. F, rraVlll'iI , · ~Iulllllgl1 , Graphilp ral1gaty '~12 -lo 27,-;
-bl:3

I !U
ltl5j

I
41t)
417

1

I
-lIR
!~ W

EslI'vãll T..,llIz'\lla
·b20

, Aearahl1 , Sal mllH'ral .. , I~J I 'bR 28n
CllJlI. tI<I Ijilllll~iro .'LimnCIl'o. 'IPel'O"{YdO de f"l'l'o , 422 1j,2 2(i!)
Com, Cen\l'al, , PUI'la leza , · GI: ' slllvO 'ah:aren. lt2:J
" Ile Subral · Sobral. , Mle'l st:lllslo, . , 4.H

Ile Carhrfllalo de cill 425
fIe Gré' ':lIl1l1f111m lt26

" de v~lcllreo 427
de li Hernalile de f'I'I'O !12$

« Ile Limoeiro , Li 'lIueiro . · ~llIi.anlil ferrllginn o 42~) li

do Ipü , (pn . . ,Gl1el .,' 4:30
I " Calcareo silicioso 431

1

I
Gré' glillll:ollien, 432« .e

I " Peoro elll grãos , 433
Svhislo bilolllillOSO, 4:3.1,1

« Arl!i1a 11 fúnl<lll . Ml5

1" Grés ':0'111110111 436
« « I !'

AlllphilJOlo ael iuote 437
li Pedra d'alllolal' , lt38

1
« elo Limoeiro . ' Limoeiro. , tir'anilo 439

I
Carbonato dp.' c'\i 4.1,0
Calcareo argi loso 441

1
« " Ferro lamellar 4.t2 "« do lpü ,Ipü. • Perox." rer." e mica sebO 4'13

I ::
3ulforelode chornbu 44il "

« « QUaI'Izo hialillo , 4!;)
E, F. do Viçosa "Vlço'a. , Peroxydo tle [('1"'0 ~-l6ISi lex PY"illllaque 4.1,7

Granitu eUll11llUlIl 4q,8
I I
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LL \SSI FICi\ÇÕE~ [NFOl~M AÇÓE:3

rirle II. :302
1~llI;olllra- I' elJJ lodo o Estado.

ComllIUIII.
\!;", gralldr qll~lIlidade.

r\hllll,l;, 110 IIlunír'ipill.
V,dl' II. !2~

• POUCII cUld1t'l'Ído.
· AhllndallLe 11111 lerr 'nos dll s['rlóTll.

/

hIPIlI, idrnl.
[·Irlll. Id!'lIl.
100PIII, idell!.
EII' p"'111ella qualllid,ltIP.
Ahulldallte 1'111 IlIdo 11I1II1il·ipill.
1dt>1II. idell1.
~ão ';'t1I1I1IUIII.

!':11I"'"llra se ell1 rliver O III!(óll·(·S.
· Idel1l, i,lelll.

Auulltlallle 110 Inullil·,ipio.
f"1'1I1 IHI p~rle da Sérra cid Ca'lI:1ról.

"ide II. 4,22
\ ide n. 42:2

I
EI1l:0I1lra-se no ope ria Semi da IIIia­

paba.
JIISij!'ltifi.:anle.

Vi,ltl n. 'd2
Sem ill1porlallcia.

I

l:p.n;;t dI' 30;) k iiII
I'XplllraJ-a•.

!Gr~lIdr j;,zida d,­
l"ll'lro~; lelllil-se

I

, .

Idrm do A':lrahu .
L.lell1 do LiIIlOIH'·II.

Prol,,'dellle du Ipu
Idelll, idelll.
IdcllI, idelll.
Idelll. idelll.
Ld"11I d..
Ldelll d'l Cllilé.

I,I(!n1 rle Sobral
Idelll, idem.
[,11'111, idtJlI1.
Idtllll. ide!'l.
[delll, idtllll
1,1.'111 d,. LilllMiro.
Idl~1I1 dI) Ipli
lllelll, i,lem.
Idelll, ide:lI.
Idl:'llI, idelll.
Idelll, idt'llI.
Idtllll. idl'lIl
idem, idem.
foIelll, idelll.
Idelll. idelfl.
I,lelll rln LilllMiro.
I.lelll, irlelll.
Idem, idelll.
Idelll, idem.
Idem do Ipit.
Idem, idell1.

Idem, idem.
Irlem dll Viçosa
[,lell1, id"IIl.
Idelll, idell1.
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E. F. Ile Viçosa.

EXPOSITOR~ Localidades OBJECTOS 111 j Ij
====~===~====~~~=

'\ Viçosa .I Hrés gl·o~seiro.. 449
1

42
• Cal'~areo slalaelilo 45°

1

«
Alum nalivo • 451
Sexljuíoxydo de ferro 4.')~

Ferro pisohlieo • • ~
Sílex. . • ., 454
Grés imp.· de sal 455«
Grês siheioso.. 456
Talco argiloso. 457

"
«

«

«
«
«

Quarlzo hialino 458
Grés calcareo . 459

• commum. 460
Ft'rro lampllar. . . 461
Amphíbolo IIlicaeeo. 462

«
«

•
«

•
"
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J'rocetlente de Viçosa
Idem, idem.
lelem. irlem.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem. idem.
Idem, idem.
Idem, idem.

Idem, idem.
[dem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem. idem.

. Muito commum no municipio.
Abunda na ~ruta do Ubajara.

Vide n. 322
Vide n. 422
Vide n. 422

~eru importancia.
Em pequena quantidade.
Muito commum no municipio.
Encontrado em diversos logares da

Serra da Ibiapaba.
Insignifican te.
Muito commum.
Idem, idem.

Vide n. 422
Pouco conhecido.
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EXPOSITORES Loca \idades OBJECTOS

"

« «
Monoe) P. do:! Santos.

Boris Fréres
Commisslio Cenlral. «

1 76 1470
I

2 "I
3 • I «

4 70 419

41 «i "
5 68 403

6
1

75 1461
7' «I "
8 «
9 Ir

io "
li
12
13 "
ill,

15 «

i6 76 470
17 « «

18

"

Engenho de canna .
Manrill .....
Album pbotogl'apbico .

Catavento de carna·
huba

Photographia.

«
Pholographia do

Café Java J •

Pholograpbia do
Café Cascata.
Fiador d'algodão
Tear. . . . .
Fiador d'algodão

• Aviamenlo de mandioca

. Engenho de canna .

«

«

'\ Balurilê ,

, ,Fortaleza.

Escola Militarl

João Felippe Pereira. «
E. de F. de Balurilê «

Gommissão Cenlral.

José Jardim

Isaac Amara!.
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Pequeno modelo dos engenhos de
canna.

Idem idem, de aviamento de man­
dioca.

Vide n. 1

Pbotographias das Estações da Estra­
da de Ferro de Baturilé.

Feito no Aracaly.
Pholographia de assalto de esgrima da
Esr.ola Militar do Ceara.

Idem.
Idem.
ITem.
Idem.
Irlem.
Idem.
Pholograpbia do Café Java na For­
taleze.

Idem do Café Caecata. idem,

Para tecer panllO.
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EXPOSITORES I Localillalles OB.IECTOS lJI!lj
=
E. F. de Balmitil . . Fortaleza. . Relatorio

·1
1 79 480

Tarifa . 2 «

•



G
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INFORMAÇÕES

Feito pela t1ireetoria da Estratla de
Ferro.

Tarifa tias passagens e transportes.

.;

.,
,

,

.'.



SECÇAü

IJ IJlj

"

«

"

"

" 520

86 523

23
24
25
26
27
28

ii
!I
;)

fi
'1
8
9

'lO

n
12
13
l!
15
16
11
18
19
20
21
22

Pedra calsinada.
tahalinga •

Argila cinzenta.
· Barro branco. . ,
· Cró gl'usseil'o

"· Raiz de ipecacuanha

· Mustarda
· Tansagem .

Casca sambabiba
Raiz de capeba.
Folhas de cal'oba

« de aVp.nllfl.

· IIerva de rato

«

· Cal mineral
· Cal de pedra.

,I oleo dt' rleino .
· Xarope tle jucá .
· Cal viva . .

Gal de pedra.

Localidades ~JECTOSEXPOSITORES

205

«
Com. do Tyanguá . Tyanguá .
Com. cle Barbalha. . Darbalha •
R. J. Fonlenelle. . Viçusa.

"Com. de Ibiapina . . lbi:tpilla
Gom. de S. Bonotlicto . S. B'lIledicto.
n. J. FontclIPllo. . ViÇOS3 .
E. F. 110 Vicosa. .
Com. do Lililoeiro. . Limoeiro.
E. F. de Viçosa. . Viçosa.
João Siqueil·a., , Paeatuba .
Com. de MOI'ada Nova. Morada Nova
Com. de Barbalha. . Barbalha .
Tibumio G. de Paula . S. Beneclicto.
A. R. do Prado . . Baturilé
J. Alencar Maltos. "

Guilherme Rocha & C.• !Fortaleza .
F. A. Barreira .~ravtl . Quixadá .
E. F. de Viçosa . . Viçosa. .

Commissão cle Sobral. Sobral.
R. J. Fontenelle . . Viçosa. • .
Com. de Morada Nova. Morada Nova
Com. do Limoeiro. . Limoeiro
Com. do Cralheús . Cralhou
Leonel & Irmão. . Acarape

Com. de Tyanguá . Tyanguà 29 «
Alfredo DUlra. . Baturite 30
Com. de Barbalha . Barbalha . Jaborandy. 31
Jolio Siqueira.. . Pacatuba . . Folhas (le macr.lla, 32 «
Devilaqua & C.a.. Granja. " de estramonio 3:l tt

J. Moreira de Souza Sementes de batata 3t
A. n. Carneiro . Viçosa,. . Raiz de ipecaeuallba 35 "
A. B. Bastos. . Ilapipoca. . Mucunan man a. 36
Com. de Barbalha . Barhalha. , . Sementes mastruco. 37
J. A. C. Moura • , . Acarabú Balata de purga. ':l8 «
Com. de Quixeramobim Qun;oramobim . Avenca. 39 " .T

J. de Alencar Matlos . Baturité . Batata de purga. 40 "
ce Pó de joá. .. 4J (r



Em gr'ande quanlidade.
Idp,m, idem.
luem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
111em; idem.
Idem. idem.
Idem, idem. já se fez no municipio al-

gUloa exploração.
Em grande quanUdade.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
Iuem, idem.
Idem, idem.
ldem, idem.
Idem, idem.

Vide n.
Vide n.

· Empregado na medicina.
· Usada em ~argarejos emolienles.

Vide n,

LL.\SSI FICAÇÕES

innpis nigl"O. Fam. Crucifel'as .
Plantago majo/". Fam. Planlagoceas

H
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pó com subslancias
propriedade de malar
c~es.

" • 2393

• tI 14,
" • 233t

• 2393
« 26

« 2393
« ,,1055

F. Polypodiacca Emolienle, peitoral.
Idem.

· Mi lurada em
gl"axas lem a
os ralos e os

Idem.
Idem.

Vide n.
• 2292

Idem, idem.
Illcm. idem.

Adianthum j'isophoMtm.
Idem, idem.
Palicm'ia nicotinae solino F. nubia~eas



J. Alcnear Mallos • Baturilé . Gomma de batata ·1
Com. de Morada Nova. Morada Nova . Folhas de macella .

emente estramomo
Com. de Barbalha. . llarbalha. . . « de jalapa. .
Com. Campo Grande . Campo Grande. Herva de ratú . .
A. R. Carneiro' • . Viçosa.. . Semente mastl'uço
Com. de Morada ova. MOI'ada 'Nova . Avenca. . . .
Com lle Tyanguà . Tyangua . Mustarda .
Alfredo Nogllcira . Viçosa. . lIerva de rato

eve. &. Filho . Marco . . Semente de batata.
A R. do Prado. • Batllrilé . Flor d'agrião.
Com. lle Morarla Nova. Morada ova «

<t

(f

<t

«

<t

«

«
«

«
«

Q

«

«

n

76
77
78
79
80
8i
82
83

42j86 522
43 «

44, I «
45 «
46 «

47
48 Q

49 «
50 <t

51
52
53 <t

5', «
55
56
57
58
59 «
60
51

62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
7-1,

onJECTOS

"« «

· Goma capim alpista. 75

(f cabeça de negro
« de batata . .

· Leite de jana~ub~ .
· Gomma de ca]aselra

« de velame. .
« pau de mocó.

batata purga.
« de Olaniçoba .

· Batata cabeça de negro
· Gomma de velame.
· Assucar de genipapo

«
Estramonium.

· Zabumba braneo
• Gomma balata de purga

· Mar.ella.
· Jaborandy .

Q

emenle batala purga
· FlOr d'açafrão

, , • Raiz de ipecacuanha
· Mustarda. . .
· Resina de batata.

UrlJcú
Extraclio de caninana

Grande. FlOr de sabuglleiro.

SECÇAO

«

«

· Iguatu ,

· Crato
• Granja.
• Viçllsa.
· Baturité

· Viç.osa.
• Granja.
· Viçosa.
· Baturilé
· Viçosa.

I Localidades

· Fortaleza .
.Ico .
· Barbalha .
· Granja. .
· Fortaleza.
· Barbalha .
· Fortaleza. •

EXPOSITORES

207

Q

Com. de Quixeramobim Quixeramobim
J. Alves Teixeira . Iguató .

Tiburcio G. de Paula. . Benedicto.
Commissão do Crato . Crato
Boris Fréras . . Fortaleza.
J. Alves Teixeira . Iguatil .

«
Com. de Campo Grande Campo

Commisslio do Crato
Diogo L. Gouveia
A. R. Carneiro .
J. Alencar MaHos

Pinho & Irmãos
Diogo L. Gouveia
Alfredo Nogueira
Alfredo Dutra .
J. J. Fontenelle ,
R. J. Fonteoelle .
Boris Fréres. . .
Commissão do Ieó .
Com. de Barbalba
J. Olympio Paiva
Boris Fl'éres . ,
Com. de Barbalha
Calão Mamede ,

J. Alvjls Teixeira



H 2

•

cu lFIC1ÇÕG~

1
L FOR.M. ÇÕE

I \ide o. 2919
« " ~.!

DatHra tramonio. FalO. ~OlaDaG

OJ/loolL'U/os offiJ:inalis. Fam. CUD\"olrulaceas.
"ide n.

". 26
". 2l

" " 2393

Sambllcos allstralis, .

" 2393
" :!' 6

" 21
"

" " 2375

. Tem a mesma appli-=~ções do s:tbo­
gueiro lh Europa.

Vide n. '.!~92

" ·H
" H
" " 2919
" " 2919

" 2919
" o a3

Ft'cola da cr%ns campestres. Purjtativa.
EXlrahida dos fruelos do Genipo ame­
ricano.

Feeola da Graminea P"alnri,~ canari·
enses.

Fecnla da cucul'bilo..
Vide n. 29-19

" " 969
Fecola da raiz da 1Jondias lutea'

Vide n. 73 .
Fecola da Macherinne.

Vide n. 7a
Fecula da Ja/ropha.



2G9 SECÇÃO

1
~l I

~
~ t '"EXI)OSITOIl~;S Localilla.les OUJIlCTO' c IJ

'" :j
~

J. Alve T"ixelJ'a Igllalú, , UlIll,'"a elp6 dI' I"ile' '! 6 ;)i2
" ,:')1111'" 'wrva'l t)ij

(I de IlIflffll'''it.!i''II. ~() " I
" tle un:an . . 87 " I

Com. de Ibiapilla · Iblapilla ,I "til' vI'la"·' ... , ·1
J..ão F. ampaiu. · Furtaleza . · Elixir de l:aruuhuba 8\) " 523

I

Irt",,,,,, de j"" ,

,

I
COIII. Jl) Porangab'l, ·lpul,angaba ~()

" I "til' llllllun~ll

:1
\11

I I "tle III·biJ'l!Ja 9i
" de al'llPira !';J

" " dI' IIlanllelelJ'" . !I'~
, tle j'lca !l;j

Calão :\1a11lI'tIe , Fortaleza. Vtil
AIl'oolalura Jahemllldy • !J1 " IE. Cavalcante · Acarape · VlJdlfl fl'rrngillll U • 9K

" "Iix,r 01,' caniuana 9:)
Diogn L. lJOllvpia ' Grallja. , Fccula de balata pUl'ga 100
COIIl. ue Barb,dha Barbalha , Tintura dI' alClIllJ 101

" III' Callll '~u , l\)~

" cl'l~la de gnJICI, IO:l
.. til' 1IlululIgU' , 101

D. F Br<lg-a Filho · llapipo,:a . · Lcilp cipó hrlllco , 105
I .. pillhão bravo 'I 106

A. R. Carneiro Viçosa. , AlcOlllal Ura herva 'ubm 107 " I
J. Alves Feilosa . , Igualú . · Tinlul':l Ue ameixa. lO'

Pilolas cip batata
" de it'ite ..
II gonlllla balat"

" ile tatajoba,
.. con I ra vl'lIpno

, Pilulas de batata
F, A. Barreira CI'avo . Quixadà

eves &, Filhu . . . Marco. • '

Com. dp QUiJrerol110bill,1 QlJixcramobim
• eves & Pilho . 'IMan~o...

" \
Com. de Ibiapina . lbiapina . .
J. Olymplll Paiva .. Gr'anp, . . ,Tint.' I:ontra herva.
Joaquilll F. da Cosia . Campo Grande. Visgu veelalg . .

•

109
1I0
111

112
lf3
114
II;')
lHi
111



H

lNFORMAÇÕES

\'ide II, 1110
Fl'cula da I'aiz da Daes/Pllia COll/ra,
i h/!lTfl"
Fecula da Elacoea al"ol/1flllca.
I ua GcOfl')'ol/a t!Jltfl)'Y,

Vide n. 7;3
Preparado com a~ raizE's ua planta
d'e le nome, Enlpl'egado com nc,
ce'U 110' I'heuo/ati 1I10S, /lJlJleslias
culaneilS e ·yphiIIIÍl"as.

S /1I'f'Nlaura da linlul'a de al'llica.
Hypnolica e e!lati I'a.

I
Eslirll!tlante.
Anll-Íl'hl'il.
Elflpl'I'gada cootra o veo no da cobra~.

Vide n. 90

I "" 90
Podero o diapboretico.

IDepurativo.
I \ide n. 2919

I Yllle n. fll

I,ncl.:o I<'iloso da Bi,quouia l·alflares.
1dl'III, idl'n ela lall'ophn rurcos.
Pl'rpal'ada !'Oln folha~ da EUJlhorbin
roplfl/o, An'i,ltllo do vcn 110 d,(s ,'0-
hl·a~.

PI' parado con1 Xilllellia amerirnllu.
Ad-ll'in!!eOh',

Pl'I'pIll'ilda conl B,'ollsselia tiudoria.

Fpita. "nm a rI'. ina da COlII'oll'ldos
0pcl'Clüatu . PUI'~alivo dl'a líeo.

Idf'III, 1111'111.
T<I!'m CUII I o ~UI'C/) Ipil/) ( da mesma.
ld"m eom a fl"'ula da luesma,
Ide/ll, iell'n!.

,1lCCO Iriloso da Mimosa "/lrllJf1wl. Un­
(il/II com c!lr duas varas ol'lllll:lna­
lIIenlE' em cruz para pegar os pa ·a·
ros pequrnos.



21l SECÇÃO

Ir

«

(~

«

" I
89 541

122
123 u

l'H
125

I

126'
127

11':!8
129
130
I:H I "
132

1 "133 IlO 674

1341 89 '542
135 "I "
136 i>31
137 I"
138 101 609
139
140
Ut
1-12
143
Hl
14.5
146 «

U7
148
U9
150
t51
152 «

153
154
t5.'>
156 «

t57 "
158 «
159
160

bordada
pintada.

bordatla
pintada.
crochllt.

ft «

branca lisa •
lJonlada

ft de crochet
ft de seda.

azul.
" encarnada.

bordada.

.ITintul'a de catillgueil'a

. Cadeiras de IIladeira

\

Sol';
Sella de montaria.

Mesa de cal'Oahuba .
de

Cadeira
, "de pãu pedra
. Rede de linho . .

pintada.

«

"

«

ft

«

"

· Viçosa.

· Fortaleza.

« «

•

«

•

«

EXpo~ITonES

Napolelo, IrmlIos & C.' «
• «
• « «

Neutel P. Bastos . S. Francisco.
J. Aurelio de Menezes. Fortaleza.
Boris Fréres . «

•
Com. Central.

•
FraMiseo Jardim
Antonio Bezerra.

«
Com. do Tambori I. . Tautboril .
Napolelio), Irllllios &: C' Fllrtaleza.
Boris Fréres. . .. "

Candh.lo Magalhaes.

Com. Cenlral .

I Localidades OBJECTOS Ij \! Ij
= ~====:::JI-c.;====~=========!=====

.\Tarnb(l"II. .ITintura d'aroeira . 118\ 86 11523· Haturllé. .1 Pilulas depurativas 119 " "
· Fortaleza. digesl ivas 120" •
· Grallja. . Aerva tle cobra. 121 " «

· BarlJalha . laia pau.

Com. tle Talllbori I
,J. Alencar MaLtos ,

A. Gonzaga
Diogo L. Gouveia
COIII. de Barbal'hà



Eupltorbia capflla. Fam. EUjllwrlliacel\5 . Anlidolo do veneno das eobras.

CLASSifiCAÇÕES

H

1_ INFORMAÇÕES

Vide n, 93
« « lU

212

Feilo eom a Pleragina umbrosissirna.
Adslringenle.

Fabricadas na Granja, com a macieira
accende candeia.
Vide n. tl6
~« 126
«« 126
,,~ 126
«« a6

Fp.ila com o material da lerra, na
Viçosa.

Feita no Aracaty,
Idem, idew.
Idem. idem.
Idem no Tamboril.
TecIdo fei to a mão.
Tllem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Ielem.
Idelll.
Ielem.
Idem.
Irlem.
Idem.

-



213 SECÇÃO

EXPOSITORES Loealidalles OBJECTOS

INapoleão, IJ'Olão & Ca Fortaleza,
Commissão Central. .

«
«

«
«

• «
Antonio Bezerra. «
A. R.... Silva Fi~ueiredo, Ara~aly .
D. F. Braga Filho. . Ilaplpoca ,
Bor~s Frêl'os. . . '1 Fort~leza ,
Bevllaqua & C.". . • GranJa, .
COffimisslIo de Sobral. Sobral, .
Com. de QuixeramohilD1Quixeramobim
Antonio Bezerra. , '1 Fortaleza. ,
J. Alves Teix.eira . 'IIgl~alU' • .

« ". .
M. Sergino d'Oliveira 'IS' Benedicto.
Com. de Barbalha. . Barhalha. .
Antonio Bezerra. . Fortaleza.

Com. de Tamboril, .ITa~boril.
« Central .. . Fortaleza .

Pompeu &; Irmão

«

«
«

M. Sergino d'Oliveira. S. Benedicto.
E. F. de Viçosa . . Viçosa. . .
Valdemiro Moreira. . Fortaleza.
Bevila~ua &: C,a. . Granja. .
Com. Cenlral.. . Fortalezà .

« de Crathells . • Cralheus .
A. B. Bastos" . Ilapipoca .
Com. de Tamboril '1ITa~bOriJ .

« de Barbalha. , Barbalha
José ãardiro . IBaturHé

I
· H'ldll bordada

« de lucum ,
Bengalas de solla

"Rebenques
Bengalas de chifres

de madeira .
« canella viado
« eamahllba

• de madeira
" de
« carnabllba

· TIebenqucs de couro

Chicoles cabo pau.
«

· Colcha d'algodão

«

· Toalha

Tecido
Algodão p.a fiaclio .
Fuso para fiação

« «
«

· Fechll d'algodão . .
· Novellos fios de cór
, Qbjectos tartaruga.

«

, Pentes e rodas de cblfre
· Canudo cachimbe

16t 1101 ',609
t62 1 • «

163 • I f(

t641« «
t65.10' ,651
166

1167
168
169
110
171
n~

173
174 •
175
116
177
178
t79 «

180
1St "
182
183
184. 101 609
185
186 « «

187
188
189 «
190 •
191
192 « •
193 «
t94 • «
195
196 • «
191 109 665
198
199 «
200
~Ol «
~02

203 •
20*
205 «



(,Li\SSIFIGAÇÔES

H

INFORMAÇÕES

214

-

Tecido feito a mâo.
Idom.
Idem.
Idem.
Fabricdasa na (ladeia da Fortaleza
Idem.
Idem'.
Illem:
Idem.
Idem.
IdelD,
Idem com macieira do Estarlo.
Idem.
Idem.
Idom.
Idem.
Idem.
Idem no Quixeramobim.
Idem, idem.
I,Iem no Iguall'l.
Idem, idem.
Idem.
Illem.
Tecido feito a mão.
Idem.
Illem.
Idem.
Idem.
ldflm.

I
Da fabrica de tecidos á vapor, de
Pompeu & Irmlio, fundada o'esta
capiLal em i883 com 100 Lheares,
produzindo diariamente cerca de300ó'
metros de tecidos.

Trabalho feito a m1io.
Fio feito a mlio.
Fabricado na Granja.
Idem.
Idem na cadeia da capital.
Idem no CraLbeús.
Idem na Itapipoca.
Idsm no Tamboril.
Idem.
rdem na Barbalha.
Idem em Guaramil'anga.



215 SECÇÃO

EXPOSITORES Localidades OBJECTOS

Com. ile S. BeneLlicto . S. Benedicto.
A. R. Figueiredo. . Arac~ly

•
Commissão Central. . Fortaleza.

206 1091665
207 " "
2081i8 716
209
210
211
212
213
214 105 631J,
215 100 '606
216
217
218
219
220
22i
222
223
224 "
225
226
227 ((
228 "
229 "
230
23i "
232
233
234 « "

235 "
236
237 "
238
239 "
240 «
24,i
242 «

243 " "
244 "
245 «

246
247 « "
248 «
249
250

"
Espaoadores ca1'llabuba

Urús

Bornaes
· Cesta

"

Vassouras de caruabulJa

"

"· Capachos carnahnba
Avisos p." prato"
Es teira earnahuba.

"· Facas cúm bainha.
cabo de prata

Faca cabo nuro emarfim
· Faca de ponta . .
· Faca cabo de metál

Trinchante
· Emblemas d'ouro.

Ilstcira lIlclãc. caetano .
de carnahuba

· Canudo de cachimbo

· Redes "
de tueum .

· Cordas llarnahuba
• I'lspanador
• Barbante
· Cordas "

· Trança

," "
· Fibras de "

Cahr'.lsto "
Urupemas "

· Comeco tle chapéu •

Fortaleza.

"

· Fortaleza.

· Aracaly .
· Fortaleza.
· Aracaty

"

· Fortaleza.

· Iguatu .
· Icó •

"

"
J. A. de Menezes

J. A. Menezes.

"

..

Com. de Jtapipoca. . Ilapipoca .
Napoll'ão, Irmãos & C.' Fortaleza.
Jose Jardim. . Baturile
Commissão do Crato . Crato

Joaquim D. Marlins
Boris Fréres. .
ComlTlissão Central.
A. R. FiguelreLlo .
Commlssão Central.
A. n. FigueIredo.

J. ALve Teixeira
Commi são do lcó •

Cornmissão Central. J

A. R. Fif,lueiredo. . • Aracaly •
Napolelio, Irmãos & C." Fortaleza.
Commissão Central. "
A. R. Figueiredo. . Arallaty

"
"Commissão Central, • Fllrtaleza .

Estevão Louzada. . Acarahu
J. A. Menezes. . Fortaleza.
E. D. d'Alhuquerque . Sobral .
A. R. Fignãirodo . • Aracaty
J. A. Menezes . Fortaleza .
Cou:. de Morada Nova. Morada Nova
A. R. Figueiredo. . Aracaty



CLASSIFICAÇÕES

H

L lN-FORMAÇÕES

Fabricado em Ilapipoca.
Idem em Independeocia.
Idem em Guáramiranga.
Idem no Crato.
Idem.
Idem nfl Iguatu.
Idem no Icó.

l
Idem.
Idem na Forlall:'za.
lrlelll no Cauhype.
Idem no Aracaly,
Idem.
Irlem.
Idem.
Idem,
Illem.
Ideol.

IJllem.
Illem.
Idem.
Illem em S. Beneeliclo•

. Idem, no Aracaly.

IIrlelll.
Idem.
Feito no Aracaty.
Idem.
Idem.
Idl:'lIl.
Idem.
Idem na Granja.
Idem na cadeia da CllpitaJ
Idem no A"acaly.
[demo
Idem.
Idem.
Idem no Acarahü.
Idf'm na Mecl:'jana.
Idem em Sobral.
Idr.m no Aracaly.
Ielem p.m Mecf'jana.
Idem na MOJ1ada Nova.
Idem no Aracaty.
Idem.
Idem.
IllelO.

216



217 SECÇÃO

~BJECTOS I1l1TIEXPOSITORES Localidatlcs
• Cal p.. CoO

C C <lO
a: a: ..

C. C-' d---
Alfredo Nogueira . · Vicosa. .\Talo de earnahuba. 251 100 1606
Commi são Central. · Fortaleza. · Araruca " 25':2 " II

Colhel'es 253
II II ICaellllllbo 254

Piteira II ~551 II

Rolhas II 2.:>6
Cesla II ZfJ7
iEsleiras 258

II II II :!59 " I "
II II II 260

II 1
I II 261

A. R. Figueiredo . · Araeaty II 262'
Commissão Central. · Fortaleza. · Redes de lucon 263 II

I "

I
264' II I

I 265
1

I
II 266 II

J. Olympio Paiva . , Granja. 267
Comlllissão Central. · Fortaleza. 268 II

« II 269
II

1« « 210 II "J. P. Ribeiro Pessoa · Acarahú .« • 271 " I
A. R. Figueiredo. · Aracaty · Coroas de earnahuba 272 « I II

213
« 21-1
fl 215
II II 21ô
II « 277
II Raiz 218

«
« Palha " 279 II

Boris Frêres · Fortaleza. 'Icalunga de barro 280 to9 663
II " II " 281 «.. « II 282

« « 283 « II

" " " 284 II

" II 28.') II

II 286 « "« " 287 II

" II « 288 « II

Miguel F.Medeiros , Couro cobre. saramanla. 289 tlO 661
Antonio retrola . ' . · Quixadá " " de veado'l 290 II «
Vicente Sabino · Sant'Anna II II saramanta 291 "

" II " de gato . . 292 " II

F. G. Oliveira Braga · Assaré. " de lamanduhál 293 II II

Vicente Sabino • • • Sant'Anna " II 294 «



(,USSI FICAÇÕES

H

INFORMAÇÕES

218

Boá constrictor .

Fclrs tigl'ina

. ..

IPro~edentes de Viçosa.

I
Feita no-Aracáty para pegar passaros.
FeItas no Aracaly.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem na Meruoca.
Idem no Mar~o.

Idem no Aracaly.
Idem no Marco.
Idelll.
Idem.
Idem.
irlem na Granja.
Itlem no Marcu.
Idom.
Idem.
Idem no A~arahu.

Idem no Ara~aly.

ldenl.
Idem,
idem.
ldenl.
Idelll.
Pro~edenle do Aracaty, em!Jrl'gada
~omo m<>dieamento.

Palha COIll 'ua céra.
Fabri~ado no Mal·anguape.
Idem.
Idem em Maranl(uape.
Idem.
Idem.
Idem.
Irlrm.
Idem.
1,lem.
Ordem dos ophidios.

. Idem.
Itlem.

. Ordpll1 dos ~arniceiros.

I Villc~.
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~
:'l Ijo
~ "-

EXPOSITORES Luealidadcs OBJECTOS c co:: o::o C!l

--
295 110 '667Vicente Sabino • Sanl'Anna .1 Couro de lalú pe ba

« de cUI ia , 296 «I «
de calJlaleão. 297
de o\'elha, 298

« de ('arneiro . 299
« 300

301 «

BorIS Freres • Fortaleza. « cobra de veado 302
l:OUl'll onça ,ussnaJ'ana 303

« de cutia. 304,
de cabrito. 305

Anlonio Bezerra. « COUI'O onça sussuarana 306
Commisslio do lcó . · lcD.. de 1ll0CÓ 307 «

de talú peba. 308
E'slevlio Louzada · Acarahu gato Iflaraeajá 309 «

Com. de Quixeramobim Quixeramobim de bode . , 310 Ir

« « tle hezerro. 311
« onç& pinlada. 312 «

J. Olympio de Paiva , Granja. de bode . • 313
Commissão de Sobral . Sobral. « 314
Anlonio Petrola . · Ql1ixadá . « galo mar:u:ajà 315
Boris Frêres . · Fortaleza. · Meio de sola 31ô
A. Fernandes Vieira .lnhamuns. « 317 «

« « II 318

Rodolpbo Theophi10 • Fortaleza. • Xarope iodor.o potassiO 319 86 319

« Peitoral de angico. 320
« « Xarope de urucú 321

A. Gonzaga '.' . Elixir estomacal 322
Rodolpho Theophilo « Opodeldoc 323 G

«
A. R. Figueiredo. · Arac.aty • Cbapou palha carnalmba 324 103 625

« « « 325 « «
« « « 326 «
« « 327
« « 328 « «
« « « 329 «
« " « 330 «

" « " 331 « "« « « ~ « «
« « " 333 " «



CLASSIFIC,\ÇÔES

Polychrus '1iQ1'1Jloralus
Ouis aries
Idem.
Idem.
hlem,

Capl'irornius

H

INFORMAÇÓES

'ide n.
Ordem do saurio.
Ordem dos Ruminantes.
Idem.
Idem.
Idem,

VIde n. 290
«
a «

, . Ordem do~ Ruminantes.
Vide n.

a "

220

Bouis
Fc/i' onçll

Cllrtido em Tamboril
[tlem em IlIh;uouos
Idem, idem.

a

" 305
. Ontem dos Iluminante:!.
, Ordem dos carniceIro.

Vide n. 805
305

«
oE. ta,lo do Ceara, fabrica mnita ~ola

p~lo (lIeill primitivos e com ca ea
til' allgil:ll.

, A pn.due~ão ext.:ede a nel~c IIlacll'
tio ,:011 uma e e exporta para o'
E ·talltl~ úo ;\iorte e 'ui úo fira ii
de 30.000 a -10.000 por anilo.

Ellopregadl) na' UlUle tia anti- yphi-
litlcas.

Bal ~U1il·O.

Antl asll1mali '0.
Para a~ nl<lle tia do estomal!0.
E' a fórma I~OmIl1UIlI aromati ado com
a tintura ,lo t.:nmarú.

I
,F"ilo no Aracaly.
[rIem.
[lIc[lI.
Ide[ll.
1011:'11',
Idem.
[rlpll .•
I,\cul.
Illrm.
[dollJ..
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:a o I]'" '"EXPOSITORES Localidades OBJECTOS Q p
til alo ~

=r
3341103 1625A, R. Figueiredo. · Araeaty

I
• Cbapeu palba caroahub

« " {(

~~i u I «

337
« « 338 «

« 339
« 340 "341

« " 3-12
« 3-13
{( 3a «

345 "34.6
« " « 34.7 {(

{( « « 3(j,~

349
« 3.">0 u
{( 351

- 352 {(« "« 353
« « 3-'){~ u «

« 355
ft " « 336 «

" « 357 u

Commissão de SQbral . Sobral. 358 u II
ft 359

Commissão Central. · Forlaleza • 360 u
« « « 361

Com. de S. Benedi ·to .IS,'Belledielo. 362
" « ft 363

Com. de Quixeramobim QuixeramobllD . 301 u

Com. de 'fyanguà · Tyangua u 365 "Com. do Cralo · Crato . « 360
Com. do Gralo .. 367 "J. A. C. Albuquerque • Massapê .. 3ti8

{( " 369
'apolelIo, Irmãos & C· Forlaleza, « 370 {(

• 311
Com. de Morada . ova. Mor:\da Nova .. 31'2
Antonio Bezerra. • For~aleza • 313 {(

F. Alves Teixei.·a , · Igualu. . . :n-! {(

Neullll I). Basto . · S. Francisco. (I 315 {(

Bcvilaqua & C... . · Granja. :n6 «
Candido Magalhães. · Viçosa. .. 317
J. J. Fontenclle {( 378

1
ft ..



INFORMAÇÕES

Idem em S. Bpncdielo.
hlem
Idem em Quixel'amobim.
Idem em Tyanguá.
Idem no Crato.
Idem
Idem no Massapê.
Irlelll.
JIlem no Marco.
Idem.
Illem em Morada Nova.
Idem em Quixeralllobim.
Mem em Igualú.
Illem em . Francisco.
Idem em Granja.
\clem em Viçosa.
Idem.

CLASSI FICJ\ÇÕES

/
Feito no Aracaty.
Idem.
Idem.
IdAm.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idew.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
[demo
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Fl'itO em Sobral
IdolU.

r
"','

222



"
li

•

I " "Sapatos de crochel. l"llllla d.. couro. . I

· Tamancos . .1
"andalias. .
I "

· Toalha de e tõpa ,I

i" li ",1
,Almofadas p.' rend\

SECÇÃO

"

"

"

"

Lo:alidados ~JECTOS

Fortaleza.

. Ralurité

". FortaJezJl .Frêrcs .

GXPOSITORES

223

Manoel V. do Nascirn,o

Commissão Centl'a I. .IIFortal'3Za. .. IChapéu palha caroahulJa 379 t 03 [625

: : : I~~:I:
Com, de QUixeramOlJilUlQUlx~ramolJilD . " I 382 " •

.. "383·,,
Antonio Bezerra. . 'IFor'~aleza.. . " ! 3 4

Boris Fréres .." Chapeu pallla e couro ~~I "I "
" I " de panno , 387

Bevilaqua & C.". • ·IGranja. . . . • de ',3881 I"
Com, do QUIX ramobim,Quixera/l)obim·1 " de palha '1 3l:l9

1

", "

." 390 I
'apoleão, Irmãos &: C.a Forlaleza. . . 391

" I ~~:~ "I
" " Touca de selim. .' 39'~

" Chapeu de liló 39i>
" " de sella. 39(j

Gorro de eda :1 391
Bonet de setla 39ti
Capa~le . 3fl9
Kepe , . . . . 400
Alamares p.a Genel'al l 40 I 105 63t

" para omeial. -102 I

/

Temo de roupa (l." hom 40a \03 62:3
Unifol'llle tI'algodão, 4ut ,,'

· Camisa " 40;';
Calça 4,OÔ

· Rotinas de ver'niz 401

I " 408
" f~Og

I
BOlina de couro 41O

" tIl
4l:!
41:3
olU
.j,l;j

416
411
-118 "
419 " 6tO
420 105
421/
422
423 ,,63.>

I I

Alfredo Dutra,

"Cemmissão Central.

Commissão Cenlral ,

I "
"I

" 1«apolt:<i(\, Irmãos &: C.' «
I'iuro ParaclImpo . "1 QOlxarlá
Cornmi <10 .lo [có. . lcó. .

COlllmissão Cenlral.
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L I FORMAÇõES

Feito. em Quixeramobim.
Idem.
Feito no Araeaty.
Idem.

Idem na Granja.
Idem em Quixeramoblm.
Idem..
Idem no moelm.
Ideo:.
Idem.
Idem na FOl'tal8za.
Idem.
Idem na Chapela;'ia .Cearense. pro-
priedade do expositor.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

lIdem.
Feito pelo alfaiate Jose D. de Menezes

Idem no Daturité.
Idem.
Idem pOl' Joao Isidoro da Silva.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Iclem.
Idem.
Idem na Fortaleza.
Idem no Ql1ixada,
Idem no lcó.
Idem.
Idem,
Idem na Fortalez:l.
Ide
Idem.
Idem por lJ. Carolina Guerra.
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-!32

Começo ue la~lTiulho

Almofauas de lacos
« de veludo

de veludo
ObJeetos de eôen

. O~jectos miOlo de pão.

'I"steirn melão S. Cael.·
. Bordados diversos.

Meias diver as. .

I 'Localidades OBJECTOS ~ I~ I ~
c c!l d

===========;::=====~=:!:=~~
I

424 105 6:l5
425 « 640
426
427
428

429 109 665
430 100 60li
431 105 635

EXPOSITORES

Commissão Central. . Forlaleza .
Boris Freres. .

Collegio da L Coneeição

Maria J. da Fonseca
Ernestc D.d'Albuqnerq. Sobral.

R. C. Nonato . • Fortaleza.
J. Alves rreixejra . . Iguatú. .
S. C. de Misericordia . Fortaleza.

"

«

"

"

«

•"

"

"
"

712

li28
li35

635

605

665

4331103,13-1, 105
435 l(

436 109
43'1 «
438
/139 118
-aO
4-1,1
4.1,2
·H2
443 t05

MI·4 109
44')1
4-16
/~-l7

448
449
450
451
452
453
/15'~

455
456
45'1
lJ,58
459
460
461 .,

Meias de trieot .
Trabalho d'agnlha
Começo de renda
Ceslo escarna de peixe

cc «(

Caixa de cedro. .
. Fechadura de sogr.·

Martello de ferro .
Machadinha de ferru
~laehado de ferro .
Martello de ferro .
Letras bordadas.

«

"

Clara D. de Castro
U. C. Nonato.

«
Collcgio da I. Coneeiçao Fortahlza .

llpolelio, Lrmãos & C·

Maria Angeliea Moura.
Bstevão Louzada . . Acarahú . .
Com. de Quixeramobim QuixcràlllobilO

Frueteim de madeira
Tlgella"s de madeira.

Caiix: de madeira
«

« ~ C(

Va '0' p.a pus, madeira

« « Puearo de madeira .
« Vaso de madeira. .

lIodas de mud." p' toalha
PiJáo de madeira

Antonio Be:l.erra. Tigella . .
« Chicara~ e pIres de lDad •

« Polvarmho de l(

Caixa de ehifre
« « Vaso de al'fo\iJa do {có

Com. de Quixcramobim Quixeral1lobim. « de barro com cara
Coites de chifre.



H
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INFORMAÇÕES

Feitas por D. Maria Carolina Guerra.
Idem por D. Maria Sampaio.
Idem por D. Rangel.
Idem paI' U. Maria Joanna da Fonseca
Idem por D. Antonia Soboia d'Albu-
querque.

Idem por D. Raymunda Candida Nonato
Idem no Iguata.
Idem pelas orphãs da Santa Casa de
Misericordia.

Idem pela orphãs do Collegio da 1m·
maculada Conceição, com machina
franceza a mão.

Feitas a mão pela expositora.
Idem a agulha pela expositora,
Idem peja expositora.
Idem a mão pela expositor·a.

Idem por Felix Valvi? Benigno.
Idem por Guilherme de ouza Parã~s.

Ielem.
Idem.
Idem.
IJem
Idem pelas orphã do Collegio da Im­
maculada Conceicão.

Idem de emburana d''"lspinho no Ca-
mucim.

A llanivele.
Illem.
Idem.
hlelll.
Idem,
Idem.
Idem.
Illem.
111 cm.
Idem em QUlxeramoblln,
Idem.
Idem em Brejo-secco.
Idem em S. Malheu .
Idem de argila do Ice.

Idem por Francisco Gabriel Souza F.o
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EXPOSITOI\ES Localidades I OBJECTOS

«

«

«

«

«

•

-­..

..

•

«
..
" « •

Cinto p." dinheiro
· Cordas d'algooáo

Cordas de fio. .
Cinturões d'alg,'){\ão.
Cordas d'algodão .

• de cabe110
« .Ie lUllun
.. de crua.

« «

· Cabreslo de croã
· Fibras •
· Cordas de «

• de tUIlUIl
• de croá
• de tucon

• Urupoma do cnnnl1 bmva
Ceslo 110 japecanga .

· Urupema de taboca .

lal·ro.
· Vaso de mad~ira

Palileiro de madeira.
Castiçal de «

« tle «
• . Cachimbo madeira

· Coite de Ilhifl'e •
Torneiras de madeira

· Talher de n1l\lleira .
· FivelJas de llhifre
· Quebra llabtlÇ<\
• Cortla cnbello d'animnl.

"

· Viçosa

· Acarahú
· Tyanguá

, Acarape

. n. Carneiro

stevlio Lanzuda
'orno tlll 'ryanguá

'em. de Campo Grande Campo Grande
'orr.missão tllI Cralo . Cralo . . .
om. de S. l3enediclo.1 S. Benediclo.
om. do Tyanguá. . Tyanguá .
ommissão Central. • l~ol'laleza .

" «
om. Central. ,. Fortalezo .
ori Freres «
• Aurelio l\1eneze . «
ntonio Bezena. «

'om. de Quixeramobim Quixeramobim
iogo I,. Gouveia. ,Granja.

'. MagalMes . • oViçosa o
• Deodalo Marlins o ,Forlaleza,
• Aurelio de Menezes, ,
o Alves Teixeira , Iguatu o
'orno de Tyangu:l. . . Tyanauá .
antlido A, Siqueira oForlaieza .
o R. Carneiro • Viçosa.
Ifrecto Nogueira «
• Alves BarreIra . Quixadá

'00l. de Barbalha . Barbalha •

Leonel & IrmãOll.

Com. de QuixeramobimlQuixeramobím .\ Bllros de madeira .1 462 109 665

Com. de Tamboril • . Tambor'il. , . Colher de • 4466~", I ".
'" • Caixinha de • '"

Boris }<'réres •. Fortaleza. . Pílãosinbo de (( 465. I •
« • Mão de pilão. 466 «

« • P~\lItetl'os de' 467«
• « Cabos de cucblrntJo mad a 468 «
« « Cabeças de cachimbo 469 •

ComOlisslio ~enlral. cc Paliteiros tle madeira 470 «

fl,71 •
472 •
473 •
4'74, «

475 «

476 «

411 '
478 «
f!79 «

480 •
481 «
482 «

-183 '
~.s1 •
485 •
48t3 '
487 •
483 tol 609
4,8!) •
490 •
491 '
492 t09 665
493 lOO 606
491 "
495 •
496

1 «
497 «
·1\)8, «

499 «

500 "
50! «

502 1 "
503 «

50:1 •
5051 «

I
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INFORMAÇÕES

Idem de pau pereiro por Jo é GrrgorJo
da Silva. .

Idem de pau pereiro.
Idem de pau pedra.
Idem de emburana d'espinho
Idem, idem.
[dem na calleia da eapital.
Comprarlos no mereado da Fortaleza.
Illem, idem.
Feitos na cadeia da Fúrtale7.:\.
[delll idellt.
III em na FOI·taleza.
Idem da malleira genipapeiro.
I!lem.
Irlem.
[!lem.
Idem na Viçosa.
!llem no Araeaty.
Comprado no mercaclo da Fortaleza.
Feito no Pereiro.
IrIerll no Tyanguâ.
Irlem rle pãu jatahy pelo expositor.
[dem na Viçosa.
ltlClII.
Idem no Quixadá.
Idem na l3arbalha.
[,lalll d'al~odão na Barbalha.
[,lem no Estado. p.ara relles.
COlllprada na Fortaleza.
[riem no mereado da Fortaleza.
Feita no serlão do Ceará.
Irlem por Manoel do Rego Figueiredo.
[llerll na Granja.
[demo
Idem no Campo Granlle.
Idem no Crato.
Idem em S. Benedicto.
Extrahida da 'palmeira d'este nome.
Feita no ~lareo.

Idem.
[llem.
Idem.
Idem no Tyanguà.
Idem, Idem.
Idem em Viçosa.
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EXPosrrORES Localidades OIUEcros

I(

1)65

fl

684,
63;')

" ,
"

"I
" ,

506'109
507,
508' "
50\);
510
511
512 1

3131
51-1
515
:,)l!i
517
518
51\1
520
521
522
523 II

52,1
525. ff

5'2ti
521
528
5291
530j,
;j:~ll
532 «

5331
53q~

535
1536

5;
37

1538
53B
5-101 "
5'lt
5'12
-13
~t-tl
5'15
516 1

511,112
5-18 i05
5-19

I
I

Pilleeis

canna brava.
U· palmeira.
de lilboea

I urupema L1e laUr,,:a. '
I

ele japeeanga .
/(

· Ceslo
· Cauregtos tle croá
· Bomal de tncUI!
· Ce to de (apo

• Abano ele palmeira
« de

· Cesto de taboCil.
tle tauClea

" ele cipó
· UrllpeUIi\ tle taboca
· Cassnás de eipó.
· Cesta ue caJ'llahnba,

· Ca:sui\ de taboca

« lle L1boea .
· Esping1rga .

Bieo d'almofada.

"

(j

· Batnrile
· Fortaleza.

· Viço.a.

"

.1 l;·iç05~., .

'I Bal11l'lte .
• (j

.!Yiçosa, .

:IBal'~aiha

· Mer~lOca
, ItaOlpoca .
.,Viçosa, .
'I Barbalha, .
, Forlaleza .
.IMernoc:l

«

"

Atfredo Outra, . BatlJrité
Com. de Campo Grande Campo Grande.
Boris Freres. . • . Fortaleza. , .
Evaristo A.• obrinho , Maranguape .
Luiz Gomes & C.". . Call1oeirn. . . Espanador de til uu
Corno de S Benedkto, S. Bl'lledicto.
Bevilaqua & C" . ,Granja. .
Napoll'ão. [r'mãos & ('a Fortaleza.
BorIs FrEires. ,

"José Jardim
Antonio Bezerra.
Boris Fréres

fl

Pinho & Irmãos.

n. J. Fonll'nelle.
Epiphanio &, [filho,
José Jardiu. , .
A. R. Carlll'ir'o
Com. L1e Barbalha

J. T. ri' Araujo .
U. F. Braga [filho
R. J. Fontrnrlie .
Gom, fie 13arhalh'\
Antonio 13czprl'a.
José T. tI'Araujo.

I
A. n. Basto ·lltapipoc:l .
H. J. Fontenelle . .,Viçosa..
1. A. Menezes . • . For,aleza .
Epiphanio & Ftlho. 'I Baturile .
Evaristo l1. ~obrinho. Marallguape
Bori FI'PI'~s . . • Fortaleza.
Alfredo ~ogneira . . ViÇOSi\. .
Commissão Celltral. ·ror~aleza.

" "
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H

INFORMAÇÕES
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'Feito em Vir.osa.
lIdem no I:lalurilé.
'Idem.
Idem na Viço 'a.

,Idem na Bal'balha.
Itlclll.
Idem.
Idem na Meruoea.
Idem na Ilapipoca,
Idem em Yit:osa.
Idem em BÍirbalha.
Itlem no sertão do Ccar;),
Idem na àlernoca.
Mem.
Idem.
Idem no llaturité.
Idem em Campo Grande.
Idl'fil em Maranguape.
Idem.
Idem 110 Camocim.
Idem llJn S. Benedicto.
Idem na Granja.
Idem 110 Camocirn.

Iuem ti libras do capim agreste pelo
me 'Ire Jo 'fi Macieira.

Feito na Itapipo..:a.
ltll'm lia Yi~~osa.

COlllpmdo 110 mercado da Fortaleza.
lI'ello no Baturilê.
Ttlcm em MnrangunfllJ.

Idem na Viçosa.
Idenl na cadeia da Fortaleza.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem na Viçosa.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem 110 Gatnrité.
Idrm no Crato.
Trahalho feito a mão.
Ideo.

I
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EXPOSITORES

D'lris j<'rere

fi

fi

..
fi

fi

fi

"
lO

lO

fi

fi

«

"

I" Localida:lcs

.1 F'lrlaleza "

I U

fi

fi

fi

fi

«

OBJECTOS

.\ Bi'o d'almofarla
U

Renda d'almofada ,

I
I
Hico d'alrnofada.

Renda

"
lliM

fi

"

"
fi

fi fi

fi

fi

fi

I

550'105 665
5:51

1

' U

552 « I -:
5.13

1 U

55! "

~I "
557
558
5iWI
560­
561
562
5153
564:
565
5(56
5f.l7
568
539.
570 "
571
512 c
573 «

574:
575 fi

576
577
578
57~) fi

580
581 fi

582
5tl3
584, "
58~

5861
581
588
589
590
~91

592 fi

593
59!! fi



CLASSIFICAÇÕES

H

INFORMAÇÕES

Trabalho feito a mão.
Idllm.
Idem.
Idem.
Ideln.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idell1.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

. Idpm.
Iden•.
Idem.
Illem.
Idelll.
Idpm.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
hl~lIl.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
rdem.

232
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I I ~ o ~

EXPOSITORES Localidafles OBJECTOS '" '"~ :J '"c:; c:; <
I C. :.!:l j

'\
I

:Boris Frel'es ' Forlâleza , , Bico d'almofada. 595 105 665

" " Renda " 596 " "
« a li " 597 " "
" " " " 598 " "
" " " " 599 " "
" " " " 600 " "
" " " " 601 " "
" " " " 602 " "
" " " « 603 " .
" " « " 604 " "
" l( " " 605 " II

» " " " 606 " "
" " " " 607 " "
" " " " 608 " "
" n " " 609 " "
" " " " 610 " ".. " " " 611 " "
• " " " 6i2 " "
" . " BiJO " 6i3 " ".. " " " 614 " "
" " " " 6l!5 " "
« " " " 616 " "
" " " " 617 o; e
", « " " 618 li

"
" " " " 619 " "
" " " " '620 «

"
" " " " 621 " "
'I " " " 622 " "
" " RemIa d'almofada 623 " "
" " Bico " 624 "Renda 6i5 "." " " "62!) "
" " " " "627 "
" « ,.

" "628 •
" " " " "629 "
" " " " •

630 "
" " " " "
" 631 "'< , " " "
" " " 632 "" "
li " " 633 "" "
« li Bico " 63-l · "
« " " 635 "" "
" " " 636 "« "
" " " 637 "« ·
" " " " ô38 ""
" " " " 639 ""



...

('L.\SSlFICI\ÇÕES

H

INFORMAÇÓES

Tr:tbalho feito a mão.
Idem.
Idem.
rtleo•.

lIdem.
Idem.
Idem.
Idem.
'Idelll.
Idem,
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem
Illem.
Idelll.
Idem.
III m.
Idem.
itlrlll.
Iden.
Illem.
Illem_
Idem.
[llerJ].
Illem.
I,lem.
Id()rJ].
Idrm,
idem.
Idem.
Idem.
\111'01.
1111'm.
Idem.
1(lem.
1.1em.
lflem.
Idem.
Idem.
Idem.
hlem.
Idem.
lill'lIl .

234
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I'c

I
:a

\

o

\JEXPOSrrO!tES OBJECTOS
'-l P,

Localidallcs o ~o:: ;>;
o c.!:l

Boris Frél'l:ls Forlaleza . ., Bico d'almo fada I 6-!01105 '635
« " 6H

« 64,~

a 6-13
Renda d'almofada , 64!~ "

« « " 6lJ,5
6lJ,6

" M7

" « « 6lJ,8 «

• 649

" Bico 650
" " " 551
I( 652

" " " 653
654,

" « 655
Pala de crivo 656 "65'7 "

a 658
659

I':
« 660

" " " 661
« 662 "

« 663
" « " 664,

" « 665

" " . « 666 «
~ , • " 667 « "

" 668
l', " " 669 «

" Roda de saia 610
Lenço de laberyntho 611 «

" « " " 672 "
.'i, • " « 613

" u « " 674

~~;
" « 675 "

« " " 6'16
« « " 677

".' " " " « 678 «

• « f( 619
" « . 680 " «

" « f( 681 f(

a " « 682 C "
" " 683 « «

" " 681 «

,.,
)

- -:~



CLASSIFIC/\ÇÕRS

H

INFORMAÇÕES

TI'~lJalho feilo a mão.
Idem.
Idem.
Idem.
[lIelll.
Idem.
Idem.
III III.

Irlem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
hlclI1.
Iuem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
[dei".
[e1elll.
[dellt.
[dei II.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
[dem.
[demo
Idem.
Irlem.
Idem.
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EXP!l'ITOllES

SECÇÃO

Localilla,les 08JECTOS \J\Jlj
BOl'i Fl'éres

«

"
"

"

«

«

"
"
"

«

"«

"
"

. Fortaleza .

"

«

"

«

«
a

«
a

"
«

.1 Lenço de laberynlho
n "

«

a "

a

"

«

«

a

" a

"« «

"
"

« a

"

I 685 105 635
686 «

687:m :I
690
691 «

692
693.
694 "
695
696
697 "
698 "
699 a

100
701 a a

702 a

703
104
'705
706 ."
707
708 "
709 a

710
711 a

712 « a

713
714
115
716
711 "
718 «
711}
720 "
721
722
723
724 "
725 "
726 «

727 C "
128
729 «

-



(,1\881 FICAÇÕES

H

[NFORMAÇÓES

Tr:tbalbo feito a mão.
Idem.
Idem.
IdellJ.

lIdem.
Idem.
Idem.
Idem.
'Jdenl.
Idem,
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
ldem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Iden:.
Idem.
Idem..
Idem.
ItlPm.
Idem.
]lIelll.
Idem.
Idem,
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Mem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
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EXPOSITORJ.<: ' Localilla,lc OH.JEC'fOS -1 ~l1TIc:; :: <

---- e;, '"' cL
Bori Fi'ere Forlâl~za . . Lenço de l:tberynlho/ '7301051665

(f Cf '731 " "
Pal:t 732

733
" 73.1,
" " 7:15

736
" 737

" 738
" " 739
« 7-10 "741 "742 "

lf " 7-1,3 "7·IA "745 "746 "747
" 748 "
" " 1-19

750
751

;, 752 " e
" 753

75í " "
" 755

" 756 ..
" 757 «

" " 7-8 "15U "
" " 760 "

" 761 "cc 762 ..
" 76:3 cc

ft cc " 761 ".. cc " 765
cc cc " 76 "cc " " 767
" " " " 768 "
" " " 769 " "

" 770
" " " 771

" " 772 "
<\ 773 lf

" " 771~



CLASSIFICAÇÕES

H

INFORMAÇÕES

Trabalho feilo a mão.
Idem.
Idem.
Idem.
IdelD.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
hlem.
Idem.
ltlem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
IdeIT..
Idem.
[llem.
Idelll.
Itlelll.
Idem.
Idelll.
Idem.
Idelll.
lelem.
1.le01.
Illern.
Idem.
ItIem.
Idem.
IdE'Jn.
Idem.
Irlem.
Idem.
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OBJECTO' Ij I
o

I ~EXP{)SHOIU~S Localilla le
p.,.,
'"(,t)

~----

IBuris Frere . Forlãlliza . • Palas de laberynlho 7'75 1105 665
" 776

717
" 778

" 719
780

.11 781
782
783
784

C( 785 "
" 786 "787
" 788 "'789

" 790
'19t "Lenços de fi 16 '192

Gravatas de renda 793
" Frentes IIe camisa. 79!l

" Pala tle labcrinlho . 795
" Fronha label'llllllo. 796

'197 e
798

" " 799
800
801

Boda de aia 802
" Toa lha dI' l:rocl\(~1 SO'I

ROllas ue SilÍas . 80'1.
80;)

'" " Ca.a·() tle I.lherinlbo SOÔ
" IFrcnl saia 807

II " II 808
Fronha ele lauerinlllu SOU

810

" 81l
812
813
Sl·t

" 815
81(\

" 817
" 818.. Toalha de lahtlrinlho 8lU
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Tr:tbalho feito a mão.
Idem.
Idenl.
Idem.

lIdem.
Idem.
Idem.
Idem.
IderlJ.

. Ielem,
Idem.
Idem.
Idem.
idem.
lelom.
Idem.
Idem.
Idem.
idem.
Idem.
Idem.
Iderr.

• Idem.
Idem ..
Irlem.
Idem.
Irlem.
(tlelll.
Idem.
llh'IlI,
idelll.
IrlL'lll.
111111.
llit'llI.
1111-'111.
lli .lI.
Idem.
lllelll.
1.lem.
IJem.
Irlem.
Idelll.
Idem.
Idelll.
IrlellJ.

242
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-
I

:l3

\J IJEXPOSItoRES OBJECTOS
f'l

Localidades Q
a:
o

I
.IToa'ha de laberintho\ 820'105B<lfis Frél'es ' Fortaleza. 635

ft ft II II 1821 ,I
II ue crnchet, . 82~ II

II « « 823 II

« .:apa d~ lã. '24, u ft

Fechú de liuha 825 «

826 ft

« 827
« 828 ft

« Varanllas 829 ft «

II 830
II 831

ft « Colcha de crochet 832
II Bico d'ahnofada 833

• " 83i

" 83.5 «

" " 836 "
" 837 " "
« 838 ft

" 839.. 840
" " 8.u

" ft 842 "
843

« 84,4, •
• " " ft 84,5

" 8t6
Coh:ha dt' crQt'bel 8*7
fli~o Ir~lmofaola 8~8

• ft 8*9
ft .. " " 850
ft " Cl ft 851
• " .. " 852
II' .. « " 853 "
" Cl « " 854

" " ft 855

" " " " 856
" " " ft 857
" " " 858
• " Renlla « 8.">9
• " ft « 860
• " a ft 861 "• ft • a 862 C «

" II 863
• " a 86* "
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Trabalho feilo a mão.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idelll.
Idem.
Idem.
Idem.
Idpm,
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem,
Idem.
Idem.
Idem.
Ic!PI11.
Idellt.
Id III.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Ident.
Idelll.
(dent.
IdenJ.
Idem.
Idem.
Idct)].
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem,
Idem.
(llem.
Idem.
Irlem.
Idem.
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i,

, ~ I
o Ijo..

EXPOSITORES Localidades OBJECTOS c p
o:: o:
o C!'

---
I I I

Boris Fréres · Fortaleza . .1 Renda d'almofada . 865105 635
ff l( l( 8ô6 l(

l( 861
1

l(

ff 868
ff l( 869

1
II tl70 l(

ff l( 871
872 ff l(

<r l( l( 873
874

" <r 875
l( <r <r 876 "

n " 817
" 818

" 879
<r l( " 880 <r

Commissão Central. Toalha dI' laber)'ntho 881 <r

M. R. C. G'Jimarães de ao('het 882
Valdemiro Moreira. " 883
Boris Fréres . Leque 88-t
Commissão Central. Maneqllin ve·'." de couro 885 110 67!

<r " Chapéu de couro 886
Com. de Quixeramobim Quixeramobim " . 887

Sella p.' montaria 888
" Central. , · Fortaleza. 88ft

A'ltonio Bezerra. Cabeçada d couro. 890
Commi são do Crato · Cralo 891 l(

Antonio Petrola . · Quixadà · Cabrestos e peia couroI89.2
José Jardim · Baturitê · Alpercatas tle couro 93 "Antonio Bezerra. · Fortaleza. • ft u 89t "laMe! 1 ogueira Borges u Alforge de couro . 895
Com. de Quixeramobim Quixeramobim · Luvas decou 1'0 • 890

" Cal'ona de como SI:)7 l(

Manta de couro. 898
Com. de Tamboril · Tamboril. d'algodão. 891:) lOl 609

DOO
An ton io Bezerra. · Fortaleza. · Cilhas 901 l(

A. B. Bastos. · Itapipoca . " 902
Torqnato F. Bmg'!. · Arraial. · Bolça pelle de ema 903 lO! 630



(;USSIFICAÇÕES

H

INFORMAÇÕES

246

I

I
Tr>lbalhO feito a mão.
Idem.
Idem.

I Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Iuem.
Idelll.
Iuem.
Idem.
Idem.
Idem,
Idem.
Idem.
Idem.
Irlem.
Idelll.
IdellJ.

~
Modelo dos vaqueiros do serUio do
C.:ará feilo por João Rodrigues Par·
rlao.

Jdelu dos chapêos dos ditos, fabrica­
dos por VenanclO Rodrigues Lima.

Fabrieado no Quixeramobim.
[Jem no Crato.
Ideul no interior do Eslado.
Idem no Cra.to.
Feito no Quixadá.
Idem lia erra de Balurilê.
luell1 no Cal·iry.
Idem na serra da Uruburetama.
luem de couro 'ue veado, por Venan­
eio Rndl'igue Lima.

LdelIl de couro de bode, por Joaqúim
Dalbino.

Ide;;I, idem, fei ta no lIfarllo.
Idelll no Tamboril.
Idlllll. idem.
Idem no Carir).
Idpnl. idem.
Idem no Arraial.
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EXPOSITORES Loealidullcs ~JECTOS 1j Ij Ij
Boris Fréres. . . . Fortaleza. . · 'Etagere de madeira 90-1189 541

Jacques Weil &- C.' Objectos d'omo. . 9051 97 55-1
COlUlllissão Central. Planta carnalllllJeira 906 100 60G
Anaslacio F. Braga. · Tirnbabuba · Malas de COuro. 907 107 6-18

Boris Fréres . · Forlaleza . · Mesa de mndeíra 908 89 543
COlUllloda " 909 " 643

Anaslacio F. Braga · Timbahuba · Malas de Couro . 910\107 648
Com. de S. Benedi do. S. Benedicto. · Chicote de COuro 911 109 609
A. B. Ba tos. Ilapipoca . · Cinto d'algodão. 912

1 "

Cornmissão ContraI. · Fortaleza. · Cesta palha carnab.a 913 100 606
" Talos carnahubeil'a. 914

1 " "
Bevilaqua &- C.a. • · Granja. . Machado de feno 915 118 113
Comrmssã,) Central. · Fortaleza. " 9161

" Machallioba • 917 "J. Alve Teixeira · Iguatú. . • Machado " 918
Commissão Central. · Forta leza . 919 "

" Foice de " 920 "
" " 921 "

" " 922 "« 923
J. Alves TeIxeira · 19uatu > 92ft "Bevilaqua &- C.'. · Granja. 925

1

"CoollI.issão Central · Fortaleza. . Picadeira de ferro. 926 "" I:lride de " 927
« ., E -poras de « 928 " «

João Firminod'Oliveira Ca inha de madeira 929

1

109 666

:Alhino José de Farias Dentadura de nJarfim 93TOS 657

Commissão Cenlral. E. de F. p.a crianças 931 109 663

, ,.
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Feito nas officinas dos expositores, das
seguintes Dladeiras do Estado: eedro,
angico, frei jorge, biraM, aroeira,
jatobà emburana d'espinho, inharé.
marfim, amareilinho, páo branco ro­
xo, piquiá, balsamo, JureOla, maça­
randuha, Jalahy, folha d'ouro. sabiá,
jucá, páu ferro. páu d'arco, pereiro.
violete, cumarú. accende candeia, e
angelÍi:a.

Fabricados no Estado.
Vide n. 21l4,

Pequeno modelo de maJas usadas nas
iagens a cavallo pelo interior do
slado.

Feila nas officinas dos expositores.
Idem idem das madeiras: cedro e
amal·ello.
Yide n. 901

Feito em S. Benediclo.
Bolsa em que os serlanejos conduzem
dinheIro, e lrazem 3ruarrada na ein­
tura.

Feita na cadeia da Fortaleza,
Sel'vem para gaioJa's e portas de chou­
panas.

Feito na Granja
Idem na Fortal<.lza.

lIdem.
Idem no Ignalú.
Idem na Fortaleza.
Idem.
Idem.
Irll'm.
Idem.
Idem no Jl\uatú.
IdeJII na Granja.
lllem na Fortaleza.
Idem.
Idem.
Trnbalho feito a canivete peJo l'XpO­

itor.
[limo feila peln expo iror, cirurgillo
denO. la do Cearão '

Idem de um lI1enino de dez aono..
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~JECTOS
:a o IjLooalillarles
~ '"EXPOSITORES '" p
,,; ,,;

c:. ~

---
Commissão Central . Fortaleza. . Caixa de llandre 932' 921557

« Serpentão de flandre 9331 Cl Cl

Bernardino Proença. . Baturité . Uleo de melaneia 934, 86 525

a Cl » 935 86
Cl Oleo semente d'algodão 936 Cl Cl

Cl 937 Cl

« Oleo de gerimu . 938'

« Cl Cl 939
« Cl mamona 940 Cl

« Cl 9H Cl 525
Cl Cl àe cumarú. 94,2

« Cl 943 Cl

Cl laranja. 9-llJ,

Cl 945
Cl clltole 9Mi

Cl 9-17
Cl Cl geq.~ilim 948 Cl

Cl Cl 9-19 «
Hollanda, Gurjão & C.- Objectos de tecido. 950 lOL 609'

Igllacio G. II'Oliveira Porangaba . Elixir eupertico . 95L 86 523
« 952 (( I «
« 953 Cl

I« Cl emenagogo 9540 Cl Cl

« 955
D. Virginia Carreira . Fortaleza. Rede tlp t;rOI~hpl ,bi' 951 105 635
Neutel P. Bastos. . S. Francisco. . Pala de laberYlllbo (bis 952 "

I
« Lauco de laberinilio (bis 953

1Valdemiro Cavalcante. Fortaleza. apalos de lã (bi I 95i-
J. Aurelio de Menezes. ToallJas de crocbet (biS

I
955' " I« Varanrlas Cl

~~~I
Joa)uim Ó. Paiva . .

« Tualhas Cl

Granja . . Lenço de laheryntho 958
Com. de Q1lixeramobim QuixerallJobim 9;)9 Cl

Bico Ll'alnJOfada . 960 «
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Feita na Fortaleza.
Idem.
Fabril' ado com a sementes da C'lICUr-
bita citl'ullus.

IJem.
Idem com as sementes do' GOSSWJiulII.
Idem.
Idem com as sementes da cuC'lll"bita
majol' l'otunda.

Idem.
Idem com as do Ricinus vulgal'is.

Vide n. 940.
Fabricado com es sementes da Dip.

tel"ix odorata.
Idem.
Idem com as cascas da citrus am·an·

tzaceas.
Idpll1.
Idelc com as nozes da RJwpts pyra·
mil/aln.

ldem.
Ideol com as do Sesanltm intlicwlt.
Idem.
Algodão e fio preparado para teci·
do, na Fabrica dt} fiação a vapor de
Ill1l1anda, GUljão &: C,·, fundada em
1890 com 50 teare , produzindo ceI'·
ca de 800 melros diariamente.

F,ILricado pelo ex.positor· erll Poran·
gaba,

ldelll.
Idelll.
Idem.
Trabalho feito pela c positora.
Idelll feito a n'áo elll S. Franei co.
Idelll. idem.
Idelll na Fortaleza.
Idem peja falllilia do expositor.
IMm.
Idem.
(1lenJ na Gl'anja.
{df'1I1 a llIão por D. JO<lnna Pelrollllla
Chagas.

rdem idem pur D. ~aria Franci ca
da Silva.
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EXPOSITORES

SECÇÃO

Localidades OBJECTOS

. Com. de Quixeramobim Quixeramobim ,\BiCO d'almofada. ·1
li li Lenço de laberyntho.

961 105 1685

962 «

li « Pala de laberyntho. 963

Valdemiro Cavalcánte . ForIaleza .

João BJ'igido. ,. li

Commiseao do Crato . Crato

Bevilaqua & C.a . ,Granja. .
Vahlemil'o Cavalcante. Fortaleza,

li

li

li

"
li

li li

li

li

li

li

li

li

li

· Toalha de crnchet

Bico d'almofada.

Renda d'almofada
li

Bico

Renda
Bico

Sapatos de lã.
, Bico LI'almofada.

Renda
Flôres de panno .

· Pa.la de crochet .
· Tapete p.a lautel'lla.

96-1 ( li

965 li li

966 li

967 li

968
9ô9
970
9711
972 1
973
974,1
975 li

976
977 li

978
979 " 536
980 II 635
981 li

li li li 982 li

li li li 983
Commissão Gentral . Toalha lJordarla . 9 4, li

li li Lenço de labcryntho 985
Abigail Monte. « Pl,l'la relogio. 986 98
Diva A. d'Aleollar li Gola de selioll 9871105

li li Leque de pennas ,9&3 li

Com, de Quixeramobim Quixel'amobim . Abotoadu1'll de madeira 989 II

II li Tl'ança dellarnabuba 990 'lDO

J. loura Cavah.:ante Maranguape,. Flóres de cabei lo 9tH '106
Commissão Central . Fortaleza. • Cadeia, alfinetes e 9821

brincos de cabpllo.
J. Benido Bevilaqua . Granja. . Botões rle tartaruga 99~ II

Diogo L, Gouveia. li Pente de tartaruga. 904,1 li

Grampos 995 II

Pastora A. Matlos . Fortaleza, . Gravatas de setim. 996 109
Commissão Central. Duquerque de madei1'll1 9911 89

"
li

591
639
637
638

606

645

665
543

r ..
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Trabalho feito a mão por D. Maria
3anl'Anna Fernandes.

Idem, idem por D. Rufina Maria de
anl'Anna.

Idem, idem por D. Joanna Petroriille
Chagas.

Idem, idem flor D. Maria Diogo Ca-
valt:anle.

Idem, idem, feito na Granja.
Idem.
ldenl.
fdalll.
Idem
Idem.
[dl'lll.
Irlelll.
Idem.
Idem.
[deliJ.
ldenl [ll'la família do e:ql'lsitor.
IdellJ no Carirv.
Idem. •
[rlelll.
[delll, il1em na Granja.
[dem, idem por D. Mana Diogo Ca-
valcallle.

fllelll.
IdcnJ.
(cll'nJ. no g(jbral.
[dem.
Idem, illem pela expositora.
[delll, idelll, idelll.
[delll, idelll, Idelll.
ldelll a canivele POI' Jo é Hernal'llo
ti 'Olh'eira Cunh11.

Itlelll por D, Agíl linha Possidouia
Cavalcalllp.

[deli' I)pllt~ filho do expositor.
Tr:lhaiho feilo por D. laria Revel'ia-
na da il\'a, de 80111'111.

Itlem na Granja.
Idem.
ItI!.'lIl.
1111'111 pela ex pnsitnra.
Feilos da lIladeira ac('ellc1e canclt'ia, nn
Granja.
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EXPOsITORES 10calidalles OBJECTOS UI!lf

"

"

Alfredo Toglleira . Viçosa. ,

COITIrnissão do Ipú Cpu .

"

"

"

"

"
"

J3uJe
Moringa
Copo
Vaso
Pir~s e .:hical'a "
Peitaço bal'J'o branco
Tijollo

Xarope de croalá
Vinagre de
Ma sa de
Re illa dt' bal amo.

, Casinha de capim
· Bacia de barro.

Rodas de cbifre .
L:alçae cami ad'algodão
Tecido d'algodão
Manlas
'1'I'all1a5

• Bolina de Cl,UI'O
Cabrestos de \louro.
Peias de COUI'O ,
Chapéu de carnaúba
Couro de camaleão.
Moringa de barro

.ICassuá de cipó.. 1 998100 1606

.1 Taquara . . , . 999\
· Gaiula dé carnahuba 1000

1001\
1002 i06 8.Hí
1003 103 623
100-[ 10 I 609
1005
1006
1007 103 127
100811U 671
10u9
10 10 20l 909
10 II lO! 650
1012 90 552
1013 "
1014
1015
tol6
1017
1018
1019
1020
1021 (
1022 86 525
1023
102!~ ,,523
1025 "
1020 109 6ô5
1027 90 552
1028
1029
1030
1031
1032
1033
J034 "
1035
lOS!)
1037
1038
1039
lObO
10B"

"

· Forlaleza .
, GranjaJ•

· Balurilé
· Forlaleza, ,

ft

"

Boris Frér~s

Bevilaqua I'l<. C·
ft

Vahlerniro Cavaleante. «
Gornmisslio Cenlral.

José Jardim
Cornmi .ão Cenlral

• r
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, ,

j
Procedentes de Viçosa. Servem para

transportes em costas de animaes.
Vide n. 2737.

Feita na Fortaleza.
,Idem.
Idem, idem.
[dem no interior do E tado.
Idem,
fdem.
hlem.
Idem no Jp.u,
Idem.
Idem.
Idem.
[dem.
Idem para ll. 11 local.
lclem.
Illeol.
[demo
Idem.
Idem.
hlem.
Idem.
Irle/lt.
hll·m.

\'ide n. 2867
« « 2867
« « 2861
« «

Feita mi Ji'orlaleza.
I' ao,.il~ada na G"anja para llSO local.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Itlem.
Id m.
Idem.
frlem.
Idelll.
IOc/IJ.
Id m
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I~JECTOS IJ1T1 '"EXPOSITORES Localida los '"'"..:...I U--- II

Bevilaqua & C.' , Granja · Bacia de barr'J. , iO-l2 90
1
552

(:" 10ill " "104/1,1

" " " 104,5

1

« " 1016 "
" " " 1017 "Moringa 101 "Panella' to19 i
" Bfl.:ia 1050 "1051

1105'2
Panella 1053

" 10M,
Bacia 1055

1056
" " 1057

1" 1058
" " Fogareil'O 1059 "Candido Magalhãe3. · Viçosa. , · Muringa 1060 "Cou. de Barbalh'l .. B:lI'balha, · Assuljareiro " 1061

1

Pllle 1062
Mnl'inga " 1OU3

" A sUl:lreiro u 106~

Copo i06:'J
JOti6

Pote 1067:
" Prato 1068'

" 101i\!
Com. de Quixcrarnobim Quixeramobi 10

." u 1
1070

" P'lle " 10'71:
Antonio Bezerra . · Forlaleza • · Copo (fargila do Ic6 1072
Commissão Central. Forquilha para pole 1073 IOO 606

107111
1075
lO7ô'
iO'77i
1078

Commissão do Arraial. AIT'lial · Rede da croenel · 1079 105 635
" do Ipu. , Ipú . · T'lalha d'algodão "1080 10L 609
a do " Vaso ele taboça. . 1081 iDO 60r:>
u do Umary · Umary, · Chapéu de cilpirn · 10 2 103 625
" do Arraial · AJ'I'aiai · Bride de ferro · J083 118 712

Liberalino F. Passos · Viçosa · TaJ"l'at:h~ de ferro . 1084

1
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Fabricado na Granja para uso local.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Ideln.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Irlem.
Iuem na Vicosa.
Idem na Barbalha.
Idem.
III·ml.
Idt'lIl.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Itlem em Quixerarllobim por Mari a

de Jesus.
Idem, ide,m por Marta. Nonato.
Procedente do Icó.
Feila nas officinas de Boris Frért'S.

Feila no Arraial.
Idem no lpú.
Idem.
Idem no Umary.
Idem no Ar/·aia!.
Idem por Libe"alino F. Pas 08, de Vi­
çosa.
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LocalilJa les OBJECTOS 1j Ij Ij
AntorJio B. B~ los. . Ilapipllt:a .
COlunlis ão do Arraial, Arraial. ,
Comlllissão Central. . Fortaleza.

Com. de Hal'balba. . Barbalha ,
Commisslio Cenlral. . Fortaleza.

Neulel P. Ba los. . S. Francisco,
J. Â. FeiLosa., , lnbamuns .
Antonio Bezerra, . Farta leza ,
J. AI\'~s Teixeira , I~ual1Í. •
Antonio Petrola . . Quixadà ,
Antonio Bezerra. . . Fortaleza,
J. Sellundinú Chf ves . Crato , .
Evaristo M. Sobrinbo, Maranguape

.ICdha dE' couro. ,1085'UO

.I Ca"ill1bo de caja '"i "a ,1085 &l
, Tel;IlJo lfalgodão . iDS1 101

" 1088
,108H

" 1090
1091
1092

fi 4093
1094
1095

fi 109ü
1097

,fi " 1098
• Cobertor lã de carneiro' ]09i}
• Pano com tinta jatobá : UOO

684­
5'l,0
609

"
fi

fi

"
fi

fi fi

Commisslio do Arraial. Arraial.

" pagebú BOI
" bal alllo 1102
" elllbllr," 1103
" cating." 1104­
" pau br.o 1105
" preta . 1106
"anil. . 1107
" aroeira. 1108
" embira"" 1109

" " g, alves 1110
" " mufum." lUl

fi fi tatajuba 1112
. Carimuo de cajaseira ,1113

I I

"

"

88 540
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Feita em Itapipoca.
Feita 110 Marco, no tear a mão.
Idem.
IJeJlJ.
ltleJll na Meruólla.
Idem na Bal'balha.
Feilo no .Mraco, no tear a mão.
Idem.
Idem em S. Francisco.
Idem em InhanJuns.
Idp.111 em S. Malheu..
Idem em IgualCi.
Idem em Qui.x.ada.
Idem em Assaré.
Idem no .Crato.
Tintura feita em Maranguape, pelo ex-

positor.
Idem.
idem.
Idem.
Idem.
[demo
Idem.
Idem.
Idem.
rdem.
idem.
Idem.
Idem. •
Filo no Arraial.
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c.
::>
c::
~

11140

Bellns
l~olllmi~são CenLral . . Fortaleza. . Photogl'aphia da ci· artesI Jade do Quixada.

Iilelll ,.Ia Cidade de
2BaLlll'ILé. . . . n

« Idem do Açude
. 11~ IAcal'ape . 3

Irlem da Cidade de
Pacatuh.~. . . . i -l

Idem da E. de F.
1111'. S,)bra I . . . ;)

IlIeol da Cidade da
Fortaleza . . . fi

I""'" id,m, I 7

" Idem, alem. 8 "
" Idem. ideol. 9 "Ildelll, idem. , 10

Idem, idem. 11
Idem, idem. 12 "Idem, idelll. 1;:1
Idem, idem. i4
Idem, iuelll. i5

" Idem, irlem. I i6
" Qóadro a crayon da

Feira do Pall, Mis-
.lio Velha ... ' 1'1 ",

I
" Qoalll'O a erayon da
• Cidade de S. Ber-

nal'Clo. .... iS "Idem do Bouquelrão
de Lavras . . . 19 "Idem da Viiia de Pe-
dra Bralll~a . 20 n

" n Idem do Poço do
Oroes. 21

" n luem do sertão de
Pedl'a Branca . 22 "Idem das vargens do
Jagoaribe. . . . 23

" Idem da Villa do
Assar" 2*

" Idem da Cidade do
Crato. 25 "

I
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ITirada por N. Olsen.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

[dem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Ideu:..
Ideru.

260

, ,

Feito pelo Sr. Joaquim ogueira, se·
gundo photographia do Sr. Antonio
Bezerra.

Yide n. i7

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idefll.

Idem.
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EXPOSITORES Loealilladcs OBJECTOS UlQ P ..,
a: o: ...lo c.!:l u

IForlaleza. .10"d" do m,m'ol
261140

BellaS

Commissão Cenlral. arteS
I uoAcarape , , .
Irlem da serra do
Frade .no Acarape' 27

" Idem lia Villa do
.'aiJoeiro 2 "I

Irlelll da ViJla do
Jardim , . . " 29

" Idem da Vi lia d'Au-
30'rora , . . . ,

Qlladro a crayon daI
ViJlll de S. .\'Ia-
theus, . . . . 31 c~

" Tuem da villa de Ja-
guaribe mirim. , 32 "ldem da villa rle
QuixeranlohilJ: I 3:~

cc Idem da Vdla d~1
Milagres. 34

" Idem da Villa de
Lavrll 35 «

Tdem de um espi
nl1eil'o raiJo rle ra-
posa 33

Idem da Yilla do
Limoeiro. . . , 37 « I

1Jem da Camara doi
Ai'acaly . , . . 38 " I

" Idem da Cidade do
Aracaly . . , . 39 «

" Idcm da Cidado dnl
Canindé. . . . 40 " «

Idem do Açude da
Cachoeira 41

Idem do Olhu d'agua
do Ping:!, nião .1 42

" Q,lladro a cl'ayon dai
CIdade da Barba-
lha. 43 «

Idem da VilJa de
Missão Velha 44 "« Idem da ViJla de"
~faria Pereira ... 45 «

Idem da Cidade do
• ]llÓ . 46 «

. ,
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Vide n. 17.

lIdem.

lIdem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idom.

lrlem.

Irlenl.

idem.

Idem.

Idem.

rdem.

Idem

262
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COllllois ão Cenlral . . (i'orlaleza .

OBJECTOS

. Trabalho a tlray­
011 .

Planla da Cítlarle da
Forlaleza.

Visla tio Porto do
Ceara segundo uma
phOlo,,,,h'. o 01

I Bellas
artes

47'140

-18

-19

•

•
Antonio R. ria Silva

Pamplona, Irmão & C.

Emilia BalToso.

Valdemiro Cavalcante '(

Ouadl'O a CfH) or~

"Gladiauolr... 50

Idem "Mal'eelezaJ) 51
PhotogrHphia do
Ceará. 52'

fIlem de Sobral . 53
. Vista do POfto do

Ceará. 5-\.

Retra lo a era on de
Adriano Bor'ls . 55

PJJotograohia da
Estação TeJephoni-

ea , 56
Quadro a crayon
sClsmando 51

Trabalho a cfayon. 58
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CLASSIFICAÇÕES IMFOlUI'BÇ0ES

Vide n. 17

Trabalho feito por Luiz 8ã.

Tomada do viaduclo, lendo em frente
Rua Boris e 3enna Madureira, e
avislando pari da cidade da Forta­
leza. feito por um allJarlor de 18
anllo~.

Feil(l 001' João RalllOs, discípulo de
Luiz Sá.

Idplll. idem.

IVistas antigas ria Fortaleza sejrundu
os (1f'sl'nhlls que se achani na Cama­
ra Municipal.

Trabalho feito pelo expositor, eguOlln
pbotographia de . Olsen.

ITil"lda por ~. Ol~tll.
l'frahalho fello pela e. pu ilora.
"Ià III por D. )Iaria Diugo Ca' ;alcante
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~J[CTOS
:ii o '"'-'" ::., J..EXPOSITORES Localidalles Q

'"o:: - <ç, .~ ~

ü

Commissão Cenlral · Forlaleza . , Violão.
l"lM \ 876E. Ferro de Balurité Observações mele-

reulogicas , 2 146 814

" " IPerfil P. planta geral
I1 I da E. de Ferru. . :~

João Mendes tia Rocha Sobral. · Flalola olP pr'II" , . I I fI'l , I
Boris Fréres . · Forlaleza. • UtI"t'ldIU It' ",,- "ti lIa ,J

" eH-l
Comlllissão Cenlral . Desellhu uo purlo do

Ceanl. . fi
" Idem, idenl. 7

Idem. idem. 8
" Idem, idem. 9 «

Idem, ide/ll, 10
Idem, idem. 11 .e

Iso:Costa Souza & C." Alhunl especilllen de
Ir.lbalhu·, . . 12 ".I I

João B. P. d'Oliveira oraae tia Furlaleza la

João G, D. ubrelra « GrallllJlalí,'a ponu-

1:~1gueza ,
Idem. idew
Idcru, Idem. Hil

" Idelll, idem. f7
" Geogl'aphia do Cea-

ra 18 "Idtl/ll, idenl. i9
Escola MilitaI' Algebl'a elemenlar 20

Jnvenal Galeno L)'ra eea rense . 21
Lpndas e Can~õe

PopuJarl' . 22
I~anrõl's da e cola . 23
Folbelinl cle Silva-

nus. 24.
Idem, idem. ">"M')

Jolio G. U. Sobreira Carla geugraphica
do Ceara, . , . 26 "Estevão Louzada · AcarabU • Planl:t da salina
do GUI'Ihú 27

Commis ão Cenlral . · Forlaleza . · Reg, Ja '-,cola Nor- ,Olal do Cp.ara 28 "Rl'g. do Ly,:eu do' ICeará, . 29 II I

,. r



I
Feito na Viçosa.

Feua pela diredoria da E tI'aua da
Ferro,
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Idem, idem.
Iuem pelo r. Figueiredo, de obraI.
ldl:'1ll na Lythogr:tphia Cearen.e,

)Desenho t1,~ PÜJ'to. do Cerrá,. nos lellj­
, po tolOl1laes, feito por LUIZ!Sã, e-

1
gundo o tle enho exi tente na Ça­
mara l\Iunitipal,

I rabalho feito na Lythngraphia Cea­
"ell e. de propriedade do exposllol'\)s.

Colle<:ção d(' lodo os jornae ql1e seI,tem publicado na Faria leza.

I
I'll 1,1 i.-;Il'\; '. .I,I 1'\ po. ilnl',

\

Autlor. 01'. José Faustino da Silva,
iPllte da r. rola Militar do Ct':lra,

I
TnllJalho f"ilo prlo expo ilor.
alina~ $il(lada~ elllrll :\l:arahfl (' Ca.

fllndm.

ICOlll,giO ti çdul'al.'ãn pal'a ,enhora .

I [deli> pai':) pr.'r,trato/'Ío..
I

,( .

1{llblle:l(';io tio

I
j

P"pll ilnr.
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EXPOSITORES

Go:nmissão Central.

«

I
tortaJeza. .

"

"

"

Rpg. da InSlrucçãfl/
Publit:a do Cearà.

Reg. das pSI~ola pu-
blka: do Ceal'à .

Vigilias Lilleraria .

Phil. Posilivista. .
Traços biographieos
Hospitalidade 110 1

pas aJo . . . '1
Biographia do Ge-
neral Tiburl'Ío .

lllsll'ucção l\10rlll da
Infaneia . . . .

301 L~6 180~
31 "I "
32 1
33
34'
35

3(;

I
37

38'

« Poesias. 53

,,'Hi -loria rio Ceara .1 5~1 «

I

Corograph ia do Cpa-
ra . . . . . . iI!l

Porlo do Ce3t3 . 40

Seiellcias 'aturaes'l 41
Hi.loria Natural . 42
Mon(,graphia tia IIJll'

1~111l:111. • . 43
A FlllJ1f' • •• 4-1
[-J i toria Ja sp..:ca rio

Ceará. 45 "I
riJlll'thica 'l6

4í

Ver o. ti iversos . ;)2

• •

48

49
50 "
51 "I

Psiché-romancc
CarIo
Trp L.!'as"
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lorgani adas pelo Dr. Thomaz Pom­
peu de ouza Brazil.

Publicação de Clovis Bevilaqua.
Idem, idem.
Idem, illem.
Idelll, idem.

hlem, idem.

Idem de Virgílio Brií(ido.

Publicação do padre Manoel Lima 11e
Araujo.

ILleul de J. Pompeu, jà falleeido.
Idem de Z. Barrozo' o auetor além
d'esta lem oulras "bras.

ltit'1ll de Rodolpho Theophilo.
Idem, Idem.

filem, idem.
Ideul. idclll.

Idem, iriem.
Idelll de l;'rancisco d'Oliveira Conlle.
Idem de Francisca Clotilde Barbo a

Lima.
Idem do Capitão Antonio Duarle Be-

Zlll'ra, já fallecinu
hlem ele J. A. n. da ilva.
IlIelll. idem.
Idelll de Anlonio Bezerra, Jusliniano

tle l'rpa e AntonLo larLins; este
aur:IMes, além d'e ta. lem outra
obras.

Idelll de Antonio alies: tem outra
nlJras.

Idelll de Bárbosa de Freitas. já falle­
·ido.

Idenl ele Trislão Araripp: tem outr.1
ollm .
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EXPO~ITORES

~

SECÇAO

Localidades OBJECTOS

Commissão Central. . Forlaleza. . . Ensaio EstalUico.
do Ceara . . . . 55 1-16 80,1

" EsbOro Historico do
Ceará. 56 "

lli tOJ"Ía do Ceara 57
58 "

Financeira 59
l( AInstrucçllo do Bra·

zil . ..... 60 "
Rev. do Instituto du
Ceará. (:ii l( •

" Voeabulario indi-
/i(ena . . . . . 62

lornal-A Quinzena 6::1
Antonio Bezerra. Horas de Reaeio 6:l l( "

Nota. de Viagem 65 " u

Henrique Theberge. Classiflcação de O1a-
66deiras .

I,

, ,



IPIJLli~ação do Senador Dr. Thomaz
Ponlpell de Souza Brazil, já fallecido;
conlinlla n'esta obra o Dr. Thomaz
Pompeu de Souza Brazü, filho do fal­
l~ciL!ll.

Idem de Henrique Theberge, já falle­
cido,

ldem de João Brigido; tem muilas ou­
Iras obras.

Idem de L. Carreira.
Idem de José Liberato Barroso, já fal
lecido.

(;L.\S81 Fie \ÇÕES
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Em continuação.
Idem do Dr. Paulino Nogueira; lem
ou tra" obras.

Jornal publicado na Fortaleza.
Publicações d., expo itol'; além d'estas

('111 outra muitas obras.

Trabalho do expo ilor,
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I~JIWTOS IJlTl '"EXPOSITORES Localill;l,lcs
VJ
VJ
<
d----

Commissão Central, . Fortalela- I. Panno da casa dei
carnabuba. . i 155 891

n 2 {(

3
{( !} {(

{( ;)
{( lj {( {(

7
8 {(

{( 9

(( Prius .la ca~a de
carnahuba .! 10

" 11
{( n 1~

« 13
U

(( 15
n Iii {(

17
18
19
20
21 «

« « 22
« « Cama de carnabitba (bis 22
« {( Girão de " 23
(( « de 24 «

" « Pilão 2;)
(( (( Banco 26
n Palha (( 21

C,a "Granja. 28 {(

Bezerra, . Fortaleza . Peixe petrificado 29 890
n 30 «
n 31

« 32
33
34,
35

{( 36
37



M 272

CUSSIFICi\ÇÕES IMFORMAÇÓES

Feílo de laia' e palhas de earnahuba,
para as paredes da easa. ruodello das
moradas dos habitantes dos carnabú­
baes da ribeira do Jaguaribe.

Idem. idem.
Idem, idem.
Irlt1ol, itlelJl.
Idelll, idelll.
Illem, ideol.
Idel1l. idem.
hlelJl. idem.
Idem. idem.

Madeira lia camahubeira, empr<'gada
lia conslruccáll em geral.

Illem, irlem. .
Id"llll. idem.
111elll, idem.
filem, idf'III.
Idem, idenl.
II!em, irlem.
1I1em. idem.

Vide n. 10
Idem. idem.
1110111. idüm
Idelll, idem.
Idem. idem.

I
F('ila nu Arar.aly.
Idem, idem.
ldclJl idem.

IIdem, idem.
ldelll nas officinas de Boris Fréres.

Palha com céra, tiradas da palmeira
do mesmo nome.

De Sallt'Anna do Brejo.-Desconheci-
do-e pel:ie exllOcla.

Idem.
Idem.
Idem.
1,lelll.
IMm.
Idem.
lLIem.



I~JIWTOS I
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EXPOSITORES LocaJirla,les 'l ~a: :<:

C ç:)
~---

Ip ' I
I

Antonio Bezerra , Fur! aleza . , elxe petri ficado 38
j
Hí5 890

I « 39 n
Comlllissão do Crato t':' . iJ,O

iJ,1 «
« " li2

Antonio B('zerra , Fortaleza, 43

Machado indígena 4* 156 893
« g,51 «

46 1
41
48
MI
50
51 «'

« 52 •
Com, do Camo\lirn , Camo~im , õ3

« 51
;m

Alfredo 'oguf'ira ,'Viçosa, 56

" 51
Antonio Bezerra, • Furtaleza . . Vaso indigoena 58

Ulenci]io indígena, 59

" " 60

" « ôl
Boris Freres " Machado li2
Anlonio Bezerra. " Cadinhos 6:3 d

" Vaso calcareo 6'~
n « 6:5

Boris Fréres " Mão petrificada, 66
Antonio Bezerra « Ossos petrificados 67 "

I.

2i3 SECÇÃO

. ,



De SanrAna do Brejo. - Desconheci­
do-e pellie exlincla.

ldem.
Procedenle do CraLo-Desconhecido­
Especie extincla.

Idem.
Procedente de Sant'Anna do Bre '0-

idem.
Desconhecido.
IMm.
Idem.
Idem.
Idem.
[demo
[rirlll.
Idrl1l.
Idem.
Idl:om.
Idelll.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idelll,
Ide III.

Idem.
Idem,
Ide/ll.
Idem.
IdeUl.
Idem.
Idem.

• •

LL,\SSI FICt\ÇÕES

M

INFORMAÇÕES

274






